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NO BRASIL 

No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 

negócios de seguros no país, provando, assim, mais uma vez: 

O resultado d'um esforço, a confiança pública: 45.988: 980$770 de prêmios. 

A máxima garantia em seguros: 173.740:711$023 de indenizações até 1942. 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: 59.209:235$208 
de R E CE 1 TA e 24.785:815$494 de C A P 1 TA L e R E SER V AS. 

A vastidão de sua organização: Sucursais e Agências em TODO O PAIS. 

Incêndio, Transportes, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pes­

soais, Automove:s, Fidelidade e Responsabilidade C:vil. 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutetia" -
(entrada peia Galeria) Caixa Postal 124 - Belo Horizonte - AGÊNCIAS: Juiz de 

fóra: - Rua Halfeld, 704 - Sala 107 - ITAJUBÁ: Rua francisco Pereira 311 -
1.0 andar. - UBERLANDIA: Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 



- Não estou perguntando tua opi­
nião sobre os meus companheiros de 
dansa. Isso é assunto meu. - dizia 
Priscila, uma rapariga de cabelos 
louros. 

- Muito bem, se preferes a compa­
nhia de Gregg Ducan à minha ... -
respondeu o rapaz. Mas faria melhor 
calando-se, pois Priscila não aceita­
va conselhos. A musica começou de 
novo, e a disciussão foi reiniciada en­
quanto dansavam. Priscila dizia: 

- Nesta terrinba um homem inte­
.ressante é um.a coisa rara. Devias 
aproveitar esta oportunidade para fi­
car em contáto com um rapaz cosmo­
polita como Gregg ... 

- Não m~ agradam os seus mo­
dos ... 

- Só porque aspira a alguma coi­
sa mais que uma casinha de quatro 
peças; con1 venezianas pintadas de 
verde! 

- Não posso suportar a maneira 
por que trata as mulheres ... 

P.riscila exclamou: 

- Quando desejar tomar conselho, 
obterei um emprego de escritório, es­
tás entendendo? 

- Está bem: se tomas as coisas 
desta forma ... 

Priscila voltou-lhe as costas e se 
aproximou de Gregg Ducan, dizendo: 

- Vamos dansar? Você é um mara­
vilhoso dansarino ... 

- Há muitas coisas nas quais sou 
maravilhoso - assegurou Gregg, mo­
destamente. - Por exemplo, para 
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descob.rir belezas de Botticelli. 
;Distraidamentei, Priscila procurou 

recordar-se. . . Botticelli era uma ci­
dade da Italia ou urna marca de al­
godão? 

- Sabe que é. uma moça fascina­
dora? - interrogou G.regg. 

Priscila sabia q<Ue era "uma bôa 
pequena", e que ficava muito bem de 
vestido azul, pois era esta °"' conce­
pção de Tom sobre elogios, mas isso 
de fascinadora ... 

- O que você p,recisa é de um 
"príncipe encantado" que a rapte ..• 
- gracejou o rapaz, rindo-se. - Por 
que não saímos daqui? Esta festa é 
para adolescentes... Vamos dar uma 
volta ... 

- Não. . . é melhor ficarmos aqui. 
- Não posso crer que isso lhe agra-

de ... Vamos. 

Quando sairam, Tom estava obser­
vando-os, vendo-os se afastarem. 

Gregg tinha um magnifico auto pin­
tado de negro e prata, e lançou-o nu­
ma carreh«a desenfreada. Priscila 
protestou: 

- Oh, Gregg ! Onde é o incendio? 
- Eu o direi dentro de um minu-

to - prometeu Gregg; e um pouco 
adeante, repentinamente, deteve o 
automovel, o que fez P.riscila pergun­
tar: 

·-- O que há? Falta gazolina? 
Gregg deitou a rir, dizendo: 

- Agrada-lhe o cenario? - E., de 
súbito, tomou-a nos braços e beijou­
ª na boca. 

Priscila estremeceu. Alguns de seiu.s 

namorados a haviam beijado. . . mas 
nunca assim. 

- Vamos falar ... da fome da Chi­
na - propôs PriscHa. 

- Por que falar? - murmurou. 
Gregg, sorrindo. Priscila começou ~ 

empoar o nariz, não porque a pre­

ocupasse o seu aspéto à luz da lua, 
mas porque era tudo o que podia fa~ 

zer. 
- Você ainda crê nos Reis Magoi 

tambem? 
Priscila olhou-o e ficOIU sem sa .. 

ber o que responder. Para ganha! 

te1npo, procurou falar de outra coi­

sa, porén1 quando Greg tentou nova­
mente beijá-la, exclamou: 

- Sinto-o, Gregg, mas nos engamos 

ambos - e continuou com muita cal­
ma: - O melhor que podes fazer, 
Gregg, é acompanhar-111e à casa. 

- Oh l - extranhou o rapaz. -
Por que saiu, então, a passear comi­
go? Vamos tomar um trago, apenas 
para romper o gelo ... 

E sacou ide uma garrafa do interior 
do carro. Mas Priscila abriu a por­
ta e saiu, dizendo: 

- Tomarei o meu por correspon­
dencia ... 

- Mas isto é uma burla? pergun­
tou Gregg, ir.ritado. 

Priscila não lhe respondeu e co­
meçou a caminhar. Quando já havia 
percorrido uma bôa distancia, os seus 
sapatos de baile começarm a romper­
se. Priscila recordava-se dos dias 
em que fazia esse nlesmo caminho de 
bicicleta, e compreendia que ainda 
faltava muito para chegar. 

- Se Tom me visse agora l - pen~ 

sava a jóvem. O vestido de selim 
estava se desfazendo, seus cabelos em 
mechas caiam-lhe pelos ombros e o 
cansaço se estampava no seu rosto ... 
Teve uma boa idéia quando se sen­
tou para descansar um momento à 
margem do caminho. 

A noite estava quente, e um ba­
nho lhe daria forças para continuar 
o seu caminho. . . Por que não? Quem 
poderia pass·ar por ali àquela hora? 
Olhou para o riacho que corria ali. 
decidi1u-se, afinal, tirou a roupa < 
entrou resolutamente na agua, bas 
tante fria, sentindo-se um pouco pa 
recida com uma sereia do Reno ... 

Mas logo estremeceu, vendo as lu 
zes de um auto que se aproximav· 
e10 submergindo-se bem, começou 
nadar silenciosamente, até colocar-se 
sob 'ª proteção de um grande salg.uei­
,ro. 

- E' impossível que seja Gregg t 
- pensou, aterrorizada. 

Mas, efetivamente, se tratava do 
auto de Gregg. O rapaz desceu e se 
aproximou da margem do riacho, di-
zendo: 

- Estava certo de encontrá-la aqui, 

- Conclue no fim da revista -
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RMÃOS 
A'muito de orirntal na maior par­

le dos individuos que têm sangue 
russo, iuas Boris Medrenko <' ra 

nórdico puro, uma c·specie de "Ivan, 
() Tcrrivel" dô norte, qlllc se tivesse 
cnnservado jóvem e forte rntre as 
llC\'CS russas. Era assim. Era gigan­
tesco c·n1 tudo. Sua 'voz rra un1 tro­
vão, seus olhos n1uito azues, sua 
fronte muito massiça, talhada por 
uma ligeira d<lpre'ssão leonina no 
mrio. Quali1ucr coisa des:::oberta vor 
:,<-tis olhos. suas Jnãos t- rdlll hai;tan­
tl' fortes para tomú-la, 11wsmo que 
fosse a formosa Phyllis Ackc:r;ley, a 
quem conheceu no segundo dia de sua 

estada em Londres e a quem come­
çou a acompanhar logo por toda par­
le. Passeou por Londres con10 urn 
potro selvagem, tirando chispas do 
1;uvinl<~nto a cada passo. 

Esta foi a causa do Halcyon Cluh 
ter vacilado cm recebê-lo. Os princi­
pios politicos, embora fossem sovié­
ticos, não tinham significação para o 
clube; tampouco a religião ou o pa­
triotismo, coisas que geralmente sub-
1nelcm os homens • . de diferentes ma­
neiras; mas Medrenko parecia um 
homem demasiado selvagem para per­
tencer à irmandade do Halcyon, que 
não poderia domá-lo e, como não se 
podia negar o seu grande heroismo no 
ar, aceitaram-no por fim. 

Em lodo caso, fez uma entrada q.ue 
surpreendeu pela suavidade. Certamen­
te ficou impressionado com a soleni­
dade do juramento da confraria e com 
o retrato do velho Dunsbury, com es­
tas palavras por baixo: " ... paz no 
u1 "; saudou as cadeiras que, cm home­
uagem aos mortos, haviam sido reti­
rmlas para sempre da grande mesa de 
c< ntro; nias, sobretudo, demonstrou 
s1·u entusiasmo quando soube q111e \Vil­
liam Lippincott era membro do Hal­
q on e que nesses dias se estava res­
hlbclccendo de sua ultima façanha num 
gl'andc avião incendiado. Pediu que 
o levassem à sua residcncia e ali ficou 
sc1;tado. cou10 unia criança, em ati­
tude de adoração. Não era que o 
ianque tivesse Jeito nu~is que os ou­
tros membros do Halcyon, mas a 
"erdade é que suas aventuras cnche­
r:1m a cabeça de l\ledrenko quan.Jo 
<.k era ainda ~l}Jenas uni rapazinho 
rm.so. Encheram-se-lhe os olhos ele 
lagrimas, porque o grande homem 
cliamou-0 de Boris; mas, cinco mi-
1w tos depois, quando o Ualcyon co­
nwçavu a crêr que o leão se havia 
transformado e111 cordeiro, deu ele 
c1in1 Yamura Ohce no ba•r e se tor-
1i<1u repcntinmnente uma verdadeira 
fu ria. Chamou Ohce serpente amare­
lr.; o<leclarou que um cl.ube que ti-
1 ha Ohce como sócio não era um 
clube para ele e <1ue renunciaria 
j mecliatamente. Quapto mais falava, 
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inais furioso ficava, como se o con­
sumisse o Reu próprio fogo, enquanto 
o pcq11cno Ohee o contemplava, in­
clina11do a cabeça e sorrindo, como 
concordando com o que ele dizia. Fot 
J1an Stccn, o holandês, quem pensoR1 
cm fazer descer Bill Lippincott. O 
ianque disse um palavra da portap 
e esta só palavra foi suficiente para 
evntcr l\Iedrenko. Maldisse-se por ser 
o _ causador do seu herói ter abando­
uado o leito e ajudou Lippincott a 
voltar para o seu quarto. Isso o se­
re:,t.11 por toda a noite, embora Lip­
rmcott não conseguisse convencê-lo 
a apres<'ntar desculpas a Ohee: a an­
tip&l ia nacional era como um vene1;0 
de :;erpente no sangue de Medreni<.a. 

;:."o dia seguinte, à hora .do almoço, 
c11quanto caía sobre Londres uma 
cbuva espessa co1no neve, Meclrenko 
dl'r.ctu, feliz e contente, conquanto 
IH ~ sa mesma tarde tivesse que e111-
preender vôo para Moscou, e a mat.>r 
parle do trajeto tivesse que ser fei­
fo. voando às cegas. Acabava de fa­
zer o seu pedido, sem deixar de fa­
lai' ao n1esmo tempo com Archie La­
mCont, quando entrou Ohee. Medren­
ko saltou de sua cadeira, como se 
houvesse visto entrar un1 cão raivo­
so que fosse necessario 1natar, 1nas a 
lem!Jrança de Lippincott e elo jura­
mento do Halcyon o apaziguaram . 

Ohee dirigin1-se a Lamont, dizendo: 
-"Ha un1 ladrão entre os serventes 

do clube. Hoje me trouxeram isto, 
mas é um prazer para nós, certamen­
te-,, saber que nenhum sócio do Hal­
cyon possa perder alguma coisa em 
J11ãos de seus camaradas." 

Depois de dizer isso, deu ·volta em 
redor da mesa e ofereceu a Medren­
lw um grande envelope aberto; de 
grosso papel verde. 

Quando o russo o viu, ficou tão 
amarelo quanto o seu bigode l01Uro. 
Abriu bruscamente o envelope e cer­
tjficou-se de que o conteurlo estava 
cm ordem; estava para guardá-lo no 
bolso quando un1 pensamento o de­

teve. 

"Ohce, sabe você o que 
aqui dentro?" - perguntou. 

O japonês sorriu e inclinou a ca­
beça, numa breve reverencia 0111 gesto 
de confirmação; embora fosse filho 
da raça mais sen1 nervos do n1undo, 
tiemia visivelmente. Sua voz traiu­
o, quando disse: 

-"Tive q u e lê-lo ... e vêr tudo ... 
antes de saber a quem pertencia." 

O que havia dentro do envelope 
verde, nenhum outro homem do Hal­
cyon o sabia; porém, os circunstan­
tes compreenderam tratar-se de al­
guma coisa de capital importancia, 
algum instrumento de guerra ou clo­
oumento diplomático, por meio elo 
qual os russos poderiam obter quem 

ALTETIOSA * JlJLHO DE 1942 

.fk 



CONTO DE MAX BRAND 
sabe que vantagens. Quando o se­
cretario ' lo clube, major Lamont, des­
cobriu o ladrão. não conseguiu fazê­
lo falar; era evidente que. havia sido 
.subornado por · fóra; provavelmente 
lhe deram instruções para pôr os do­
cumentos em inãos de Ohee, afim de 
'I uc fosse1n levados ao serviço secreto, 
mas isto dificilmente teria ocorrido, 
tendo em conta o espírito que reinava 
110 Halcyon Club. 

Medrcnko tornou a examinar o con­
tr.udo do envelope. Já então o major 
Lamont havia feito retirar os crca­
dos da sala, fech~mdo as portas. En­
-.t:ão l\Icdrenko fez rugir sua voz de 
leão: 

- "O que lhe dará Tokio para en­
tregar-lhe isto?" - perguntou. 

-"Exatamente o que Moscou lhe 
daria por o ter perdido" - respon­
deu Ohec. 

MedrcnkÔ começou a andar, com a 
intenção de sair da sala; mas, ao 
chegar em frente do quadro de Lord 
Dunsbury, aquele rosto corado, va­
lente, honrado, do ~ndividuo que se 
<•treveu a dizer que os homens de. 
todas as nações podem ser irn1ãos, 
.:úg•uma coisa deteve o russo. Girou 
sobre os calcanhares e perguntou: 

- O que sabem vocês, povo de anões 'l 
O que significam vocês 'l Não preciso 
fazer mais que passar-lhes os dedos 
para torná-los em pedaços... Mas a 
.Mãe Russia. . . ela, com o seu gran­
de coração. . . a Russia e suas na­
ções... o mundo. . . o futuro ... " 

Suas palavras entrecortadas tinham~ 
não obstante, um sentido oculto. To­
dos os presentes conten1plavam o 
russo. Com exceção de Lamont, to­
dos eram jóvcns, mas haviam visto 
o perigo e a rnorle cara a cara mil 
vezes. O unico que não olhava Me­
<lrenko era Yamura Ohee; tinha os 
olhos perdidos no futuro e o que viu 
deu um matiz verdoso à sua pele 
t•niarela. . . \ 

Mcdrcnko começou a dizer alguma 
coisa e1n russo, qt,ie nenhum dos ou­
ti:os entendeu, e1nbora soubessern que 
c1 a uma maldição. Depois de um 
1110mento se aproximou da chanliné e 
S<! inclinou sobre o fogo, quebrando 
.as sornbras que trenlian1 nas pare­
des. Seu proprio corpo ocultou o que 
(•stava fazendo, salvo aos olhos de 
Ohcc, que logo lançou um grito agu­
do, lucerantc, con10 o de un1 inenino 
(fuc recebe nma chicotada. Depois 
todos virmn o envelope verde e1n meio 
das chamas, ardendo pelas bordas, 
encolhendo-se no centro, tornando-se 
em seguida apenas uma labareda. 

Tuluug Beg tirou o lenço e enxugou 
o suôr que lhe molhava a fronte . 
• 'ingue1n se 1novcu., porque nenhu1n 
dos socios do Halc;ron vira jamais 

ALTilB.OSA * JULHO DE 1942 

maior sncrificio feito à memoria 
Lord Dunsbury e pelo seu clube. 

.Medrenko .aproximou-se da cadei­
ra, inas, quando ia sentar-se, n1udou ' 
ui! i<léa e foi colocar-se um instan­
te entre as poltronas que se alinh~­

vam contra a parede, lembrando ·os 
soei os extintos. Depois saiu da sala 
.a passos largos. 

Com efeito, podia considerar-se 
n10rto, pensavan1 todos, se voltasse 
à R ussia tendo traido sua missão. 
Todos os outros "halcyões" discuti­
ram calmamente o caso. Finalmente 
resolveram que Bill Lippincott era 
o homem indicado para convencer 
Medrenko de abandonar o seu país 
e con1eçar uma vida nova em outro 
lugar. Lipplncott sabia de um tra­
balho na Bolívia, que se ajustaria às. 
condições de Boris como uma luva. 
Com essa decisão, Tulun Beg e La­
rnont subiram ao aposento de Lip­
pincott. Este ainda sofria dôres ter­
ríveis, n1as se levantou da carna, re­
solvido a vêr Medrenko. 

Já era demasiado tarde. 
não havia recolhido suas coisas: es­
creveu uma breve nota e depois saiu 
do clube por uma das portas late­
rais. A nota dizia: 

"Estimado Bill: Este teria sido 
um bom lugar para descanso; porém, 
os meus dias no Halcyon terminaram. 
Paz I e adeus a todos. Boris". 

Logo observaram que a cadeira de 
Medrenko estava contra a parede, on­
de ele mesmo a colocara con1 suas 
mãos proféticas. Quando procurara_!!! 
detê-lo no aerodromo~ souber.ain que 
Medrenko havia partido com toda a 
furia da tormenta ... 

Não havia nada que fazer. Volta­
rrun para comunicar o caso a Lippin­
cott; o ianque se limitou a dizer: 

"Creio que o sabia desde Q co­
meço. Quando começo a gostar de um 
homem, com.eço a suspeitar que a 
morte está rondando em torno dele. 
Onde está Yamura? Quero falar-lhe." 

Mas quando procurarain o japonês 
notaram que ele tambcm havia saido 
do clube. Uma semana depois Ohee 
ainda não havia voltado ao Halcyon 
e Boris Medrenko era ;julgado em 
l\Ioscou, sob a acusação de traição . 
O julgamento de 1\Tedrenko terminou 
com sua condenação; no Halcyon 
Clube não se realizou nenhuma 
rimonia, por ser isso contrario 
e~pirito da sociedade. 

Dois mf'ses depois, Williamson, um 
dos serventes do clube, entrou ·apres­
sadamente na sala ele refeições e se 
inclinou junto à cadeira do major 
Lamont, anunciando-lhe, cm excita­
do 1nurmurio, que Yamura Ohee aca­
bava de trazer um de:;conhccido ao 

- Conclue no fim da revista -
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DESINFLAMAM, DESINFÉTAM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

ELIMINAM O ACIDO URICO 
ÓTIMO DIURÉTICO 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, Espinhas, Manchãs, 

Eczemas, Ulcerê:s, R~umatismos 

UllVEIRíl COSTílf; C!& 
" ESTÁ~ SEMPRE .,~ 

~ NA VAN(,lJARJ)t\ ~ 

::s PAPELARIA ~ 
:LIVRARIA = 

__.. TIPOGRAFIA ::: ::.= A RTICOS PARA ESCRITORIO;::::: 
::::::; -PRESENn:s.. s:::: 
~ ~ CASA FUNDADA EM 1886 t-" 
~(~ .?.,~v. AF.PENA, 10~~0~-i.O 
~.///J_:,~7 

... Z-30\E') .. .. ·~\\ 

OS TRÊS MELHORES MEDICOS 

· O célebre médico Dumoulin, vendo, pouc~s mo- ­
mentos an~es de morrer, que seus amigos e 

companheiros deploravam sua mórte, disse-lhes 
com voz serena : 

- Senhores, _ileixo na terra três grandes mé- · 
dicos que, reunidos, são capazes d,e curar mais 
enfermidades que todos os demai~ juntos. 

- Quem são? - perguntaram alguns faculta­
tivos que rodeavam o enfermo, esperando s,erein 
eles o~ citados. 

- A agua, o exercicio e a dieta - foi a su~ 
resnosta: 

AS BODAS DE PRA1A 

A S primeiras bôdas de prata se c,elebraram na 
França, no tempo de Hugo Capeto (987). Es­

tando tratando Jiugo de certos negócios de seu 
tio, soube da, existencia de um criado que ha­
via .envelhecido servindo ao seu parente e que 
na mesma granja havia uma mulher aproxima- · 
damente da mesma idade. Sabedor o rei das 
bôas qu~lidades que adornavam a ambos, man- ­
dou chamá-los e disse à mulher: 

- Teus serviços são maís valiosos que os d.e 
um homem, porque para as mulheres é mais duro 
obedecer e trabalhar . Assim, pois, quero dar­
te uma recompensa. Na tua idade, nada v,ejo 
m,elhor que um dote e um marido. Se este ho­
mem que trabalhou nesta granja, a te.u lado, du­
rante vint.e e cinco anos, quiser casar comti­
go, eu t'Q darei por marido. 
~ - Como é possível - respondeu o anciã.o

7 confundido, - que me case, tendo já os cabe­
los côr de prata? 

- Ser.á, então, uma bôda de prata - disse o 
r:ei. 

Este caso foi conhecido em toda a França, e 
foi tão a,preciado que se introduziu alí, e depois 
em todo o mundo, a moda de se celebrar, ao fim 
de vinte e cinco anos de matrimonio, uma festa 
que se denominou "Bqdas de prata". 

* 
AS CRIANÇAS E O ALCOOL 

N ÃO perm~ta jamais que as _crianças , bebam 
alcool. Amda que em quantidades mmimas, 

o alcool é um veneno poderoso para o organis­
mo infantil~ particu1arm,ente para o sistema ner ... 
voso, ao qual debilita e predispõe para as enfer­
midades. Nem siquer qm bombom de licôr deve 
dar-se ~os pequenos, já que o alcool é nocivo por 
sua qualidad.e. Muitos transtornos das crianças,. 
nervosismo, máu sono, alterações de carater, etc. 
devem-s~ ao uso do alcool. Não o admita na 
aliment...~ção infantil. 

* 
MAL ENTENDEDOR 

Como sen amigo bebe demasiadamente, Pe~ 
dro tra.ta de convencê-lo a deixar o vicio, repe­
tindo: 

- E' impossivel calcular os estragos ocasio- · 
nados pelo alcool I 

- Você qU,.er dizer isto .a mim l - respondeu · 
o aconselhado. No outro dia minha esposa, ao 
colocá-lo no fogareiro, inflamou-se .ele de tal for- ­
ma que quase incendiou a casa ... 
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ANTE UM VELHO COQUEIRO 

.Eu o vejo no monte abandonado, 
Exúl e soberano em seu d,eserto, 

Embebido nas glórias do passado, 
Desdenhoso da morte, que vem perto. 

Que importa o vendaval haja enlutado 
O vale outróra de frescôr referto? 
Humilhaçõ,es não entram no seu fado ... 
E êle, sereno, fita o céu aberto. 

Assim, também, no mundo alguem existe 

Que, a:,Pesar de pisado e escarnecido, 

Na sua condição humild,e e triste, 

Despreza os máus, impávido, ri'-'onho, 
E passa pela vid~ incompreendido, 
.Na majestade augusta do seu sonho! ... 

BAÍA DE VASCONCELOS 

* * 

, 

BARRABAS ou CRISTO? 
REZENDE 
JUNIOR 

Estava o povo, ali, amotinado, 
Ante a tribuna do Governado., 
E o.~ sacerdotes e anciãos, ao lado, 
Diziam-lhe s.er Cristo um traidor. 

Pilat-0.s interroga o acusado, 
Que não tinha, sequer, um defensor; 
E, o Rabino, depois de estar calado, 
H.evela ser o Grande Redentor! 

Ruge a turba ignára e enfur.ecid2, 

PARA 
ALTEROSA 

E escolhe, entã6, malar aquela vida, 
Em vez da vida de um vulgar ladrão! 

- E' ainda, assim, a néscia humanidade: 
Condena o justo e oferta a liberdade 
Ao que não tem conciência e c· Jra~ão. 

ALTEROSA * JULHO DE 1942 

SllffA-St TAMBtM 
1>15l>OSTA l 'FELl2, ~ 

1llSCAtl1>0 Dt. SUA EXISTÊHCIA 1 
·, 

05 DIAS DE SOf RIMENTO / 
• 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTOA. 
fiua Tupinambás, 905 - Belo Horizonte - Minas 
--- TELEFONE 2-6525 

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA EXE­
CUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICOMIAS 
E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM 
ZINCO E COBRE 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMPLETO 

QUEM DÁ AOS POBRES EMPRESTA A JESUS! 

• Auxiliai a obra de amparo à in­
fancia desvalida, contribuindo 
para terminar a construção do 

ABRIGO JESUS 
--- -- - -------

Correspondencia para a secretaria da insti­
tuição, à Rua Curitiba, 626 - Belo Horizonte 
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As folhas locais noticiam que uma garota bonita, vinda 
do Rio, tem batido carteiras de rr..uitos cavalheiros nesta ca­
pital. 

E' facil qualquer conquista, 
Diz n povo, com razão: 
Não ha forte que resista, 
Quando no fraco lhe dão. 

• 

A moca esbelta e brejeira 
Tmbáiha com perfeição: . 
- Qzzando ela atinge a cartezra, 
Já transpôs o coraçâQ. 

Iludindo o carcereiro, um prisioneiro inglês casou-se pe­
lo telefone. Ao ter noticia do caso, a autoridade resolveu 
tomar maiores precauções com º' referido preso. · 

llzzdiado o carcerefro 
Qzze, de fato, cochilou, 
Um su]eito prisioneiro 
Por telefone casou. 

• 

A feroz autoridade 
No seu rancôr manifesto, 
Teme agora que, em verdade, 
Pe[Q fio, faça o resto ... 

Uma mulher, em Carlos Prates, depois de muito sovada 
pelo companheiro, foi à policia interceder pela liberdade do 
carrasco. Disse ali que o seu homem já devia estar arrepen­
dido do mal que lhe fizéra. 

Tem perdão o seu amado 
Que, na sova, se excedeu: 
Se, de fato, foi malvado, 
Bateu naquilo que é seu. 

• 

Seu amôr já está sentido 
Do que fez sem pena e dó: 
- Quando é muito bem batido, 
Cresce mais o pãQ'-de-ló . 

Um cientista argentino descobriu um aparelho· que fo­
tografa o pensamento de qualquer pessôa. Com espanto, tem 
verificado que as n:ulheres pensam apenas em dinheiro; os 
moços, nos problemas da vida e, os velhos, no amôr ... 

A m.ul,her, bem mais avára, 
Da vida, na confusão, 
Tem sempre uma joia cara 
Na ardente imaginação. 

• 

Na sua afanosa lida 
Já descobriu, com pavor, 
Que os m9ços. pensam na vida, 
Que os velhos pensam no amôr. 

Orson Welles, reafirmando a sua confiança na morena 
brasileira, espera obter sucesso com o filme que está ulti­
mando. 

A sua entrevista encerra, 
Afirmando em tom 'profundo1, 

Que as mulatas desta terra, 
São m.ulatas do outro mundo. 

Quando ele prepara a cena, 
Centuplica a sua fé. 
Diz que o pé de uma morena 
Vale por dez de café. 
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DROGARIA TRIANGULO MINEIRO LTDA. 

·p R E Ç OS 

CAPITAL REALIZADO 

VENDAS 

IGUAIS 

POR 

AOS 

ATACADO 

DO 

1 • O O O :O O O$ O O O 

E A VAREJO 

RIO E SÃO PAULO 

Praça Rui Barbosa, 6 e Rua Cel. Manoel Borges, 2 - Caixa 1 

Postal, 82 FONES : Vare-jo 1099 - atacado 1102 - UBERABA_ 

RESSENTIMENTO PRECAUÇÃO 

O POETA (dirigindo-se a seu pai): 
- Os_ poetas nascem; não se faz.em. 

- Agora, senhorita, vou falar do seu passa­
do. 

O PAI: - Olha, meu filho, pódes escrever 
tudo o que te der na cabeça, mas, por favor, não 
ponhas a culpa em tua mãe e em mim. Nó_s so­
mos inoc,entes. 

- Horacio - diz ela ao noivo que .está ao 
seu lado --- queres esperar-me lá fóra uns ins­
tantes? 

* 
CONSULTA 

A SE_NHORA - Doutor, faz vinte anos que 
sofro por causa da dispepsia. 

O MEDICO -- Mas vejo que o padecimento 
não se deixa transparecer. Que regime segue? 

A SENHORA - Eu, n,enhmn. O dispéptico é 
meu marido. 

* 
ESCOLA PARA PAPAGAIOS 

O mÇrito de um papagaio domestico está na 
proporção de seu vocabulario. Compreend,endo 
isso, um comerciante de Havana abriu uma es­
cola especial para 0 ensinamento de papagaios, 
-cujos professores são simples discos de vitrola. 
Enc,errqdos em quartos escuros, os "discipulos" 
escutam, durante o dia inteiro, uma voz que re­
J>etic íncansav1elmente fdáses como estas: , "Ja 
comeste. lourinho?" - ".Est.ás com sôno, Pedri­
nho?" - Dá-me o pé, louro!" - e outras seme­
lhantes, 

Acabam, assim, por adquirir um extenso re­
-pertorio de palavras que fazem a delicia dos 
compradores. E isto ainda os evita de ouvir coi­
sas disparatadas ... 

• 
PREVIDENCIA 

Salas 207-208 
Telefone 2-6285 
Amazonas, 4 8] 

CARTOMANTE .. . 
- Seu pai já não vive mais .. . 

- A senhorita <lese.ia conhecer o seu futuro? 
- Não, senhora. Pref.eriria. saber o passado 

- Vive, sim, senhora! Faz dez anos que está 
na Penitenciaria. 

de meu noivo presente. - E ·a jsso você chama viv,er? 

Na vasta e rica região do Brasil Central, a propaganda de seus produtos é sempre interessante 
A Radio Difusora Brasileira S/A, (P. R. C. 6) difundirá com eficiencia 4 sua propagl!lnda 

P. R. C. 6 RADIO DIFUSORA BRASILEIRA S\A. 
Hora das transmissões: 
Aos domingos: 

Das 9 às 14 horas e das 17 às 23 horas. 
Das 12 ás 16 horas .e das 17,30 ás 23 horas. 
Canal: 1510 quilo·ciclos. 

Estudios • Av. Afonso Pena, 179 - Escritorio no n. 132 • e. Postal 173 - End. Telegrafico "JOMPÉ" - UBERLANDIA - MINAS 
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RELATA\IOS aqui a historia dt\ L!O• 

mo 'um lenço de sêda preta con1 
Ih.las vermelhas proporcionou « ,,. 

que c<•IHluziu à identificação de Ulll 

criminoso, e à prisão de outro ho­
llH'lll que o havia assassinado. O ca­
so em si foi bastante sórdido, mas al­
c~1nçou uma celebridade 1nundial, cn1 
virtudc de alguns aspetos de gran­
de misterlo que oferecia, e porque 
l'stah{'lccru definith amenle a repu­
tação de Frederick \\'ensley um dos 
detetives mais famosos do nrnndo. 

\\'ensley fôra aposentado como co­
missario chefe da Scotland Yard, pa­
r:i dar uma margem a John Ashley, 
cnja fama prometia ser tão grande 
Cl mo a d e seu an tcrior chefe. 

\\' ensley servira à polícia durante 
4:2 anos, e retirara-se afim de dedi­
car o resto dos anos ao cultivo de 
se 11 jardim. Dizia-se que esse homem 
assemelhava-se, mais do (JUC nenhun1 
dos seus colegas, ao tipo de detetive 
d · novela. Era uiagro, com cara de 
coruja, e, quando se interessava por 
uma pista, parecia 1nais agarrado que 
um cão quando está de posse de um 
osso. Dois dos seus ajudantes pare­
ciain-se com ele nos métodos: AI frcd 
\Yanl, hruvo como uni leão e tenaz 
como un1 cachorro bull-dog; JJO as­
~unto que agora narramos, proporcio­
nou a \\'ensley uma colaboração ines­
timavel; e John Ashlry, que se tor­
nou famoso, sendo. por esse niotivo, 
denominado "o pesquizador das mar­
cas de lavanderia". 

t:ma pessôa que o conhecia muito 
h<'m, disse o seguinte: "seu conheci­
mento das marcas de lavanderia é vas­
to I? intrincado". l\Ias para ele era 
1ão facil como lêr essas marcas de 

identificção que usam os soldados 
cm tempo de guerra. Para Ashley 
cada lavanderia era uni campo auxi­
liar para a Scotland Yard, pois ao 
marcar a roupa de toda essa gente, 
estnva fornecendo elementos para ul­
terior identificação. Uma camisa, pa­
ra el<:>, era tão Iegivcl como 1um livro, 
e uma 111eia tão comprecnsivel como 
urna cnrta. 

A :\!ARCA "S"' 

Três homens achavam-se e1n Sco­
tlan<l Yard, lluando foi comunicado o 
aparEcimento do corpo de uni ho­
mem em Claphan Cammon. A sim­
ples vista do cadaver bastou para que 
a policia compreendesse que tinha si­
do vitima de um crime horrivel. A 
cabec;a estava rachada por um instru­
n, c·nto pesado, notando-se na face 
uma ferida feita por arma branca. O 
rosto estava coberto por um lenço, 
fazendo a policia uma descoberta 
surprcfil(lcnte: en1 cada face tinha 
umas niarcas feitas con1 uma navalha, 

os traços delineavam claramente 
iama letra S. O corpo, cvidente111en­
te, tinha sido arrastado até ali. e es­
co11clido atrús de uns arbustos. Ao 
sc11 lado tinha uma folha extraida 
de um livrc:to com uma lista de no­
mes, sendo que a policia jamais pou­
de relacioná-la com este assunto. 

Essa folha, com certeza, devia ter 
:;ido deixada cair por alguem que 
pnssca·va pelo parque. Em todo o 
caso não tinha nenhmu valor, e a 
policia não prestou muita atenção, no 
momento, 111esmo porque encontrou 
tamhem um saco de papel que servi­
ra para levar sanduiches. 

UM CONTO 
8 

Foram tiradas fo'.ografias do cada-· 
ver e tomada a fõ1111a do pé encon­
trada nas proximidades do local 
l'l11 <1uc se verificou o crime. O saco 
de papel fura fabricado por um co­
nH:rciante de \Yhitechapcl. 

O comissario \Yenslcy ·dirigiu-se 
para aquele bairro, na esperança de 
encontrar alguem que pudesse co­
nhecer o morto. Em menos de 2 i ho­
ras averiguaram tratar-se de Leon 
Bcron, um judeu russo que uns anos 
antes chegára à Inglaterra em com­
panhia de seus três irmãos. 

U~IA AGULHA NO PALHEIRO 

Entl~etanto, \\'ensley mando•u que 
se fizesse uma investigação em todas 
as lavanderias de Londres, afim de 
descobrir a proccdcncia do lenço de 
S"da preta com listas vermelhas. Os 
d('i.clivcs tinham esperança de encon­
trar, por esse meio, o criminoso. A 
tarefa não era facil. O dono de uma 
lavanderia, de nacionalidade chinêsa~ 

interrogado pela policia, respondeu: 
- Como poderia dizer-lhe si esse 

lenco fói lavado a<1ui? Recebemos 
centenas de peças de identico tama­
nho e cór. Nada lhes posso dizer. 

Este <'xemplo é citado porque é ti-
1:ico em quase todas as respostas. 
Mas as dificuldades não intimidaram. 
os investigadores. Si na:; lavanderias 
não se recordavam, a policia dava-lhes 
crrto praso para que pensassem até 
se lembrarem. 

Londres é uma colmeia de socieda­
des secretas, formadas por homens 
que vêm de todas as partes do mun­

.flO. Ao principio pensou-se que Ba­
ron devia ser vitima de alguma so-

GEORGE 
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ieicdade secreta russa, que lhe deixa-
1a suas marcas nas fac.es. A letra 
S, que o cadaver ap1·esentava em am­
bos os lados, dava força a esta supo­
si<:ão. Perto da residencia de Bcron, 
t:xhitia um clube de anarquistas. Be­
ron era reputado como membro ,des­
ta sin"!>tra sociedade. Coisas pareci­
.das contavam-se de cadaveres encon­
trado.> Cíurante .a época do czarismo 
na Russia. Isto fez pensar que, nes­
se caso, se tratasse de um desses cri­
mes cometidos pela gloriosa causa da 
Ubcrdade. A policia seguiu essa fase 
das P<•ssibilidades com muito cuida­
do, mas i.âo dispunha de meios pa­
ra provar que Beron tivesse sido um 
ai :a1 q,uh. ta. E, por isso, tal teoria foi 
desprezada. 

A TEORIA DO ROUBO 

Durante as investigações, um irmão 
de Beron apresentou-se à Scotland 
Yard assegurando que o movel do cri­
me tinha sido o roubo. Disse ter vis­
lo Beron antes de sua morte-, e que 
levava trinta libras, além de um !!'e­
logio de ouro com conente. Ao re­
vistar-se o cadaver, só foi encontra­
do e1n seu bolso um "penny". Então 
foi aceita a teoria do roubo, e neste 
caminho, prosseguiram. as investiga­
ções. 
· - Uma das perguntas que fazia a 

propria policia era esta: .Por que tse­
ron tinha se afastado tanto de setU 
bairro de Whitechapel '! O que foi fa­
zer em Claphan GaIIllllom? O que o te­
ria levado alí? 

A policia presumiu que Beron ti­
nha to1nado um taxi; e, com essa 
idéia, fez uma investigação entre os 
$'chauffeurs", obtendo mais êxito do 
que se esperava. O detetive Ward en­
~ontrou um "chauffeur" de aspéto 
filosófico, mas que parecia bastante 
disposto a conversar. 

- Não arrisques tua fo1-tiuna na 
simples idéia de morrer - ouviu-o 
dizer. 

- Aonde ouviu isto 'l - perguntou­
lhe Ward. 

- Não ouvi - foi a áspera respos­
ta - li em um livro. 

- E o que quer isto dizer? 
- Nada. Salvo que algumas vezes 

meus freguezes se metem em serias 
complicações. 

Tudo isso foi dito nesse tom dog­
matico que as pessôas meditativas 
têm. Mas, como resultado da con­
versa, Ward chegou a saber que ele 
tinha conduzido doii; passageiros des­
de a Rua Sidney e os tinha deixado, 
na manhã do crime, perto de C.laphan 
Cammon. O "chauffeur" descreveu 
perfeitamente seus dois passageiros. 
Um era alto e o outro bastante baixo. 
Depois disso foi levado para vêr o 
cadaver. 

O "CHAUFPEUR" IDE. TIFICA A 
VITIMA 

O morto era, sem duvida nenhu­
ma, um de seus dois passageiros. Exa­
minando novainente o cadaver, ficou 
provado que as feridas haviam sido 
feitas por um homem S1Urdo. Esse 
acontecimento levou a policia a pro­
curar os surdos da cidade. 

A' meia noite encontraram um la­
drão chamado Morris Steima, que era 
surdo. Não foi preso, mas ficou em 
observação para a hipótese de que se 
tornasse nedessar'io fazê-lo depois. 
O seu passado não era muito limpo; 
entre outras coisas, soube-se que ti­
nha estado em companhia de um ho­
mem que correspondia à descrição de 
Leon Beron. 

O lenço tinha sido reconhecido pe­
lo chefe de uma lavanderia de East 
End. Este disse q111e a peça proce­
dia de uma casa de comodos à rua 
Newark, e que tinha prestado aten­
ção à mesma, por tratar-se de cores 
muito vistosas. A policia foi à casa 
indicada e interrogou o senhorio, e 
soube, por este, que até a vespera do 
crime tiveram um inquilino, homem 
conhecido pelo nome de Steinie Mor­
rison. 

"EU PRECISO DE VOCE, STEINIF" 

A solução do misterio começava a 
tomar fórma. Por esse tempo, uma 
mulher dedarou ter visto Beron em 
companhia de um homem que corres­
pondia à descrição de Morrison, na 
praça Continental, em Whitechapel, 
às duas horas da madrugada. do .dia 
do crime. Afirmou que Beron levava 
um sobretudo com peles de "astra­
kan". A mulher disse ter visto Be­
ron mostrar um relogio .de ouro e uma 
carteira que continha muitas notas. 

O irmão declarou que tudo isto 
era caracteri!rtico em Leon 1 Beron, 
porque tinha chegado da Russia na 
miseria e, ao cabo de penosos traba- ____ .. 
lhos e esforços, tinha conseguido en­
riquecer. Na ocasião em que fôra 
assassinado, possuía nove proprieda­
des em 11m suburbio, ad,qukidas com 
suas economias. Beron sentia muito 
orgulho em dizer a todos o que era e 
como fizera fortuna, graças ao seu 
proprio esforço. 

A policia convenceu-se de que Mor­
rison tinha deliberado roubar 'Beron; 
encontraram-se em Whitechapel e fo­
ram até Claphan Cammon, onde este 
poderia praticar melhor o atentado. 

A policia calculou a distancia en­
tre ambos os pontos e chegou à con­
clusão de que, do instante em que 
Beron foi visto pela mulher, até à 

- Conclue no fim da revista -

BARTON 
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o ODOR 
DAS 

PECULIAR 
PELES 

Nas noites mais frescas mui­
tas vezes nos vemos obrigados a 
fazer uso de nossas peles para 
cobrir ligeiramente a garganta. 
Ass]m, não devemos esqu\ecer 
de perfuma.,las com uma fragan­
cia delicada, porque a meúdo 

; o odor peculiar da pele não re-
* sulta muito a.gradavel. 

A PALAVRA MÃE 

' E' curioso observar como a palavra 
"Mãe" conserva en1 todos os idio­
mas das nações civilizadas a letra 
"'m", e ainda a grande semelhança 
que em todos eles tem essa palavra: 

Português: Mãe; hespanhol e italia­
. no: l\Iadre; islandês: Madhir; escos­
sês e frlandês: Mathair; dinamar­
qucs: Moder; inglês: Mothcr; holan­
<I es: Mneder; francês: Mére; latim: 
Makr; alemão: Mutter; búlgaro: Ma­
ti; grego: Merer; polaco: .Matka; litua­
no: :\lote; s.ueco: Moden; russo: Ma­
te; persa: .Ma der; sânscrito: Mata. 

* 
OS PAIS DOS 

HOMENS CELEBRES 

P AHECE demonstrado que quanto 
1iais velho é o pai, no 1nomento 

de nascr.r seu filho, maiores são as 
1>robahilidades de que este alcance 
cckhridade. 

Gladstoue, Cromwell, Lord Kitche­
nrr, \Vagner e Bismark eram filhos 
de homens que haviam passado dos 
quarenta. Shakespeare, Goethe, Men-
drlssohn e Bach eram filhos de pais 
que· contavmn de trinta .a quarenta 
anos. 

Outra particularidade é que os fi­
lhos menores brilham semp.re mais 
que os maiores. Bernard Shaw foi 
filho menor, assim como Schubert, 
1.'<'nnyson, Nelson e Napoleão, entre 
nrnitos outros. 

10 

5 razões! 
• Sempre novidades 
• Variedade de sortimento 
• Modicidade de preços 
• Artigos de qualidade 
• Garantia assegurada 

PRESENTES? 

BAZAR AMERICANO 
PREÇO MAXIMO 10$000 

AV. AFONSO PENA, 788 e 794 

Contribua para a vitória das 

boas leituras propondo uma 

af!ôinatura de 

''ERA UMA VEZ ... " 

MAIS DO QUE NUNCA .•. 

A MAQUINA DE ESCREVER 

N.º 1 DO MUNDO 

Distribuidores : 

CASA EDISON 
Rua Carij 6s, 236 -- Fone, 2-3024 

Cx. Postal, 537 

BELO HORIZONTE 

TINHA RAZÃO 
1 
\. 

- Não podias educar melhor a teu 
filho? Atirou-me uma pedra na per­
na. 

- E o que querias mais? (}ue aos 
três anos tivesse pontmia para acer­
tá-la na cabeça? 

* 
CONSULTA LONGA 

A-pesar de estar com um. sôno bár­
baro, o médico quis cumprir com o 
seu dever e foi atender a seus paci­
entes. Um deles se apresentou ~111 seu 
consultório, queixando-se de uma 
afecção no peito. Para auscultá-lo, o 
médico pôs o ouvido nà parte indi­
cnda e lh e disse: 

- Conte. 

- Um. . . dois ... três. . . qruatro . .. 
Quando o médico abriu os olhos~ 

viu com h;:,rrôr, que seu paciente di­
zia: 

- Um milhão trezentos e um um 
milhão trezentos e dois, um m'ilhão 
trrzentos e três ... 

* 
O CASAMENTO 

A mulher casada é uma es­
crava que a gente precisa sa­
ber colocar sobre um trôno. 

BALZAC 
O casamento é como a mor­

te: poucos chegam a ele bem 
preparados. 

TOMMASEO 
Quem quise · ver prósperos 

os s~us negocios, que consulte 
com sua mQlher. 

FRANKLIN 
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PAPELARIA BRASIL LIVRARIA 
O MAIOR SORTIMENTO DE LIVROS DE TODOS OS GENEROS 
O S M E N O R E S PR E Ç O S D O M E R C A D O 

AV. AFONSO PENA, 140 

A NOIVA MUÇULMANA 

NO dia do casamento, ainda nas fa­

milias mais modestas muçulma­
nas, a jóvem noiva aparece enfeita­
da com as mais vivas côres e profu­
são de joias, o que na vida normal 
lhe é proibido. 

Ha noivas que aparecem com mais 
de vinte braceletes de ouro incrus­
tados de pedras preciosas, com três 
OIU quatro diademas diferentes, e uma 
série variadissima de outros ,ade-
1nanes. 

O vestido que levam é coalhado de 
bordados de ouro, representando flo­
res e estrelas e é de um vistoso côr 
de rosa vivo, verde, azul ou amare­
lo brilhante. 

O muçulmano é hon1em sentimen­
tal e tem um grande fundo de poe­
sia; e, por pobre que seja, quer que, 
no dia do casamento. sua noiva apare­
ça vestida como uma princêsa. 

* 
NO CARCERE 

O GUARDA - Sentenciado 327, sua 
esposa vem visitá-lo e tem permissão 
para vê-lo durante dez minutos. 

O PRESO - Por favor, dig·a-lhe 
que não estou. Diga que eu saí e que 
não sabem quando regressarei. 

uma 

* 
ORGULHO 

A mim basta que me reclamem 
coisa, para não pagá-la. 

E se não a reclamam? 
Então espero que m'a recla­

n1en1. 

* 
LAR ... DOCE LAR 

S'e eu morrer - disse a esposa 
- e tu tentares casar-te outra vez, e1n 
Vão buscarás uma m .ulher como eu 
-E . 

r . quem te disse que eu busca-
e1 uma mulher como tú? 

COELHO & 

• FONES 2-~217 e 2-2440 

ADIVINHAÇÃO 
Somos irmãos; andamos iun­

t.os e só levamos um pé cada 
um. E nos combates, e nos co­
minhos, os nossos destinos. são 
sempre iguais. 

Resposta no fim da Revista -

CASPA 
Qu~éda 

dos ., 

Gbellos 

OS NOVOS RICOS NO 
TEATRO 

- Alexandre, dá-me o binóculo, 

por favor. 
- Para que o queres? 
•- Quero vêr essa Acústica de que 

eslão falando ali no camarote ao la­
do" e que eu não consigo vêr em par­

te alguma. 

• BELO HORIZONTE 

ENGENHO FEMININO 

A rainha Hortensia, da Holanda, es­
posa de Luís Bonaparte, desta­

cou-se por seu espírito alegre e sua 
indr-pendencia de caráter. 

Ao escrever suas memórias, diver­
tia-se lendo-as a seus parentes e co­
mentando com eles os episódios que 
narrava. E, como em certa oca:o;ião 
lhe dissesse1'!1 que deixava mal vista a 
figura de Napoleiio, ao convertê-lo em 
protagonista de certas cenas e atos não 
1U1uito corretos, iespondeu com certa 
aspereza: 

- Melhor 1 Que seria da historia 
si escrevesse absolutamente a verda­
d t? Uma coisa ridicula. Inventando-a, 
pdo menos interessa. . . e, o que é 
mais importante, acredita-se nela. 

* 
ABRIGO JESUS 
O RELATORIO DE 19H, APHESE. -
TADO PELO SR. OSORIO MOHAIS. 
PRESIDENTE DA BENE~IERITA INS­
TITUIÇÃO QUE ESTA' MERECENDO 
O MAIS ENTUS'IASTICO APOIO DO 

- POVO MINEIRO. 
Temos sobre a nossa mesa de tra­

balho o relatorio das atividades do 
ABRIGO DE JESUS em 19·11. apresen­
t[!do pelo :o;eu presidente, sr. Osorio 
de Morais. 

Neste documento, que jú foi apro­
vado pela assembléia geral da beneme­
rita instituição, é narrada a ação d!l 
dfrctoria durante o exercício. que foi 
das mais proficuas. 

A construção do edificio destinado 
à grande obra de assistencia e am­
paro à criança desvalida, continúa 
com finneza, devendo ficar concluida 
dentro cm breve, a julgar pelo deci~ 
elido apoio que o ABRIGO JESUS 
ven1 recebendo. 

O numero de socios elevou-se, cn1 
1941, a 844, tendo o patrimonio da 
instüuição sido elevado para - - - -
1:)9 :69,1$860, não levando em conta 
a valolização dos terrenos de sua 
propriedade. 

CASA FUNDADA EM 1932 

INDÚSTRIAS E COMÉRCIO EM ALTA ESCALA 

• INDUSTRIA: Fabricas de bebidas - Beneficiamento de arroz - Moagem de Milho. 
• COMEHôIO: Cereais - Conservas - Sal - Arroz - Açucar - Fumos e Bebidas. 
• MATRIZ: Rua Barão· de Guaicuí, 52 - Diamantina -- Minas. 
• FILIAL: A!venida Contorno, 11. 605 - Belo Jiorizonte. 
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E NTRE os senadores da primeira 
Constituinte Mineira, damos com 

Vergilio Martins de Melo Franco. E' 
dos mais operosos, porque dos que 
mais agem e falam. dos mais concei­
tuados, porque dos mais distinguidos, 
e dos mais ilustrados, porque debate, 
com segurança, todos os problemas. 
Não é marinheiro de primeira viagem: 
ao referir-se à mudança da capital, 
lembra que, vinte e três anos atrás, 
em 1868, definira bem a sua posi­
ção, na Assembléia Provincial. 

Com tal tirocínio, com o seu senso 
do dever e com as suas rijas virtu­
des de carater, não é para admirar 
que fale firme e claro, sem vacilações 
llem precipita:ções. Vê-se logo que os 
problemas lhe são familiares, porque 
desde muito os tem considerado. E' 
que não está léndo apressadamente os 
autores ame.ricanos, para ter uma 
idéia das novas instituições~ mas de­
las fala e a elas alude, como velho 
conhecedor . 

Faz parte da comissão destinada a 
examinar o ante-projeto oficial, par­
ticipa ativamente dos trabalhos, dis­
crepa, discute, não cede terreno. Tão 
convéncido é d~ suas idéias que, ven­
cido, faz timbre de expôr imediata­
mente aos seus pares, no plenáorio, as 
suas divergências e as razões de suas 
dl vergências . 

O seu discurso de cinco de maio dá­
nos, com exação, o seu retrato . Tra­
ta-se de um improviso. Não se lhe 
deu tempo para pensar. Parece que 
aproveitou a primeira aberta. Tomou 
nota dos pontos controvertidos e vai 
emitindo o seu voto, com a sua lín­
gua de todo o dia, sem os enfeites 
ccue uma cuidadosa preparação lhe po-
1.leria proporcionar. Espírito claro e 
ordenado, observa-se que, ainda no 
improviso, sabe traçar um plano e ob­
servar um critério. Estuda, a vôo 
de passara, os três poderes e formúla 
uma crítica segura. 

Quanto ao executivo, manifesta a 
sua conformidade com a comissão e 
o seu desacordo com o ante~projeto 

oficial . Acha que o governador deve 
ser eleito pelo povo e não pelo par­
lamento. Entretanto, tratando-se de 
sistema presidencial, em que o chefe 
do executivo detém toda a responsa­
bilidade da administração, não vê ra­
zão para que se transformem as anti­
gas repartições em secretarias, porque 
essa transformação nenhum benefi­
cio promete para a coisa pública. 
Acha que já não é pequeno o número 
d.e nossos funcionarias e prevê, com 
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fundamento, que as secretarias vão 
dar ensejo ao milagre da multiplica­
ção de funcionários. 

Não é bom o conceito que faz dos 
funcionários, porque afirma que as 
funções públicas são feitas, mais em 
benefício das pessoas do que do ser­
viço. Prático em tais aguas, nota-se­
lhe o desejo de ver a nau do Estado 
com outros rumos. 

Entretanto, e aqui denota vigorosa­
mente a sua personalidade, não vai 
com a maioria da Constituinte que, 

UM 

·MELO FRANCO 
POR 

MARIO CASASSANTA 

indignada com os abusos do velho re­
gime no tocante a aposentadorias, quer 
negar pão e agua aos funcionários. 
Estudioso dos problemas administra­
tivos e bom jurista, acha que os car­
gos públicos devem ser organizados 
de tal maneira que se exclua o favo­
ritismo e que se convoquem os melho­
res elementos, atendendo-se ao bem 
comum e não a interessiculos parti­
culares. 

A sua maior preocupação conver­
ge evidentemente para o poder judi­
ciário. Elabora todo um capítulo, em 
que estabelece as normas gerais de 
organização e de funcionamento. Na­

da lhe escapa. Jurisdição, juri, minis-

TAMBÉM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS 

tério publico, garantias. Chega até à 
creação de uma ordem de advogados 
que só a segunda república, quarenta 
anos depois, viria instituir. 

Ainda aqui tem idéias próprias que, 
se não conseguem o nosso aplauso, 
nos chmnam a atenção para- esta al­
ma de fibras retilíneas . Preconiza, 
por exemplo, a irremovibilidade abso­
lut~ não querendo atender às obje­
ções que se lhe fazen1 sobre os juízes 
maUJs. Tão peremptório se mostra 
que nos lembra por vezes um tipo à 
Robespierre, sem embargo de sua sa­
lJedoria. 

Jurista de corpo inteiro, raciocina 
e conclúe ·ao modo dos juristas, nu­
ma viva preocupação de sistema, de 
simetria e de coerência. Assenta-se, 
por exemplo, a eleição direta do go­
vernador? Logo, não há razão para 
que seja o primeiro governador eleito 
pela Constituinte, consoante se dis­
põe nas disposições h'ansitórias. Ad­
mite-se que os deputados prefiram 
juramento a compromisso? Logo, de­
ve-se mudar a ordem das palavras, 
antepondo juramento a compromisso, 
porque Juramento envolve, para os que 
o fazem, alguma c.oisa mais séria do 
que um simples comp.romisso. 

Varão reto e experimentado, que tem 
sabido viver com dignidade, Vergilio 
Martins de Melo Franco é, além do 
mais. um homem de livros. Cita aqui 
um Tavares Bastos, ali um Hello. In­
voca Royer C'ollard, alega Bluntschli. 

E, quando impugna um modelo único 
para os municipios, estribando-se em 
Odilon Barrot, não deixa de acentuar 
a diferença entre o Brasil e a Fran­
ça, anotando lapidarmente que na 
França "<a superfície da civilização 
não oferece tão extraordinárias dife­
renças de níveis". 

Mede-se-lhe por aí o poder de crí­
tica, coi&a rara e1n parlamentares. 
Estuda nos livros, mas ponder.a-os 
com argúcia. A sua leitura não é uma 
recepção passiva, mas 'Um esforço de 
discriminação. E' notavel, nesse sen­
ti d o, para o seu tempo, o paralelo que 
formula entre o Estado brasileiro e o 
no1~te-americano, .acabando por con­
cluir que a nossa federação se moldou 
antes · pela constituição argentina do 
que pela norte-americana. Hoje, a 
conclusão ainda não é vulgar, e de 
qualquer modo é ela de sobra para 
provar esse dom de ver certo, no fla­
grante delito da cópia. 

- Conclue no fim da revista -
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FIGURAS 
MINEIRAS 

D E_SJJE quP ele veio trazido do painel em flôr de 
sua magnifica Poços de Caldas, onde a arte bem 
cêdo predestinou o seu espírito, marcando-lhe uma 

jornada de luz pelo mundo claro dos sonhos, Vicente 
Risola tem constituído uma das mais belas, das mais 

· signi(icativa'S revcl:ições do panorama mental de Mi­
nas, nrincipalmente no exercício de suas elevadas fun­
ções de Presidente do Conselho da Caixà Econonúca 
.Fedei:al. em nosso Estado. Instituição de grande bene­
merencia publica, de 'contáto direto com as massa'S hu­
manas, foi a Caixa Economica a moldura iluminada 
onde a sua tela espiritual e moral avolumou-se para 
a admiração e os aplausos do povo de Minas Gerais. 
E t-sscs apbusos e essa admiração g·anham, acima de 
tudo, Ptla amplitude de sua influencia na fascinação 
dos C!U>íritos, desde as mais altas classes aos simples 
e peo:1eninos filhos da terra mineira, que todos, no 
cavalheirismo de seu trato e de suas maneiras, encon­
tram a dedicação sincera de um verdadeiro amigo. 

Mas, além de homem publico de tal altitude, Vi­
•enie Bisola é ainda uma das organizações mais com­
pletas de intelectual que a cidade tem acolhido, pela 
grandeza de seus recursos de orador e de seus rever­
beros de poeta. Poucos são os felizes que lograr1UI1 co­
nhecer esta revoada de versos que a modestia escon­
de, verf>OS cheios das côres fortes de uma sadia e ful­
gente mocidade. O destino, que tambem é um artista 
caprichoso, assinalou-o bem cêdo. plantando-lhe lou­
reiros pelos caminhos iluminados e abertos. 

E foi essa visão de poeta, mais de poeta propria­
mente, que, certo dia, sonhou, para a cidade verde das 
arvores e dos vergeis eterno'S, esse poema de sól gue é 
o Bairro de Lourdes, com que Belo Horizonte conquis­
ta hoie os fóros de nucleo urbano dos mais formosos 
do co~ntinen1:e anwricano do sul. 

Eis porque ALTEROSA sente-se feliz e honrada em 
inscre~Pr no alto destaque de sua galeria de vultos mi­
neiros, o nome de Vicente Risola, uma das mais for­
tes personalidades que ilustram Minas de hoje. 

E' uma homenagem modesta ao economista nota­
vel e ao homem de letras brilhante. 

O SC:AR :MENDES não é apenas esse poema d<" bon­
dade que todos os belorizontinos tc1•m a '1•ntu­
ra de apreciar com enlevada admira<:ão. E' o 

homcni. de inteligencia invulgar. E' o dínamo conci<·n­
te que muito bem sabe empregar o seu precioso l<'lllJlO, 
distribuindo-o à maravilha com o senso dos takntosos 
equilibrados. • 

O genial tradutor de "O Morro dos VPntos t:ivan­
tes" é mineiro por adoção, pois que nasceu na hdís­
sima Recife. por cu.ia Faculdade de Direito s<, formou, 
tendo, na "V cncza 13rasileira ", exercido o ll\agistério 
desde os bancos do ginásio. Sua vida literária k\'<' iuicio 
n1es1no e1n sua terra natal, onde iwrtenccu ao grupo que 
nos deu grandes escritores, como José Lins do Regoº 
Luís Delgado, Gilberto Freyre e outros. Após haver 
praticado a advocacia alí, transferiu-se para ~Unas, 
sendo nomeado Promotor de Justiça em Bonfim 1· exer­
cendo depoi~. o cargo de Juiz Municipal em Parú <li! 
Minas. Quando da fundação de "O Diario", <:m 1935, 
foi cJiamado para Redator-Chefe do grande matutino 
dos católicos, permanecendo nesse posto durante mais 
de um ano, até que foi nomeado Professor do Depar­
tamento de Instrução da Força Publica. Em seguida, 
foi convidado para Oficial de Gabinete do Govcnrndor 
do Estado. E' hoje Presidente da Previdencia dos Ser­
vidores do Estado e Professor da cadeira 1k Sociolo­
gia da nossa Faculdade de Direito. 

Nos arraiais da literatura, Oscar Mendes se l r..l 
destacado com grande brilhantismo, sendo mesmo ho­
je, nesse terreno. u1n non1e de repercussão 1iacional. 
Entre nó·s, iniciou a crítica li tera ria no jornal "Esta­
do de Minas", passando depois para "Folha de Minas" 
e, fina~mente, J2ara "0 Diario" onde permanece ainda. 
Tem, publicados, dois livros de ensaios críticos: "Al­
ma dos Livro~", editado pelos Amigos du Livro, e 
"Pirandelo, Papini e outros", da Editora Paulo Bluhm. 
E' notavel a sua atividade como tradutor, já se con­
tando às dezenas os livros de grandes escriton•s estran­
geiros _que traze1n a chancela do seu nome, Sf'11do de 
se destacar a excelente versão de "O Morro dos Vcn­
t.os Vivàntes, o "Wuthering Heights" de Emile Bronte. 

O_scar Mendes tem em preparo várias obras de 
ficção, como "Napoleão que não era Bonaparte" e ou-

. tras. Ati.ialmente, traduz para a Livraria do Globo as . 
ohrns de l\Iaurice Baring e Edgard Poe, sendo que as 
deste. ultimo autor em colaboração com Milton Amado. 



e ABANGO, uma triste e quase deserta fazen­
da do século XIX, na antiga Palmira no in­

terior do territorio mineiro, as~dm perdida na sua 
solidão e quase desconhecida, muito tem a ver 
com a guerra-refampago iniciada em 1939 e que 
teve, até agora, o seu "climax" em 1940, ano em 
que ocorreram os arrazamcntos de dezenas de 
cidades civilizadas. 

Baaj:a dizer que foi em Cabangú que nasceu 
AJb.erto de Santos Dumont, aquele que viria a 
ser o "Petit Dumont" dos franceses daqueles 
tempos suaves como a própria palavra "petit". 

E foi Hio importante na sua historia esse 
acontecimento, _que a cidade de Palmira trocou 
faciJmente o seu suav,e nome feminino pelo de 
Santos Dumont, como a marcar o fato decisivo e 
um nome significativo como poucos na historia da 
,evolução humana. 

De lá, daquela fazendola em · terras de Pal­
mira, até para lá do outro lado do Atlantjco, 
através de todos os mares e de todas as terras, 
onde os modernissimos "stukas", "hurricanes" 
e "spitfires" fazem 600 e mais quilometros em 
vôo picado, ha uma historia, que primeiro foi 
um sonho e agora é uma realidade que continúa. 

CAI3ANGú - BEJ;ÇO DE AERONAUTA 

Foi na fazenda Cabangú que ficou decidido 
que o homem voaria, no dia em que nasceu aque­
le menino que ia ter o nome de Alberto de San­
tos Dumont. Esse dia foi o 20 de julho de 1873 
e, a-pesar de Ler motivo a causa que havia de 
dar um novo impulso ao progresso das realiZà­
<;ües hqmanas, pela vitoria do mais pesado que 
0 ar e pela dirigibilidade aérea, não trouxe ne­
nhuma transformação capaz de subverter a vi­
d~ naqut>l,e conglomerado de meia duzia de ca­
sas e:.;nantadas unicamente pela solidão. 

A única alteracão foi a alegria 110 lar c!os Du­
mont, com o acrt.scimo de mais um membro 
àquela familia - membro tão pouco importan­
te que precisava bradar em altos berros para 
obter a ªlim,cntação necessaria ao prolong:imcn­
to da 0xistencia que começava. 

O pai, um engenheiro rico, fincado aii num 
ponto e tremo de estrada de ferro, ua ~erra ela 
MantiQucira, cuidou, no entanto, d.e educar o fi­
lho. Tratou de fazer com que Santos Dum ont 
segui •.se a carreira de engenheiro, afim de guar­
dar uma ve:I a tradicão de familia. ~ão era, en­
tr,etanlo, um cspiril~ rude, fechado à compre­
ensão dos sentimentos liberais. Daí, o rumo que 
toma-ram os acontecimentos e Q fato de não tér 
o futuro aviador s,cguido a carreira que lhe era 
apontad,a, o qu0 não o impediu d,e jQrnar-se o 
primeirp engc:nheiro aeronauta do mundo. E 
assim ~ historia tomava outro rumo ... 

AOS 18 ANOS, EM PARIS, LONGE DAS 
MULHERES 

Na idade perigosa de 18 anos, Santos Dumont 
pôs, pela primeira vez, os pés na cidade tenta­
dora de Parü, çheia d.e mulheres estonteantes 
- abismo para a juventude ine~periente e amo.., 
rosa. 1\í, a sua atenção foi atrai da pelas sêdas, 
pelas curvas, pelas linhas, mas linhas, curvas e 
sêdas dos balões. Interessou-s.e a fundo pelas 
experiencias dos Montgolfiers, de Charles, de 
Giffard, de Tissandier. Os primeiros, os dois 
irmãos> haviam lançado o seu el.ementaris•imo 
balão. Charles fizera um balão de hi drogenio. 
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Sn.ntos D_11mont tepe a gloria de ser o primeil·o a dominar 

o mais l,eve e a c1•ear o mais pesado que 0 ar, com ple­

no exilo· Sem embargo das tentativas com qne se tem 
procurado ofuscar o seu feito, para alribuil' a outros a 

primazia da viabilidadt do auicio, o imortal mineiro de 

Cabwlgú cor~limía sendo proclamado pela maioria das na­

ções civilizadas como verdadeiro descobridor da navega­
ção aerea. 

DE CABANGÚ AO 
Santos Dumont, Montgolfier, Giffard, 
Sacadura Cabral - O "Brasil" e 0 
"H . " " umcanes , Spitfire" e "Skuas" 

DE MILTON PEDROSA 

G~ffard . usára a máquina a vapor e a helice 
T1ssand1er, .lll?. motor eletrico. o coronel Re'.... 
na~d, u_m . ~ir.1gy~el. Mas ninguem ainda conse­
gmra a d1ng1b1hdad,e dos balões e muito longe 
est~va tarnbem por ser resolvidQ o problema de> 
mais pesado que o ar. 

E eram j_ustamente esses dois problemas o 
q~e ele havia de r.esolver: primeiro a constru­
ça? de um aparelho que lhe obedecesse como 
ammal arnestrad o; segundo, fugir da limitação 
do menos pesado que o ar. · 

DO "BRASIL" AO "DEMOIS.ELLE" 

Pa~a consegui-lo, fez varias viagens à França> 
construiu um numero enorme de balões os seus 
14 celebres. "Dumont'', sofreu mai_s de 'uma de­
zena de ac1dente_s. ganJ:iou alg1ms pr,emios, foi 
lambem, como nao podia deixar de ser, vitima 
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A. casa o_nde JWsceu Sanl'os Dumont, na Fazendci. Cabangzí, 
no mzznicipio mineiro que Jioje tem o seu nome, perten­
cente, agora, ao Palrimonio IIistoríco do Brasil. 

"BLITZ -KRIEG" 
Tissandier, Lindenberg1 Gago Coutinho, 
"Demoiselle" - "Messerschimidts" -

- Um rastro de gloria e sangue 

ESPECIAL PARA //ALTEROSA'' 

d~1 1~rnldade humana, mas afinal venceu uma 
v1tona decisiva, que o colocou definitivamente 
en tr,e os grandes nomes da Historia. 

Contornou a torre Eiffel e fez construir o pri­
meiro "hangar'; em todo 0 mundo. 

. A historia da construção de ~.eus balões é hó­
Je conhecida e comentada através de cent.enas 
de Iivros em todas as línguas. Foi com eles, os 
baloes que construiu, que e'1e resoNeu para 
s~mpre o problema da dirigibilidade e deu o 
toque mágico à solução tão d,esejada desse ou­
tro proplema, que foi o do mais pesado que o 
ar. 

qom ambas, conquistou as duas maiores vi­
torias na historia da aviacão. Os outros come­
çaram por aí. O "Brasil" ê o "Demoiselle" mar­
caram duas etapas definitivas. 
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A EVOLUÇÃO E A GUERRA 

D_cpois é a guerra. Santos Dumont, que sem­
pre desejou ver o seu invento aplicad9 nas 
obras de paz, para a união de todos os poYos, 
aproximando distancias, estreitando as relacões 
humanas, viu, de repente, vir abaixo o seu n~un­
do e transformar-se ,esse mesmo invento em · ele­
mento de destruição e morte. 

Mas até aí o avião ainda nã.o atingira o seu 
mais alto grau de aperfeiçoamento. Passada a 
hecatombe de 1914, os tipos superiores d.e aviões 
ainda são os "Potéz", os "Vibault", os "Mo­
ranes" e, muitas vezes, voar continuava sendo 
uma aventura perigosa. 

Mas c omeça outra· fase. Surgem novas eta­
pas no d,esenvolvimento da aviação: o trans­
port.e de cartas americanas, em 1920, Lindc'n­
berg, Gago Coutinho, Saca dura Cabral. ~· a épo­
ca das ~randes tentativas e experiencias e lei­
tos extqwrdinarios, enquanto, paral,elamente, o 
novo ilniento fazia progress,os e ganhava grande 
ef i ciencia como arma de guerra. 

Nesse espaço de tempo, desenvolve-se rapida­
mente a navegação aerea comercial,' em benefi­
cio d.e todos. Cientistas cruzam os oceanos, sal­
tam montanhas, voam a.os polos, sobem a ~;·an­
des alturas, sondam a estratosfera, e nov·:.i s co­
nhecimentos são trazidos ao homem, para a f e­
Jicidade comum, como pensava e queria Santos 
Dumont. ·· 

De repent,e, tudo muda novamente e, cm n Jme 
da guerra. ciencia, comercio, relações entre os 
povos - tudo é relegado outra vez a s,egundo 
plano. 

NOVOS EMPREGOS DA AVIAÇÃO 

~e 1911 é que datq, o inici:J do emiHCgo do 
aviao como armH de guerra. A iniC'::.lli va de-se 
emprégo coube aos italianos. Os pilotos eram 
armados de pistolas e combatiam d~ maneira 
primitiva, como os cow-boys. A experiencia, 
porém, ~. e encarregou de modificar esses pro­
ce~sos pouco '·rendosos", transformando-os para 
maior eficiencia. Os. aviões foram então em­
pregado~ para obter fotografias d;) inimÍ 110 e 
para observar as suas posiç·õe ~ . Depois viera~n as 
metralhadoras, com os seus aperfeiçoamentos. 
o.s três tipos classi~os de aviõ~s - de caça, mé­
d10 e de bombardeio - resunuam quase que in­
teiramente as dif.eren.tes taréfas que eles li nham 
a desempenhar. 

Já no fim da conflagraçãQ 1914-18 é que. n ar­
ma aerea começou a adquirir a perfeição a que 
chegou,.hoje em dia, com a capacidade de reali­
zar e.cisas espantosa'; e antes nunca suspeitadas. 

OUTRA VEZ E' A GUERRA 

E vem a nova guerra. Em 1940, com a ''bJitz­
krieg", a a via cão demonstra o tremendo impul­
so a que continuamos a assistir. A viões ~tper­
f eiçoados com extensos raios de ação e ,enürme 
autonomia de vôo, pesando toneladas e carre­
gando toneladas de bombas__,, tornam-se o· terror 
das populações, que passam a viver como toupei­
ras, socada~ debaixo da terra, em abrigos anti­
aereos, como se .Q homem voltasse ao estagio 
primitivo da civilização. 

As bombas que carr.egam contam-se agora por 

- Conclue 110 fim da revista 

15 



e s 

voz DAS FOLHAS 

Pela estrada em que vou, mudo e sozinho, 
de olhos cheios d.e sôno e membros lassos, 
sequioso de teu beijo - que é meu vinho 
e sonhando com a rêde de teus braços, 

ouço-te a voz - cantando-me, baixinho, 
velhas canções que lembram, a pedaços, 
os rumôr.es das sombras. . . e adivinho 
que tua sombra anda a seguir-me os passos ... 

Detenho-me. . . e o rumôr vai-se extinguindo! 
-- Compreendo, então, que só te escuto quando 
Piso as folhas que do alto estão caindo ... 

Ah! Sauçlade, que viv,e me enganando! 
e faz que eu ouça tua v·oz - ouvindo 
as folhas mortas em que vou pisando ... 

BAPTl$TA SANTIAGO 

Fra a 

al 

16 

ALUCINAÇÃO 

Que funda magua ! Que desgôsto fundo! 
Olho em tôrno de · mim: tudo deserto! 
::\Iais que deserto - a podridão - e o mundo ,. 
Como um vulcão, sob os m,eus pés, aberto. 

Em cima, o céu azul, belo, profundo, 
::\listerioso, ins·ondaveJ, recoberto 
De estrêlas. de oiro, em cuja luz me inundo · 
E cm vão abismo o pensamento incerto. 

Se piso a terra, ardente e .esbraseada, 
Sinto que a areia que recama a estrada 
Quêima as flôres de sangue dos meus rastros .... 

Se elevo ao cél.1 meu p,ensamento aflito, 
Sinto desejos de ir pelo infinito, 
:\Iorrer queimado pela luz dos astros! ... 

GERALDO MATTA MACHADO 

U N 1 C A 

E' o amôr um destino, igual à morte; 
Não se procura. . . espera-.se, querida! 

Porque a mulher que nos res,erva a sorte 
A's nossas mãos virá, despercebida ... 

E muitas passarão, de airoso p·Orte, 
Pela faixa da estrada florescida, 
Antes que surja, da doirada coórte, 
A destinada para a nossa vida ... 

Eis que, um dia, de súbito, surgiste 
- M,eiga, divina, inspiradora, triste 
E, desde então, pelo caminho· em flôr, 

Prossigo, alheio a tudo, em desatino: 
- Olhos fechados para o meu destino 
Braços abertos para o teu amôr ! ' 

MARCONDES VERÇOZA 
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ÃO Ê BONITA" 

AH ! mas ella tem o sorriso Kolynos que at­
trahe admiradores como um iman. 

Cuide de seu sorriso-socialmente, é um bem 
que você possue. Use Kolynos todos os dias para 
ficar certa de que seus dentes estão sempre 
claros e brilhantes, e de que seu sorriso é jovem 
e attrahente. Nada mais encanta do que um 
bello sorriso! 

Embelleze seu sorriso com Kolynos. l" 

CUSTA MENOS PORQUE SE USA MENOS-É CONCENTRADO 

Coisas do cinema 

Clark Gable recebeu, há pouco, o 
~mais original de todos os. presentes 
que ganhou em toda a sua vid:l.. Uma 

"fan" de C.hicago mandou-lhe recor­
tes de fotografias do astro da Metro 

desde que este começou aparecendo 
nos primeiros papcizinhos no cine­

ma. Recortes tirados de todas as re­
"\ istas que existem nos Estados Uni­
dos, os quais, eu1pacolados, fazem 
um volume de mais de dois metros 
de altura. No ultimo recorte apare­
ci' Gable ao lado de Lana Turner, 
no seu mais recente fil1ne, "Quero-te 
como és". Mais interessante, porém, 
do que o presente pror;rrn111enle di­

to, era a carta que o acompanhava. 
Nela, a admiradora dizia que enviava 
aquilo porque ia casar-se no dia se­
guinte. . . e que, portanto, a precio­
sa coleção deixaria de interessar-lhe. 

CUIDADO, BRASILEIRO! A 

QUINTA-COLUNA TEM OUVI~ 

DOS POR TODA PARTE! 
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Uma bôa susestão 

Você, naturalmente, DjãO q:ueJferá 

que a gola de seu ca•saco fique mar­
cada de pó de arroz. 

Evite o mal, aplicando depois· do 
"maquillage" uma loção especial no 
pescoço e no cólo. que não deixará 
o pó de arroz desprender-se. 

80SH 

Um "balansandan" 
senealosico 

Em "Idilio a .Muque", o filme que 
está fazendo com Robert Taylor, ... or­
ma Shearer aparece con1 um colar fei­
to do bracelete de diamantes de sua 
mãe, de três grandes aneis de ouro 
de seu pai, de uns velhos brincos de 
sua avó e. . . de muitas outras joias 
de familia ... 

* 
Um colar disno de estrelas 

O colar é de estilo napoleônico, 
com umas folhinhas de louro doura­
das e com um medalhão de raminhos 
de "wreath". Pcc~ras brancas em 
forma de coração, incrustadas, 
ccrtro safiras azucs. Bonito, 
Pois Lana Turner levou-o de 
York para Hollywood, onde está 
zendo inveja a muita gente ... do se 
xo feminino. . . E há mais ainda: di 
zem que ela só vai aparecei- com 
colar num filme que fizer com Clar 
Gallle. Este "veneno" tem o seu fun 
damcnto, porque, segundo dizem a 
más linguas, já existe um idilio en 
tre os dois ... 

1 
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O cinema popularizou os amores dos dois grande~ poetas in­
gleses Hoberto Browning e Elisabete Barrett Browning, num belo 
fi 'me c om • 'orma Shearer, Fredcrich :\Iarch e Charles Laughton, 
e muita gente ficou conhecendo a história do romântico idílio dos 
dois artista<;, em luta cont!'~ o déspotismo de um pai tirânico. ~Ias 
como já Yai longe talvez a lembran~a do filme, não será importuno 
r,e lembrar uma das mais românticas. e das mais puras histórias de 
am or do século pasrndo, impregnada de beleza poética e causa de 
alguns dos mais belGs sonetos da língua inglêsa e da literatura uni­
versal, como são os que a amorosa :\Iiss Ba escreveu para exprimi!' 
seu imenso amor pelo formoso Roberto. 

E 1isahde Barrett, cu melhor, :\liss Ba, como a chamaYam na 
intim ida de, ao tempo de sua paixão pelo poeta Hoberto Browning, 
não era nenhuma mocinha romântica, ansiorn por arranjar um ma­
rido, mas uma trintona, doente, reclusa, escrevendo longos poema~, 
r omànlicos sentimentais, refertos de erudicão greco-latina. O pai, 
o ricaco Ectward ::\lulton-Barrett, era um dêsses tiranos domésticos, 
típicos do ~ éculo passado, homem de princípios rígidos, pesado 
de preconc_eilos tacanhos, que amava as filhas, mas, egoisticamente, 
não queria que nenhuma delas se casasse, para não o abandonarem. 

:\Iiss Ba, por ~er fraquinha, era por demais mimada e o pai fa­
zia-a leYar uma Yida de doente ,crônica, sempre na cama, s.empre 
nnnto abafada, sempre com medo do sol, do ar, da vida agitada ou 
simplesmente saudável. ViYia lendo seus cl.ássicos inglêses, latinos 
e gregos, conYersando com as irmãs, fazendo os seus poemas, a que 
fafüwa ainda um toque de paixão e mais vibração sentimental. O 
velho Ed·ward, embora não estivesse muito de acôrdo com isso 
de mulheres literatas, não deixaYa d,e sentir-se um tanto orgulhoso 
com 0 talento da filha, que já vinha sendo elogiada e aplaudida 
pela crítica e pelos colegas de poesia. 

E na casa de 'Vimpole Street, a vida se arrastava assim mo­
nótona, vazia, abafada e cinzenta, até que um dia a poesia viva e 
0 romance entraram por _ela a dentro, como um raio de sol aque­
cedor, na pessoa do bel,o poeta Hoberto Browning. E a história 
~em luz de :'.\Iiss Ba, começ·ou a iluminar-se, a aquecer-se, a irra-
diar sentimento e beleza. . 

O namoro foi a príncipio puramente literário. Roberto lêra 
os poemas de Elisabete. Achara-.os belos, harmoniosos. E resolveu 
mandar uma cartinha d_e cumprimentos à colega d,c literatura. 
Foi uma carta amável, um tanto arnaneirada, com uma dose de exa­
gêro sentimental, como no seguinte trecho, em que êle ·se refe1~e 
a uma oportunidade perdida de ter conhecido pessoalmente Eli-· 
sabete: 

''Gosto, como já disse, dêsses livros com todo o meu corarão -
e gosto também da senhora. Sabe que uma vez estive í perto clé C " ­
nhecê-la - ele conhecê-la pessoalmente'? :\Ir. I\enion disse-me· 
uma manhã: Gostaria de conhecer ::\Iiss Barrett?" e foi anunciar­
me ... :'.\Ias voltou dizendo que a senhora não estava passando bem. 
Isso foi há alguns anos, e eu sinto como s.e num trecho ingrato das 
minhas viagen~ tivesse estado perto - oh tão perto de \una das 
maraYilhas do mundo encerrada numa capela ou cripta - era só 
afastar uma cortina e entrar, mas havia um leve (é o que parece 
agora), leve mas suficiente obstáculo à minha entrada, e a porta 
meio aberta fechou-se, e eu fiz de volta à casa· as minhas milhares 
de mi lhas, sem esperança mais de ver um ,dia a maravilha ... "' 

:\liss Ba foi gentil. Deliciada com a::: amáveis e lisonjeiras pa­
laYras elo poeta, respondeu-lhe no mesmo tom. Estabeleceu-se en­
tão ati:·a correspondên~ia entre ?s dois. Veio em seguida a apre­
se nta~·ao. Hoberto sentm-se enleiado e comovido pela graca lân­
guida daquela flor de estufa. A inválida ::\Iiss Ba deixou-se :.\rreba­
tar pela pujança de vida, pela mocidade saudável pela beleza 
mfl ~cula do p ceta. Amaram-se, com um desses amor~s fortes que 
desafiam os obstáculos e nposi~ões mais tenazes. Quando re~olYe-
1 am casar-se, deram de e:i:icontro com a oposição do velho Edward. 
E~a contra o casnme1~to de qualqu~r c.l~s filhas, especü~lmente d_e 
:\ltss Ba, a quem c~ns1d~raYa un~a mvahda e, portanto, . impo~sib1-
litada _de casar. ?lem disso, havia a diferença c\e idade. Elisabete 
era seis anos mais velha que Roberto. A desigualdade era cq·ande. 

A família de Roberto. também não \'ia com bons olhos t'laquele 
casamento, mas .era ~ais dis~reta .e menos violenta do ciue o yelho 
Edward. E~· te, s1111, nao qu_ena saber de histórias. Era contra aque­
le casamento .• 'ão daria seu consentimento de maneira alcruma. E 
na casa silenciosa e triste de 'Vimpo~e Street comecaran~ as dis-
cussões, a luta entre pai e filha. · 

:'.\Iiss Ba, a-pesar de seu aspecto franzino, dos anos de obediên­
cia cega à tirânia paterna, herdara do pai a mesma tenacidad'.e e 
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teimosia. Se estava decidida a 
casar-se com Roberto, fa-lo-ia, 
de qualqu,er forma. E foi assim 
.que combinou com seu amado 
um casamento oculto e uma fu­
ga da casa paterna. Era a úni­
ca solução, no caso. Casaram­
se. l\Iiss Ba voltou para casa, 
após o casamento, como se na­
da houvesse acontecido. .Nem 
mesmo às irmãs queridas contou 
o que ocorrera. Continuou seus 
preparativos d,e viagem às ocul­
tas. E uma noite o casal de poe­
tas bateu a linda plumagem, e:n 
demanda da Ilália ensolarada, 
onde Q corpo enfermico de Lli­
sabete poderia enconfrar maior 
calor e mais vida. 

Os ef.eitos da fuga na easa 
sombria de Wimpole Street são 
f,áceis de imaginar, sabendo-se 
qual era o caráter do velho Bnr­
r~tt. Trovejou, amea~· ou, amal­
diçoou, fez tremer de medo as 

• irmãs de Elisabete, · suspeitan­
do-.as de cúmplices. O que mnis 
fena a sua vaidade era aquela 
desobediência, partida precisa­
n,ie1~te da d.elicada, da obedien­
tiss1ma .Miss Ba. Nunca lhe 
Perdoou aquele desacato à sua 
autoridade indiscutida de tira­
no domé~·tfru . .:\Ion cu sem 1 e­
ccnciliar-se com a filh,i. 

E os dois poetas? Viveram fe­
lizes'? Com excccão a cc.rtns 
amores romântico~, Elísabete e 
Roberto viveram felizes na sua 
easa de Florença, até a morte 
de Elisabet,e em 1861. 

Essa história de amor tão 
simples e serena enriqueceu .a 
literatura universal com uma 
obra prima: os "Sonetos do 
Português", de Elisabete, além 
do•· poemas de amor de Ro­
berto Browning. Nesses 5onetos 
chnrnados "do português", por 
ter querido a poetisa dar a en­
tender que haviam sido tradu­
zidos do português, ocultando­
lhes assim a autoria porque ne-

les a sinceridade da confissão 
amorosa chocava os preconcei­
tos sociais do tempo, expres­
sara Mis". Ba seus se:utimentos 
amorosos, ao tempo em que Ro­
berto Browning a namorava. 
::\1as a ninguem mostrara essas 
efusões do seu coração apaixo­
nado, sublimadas pela sua inte­
Ii;gencia. O próprio Roberto 
só veio a conhecer os sonetos, 
após o casamento, quando se 
achava já na Itália. Por êles 
vodemos avaliar até que ponto 
ia o amor de i\liss Ba pelo seu 
h.c1o poeta. Admiremo-lo, nes­
t:-t belíssima traducão de um dos 
sonetos de Elisab.ete, f cita por 
.:\Ianuel Bandeira: 

"Amo-te quanto em largo, ~llo e profundo 
.:\Ii nha alma alcança quando, transportada, 
Sente, alongando os olhos dêste mundo, 
Os fins do Ser, e a Graça cntqcssonhada. 

Amo-te em cada dia, hora e s'egundo: 
A' luz do sol, na noite sossegada. 
E é tão pura a paixão de que me inundo 
Quanto o pudor dos que não pedem nada. 

Amo-te com ... o doer das velhas penas; 
Com ~· orriso, com lúgrimas dte prece, 
E a fé da minha infância ingênua e fprte. 

Amo-te até nas cois:is mais pequenas. 
Por toda a viela. E, assim Deus o quisesse, 
Ainda mais le amarei depois da morte." 

COM 

CAIXA ECONOMICA ESTADUAL 
CONTAS: 

"POPULARES" "MOVIMENTO" E "PRASO FIXO" I 

Rua da Baía, 1649 Fone 2-0151 
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Garantia do Gover­
no do Estado de 

Minas Gerais 
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Srta. .rucia Alki­
mim Ferreil'u, de 
.l\lontes Claros. 

Sm. Julio FeJ'­
reira de Sousa, de 
Ipanema. 
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S1·1a. Ilda Ferreira, de Mon­
tes Claros. 

Sl'tus . Francis ca M. 
da Silva, de Anapo­
l i s , e Gina Tananini , 
d o Espiril o Santo. 

Srta. Mcll'ill .Tosé de 
Oaslro, de Patroci...i. 
nio de ll!uriaé, 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS ----"---- --- .. - -

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPlTAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONPENTES 
·-. ,,..- EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial mínimo, rs. 1 :000$000. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­

quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 
10 :000$000) a. a. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . .. . .. .. 4 % 
Os cheques nesta conta estão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­
belecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Rs. 
50 :000$000) a. a. . . .. . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 

Por 6 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 '70 
Por 12 ineses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 'lo 

'DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 ineses a. a ......... ~ ................. . 

Por 12 meses a. a ........................ . 
DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 

Pura retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. a. .. ....... . ............... . 
De 60 dias a. a. . ...................... . . . 
De 90 dias a. a ........................... . 

Deposito mini mo inicial - rs. 1 :000$000 
Ll~TR i\.S A PREMIO: 

Selo p1·oporcional. Condições indenticas às do 
Deposito a Praso Fixo . 

31/2% 
4 % 
41h% 

O flanco do Brasil faz todas as operações bancarias. 
Drsconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 
Irtras de camhio e promiss.orias. Realiza emprffiimos 
em conta corrente gar,antida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financei r a direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agricola 
e Industrial, com os seguintes fins: 

a) - Cll<stcio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) --custeio de criação; 

d) - aquisição de reprodutores e de gadô destinado 
à criação e melhora de rebanho; 

e) - aquisição de matérias primas; 

f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 
industrias de transformação; 

g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­
quinaria para outras industrias ql\le possam ser 
con~ideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de ma.terias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional . 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos·sam 
carecer com referência a tais operações. 

ftgência em Belo Horizonte - AVENIDA AFONSO PENA 
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MAXIMAS 

e 

CONSELHOS 

Trate seus. inimigos 
como si algum dia eles 
possam Yir a ser seus 
amigos. 

STAEL 

Quem segue um bom 
conselho mostra-se ge­
ralmente superior a 
quem o dá. 

POPE 

Verdadeiramente fe­
liz é o h omem que ain­
da sorri quando tudo 
lhe corre mal. 

SHAKESPEARE 

Os exce s- sos e, sobre­
tudo, os erros de ali­
mentação são caus_as 
frequentes da artério­
esclerose. 

DR. HUCARD 

A maneira por que di­
gerimos decorre geral­
mente da nossa manei­
ra de pensar. 

VOLTAIRE 

Nunca tenhais pena 
daque1es que têm o 
dom de chorar. 

SÉVIGNÉ 

* 
Valentia guerreira 

Até o Genio! 
-Uma Calamidade ! 

Muitas mulheres sofrem de moléstias que fazem da --vida um verda­
deiro inferno. 

Uma Calamidade! 
Em certas doenças, até o Genio da Mulher pode ficar alterado e 

ela, de alegre e bem disposta que era, passa, a ser triste, aborrecida, 
desanimada, sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facil­
mente pelas cousas mais insignificantes. 

Um martírio! 

Para tratar estes padecimentos, consequencias do mau funcionamento 
dos orgãos útero-ovarianos, use· Regulador Gest.eira. 

é o tratamento indicado. Regulador G'esteira 
REGULADOR GESTEIRA é o Remédio de Confiança para tra­
tar inflamação do útero, o Catarro do útero causado pela inflama~ão, 
Debilidade, Palidez e Perturbações nervosas provocadas pelo mau 
funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, a Pouca Menstruação, as 
Dôres e Cólicas do útero e Ovarias, as Menstruações Exageradas e 
Muito Fortes ou Muito Demoradas, as Dôres da Menstruação e as ir­
ritações causadas pelo pêso do útero congestionado. 

Comece hoje mesmo a usar Regulador Gesteira 

Outra vez os "saronss" Uma de HEDY LAMAR 
.• 

O caso se deu no "set" de "Born 
to Sir.f!:", da Metro: Dickie Hal)i., um 
garotinho vivo de cinco anos, saju 
marchando, metido no seu unforme­
zinho militar, "bancando" um heroi 
da gue rra, numa pose "incrivel" ... E, 
vor cima d e tudo, ostentando cinco 
brilhantes m edalhas de condecoração 
e mérito. Quando Virgínia \V cidler 
lhe pe1 guntou o que era aquilo, ele 
respondeu "meio assim, 1neio assa­
do": - "Bem_. . . quer dizer. . . não 
fui eu que ganhei, mas foi o vovô ... 
Afinal de contas, não é a mesma coi­
sa? ... " 

Eleanor Powell acha "horríveis" 

O!> su•ongs de DorothyLamour. Por 
isso, tendo que usar um e1n "Baru­

lho a Bordo·•, pediu ao modista Ral­
loch. o substituto de Adrian. que dc­

S<'nhassc o seu o mais diferente pos­

sivel dos daquela. Disse ela: "Não 

sei como esses sarongs que ficaran1 
tão e nhrcidos. . . podem ser tão apre­

ciados ! Acho-os simplesmente horri­

vcis ! " Mas, sabe1n como é o sarong 
de Miss Powell? - De vidro. . . em­
bora não seja transparente! ... 

IIedy Lamarr é a cozinheira mais-
b!'la de Hollywood ... Foi isto o ctuc fi­

cou provado depoios qur ela mo ;tro.1 
a muita gente incrédula que sabe co­
zinhar. Na sua residencia de Ilcver­
ly Hills, o fotografo Clarence BuU 
apanhou-a de surpreza, rmquanto es­
tava preparando salsichas daquelas 
que só os vienenses sabem fazer. O 
rnals interPssantc foi o que Bull de­
clarou: "E' a priJuPira vez que tiro 
uma fotografia dentro de uma cozi­
uha real; e notr-sp que eu exerço a 
profiss~fo há mais de vinte anos". 

SI voe-e OUVIR ALGUM BRASILEIRO DIZENDO QUE "SOUBE" ou "CONSTA" QUALQUER COI­
SA CONTRA A ESTABILIDADE DE NOSSAS INSTlTUIÇõES, PHEVINA-0 DE QUE ELE ESTÁ SEH­
VINDO DE L 'STHfü1ENTO ÁS PEÇONHAS DA QUINTA COLLTNA NO BRASIL. 
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AMOR AOUATICO 
(PEÇA FANTASÍA 

o escritor Alvanis de Oliveira, au­

tor de romances do mais largo su­
(' t.: s:;o, como "Rílmo do Século"; "Gri­

lo do Se.ro" , em vias de segunda edi­
! 1i11 f'OlllJ1letamente refundida; e do 
solJel fJo "Romcmce que a propria vi­
da rscrevell", em sua vitoriosa tel'cei-

1·a edição; em ferias na cidade de Ca­
xambú, foi inesperadamente solicita­

do, clurarnte a organização de uma fes­
ta J)(ll'a distrair os hospedes do ho­

lel e1n f.Hte se hospedm·a, para escre­
l•cr uma peça que deveria ser ensaia­
da 1H> dia imediato. 

Sentando-se em ll'a mó-.qllinc1 em­
prestada, o festejado escrito1· não te­
ne outro recurso CJlle o de improvisar 

0 pe{'a pal'a o festival, escrevendo -
como ele mesmo afirmou então -

mais por bl'incadeira do que por qual­

<fller preocllpação lileraria. A "brin­
ru<frira", entretanto, acabou sendo a 
• ~lia primeira peça . .. 

Feita o festa, foi o trabalho de Al-

EM DOIS ATOS) 

vc111as de Oliveirci levado ci cena, com 
os sells personagens assim distribui-
1/os - "A. tal" - srta. Léa Moura. 
"O tal " - Rufino de Almeida Guer-
1·a Filho. "O outro" - Armando ll101u­
n1 e Paulo Silva. 

. l pedido da Radio de Caxambí1, foi 
<r. peça bisada no dia seguinl'e, atrav~s 
do seu microfone, alcançando largo 
Sllcesso. 

Dilas essas palavras como aviso 
1;1·evio, vamos ao trabalho de llm no­

vo setor lilerario para o sr. Alvarus 
cie Oliveira, Já consagrado no conto, 
nu romance e na crônica, através <le 
snas famosas "Cl'onicas da Melro-
pole". 

PERSONAGE. 'S: - A TAL - Mo­
rena de! porte elegante,, estatura mé­
dia. Trajando-se com calças com­
pridas "béije", blusão azul e lenço 
estampaclo à cabeça. Idade, 20 anos . 
O TAL - Loiro, com traje esporte, 

AL V ARUS DE OLIVEIRA • 
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espadaúdo, fumando cnchimbo à m·~­
ncira de Clark Gablc. Idade, 26 ano"· 
O OUTRO - l\Ioreno, estatura média, 
trajo granfíno, com blusão de ca­
mm ça, cu lote, botas e capacete de 
lu rista. Idad,e, 25 anos. 

LOC.\L: - Caxambú, estação em 
pleno vigor. Vi trine viva d e elegan­
cia . O mundo elegante das capitais 
mais importantes. que fugiu do seu 
"habitat" para as 1nontanhas cheias 
de sol, de luz, de beleza diferente. 

ATO PRE\IEIRO 
- Cena 1 

Passa-se n.o Parque . 4 horas da 
tarde. :Movimento cm 1\Jdas as fon­
tes. O característico bater dos copos e 
o zum-zum-zum das palestras cm 
torno da "Avenida das Tczo·iras". 
Moços e n1oças "flirtain", falain de 
tudo e de todos e "cortam a casaca" 
dos outros à vontade ... A TAL che­
ga à Fonte D. Pedro e tropeça ao 
subir os degraus. O TAL, que descia, 
~.mpara-a. 

A TAL: - Obrigada. . . Podia cair, 
quebrar o copo e ferir-1ne ... 

O TAL: - Nada, s(•nhorinha, con­
fesso <1ue foi instintivamente (('IH' a 
amparei. Vinha da fonte e <lei com 
os seus olhos negros e lindos . Senti­
me atraido por eles. Foi quando n<J­
tei que tropeçava ... Já estava perto 
de você e mr foi facil e. . . até agra­
davel ampará-la ... 

A TAL - · Confess.::i que ao vê-lo 
também me senti atraída e quase pos­
so afirmar que errei o degrau porque 
o olha-va ... 

Entra o "outro", já intimo, e :ro­
nicamente corta o diálogo: 

O OUTRO: - Para um heroi mo­
derno não é lá muito interessante êste 
princípio de rom~nce. Seria melhor, 
por exemplo, que você, Déa Diva

0 
se 

~entisse afogando na piscina e que 
ele a salvasse ... 

A TAL: - Interrompendo-o, meio 
inquieta: - Se não soubesse nadar ... 

O OUTRO - continuando sem se 
atrapalhar: - ficando você a 
dever-lhe a vida ... Ou que andasse a 
cavalo em fogoso animal - que não 
fosse alugadc.. ao Benedito - que ele 
rebentasse <..s re,leas e você gritasse 
)'lOI'I socorro; e que seu heroi, inontan­
rlo c:m ligeiro animal, a fosse, veloz­
mente, salvar de uma quéda no abis­
mo ... 

A TAL: - Não se impressione, sr. 
Este ra1iaz é meio doido. E apresen­
tando : - o sr. Roberto Paulo. 

O TAL: - Prazer ... 

O OUTRO: - Pode dizer "dc~]•l'a­
zer", porque para inim é a 1ncsma 
coisa ... 

A TAL: Ora, meu caro Roberto, 
a vida não é nenhuma fita de cine-

- Conclue 110 fim da revista -

PARA "ALTEROSA" 
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O S velhos livros narram, com riqueza de minucias, 
como .~e realizavam, entre nós, as festas joaninas. 

Fogueiras, fogos de vista, ceias fartas, rirnito namoro e 
muita viola. O principal, porém, não era is~o. Nesse bom 
tempo, o povo era ingenuo e crédulo. Derramava num 
copo dagua uma clara de ovo e, na noite de São João, 
lia facilmenle o destino risonho ou s.ombrio. Se a cla­
ra de ovo tomava. no liquido, a forma de um navio, era 
certa uma viagem longa. Se, caprichosamente, se esten­
dia em véu, .a moça romântica começava a bordar o en:. 
xoval. Era certo o casamento. · · 

Hoje não há mais fogueiras e a clara de ovo só é em­
pregada em doces e bolos. Os salões dos clubes se abrem 
para os bailes aparatosos, a exibição de joias caras e -có­
los magníficos. A moç.a dispensa o artificio do. copo da­
gua e cava o marido com o auxilio das mamãs modernas e 
prosaicas. 

As almas sensiveis acharão feios os nossos dias e Q 
corruptos os nossos costumes. O radio, o livro, o cinema, 'lr 
são os maiores culpados dessa transformação. A menina 
qu,e ouve a musica americana, q~e se requinta nos livros de ·Pitigrilli e que imi­
té'I as estrelas de Hollywood, não pode ser tocada pela poesia do passado. S. 
João, que não tem mais a homenagem das fogueiras crepitanles, nem é mais con­
sultado sobre o destino das criaturas, não estranha a mudança dos tempos. Acha 
natural ludo isso. Coisas muito pciores tem ele visto no de;correr dos d'ias e 
dos seculos ... 

• 
E M sua edição de Maio, ALTEROSA publi­

cou interf>ssante reportagem _fotografica so­
_, bre as ferias coletivas dos operarios da 

operaria deve esse delicioso veraneio anual. 
Com_ efeito, depois de 15 dias de comple­

ta ~·e.creaçao fisica e espiritual, esses felizes 
auxiliares das fabricas Lupo devem voltar conhecida fabric;a de Meias Lupo, de Araraqua­

ra, no visinho Esta­
do de São Paulo. 

Quem viu0 através 
dos clichés publica­
dos, a multidão de 
1noços e n1oças na 
maravilhosa praia de 
Santos, felizes e des­
preocupados na prá­
tica do esporte mais 

' salutar, ou ainda 
elegantemente traja­
dos em animados 
saraus dansautcs, 

aos teares com uma 
disposição invulgar 
para o trabalho e 
com uma bôa von­
tade fórl\ do comum 
para com os seus 
chefes que custeiam 
tão proveitosas fe-
rias. 

numa cmnaradagem 1 
digna de ser vista, não pode deixar de louvar 
o esf?iri'to moderno do industrial paulistano, 
a cu10 bom gosto aquela numerosa familia 

Eis aí um indicc 
'confortador da cle­
,vada mentalidade 
que já se pode no- -
tar entre alguns in­
dustriais brasilei­

• 

ros. Eis um belo exemplo a ser segôido pelas 
grandes industrias mineiras. E' sempre 
lJóm unir o util ao agradavel. 

A S duas g~1·olas pobre , mas bonitas e inteligentes, viviam na 
1wquena cidade do interior sonhando com as delicias da Capi­

. tal. Um~ dela~'. mais 01~s?da e volun~ariosa, um dia bateu o pé 
e informou a fmn1ha que v1na para aqui ganhar a vida ron1 0 seu 
trabalho, como faziam muitas moças. Os pais reagiram frouxamen­
te, por conhecerem o genio irritavel da menina . 

. An~es. de deixar o logarejo, a pequena do barulho chamou a 
anuga mtima e disse: 

- Eu vou e quando estiver estabelecida, com ordenado certo 
sem depender cte ningucm, escrevo contando tudo e você nle vai en~ 
contrar em Belo Horizonte. Agora me dê un1 abr'aço e um beijo 
para selar a combinação ... 

De fato,, mn belo dia aqui apareceu uma n1orena encantadora, 
solicitando emprego nos escritorios. Com a carinha que Deus lhe 
deu e o demonio r.etocou, não lhe foi dificil a colocação. Cem mil 
reis mensais. 

A-pesar de ganhar tão pouco, passou a morar nll!ma ótima pensão 
e trajar-se com absoluta elegancia. 

Como não era ingrnta, cumpriu a promessa e escreveu à amiga 
do interior: 

"Lili 
Estou vitoriosa. Você pode vir morar no meu apartamento, que 

é espaçoso e be•n mobilhdo. Tenho tudo que desejo e estou encan­
tada com D<>lo Horizontp. l\Ieu ordenado é mesquinho - cem mil 
réis rnellsais ! l\Ias a gente da um jeito e ganha o que falta. . . Yc-
nha depressn. Tua Fifi." 

A menina ingenua mostrou o bilhete da amiga aos pais e disse que tambem viria para. a ca­
pital. A velha mãe, esperta e inte.ligc~te, c~amou-a carinhosai:riente: 

_ Filha, não vá. Como vocc hade viver, em Belo Horizonte, ganhando apenas cem mil 
réis por mês? 

- A Fifi não vive, mamãe? Eu tambem dou um jeito ... 
- E' justamente o jeito, filha, que cu não quero que você dê ... 
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VARIADO SORTIMENTO DE CASEMlRAS 
e FINO ACABAHENTO DE CONFECÇÃO 

e ABSOLUTA PONTUALIDADE NA ENTREGA 

·~· ·--·· .... DIAMANTINAMo~;A;:véSMINAS· 

UM GRANDE L 1 VRO 
"A TO R M EN TA QUE PRUDENTE DE MORAIS VENCEU" 

JOÃO DOR­
NAS FILHO 

Q S acon technen los desenrolados lo-
go após a proclamação da Repu­

blica, en1 que os odios, ns a111liiçt1cs 

e os despeitos mesquinhos se mistu­
rararn para compôr unia hora so111-
bria de apreensões e de luto nacio­
nal, encontraram na serena gravi­
dade de Prudente de Morais o homem 
riara. o momento. aquele homem que, 
investido, antc·s de tudo., .1e um.1 in­

vulgar autoridade pessoal, decorrida 
de uma existencia pautada pela mais 
rígida conduta, posS<uia reservas mo­
rais para impôr essa autoridade ao 
àmhilo mais largo do pais convul­
sionado. 

Desse momento historico de cati­
v~ntc int ·esse para o historiador, o 
sr. Silveira Peixoto, que já nos ha­
via dado .dois volmnes ·de grande 
significação para a historia !iteraria 
do país, compôs uma obra de meri­
t'J invulgar, dando-lhe o titulo su­
gestivo: - "A tormenta que Pruden­
te de Morais venceu" (Editora Guaí­
ra Limitada - 1942). 

Indo ao fundo das fontes ainda 
não examinadas, ouvindo testemunhas 
presenciais, falando com pessôa da 
família do grande Presidente (que, 

seja dito de passagem, se parecia 
com Abraão Lincoln, até pelo fí­
sico) Silveira Peixoto consegiuiu, por 
t:m processo original de varios pla­
nos. realizar uma reportagem viva, 
tnpidante, movimentada e quente da 
vida do advogado de Piracicaba, cm 
que os falos são expostos concomi­
tan te1neute co111 uma impressão de re­
~tl idade dominadora. 

P A R A 
ALTEROSA 

delicia aquelas cartas para a filha, 
para o genro, para o amigo que devia 
colocar o filho do presidente da Re-

Dr. Pl'udl!nle de Mornis 

* 

piublica num cargo de guarda-livro 
nmna empresa particular! ... 

Esta carta, co1no um forte docu­
mento d e beleza moral e de escrupu­
lu adm.inistnüivo, 1nerece ser trans­
crita na sua esplendida simplicidade: 

"Capital Federal, 1. 0 de fevereira 
de 1898. 

Amo. Sr. A. Mendes. - Acabo 
dt· receber a sua carta d e 28 do mês 
pt!ssado. Agradeço-lhe o interesse que 
tomou e1n achar alguma cousa e1n 
que se ocupe o... • ' a ultima carta 
que este escreveu-n1e mostr!J.va-se sem 
esperança de ir trabalhar no escri­
torio elo Engenho Central --. pela pro­
messa que a si fizera o sr. Ciccro. 
Basto~. 

Estimarei que o. . . comece a tra­
balhar agora como você me diz que 
acontecerá. 

"lia de convii· que a sua posição o 
embai•aça de empregar-se", escreveu 
você em sua e.arta. Mas, porque a 
p0sição ào;. . embaraça-o de empre­
gar-se. isto é, de trabalhar? Natural­
mente refere-se você á circunstancia 
de ser filho do presidente da Repu­
blica: mas essa circunstancia deveria 
embaraçá-lo de Yivcr em completa 
ociosidade, que degrada, e não de 
trabalhar, que nobi.lita. Denrnis, o pre­
sidente da Republica nunca se esque­
ce que deve primordialmente a sua 
posição ua sociedade ao produto da 
trabalho do tropeiro - que foi seu 
pai - e com o qual conseguiu prepa­
rur-se para a. luta pela vida - e ao. 
~eu proprio trabalho, do que você 
pode dar testemunho. 

E posso a isso acrescentar que o 
Presidente, logo que se veja livre do 
cargo ou antes da carga - voltará. 
ao trabnlho, sen1 encontrar para isso 
embaraço algum na cirounstaucia de 
ter si(lo o 1. 0 magistrado da nação; 
isso dependerá unicamente da condi­
ção de Deus conservar-lhe a vida e 
as forças para trabalhar. 

:Não posso, pois, convir que a po­
sição do. . . embarace-o de trabalhar. 

Agradecido, subscrevo-me como 
St:mpre seu 

amo. afto. e obro. 
Prudente de Morais". 

Esta é a envergadura do homem a, 
quem coube a tarefa mais árdua da 
consolidação da Republica, que foi 
aquela de serenar os espiritos, refazer 
a justiça, cicatrizar as feridas abcr-

-- Co11cl11c nn fim da revista. -

* 

DESENHOS 
COMERCIAIS 

TE'CNICOS E 
A R T l'S T 1 C O S1 

:\fas, da vida de Prudente de Mo-
1 ais, colhida ao vivo pelo calor da 
s;mpatia de Silveira Peixoto, eu pre­
firo aquel:.t do cidadão simples e afa­
vcl, 111odesto e reservado, que conver­

suva em chinelos com os amigos de 
sua cidadezinha. Prefiro o dr. Pru­
ckn te ao Presidente Prudente. Q11r. 

Qf))(UA/ 
- CARTAZES * - CiRA'f I C OS 

: fl~~~iAtõH ' 
- CARICATURAS \ 

RUA ESP. SANTO, 621-[SQ. AVENIDA-EO.CR!STAL 
f!'ANO. SAL-A 4 - FONE 2·6707- BELO HORIZONTE• 
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O poema 

da montanha 

de ferro 

~EVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR: 

MIRANDA E CASTRO 

,, 
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. . . E o inverno chegou tambrm para nós 1 ~ão, por<\m, ur1urlc Gem·1·ul 
Inverno que, até há poucos dias, gelava impiedosamente· o ardôr combutivo 
dos guerreiros germànicos, com a sua "contra-blitz-krieg" de 45 grúus ubu ixo 
de zero. . . E sim 'llll). inverno suudavel. pontilhado de balões de Santo Anto­
nio e fogueiras de São João. Não te1nos aqui, graças a Deus, aquela imensa 
toalha de neve que cobria os arredores de Karkov. Neve que se transforma­
va e1n lama,. &oh o rólo conunessor dos "tanks" <' sob o passo nervoso dos 
co1nbatentes. Não ten1os aquela neve que algodoava as suaves inontanhas de 
Kalinin. Neve que 11ào se d es.1_nanchava nem aos látcgos dos \·rntos nórdicos 
e que não se derretia nen1 .ao contacto .das flexas luminosas do sól. Não te­
.mos neve na planura dos paJnpas, nem neve na grimpa festiva do:> itatiúias. 

* 
Pelas terras infelizes de '.fimoshenko já passeia hoje a Primavt•ra, mas 

un1a Prin1a.vera coalhada de flores de sangue. \,.á, a Primavera não é, como 
aqui, a camponeza corada que percorre os campos e os jardins com os hrn­
ços morenos enfeixan.d0 rosas e cravos. E', quando muito, a mimosa l' lin­
da jóvem dia Cruz Vermelha que leva o seu bálsamo e o seu consõlo ao maior 
cortejo de angustias de todos os tempos. 

* 
Tambem para nós vira, brevemente, a Primavera. . . A l'rimavt•ra da Na­

tureza, pois que a Primavera do Progresso nós já a recebemos numa flora­
da augusta de belezas. E' a Nova Era do Ferro, que ven1 abrir para. o Bra­
sil, como se fosse um fenômeno historico, as portas risonhas de um 
grande porvir. Temos ftrro para alimentar todas as usinas melalurgicas do 
mundo, durante séoulos; e o estavamos guardando avaramente uo cofre escu­
ro de nossas 111ontanhas. Hoje, ele sái, aos borbotões, do seio da terra-mãe, 
co1no se brotasse fecundamente para vestir a mais soberba, a mais florida 
de todas as primaveras! ... 

* 
O pico de ltabira, o maior celeiro de metal fcrrífero do mundo, não per­

tence mais ao capit&l estrangeiro. E' nossa, hoje, aquela montanha de ferro, 
em virtude da doação, livre dt quaisquer onus, que dela nos fez o governo de 
Churchill. O Brasil assinou, para isso, com a Inglaterra e. com os Estados 
Unidos, acôrdos eminentemente patrióticos, em obediencia à nossa politic·1, 
já iniciada, de nacionalização_ das riquezas. Pelos contratos de \\'aslünglon, 
cm que tomou parte destac{!da :> eminente Ministro Souza Costa, cada um 
daqueles países comprará ao Brasil. anualmente, 750. 000 toneladas metricas 
de minério de ferro, durante o praso de 3 anos· e ao prec;o de cem mil réis 
por unidade; posta no cáis de Vitoria. Com os Estados Unidos realizamos uma 
operação de 14. 000. 000 de do_llares, que lhe pagaremos em 20 anos, aos j<uros 
de 4%, com o produto de Uii11! taxa, a ser creada, de 15% sobre\ o valor do 
minerio exportado. Com esse dinheiro, poderemos equipar a mina; ampliar 
e reparar a E. F. Vitoria-1\linas, que será a ferrovia transportadora;. e rea­
parelhar o pôrto atlântico da formosa metropole capichaba. 

* 
Depois que lançamos, em Yolta Redonda, a prdra angular do nosso edi 

ficio metalurgico, é esta i:1 vitoria mais significativa para a emancipac;f10 eco 
nomica do Brasil. Aguardemos, ago111, no dizer de 111111 grande jornaLsta pa 
tricio, o advento .de outras v.oltas Redondas. sabido como é que a usina flu­
minense, com a sua produção de 400 mil toneladas, será insuficiente para 
.atender às proprias necessidades s.ul-amcricanas. 

* 
Há ~70 anos, a "entrada" de Sebastião Tourinho subia o curso do Ri< 

Dôce, desbravando o sertão,, para fazer o "descimento" de escravos gentio! 
até o mar. Hoje, as aguas do grande rio carregam para as bordas do oceano 
não mais os selvagens entregues à escravidão, mas toda uma alvorada d< 
idealismo que dará, para todo o sempre, a liberdade financeira do Brasil. 

Esqueçamos o inverno que caíru sobre os povos infelizes do Contincnt1 
Cansado! Esqueçamos a Primavera doentia que é hoje apenas a corôa de cs 
peranças daq<ucla gente 1nenos venturosa que nós. 

E brindemos à Primavera que emerge do fundo da terra! E' a Prima ver: 
do Vale do Rio Doce! E' o poema da montanha de Itabira, escrito luminosa 
mente pelos yanguardeiros da nossa gerac;:1o ! ... 

VASCO D E CASTRO LI MA 
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O ANIV.ERSARIO DE DAL V A LOURDES DE CASTRO 

A swta. Dalva Lo11rdes de. Castro, filha do casal José Benjffmin de Cas­
tro e D . Jllaria Matos de Castro, ,çomiemorando o seu w1iversario transc01·­
rido a 13 de junlio ullim<!J ofereceu uma animada/ festa às pessoas de ,mas 
relações sociais , na qual a reportagem de .1LTEROSA fi:cou o grupo acima 

* 

JAQUES DELUZ NA C·APIT AL 

Jw111 es Deluz, <1iwnrlo paleslrqua com o rlirelor e o redalo1'-cl1efei de ALTEROSA 

N
OS seus primeiros mêscs de vi­
da, o Cassino da Pampulha tem 

= tido grandes noites de sonho e 
encantamento. 

Seus magnificos programas teem ~ i­
do lrns Lante apreciados pelo numer0so 
e srlcto publico que frequenta aque­
le ambiente de l'equintado bom gôs­
to. Houve, porém, um deles que, pe­
la elegancia e pela delicadeza de i;ua 
apresentação, será sempre lemhrrid•) 
na cronica social da cidade. Referi-

26 

mo-nos à SE::.\IA. -A DO PERFU11E, rcu­
lizada em homenagem à COTY, de 
13 a 20 de Junho. Foram noites 
incsqucciveis que tocaram os limites 
do sonho e da fantasia. 

"·os "shows" deliciosos, as "girls" 
do "l:rca Ballet 1', vestidas à Luís 
XY, apresentavam un1 novo numero 
ccn~ográfico - a "Gavote Paris" -
e dlstribuiam, em seguida, artísticos 
frascos de perfume entre os frequen-

-..: Conclue 110 fim da revista -

OUVIR RADIO 

Há programas de rádio estrema­
mcnte pop.ulares em determinados la- · 
res, mas paira sempre no espírito da 
dona da casa a dúvida de saber se de­
ve ou não estar o aparelho ligado, 
quando recebe visitas. . 

Suceden às vezes, que chegam visi­
tas quando se está na hora de ouvir 
uma ária do tenor que mais se apre­
cia, ou de se escutar o comentário 
político mais sensacional da noi.!..e. 

Naturalmente que o principal ob­
jetivo das visitas consiste numa agra­
davel palestra, mandando a cortezia 
qu<' se pergunte se gostarão de ouvir 
um po.uco de rádio. Deve-se, todavia, 
ficar atento, de sorte a desligar à 
menor suspeita de que o aparelho es­
tá perlu.rbando a pale~tra. 

Não é bop.dosa, nem cortez, nem 
de bo1n gôsto, a dona de cas;} que, 
terminado o jantar, fica de rádio li­
gado cm tom forte a noite inteira, 
atrôando a casa, os circumslantes, e 
a pobre visinhança. 

Da mesma fórma não é correto cha­
mur-se ao telefone as pessôas, na ho­
ra e1n que se ~ahe que elas costumain 
ligar o radto, para ouvir um progra­
ma de sua predileção. A menos que se 
trate de uni caso de urgência, deve­
se guardar a telefonada para.. mais 
tarde. 

* 
O CUMULO DO 

PATRIOTISMú 

Carlos :Magno morreu no rn­
culo 1./, no ano 814. Pois bem, 
o super-germanismo racial, qu,e 
domina atualmente a Alemanha, 
como um acesso de febre, che­
gou a tais paroxismos, que esse 
imperador é agora amaldiçoa­
do comQ um traidor da Alema­
nha, um "franzoesling"; e, pa­
ra estigmatizá-lo, os racistas es­
tão faz,endo a glorificação de 
\Vedckind, um chefe saxão por 
ele derrotado nos arredores de 
Tréves, no ano 790. P or esse 
caminho, buscando razões tão 
remotas para justificar antago- · 
nismos, os f anaticos da raca 
acabarão por descobrir que Ôs 
Alemã,es descendem de Abel e 
os Francêses de Caim, ou vi­
ce-versa. 
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A D~ 'IÃO CO!llSTITúE A ~IAIOR GA­
RANTIA DE NOSSA I:;o.;TEGRIDADE 
CONTHA AS INFILTRAÇÕES EX­
TRANGEIHAS. 

CUIDADOS COM OS 
CABELOS 

Depois que seu cabelo estiver com­
pletamente sêco, eis aqui mn meio 
muito simples de torná-lo sedoso e 
de bela aparenc.ia: esfregue uma ou 
duas gotas de glicerina no pente e 
marque as ondas. O cabelo conser­
''a-se mais tempo penteado e bri­
lhante. 

* 
O PROGRESSO DE 
MONTES CLAROS 

Fachada da séde do prestigioso jor­
nal "Gazetct do Norte", de Mon 1tes 
Clctros, que conta com grande difusão 
em todo o norte mineiro. 

O dr. Jail' de Oliveira, nosso bri­
ll1a~1te confrade, é o diretor-proprie­
tano desse grande paladino das as­
pirações do Norte do Estado, cujas 
1!1°:f!nificas ínJStalações dão bem uma 
Weza da sua projeção. 
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---------, 

'' Companhia Nacional de Seguros de Vida 

tem a grande satisfação de 
anunciar ao público o lan-
çamento do seu novo plano . 

Trata-se .de uma modalidade na qual, 
mediante a economia mensal de 

16$000 para cada apólice de 5:000$000 
qualquer homem sadio, entre 15 e 40 anos de idade, 
pode obter para a familia, sem exame médico, uma 
proteção de 5 a 20 contos de réis, com pagamento 
de premios mensais durante prazo limitado. 

Sul Ame 1ea 
Fundada em 1895 

Caixa Postal 971 - Rio de Janeiro 

O seguro de vida ao alcance de todo.s 
Queiram enviar-me um folheto explica· 
tivo sobre esta modalidade de seguro. 

Norne ....•••..••..•.....•.............. 

Rua ...••....•.•..•..........•.••••.... 

Cidade . ......•.•...... Estado . .....•.... 

O CUMULO DO RECLAME MANEIRAS DE APLAUDIR 

Ladrões ousados rebentaram 
uma vitrine na qual uma casa 
de Paris expunha radios de al­
to preço e levaram seis ou oito 
aparelhos, .ern um automovel. 

No dia seguinte, todos os jor­
najs df Paris publicaram a se­
guinte nota, em lagar de desta­
que: 

"Os ladrões da casa tal 1:ão 
evidentemente peritos em rá­
dio. Só l,evaram aparelhos da 
marca X." 

* 
BRASILEIRO: O SEU GO\'ERNO ZE­
LA PELA SEGURANÇA DA PÁTRIA 1 
CONSERVE SEMPRE A SUA CALMA 
E CU?IIPRA FIELMENTE OS CONSE­
LHOS' DAS AL'TORIDADES. 

r:onrad Vcidt foi vaiado numa ce­
na do seu ultimo filme, "Out of the 
Past" ... ElC' frz tão bem o seu anti­
palico papel de vilão que o publico 
clisp:nou t•m brados p<'la plat(•ia, gri­
tando: "Fóra ! " Fóra !" O grande :p·tis­
la, ao saber da "proeza", declarou 
que jamais tinha sido tão aplaucliclo ..• 
A unica <liferenc;-a estava na maneira 
de aplaudí1·. 

• 
RIO: Rua Bethencourt da Silva, 21·A · 

Avenida Rio Branco, 116 
SÃO PAULO: 

Rua 15 de Novembro, 62 a 66 
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A' esquerda, flagrante fixado quand10 falava o •r . .Tnrrvrí R'tl'J•a, o dinamico superintendente de P.R.B -G - A' direita, um 
aspéclo das pess6as vre.sentes á comem.oraç<1o. 

l)M GRANDE ACONTECIMENTO RADIOFONICO EM SÃO PAULO 
10 ANOS l)E REALIZAÇõES - A RADIO CRUZEIRO DO SUL COMEMOROU FESTIVAMENTE A 
PASSAGEM DA SUA DATA MAXIMA - OS MAIOflES DESFILES RADIOFONICOS DE SÃO PAULO, 
NO M€S COME~lORATIVO - JURACI' BARRA, UM "BROADCAS'tA" MOÇO, FAZ UM RADIO IN-

TELIGENTE - PRB-6 CONSOLIDA-SE ENTRE AS MAIOilAIS DO RADIO BRASILEIRO 
OUTRAS NOTAS 

No dia 30 de maio p. p., a Radio 
Cru.t.ciro do Sul, de São Paulo, com­
pletou um clecenio de existencia. 
Quem po•udc assistir ao espetáculo co­
memorativo da data maxima de 
PRB-6, certamente ficou longe de 
acreditar que ali t'stavam, numa bo­
ll;ta e bem kmlffada tradição, as 
emissoras que se evoluiram para dar 
a oi11àmica PRB-G, de 1942 ! 

De falo. - Não se podia conceber 
ali a ml'nor idéia dos dias de radio­
difusão em que Alberto Jac1rnon 
Uyington Jr, numa casa da rua Jo­
sé Bonifacio,, pclcjant para manter 
as irradiações da modestíssima SO­
BO, mais uma estação de radio pa­
ra um ensaio, do que propriamente 
un1 "broadc.:.1sting". - Entretanto, 
nlí estavam a palpitar em tudo, não 
somente a primitiva origem de Il-G, 
mas ainda os dias de evolução ele 
PRA O, que sucedera à primeira, e 
que na data de 30 de maio ele 1932, 
era batizada com o prefixo atual, 
PRB-6. 

Quem lrnje sintoniza a popular e 
prestigiada PH, cujas realizações atra­
vessam fronteiras para dizer de seu 
prestigio cm terras mais dista11tes, 
deve apenas sentir uma coisa: qué 
para se chegar a este ponto, houve 
trabalho. E não pouco. 

Aparecendo numa: época em que o 
r2dio no Brasil era um mito, numa 
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llúse de rea~izaÇ'ões indefinidas, a 
Cruzeiro do Sul. entretanto, soube se 
definir nessas transições todas. 

Um aspéclo tomado durante a recepção 
ú/ icial no aniucrsario da PRB-6 

Em 1!l40 o radio brasileiro exigia 
dirigentes firmes e conhecedores da 
situação do radio entre nós. O pró­
prio radio despertou o gôsto pelas 
literaturas que tratassem do seu in­
trincado problema. Houve um inicio 
de divulgação especializada, para um 
povo sem especializações. E todo o 
mundo, ali, começou a exigir um 
nidio mais de acôrdo com as neces­
sidades da vida prática. 

Nessa ocasião, a Cruzeiro do Sul re­
cebeu, para seu diretor, um idealista 
dos problemas da radiodifusão. -
Era Jurací ,13arra, um moço quei vinha 
ela imprensa, disposto a fazer um 
grande movimento na radiofusão e 
no "bror-dcasting" daqueles tempos. 

Hoje reconhecemos que os ideais 
de Jurací Barra não eram falhos. 
O tempo e o trabalho consagraram­
lhe o posto que atualmente ocupa, 
como superintendente ela Cruzeiro ao 
Sul. Como nas jornadas bandeiran­
tes de diversas conquistas, essa tam­
bem trouxe varios marcos que assi­
nalam as f4,:ies da sua evolução. Ca­
tla idéa que brotava da direçãp da 
radio, naqueles dias0 era sempre pa­
ra realizaç3es imediatas. 

Apareceu o auditorio. A radio se 
h'ansformára em casa de espetaculos. 

Conclue no fim da revista -
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ANTENA 

e Após longo e amargurado "estio" 
voltou a época das vacas gordas 

na I-:l. Dizem que dinheiro ali agora 
é mato. . . Tambem pudera - acres­
centa o Otávio Filho - cinco mesPs 
sem poder levar a "garota" ao cinr­
ma r muita coisa ... 

e Aldinha, q11e se consap;rou como 
a nossa n1clhor sambista, agora 

Ja mocinha, acha-se ausente dos mi­
crofones da cidad!', dr há muito. 
Fala-se, entretanto, que a sua volb 
se dará agora, possivelmente pela 
H-6. Parabens aos ouvintes mineiros. 

e A Mineira promete para brrve o 
J:rnçamento de interessantes r 

curiosos programas internos e exter­
nos. Para aqueles, seu idralisador 
Afonso de Castro vem de convidar o 
cronista radiofonico de ALTEROS'.\ 
para atuar como redator e orp;aniza-
0dor. 

e l\Iarilda Rios anda desaparecida, 
desde que terminou sua temporada 

·ao microfone da Inconfidencia. Nií) 
sabemos os motivos do descanso tãfJ 

·demorado da sambista que Barhü'a 
Junior julgou digna de vencer no Rio. 

·e Ao que tudo indica, teremos, já 
neste mês, a volta de Venero r.:w­

tano ao microfone da C.-7 em substi­
tuição a Hilton de Oliveira, que vai 
encerrar a sua curta carreira de locu­
tor. 

e O nosso nresado confrade rle "() 
Diario", vVilton Anç;elo rc;tá sub­

metendo-se a mn "test" ao microfo­
ne da Gnnrani, para ver se conseguf· 
ser aproveitado como locutor. 

• O~valdo Porto continúa atuando 
rom sucésso no Progrnma Casé, 

na PnA-!l do Rio. Dizem que \Yilson 
Bistrne Yai seguir o mesmo caminho ... 

• O notavel programa infantil qur 
Romulo Pais Yem mantendo na 

H-6 continúa proporcionando novas 
rev(•!ari'íl's nutenticas. firmando-sr ca­
da vrz mais como o melhor progra­
ma da rmissora indigena. 

e A Nacional continúa brilhando. 
Agorn, eleva-se a 3 o numero 

dos gra11dcs comicos auc estão atuan­
do em seu estudio. L~1martine, Bar:bo­
sa .1:unior e Mesquitinha, não falando 

dos caipiras Jararaca e Ratinho, que 
mantee1n o mesmo cartaz de sempre. 

e Dulce Fagundes continúa gra-
vando. Presentemente ela se en­

contra entre nós, fazendo ·mna esta­
·ção de repouso. Eis aí uma oportu­
nidade que deveria ser aproveitada 
i>elas nossas "pecrres". 

.• O mais bonito programa de diseos 
do Brasil - Sfrenata - continúa 

sendo apresentado, todas as noites, ao 
microfone da Nacional, por Saint Clair 
Lopes. Sua parte !iteraria, como os 
grandes perfumes, agrada por ser 
Jnuito boa e muito resumida. 
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PRÓS E CONTRAS 

N E\YTO.~ B.\HROSO conti111'.rn afastado <lo rnicrofonr. 1:· prna, pois 
o apreciado eanciorn·iro ocupa um lugar <le r('le'o na, admir~ic:io dos 

üUYintes inineiros. Fazrmos -.:otos pela sua volta, o <gtanlo ant<'s. 

* 
B l!E~O DF IUYEIL\ v, i lan~·ar agora o sru liYro rlt' poesias. Diz,.111 

qrn• s<' trata de uma bôa coleção de versos dr muita "vrrvr" r dH~11(•S 
dos aplausos da critica. Srrú qur o conhrcirlo locutor dn C-7 salvnrú 
•1 rrputn~·ão dr "analfabetos" que injuslamrn.le foi lan~·adn aos nnun­
ciadores locais? Assim o d~sciamos, sinceramente. 

* 

H ILTO. - RE. ·.\L'L'L novo locutor da H-6 que comrçou titul>E'ando 
1nuito na l<'itnra dos trxtos de anuncios. vem se firmando prl'l.l:lti­

nan1entc. Com um pouco mais de esforço e rxercicio, estamos C{·rlos 
d<' que acaharú sendo, um dos nossos n1clhores locutores. 

* 
A EXCLA:\L\ÇÃO "muito bem" rncontra, em nossa língua, uma in­

.finidade de congeneres, muitos dos quais com melhor força de 
C'xpressão. O aplaudido nr::i;anizador de "Gurilandia" hú d<' nos per­
mitir ess!Í suge<stão, que faz<'mos tão somente com o objrtivo de don­
tribuir para o maior ~"ao de seu programa. 

* 

N A INCO~FIDENCIA, continuamos admirando a atuação tle Flavio 
de Alencar e de (,Jení Morais, dois artistas que prometem. E en­

tão: santo de casa não faz milagres? 

* 
DIZEM por ai que 0s ouvintes mineiros estão satisfeitissimos com 

as longas ferias c{ue lhes foram concedidas pelo "impagavcl" 
comico-carbono (com lic.ença da expressão) que deixou em paz os 
microf.ones da cidade, para ir pregar em outra freguezia menos exi­
g,ente ... 

DON DOLORES AND D ORE' E 

GRILL DA PAMPULHA 

DOS DQl,OllES ASD DORÉE, QUE ESTÃO F11ZENDO LARGO 
"::,1101.\'S" DO GASSJNO DA l'A:l!PUUIA. 

NO 



A · PALAVRA DE LE
1 

A DELBA
1 

A "LOURA INCANDECEf'JTE" 

ENTROU NO RADIO POR MEIO DE IEMORAVEL CONCURSO POPULAR -
EM 1940 INGRESSOU NO TENfH.0 - SEU )IAIOR SONHO E' SER CANTORA 
umcA - ADORA o LAR E ELOGIA o CASAMENTO - A LEITURA, SUA 

DISTRAÇÃO PREDILETA.' 

1!)36. Surgiu, cntãop num ambiente 
de grande entusiasmo, no cenario ar­
tístico de :Uelo Horizonte, mais uma 
estação radiofônica, <lisposta a lan­
çar as suas ondas, através do éter, 
às mais distantes paragens do nosso 
"hjnlerland". Para isso, bons pro­
gran1as não deixaram. de apar~cer e, 
com eles, muitas revelações. Um ma­
tutino da capital, em colaboração com 
a "nova estação", que tomou o pre­
fixo de PRH-6, promoveu memoravel 
concurso, com o fito de serem elas-
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sificados rigorosamente, pelo público. 
os melhores artistas de então. Depois 
de um pleito acirrado, disputadissi­
rna, tivemos o resultado final, que 
classificou como a nossa melhor can­
tora popular, principalmente como 
intérprete de músicas folclóricas, LÊA 
DELl3A, a "loura incandecente", que 
se sagrou vitoriosa entre mais de duas 
dezenas de respeitaveis concorrentes, 
como Marian.gela, Maria Helena e 
muitas outras. Data dessa época a 
uparição de LÉA DELBA na constela-

ção radiofonica das Alterosas, onde 
ela continúa reluzindo como estrê­
la de primeira grandeza, graças aos 
notaveis dotes e predicados artísti­
cos que sobejam na magnifica artista 
hoje pertencente ao "cast" da Radio 
Inconfidência. 

Sequiosos de saber algo interessan­
te a respeito de Léa Ddba e tambem 
movidos pelo desejo de satisfazer a 
solicitações constantes .que nos são 
dirigidas, rc:;0lvcn1os enti•cvisltá-la. 
Para isso, dirigimo-nos à i;ua resi­
dl'ncia, onde fomos recebidos gentil­
mente pela grande artista mineira. 
Pusêmo-Ia ciente do nosso intento. 
Léa Delba, incontinenti, prontificou­
se a re<>ponder a tudo que lhe pergun­
tássemos. 

smIPRE GOSTOU DO TEATRO 

- Léa Dclba: seus "fans" <lese.iam 
saber se você gostou sempre de tea­
tro. 

Sempre. Mas, antes de 1940, nun­
ca tinha tido oportunidade de me 
dedicar a esse genero de arte. Há dois 
unos, porém, aquiecendo a um aten­
cioso convite que me foi dirigido pe­
la senhora Alexina Sá, tive ocasião 
de me apresentar pela primeira vez 
em palco, desempenhando o papel .de 
princeza na opereta de Kalman "Prin­
ceza das Czardas'', levada à cena no 
Cine Brasil. Dessa data em diante, 
fui tomada de uma verdadeira paixão 
pelo teatro, p1~incipa~mente depois 
qne F. Andrade, que foi o ensaiador 
daquela peça, induziu-me a prosse­
guir nessa carreira. 

- Como entrou para o elenco do 
Conjunto F. Andrade? 

- Há um pequeno equivoco de 
sua parte. Não sou efetiva naquele 
conjunto. O que se dá é o seguinte: 

todas as vezes em que sou convidada 

para desempenhar qualquer papel nas 

peças levadas à cena por aquele gru­
po de ·amadores, ouço, preliminarmen­

te, a opinião de meu marido, é cla­
ro, pois ele é quem decide tudo; e só 
tomo parte no desempenho de algum 
personagem depois de obter o seu 

consentimento. Raras vezes, porén1, 
tenho trabalhado naquele magnifico 
conjunto, muito embora minha von~ 

tade fosse a de trabalhar mais a miú­
de. 

SEU MAIOR DESEJO E' SER 

CANTORA LIRICA 

Enfüo, como se explica isto? 

Muito facilmente. De um certo 
tempo para cá, a minha maior aspi­
ração tem sido tornar-me cantora lí­
rica, afim de que possa trabalhar em 

Conclue no fim da revista -
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"Carla aqui mato ... " diz o Compadre Belarmino, moslrundo no l'CT10riel' a m.ontanha de cartas por ele r~cebidas 
Belarmino, Ximango e Páia Roxa 

UMA PALESTRA COM O CUMPADRE BELARMINO 
DE VENDEDOR DE FRANGOS A GRANDE ASTRO DA INCONFIDENClA - mrA REVOLUÇÃO NA 
VIDA DOS ROCEIROS - LÉGUAS E LÉGUAS A CAVALO, PARA OUVí-LO - ALTO FAi .. ANTES 
NAS PRAÇAS PúBLICAS - "SERA' QUE ESSE HADIO PÉGA O COMPADRE BELAHMINO?" - MAIS 
DE UM l\ÜLHÃO DE CARTAS E 5.000 PRESENTES - "O XL\IANGO FOI MEU CUMPANH:E:RO DE 

MATÁ FU~MIGA" ... 

E XISTE no rádio brasileiro uma 
tlip:;ura singul.armente interessan­

te, que di'lpensa qualquer comentá­
rio: é o Compadre Belarmino, o 
~nico home1n que conseguiu, até ho­
Je, hipnotizar ouvintes de todos os 
territórios, mesmo das mais longin­
quas e reconditas paragens, corn a 
apresentaç·ão de seu insuperavel pro­
grama caipira ao microfône da Rá­
ciio Inconfidência. Alguém, muito 
acertadamente, já disse e deixou cs­
c~·íto que, "algum dia, quando se 
tiver de escrever a história do rá­
dio no Brasil, um nome não póde 
deixar de figurar nela; esse nome 
tem qne aparecer em primeiro pla­
ro, desde o prefácio até o último 
capiitulo: Compadre Belarmino. 

Vamos mostrar aos nossos leito­
res. pela próprh palavra autoriza­
da do nosso maior caipira, a histó­
ria interessante e curiosa do grande 
-artista mjnciro. Procurado pela nos­
sa reportagem, foi êle, muito gentil­
mente, desfilando as suas impres­
"Sões, com o linguajar característico 
~ue o tornou celebre. 

VENDEDOR DE FRANGOS 

- Compadre Belarmino, como rol 
que surgiu em voce essa idéia de 
trabalhar numa estação de rádio? 

- Isso foi um cunvite que me feiz 
'O sen dotô Israé Pinhêro, que me 
<:unhicia desde o tempo im que eu 
vendia frango nas casa. Um dia, 
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eu fui lhe vendê arguns e cumo 
ele num tivesse dinhêro miúdo, num 
quiz os tár. Intonce eu disse prêle 

que ia ve si trocava a prh\gn de 
quinhcnto nu butiquim. Arrcspon­

- Conclue no j'im da nvisla 

Belai•mino, Ximang<> e Páia Roxa 
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O "PROGRAMA 
D A C 1 D A D E" 

O locutol' Bueno de Rivera 

Há um programa na Hadio 
Mineira - o "Programa da Ci­
dade" - que é popu.larissimo 
no meio radiofonico de Minas. 

Constitue uma programação 
de gravações populares, apre­
sentando sempre novidades em 
discos e variedades ,em generos 
musicais. 

O "Programa da Cidade" foi 
uma creacão, na Radio Mineira, 
dos locutores Orlando Pache., 
co, que hoje atúa na Radio Gua­
rnní, e Bueno de Hivéra que 
conlinúa apres,entando o mes­
mo, ele 14 ás 16 horas. Esses 
populares locutores cr.earam .º 
p1 ograma com a aqmescencia 
de Henrique Silva, o dinâmico 
incenl ivador do Radio em Mi­
nas. 

Hoje o "Programa da Ci<~a­
de" é intercalado pelos anunc1os 
pitorescos do Bueno, que pro­
cura quebrar a monotonia dos 
"oferecimentos" com a verve 
d:i sua atuação. O contrôlo dos 
discos é feÍto pelo "operador" 
José dos Reis Senra. E assim o 
'·Programa da Cidade", com a 
colaboração dos ouvintes e do 
pessoal (Ia ,estação, tornou-se 
um dos mais populares de Belo 
Horizonte. 

* 
SOCIAIS 

A 4 de Julho p. vindouro, trans­
correrá o aniversario oatalicio do 
nosso companheiro Antonio Freitas. 
operoso encarregado do serviço foto­
grafic_o dr ALTEROSA. 

No dia 5, completará mais um ani­
versario a sra. Perpétua C. Alvs­
renga. esforçada auxiliar do Depar ­
tamento de Publicidade de ALTERO­
SA. 

BRAILOWSKY EM BELO HORIZONTE 

Brailowsku falanHo ao nosso redato!' 

BRAILO,VSKY esteve novamente cm Belo Horizonte, tendo dado" na noite 
de 2 de Junho ultimo, no al!ditorio da Escola Normal, um maravilhoso\ con­
certo, ao qual compareceu uma assistcncia numerosisisüna, que o aplaudiu 
delirantement <· , fazeDdo-o mesmo voltar varias vezes ao palco, no final do 
·excelente programa, para executar algumas peças magistrais. Como se sabe, o 
segredo de llrailowsky reside e1n sua perfeita identificação com Chopin, do 
qual é o mais genial interpret_!! de todos os tempos. Além de paginas inolrvi­
daveis de Chopin, ele interpretou composições de mestres que vivem pere­
nemente na imaginação e na lembrança de todos nós, como Bach, Haydn, 'Ve­
ber, Rachmaninoff, Liszt e outros. Alexandre Brailowsky, cuja passagem por 
nossa capital registramos com o maior prazer, é admirador de ALTEROSA, 
cujos numeros lê sempre com interesse. Aqui o vemos, ao Jado do nosso re­
dator de n1usic.a e radio, apreciando uma .das muilas paginas dr arte de nossa vi­
toriosa revista. 

* 
AUDIÇÃO DAS ALUNAS DO PROF. ASDRUBAL LIMA 

Grupo de alunas que tomaram parle na rmdiçíio, vendo-se ainda os pro­
fessores Asd1'ubal Lima e Vinicio Mancini 

Excedeu às melhores espectativas a audição de canto levada a efeito dia 
10 de junho ultiil,!O pelas alunas do Professor Asdrubal Lima. O recital' que 
se realizo': no Consen:at~rio Mineiro d.e Musica. contou com a presença d~ nu~ 
merosas figuras das mais representativas do nosso escól artístico e social, e 
nele toma.raro parte as alunas pertencentes aos 1. 0 • 2.o, 3.o, 4.º, s . o ~ 6.o 
anos do Curso de Canto, acompanh adas pelo p r ofessor Vinicio João Mancini. 
Numa drmonstração p ujant e e graciosa de sua arte, desfilaram nessa mostra 
de maravilhas as senhoras e senhoritas Lucia Pén-t, Len.y Tristão Marcelina Oté­
r0i, Clarita Leal, Maria de Lourdcs Terra, .Maria Set e Barreto 'Yamna Jeha e 
Ain-Zara Zauli. No cliché acima aparecrm as gentis aun'~s do Professor 
Asdrubal Lima que intervieram naque le recital , um acontecimento brilhante 
na vida a rtistica de Belo Horizont(' . 



os GRANDES EXITOS DA GLORIOSA FORÇA POLICIAL 

r.eL. Vicente Torres Junior, coman· 
dante do 6. 0 B. C. M. 

MUITAS vezes, perd.em-se entre o 
noliciario apressado da imprensa 

quotidiana, fatos da mais alta im:wr­
tancia, quer pela eloquente si,;nifi­
cação de que se revestem, quer .' inda 
pela oportunidade do destaque qne 
rles n1crecem. 

Assim aconteceu com as demon<>tra­
ções efetuadas pelo 6. 0 B. C . l\I.r a 
brilhante unidade da nossa discipli­
nada Força Policial, por ocasião da 
visita sobremodo honrosa que recebe­
mos de S. Excia. o sr. Jefferson Caf­
fery, eminente embaixador america­
no no Brasil. 

Honrando as suas tradições de exem­
plar preparo militar, aquela unidade 
da nossa gloriosa milicia, sob o com­
petente comando do ilustre coronel 
Vicente Torres Junior, desfilou dian­
te do Palacio da Liberdade, perante o 
Governador do Estado, o Embaixa­
dor Americano e altas autoridades, em 
de1nonstraçõcs que causaram a nrnis 
viva admiração ao representante da 
grande nação irmã. Entusiasmado• com 
o que lhe tinha sido dado apreciar, 
S. Excia. o Embaixador Jefferson 
Caffery não poude conter-se, mandan­
do chamar à sua presença o cel. Vi­
cente Torres Junior, a quem fez sen­
ti» a admiração que o magnifico es­
petaculo lhe causara. 

Referindo-se em termos altamente 
lisongeiros ao preparo militar da tropa 
mineira, o eminente visitante felici­
tou o cel. Vicente Torres Junior, exter­
nando-lhe o seu sincero entusiasmo 
pelo elevado gráu de aperfeiçoamen­
to técnico da Força Policial do Es-

DO ESTADO 

AS DEl\10NSTRAÇÕ]~S DO (). 0 n . e. 
I. CAUSARAM A MAIS VIVA ADl\11-

HAÇÃO AO E:\IBAIXADOR A~lERICA­
~O JDI SUA HECENTE ESTADA NA 
CAPITAL - O CEL. VICENTE TOB­
RES ,JlJNIOH, COMANDANTE DA 
BRIOSA UNIDADE, CUMPH.IMENTA­
DO POH S. EXCIA. 

* 

tudo, que ele podia constatar pela 
magnifica an10stra quc acabava de re­
cC'ber. 

A apreciação cntusiastica do Em­
baixador Americano,, repr csent::rntc de 
t:ma nação cujas forças armadas atin­
giram um gráu dr preparo que é por 

todos conhecido, revestc-sc, pois, de 
l·xcecion:il significação, demonstrando 
~obejamente a notavel cficiencia téc­
nica alcançada pela nossa gloriosa mi­
lícia, após as grandes realizações por 
que vcn1 passando sob o comando ge­
ral do ilustre cc.l. Alvino AlYim de 

(Conclúf> na pagina seguinte) 

Gel. Alvino Alvim de Menezes. co 
mandante geral da Força Policial ti 

.1li1ws. 

O embaixador Jefferson Caffery quando, em Palacio, cumprimentava o cel. V 
cenle Torres Junior pela bnllwnte demonstração realizada pelo 6. 0 B.C.M., so 

o .'!'ell comando. 



l\frnrzrs, r ao influxo do d "ci<lido 
apôio que• vem rpcchrndo do govcrna­
<lor Valadarps H.ibriro. 

Ainchi há pouco trmpo, os leitores 
d1• ALTEH.OSA tiveram oportunidade 
de tomar conlH•cimento do notavel êxi­
to de• que se revrstiu a apresenta<;ão 
do 6. '• B. C. M., sob o comando 
do c('). Vicente Torr·c•s Junior, no H.io 
de .Jane iro, onde rep1 !'sentou a nossa 
milicia no desfile da Indrpcndencia 
Nacional. O éco cios sucessos alcan­
çndos por es~a brilhante unidade na 
Capital da RPpuhlica, chegou até nós, 
atravc;s do amplo noticiario fotogr:Hi­
cn estampado por esta revista. 

Agora, e; ainda a mesma unidade da 
For<;a Policial do Estado que, na re-
cep<;ão ao Embaixador Americano,, 
proporciona à nossa briosa corpora­
ção, mais uma oportunidade de de­
monstrar a sua impecaYel organiza­
çfio e a sua elevada prepara<;ão técni­
ca, recebendo, asshn, mais uma consa­
gração das mais brilhantes para os 
anais de sua gloriosa historia. 

Esse o registro que sr impõr, para sa­
nar a lacuna verificada no noticiario 
da imprensa quotidiana sobre o su­
cêsso da visita qur nos frz rccente­
nwntc o Embaixador Americano. Re­
gistro justo, oportuno e merecido, 
que focaliza mais uma vitória moral 
da gloriosa Força Policial do Estado. 

* 

ERA UMA VEZ ... 
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UMA REVISTA INFANTIL 
PARA O SEU FILHO ! 

Sla~ .. lJulce de Souza Neves e iYadir Martins Fernandes, onwmenlos da nos­
sa ,çociedo.dc. 

Lncir, filho do dr . Lacir Carneiro· e s ua esposa d. Thecla Bico/l•') Ca!'neiro, 
comemorando sell primeiro aniversario, ofereceu aos scrus· aimig11inl10s 

111110 
lcmla mesa de <lôces. 

As bancas de venda avulsa de Belo llorizonle apresentam ALTERO~A em 
um simbolo curioso: a revüta do coração dos \min'Ciros . 

ALTEROSA * JULHO DE 1942 
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c:om o mesmo carinho 
e· h insuperável qualidade .dos produtos 
da Fábrica Lupo reside na capacidade tlc­
nica de seus operários especialisados. A 
elegância, o confôrto e a durabilidade que 
proporcionam as ME IA S LOBO são o 
fruto da experiência e do desvêlo de uma 
legião de operários ·que há muitos anos tra­
balham para produzir cada vez melhor. 

MEIAS 



GRETA GARBO 

L'llimmnente tem-se ouvido falar 
11iuito na "mudança" de Greta Gar­
bo. Dizem que a "esfinge" já não é 
mais enigmatica, e que ela já fala 
pµ,ora cem quase todo o mundo. Di­
zem tamhern que 1nudou até de gôs­
lo. . . pois agora não é mais ap:üxo-

3G 

• 

RUA TUPIS N9 29 

BELO HORIZONTE 

DEMOCRA TICA 

E::-:da pelo vermelho e cinza. Permitiu 

11uc redecorassem o seu camarim. ~u­

rna palavra, está n:uito outra, desde 

quP fez esse tão decantado "Duas 

vez!'s me•:". Qual se~á a causa de 

1·amanha mudança? ... 

BAILARINA ENCANTADORA 

Mafalda, a lin'da Girl do "Urca Bal­
let" que, com siw i1-r:1ã Jolan da, 11 ~­
timamenle surpreendeu os frequenta­

dores da Pampulhn com 11m delicado 

"dueto" que te1n agrr:dado ennrme­
menle. 

* 
SI VOCf: - BRASILEmo - OUVIR 
ALGUK\l CONTAH Ul\f BOATO ALAH­
l\II~TA, REPHEENDA-0 COJ\I ENER­
GL\, PORQUE ELE ESTA' SERVIN­
DO DE INSTH.UMENTO A' QUINTA­
COLUNA NO BRASIL. 

* 
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VFRA ZORINA mostra-nos este caprichcso e romantico 
vestido, creação de Raul Pene Du Bois, no filme da 
Paramount "Accnteceu no Carnaval". O modelo é 
em tule azul claro, busto colante e saia rodada. 

MODELO DO ME S 



tônico - nutritiva 

útil as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

VIRGTNlfl ·. "lV_EIDl(ER, · A_ 
NOrrA VF.L fisTRE UNII.4. 
DA METRO, USA UM VES­
TIDO VERDE, COM SAIA 
FRISADA TODA A' VOL­
TA, SENDO QUE O TAIJ.­
l,EURZINIIO LEVA XO 

OMBRO, NO PESCOÇO E 
NA CINTURA, VIVOS DE 
VERDE CLA.RO, QUE RE­
ALÇAM SOBRE O FUNDO 
ESCURO. 

JANE WITIIERS APRE­
SENTA UM LINDO VESTI­
DO DE LINHO ESTAMPA­
DO, EM MARRON E LA­
RANJA, GOLA E MAN­
GAS COM RENDA DE CRO­
CIIET . 



NADA SAT ISFAZ 

TANTO A VAIDA­
DE F EM 1N1 N A, 
QUANTO UM 
ELOGIO DE UMA 

AMIGA: 
- OU E BONJ TO 
VESTIDO O TEU! 
COMO ESTÁS 

ELEGANTE! 
QUEM E' TUA 

COSTUREIRA? 

E' UMA SENSAÇÃO 
QUE DINHEIRO 
NENHUM PAGA. 

OSTLiR[IRA 

GUANt\bA 
. DIREÇÃO DE COMPETENTE MODISTA CARIOCA 

ALTEHOSA * Jt.:LIJ(). DE 1!11:~ 39 



PENSE TAMBEM NO FUTURO 
LEMBRE-SE DE QUE É DEVER 

PRECIPUO DOS PAIS ASSEGU­

RAR O F '.JTURO DA FAMILIAI 

15:000$000 
É O PECULIO QUE VOCÊ PODE 

INSTITUIR. SEJA OU NÃO 

COMERCIARIO. COM A MÓDI• 

CA MENSALIDADE DE 10$000 

APENAS. 

CAIXA DE PECULIOS 
DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO 
COMERCIO DE MINAS GERAIS 
Rua Curitiba. 760 - Fone' 2-1681 e 2-4478 
Andar Terreo BELO HORIZONTE 

:J·1 UIW2N O'SULL!1' A..\" S 
A METRO , EM TRAJE 

DE .'NVERNO. MANTE4.ux 
EM LÃ VERDE GARRÂFÂ 
DE TALIJE SIMPLES LI: 
GEIRAJIENTE NESGÁDO. 
SAPA'/'OS DE VERNIZ 
PRETO; BOIS.t DE PÉ-
LICA VERDE C'LARO. 
CIIAPÉU DE FELTRO D

1

A 
llIESMA TONALIDADE DA 
BOLSA, QUEBRADO NA 
FRENTE E ENFEITADO 
COM Ulll VÉU .4.MARRADO 
son o QUEIXO. 



GAn PATR IC!{, DA ME­
TRO,, USA_ VESTIDO VER-
MEL IIO - FLAMA SOBRE 
FUNDO BRA.VCO. DESE-
N IIOS BORBOLETA. CA­
PA PARA FRIO, BRANCA, 
COM MANGAS LARGAS. UM 
MODELO DE RARA ORIGI­
NALIDADE E GRAÇA, QUE 
AJ,CA.\'ÇOV l .AH.GO SUC'ES­
SO XA. C.4PIT.-1L DO CI­
N E.ll'A. 

A BRASILEIRA 

TEM SEMPRE O 'l'ECIDO QUE A SENHORA DESEJA 
E • • • 

SEMPRE POR MENOS! 

AVENIDA AFONSO PENA, 974 • BELO - HORIZONT 



c\-\/\PÉOS 

As mais rerente.< 
crear6es americana: 
em clwpéos de f ellro 
l'Onforme nossas lei· 
foras podenio 11eri­
f'icar pelos e:remplu-
1· e s apresentados 

aqui, re11estem-se de 
uma beleza e uma 
graça sem preceden­
tes, cuja corac/erisli­
cct mais importante 
é a simplicidade de 
suas lin lias 
e c01ilor 1ws. 

Tipos le-
ves. pe<Jue­
nos e agra­
d<weis. es­
-~es cha­
péos des ti­
nam-se 
certamente 
ao mais 
largo 
s11cesso, 
por con­
trilrnirem 
poderosa­
mente 71tt­
ra o afor­
museamen­
lo das 
"Joille/lt>s" 
simples 
11ue hoje 
predomi­
nam em 
Iodas us 
A.mericas. 
em época 
de "racio­
namen/o". 
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BILHETE DE 
NOVA YORK 

Minhas amiga.~ de Relo Jlori­
zonte. 

Mesmo durante a guerra, as Jtlll­

lheres devem conlinum a ser as 
inspiradoras tio homem. A lé pa­
ra os que leem as graves 1n·eocupa­
r&es <lo momento at11al, de a11gi11s­
lias JJllr<l todo o mundo, nós, sem 
prel'i.w.rmos abril' miio t/;,s 11oss1·:; 
e11c1wlos femininos, de_verenws ser 
as mesmas de sempre, cor>1 a nos­
sa Jo111ali<lade <' 11 nossa 1111111e•ir" 
propria de agr11d11r 

l'<:tiu·emos usar vestidos ale(Jres. 
cm cifres vivas. Seren1os 111a is c•s­
l>eltas, emprestando mainr 11ivod­
dalie ti nossa fisionomia .1s c<i­
res po<lenio ser combina !as de 
modo a j'azere1n conlrw;tes com 11 

épOCCL sonibriCL <1ue t'11'1W•'SSllJIWS. 
()órts vivas. conw o ·vermellw, o 
11erde, o az11l elétrico, 11<trmoniz11m 
maruvillw:>amente co1n <L e1H'J'gia. 
E lembl'emo-1ws de 1111e os 1<ms 
fJ{(Slel stio psicologic<1mente ft'mi-
11i11os. 

Minh<1s amiga.'1, devemos adotw· 
b<1.s1cwte simplicidade. l'ara a gr11-
('ll e a beleza dos nossos veslcdos 
não precisa1nos de rendas, lwba­
dos e j'ranzidos. Reparem como 
Irene veste as grandes artistas da 
Pal'amounl. Já vil'am os ultimas 
modelos que ela desenhou para os 
guarda-roupas <l e Jean Parker. 
Pa11lelle Goddard e Mm·u M111'lin. 
rntre 011ir<1s'! 

Os 11ltimos filmes americanos 
11eem confirmar, com os seus j'i­
gul'i11os. <111ze estamos 1111 epoca <11! 

sobriedade. Co11ti1111emo.~ alegres, 
/'<1'l.t'l1</o t'l'OllOill ias. 

LUCÍ 

ALTEHOSA * .ffLIIO DE 19 12 



p ARA AS NOITES DE GALA 

M .ll ' RHE.\" O'TIARA, ARTIST.l !>A 
R . /\. . O .. Sl'GEHE ESTE El.E­
(; A.\'TE E E .VCANT A DO'IR VESTl­
lJO. CO.\ 'F ECCW.VA J)() E M T l!LE 
ROSA . S ALl COJI BATIADO GO­
J)ET, CORPETE COI. A . .\'TF: COMO 
COMPI.EME\'TO, lJ.U t ()Hf(;J.\' .H , 
C.11'.I h'.l/ TO .li IZf ' / ,, 

l>O\'. I IJR tl\E , .IRl'IST.1 I>A P .1-
JU.l/Ol ' \ T, APIUESh'.\'T,.\ HS1'E 
OWW.\'Af, /SSJM{)I .llOI>H!.O . l'.l!A 
Tl ' .\'ICA Im l'Jl'f, l'TJO DE SED1l 
RIU .. \'CO Cl / SOUIW DIA s .. tLI 
Kl/ "l'Al.ETô" !'RATA., COM ('.l!A 
UGEIIU C.tU[) .1. A 111. l 'SA E ' 
JJJUl'E.l!Ll E DUXA U.ll OJ//UW 
,\ l " TWUII.\' 11.\'I>O E.li A lffl/,() 
/U/U/JO (;f)J)ET . 

CJW.1(:JO I>E IIW.\'E, P .UU P.H 'J,ETTE GU!>DAIW . E .".! 
JJJWCA.JUJ llfüL\'C O h I>Ol'IUIJO. DE J,/.\'/LlS SI.UPI.ES 
E HI.m; ,L\'TES . O CL\ TO E A. IJ()l,S ,t SJO E.U PEUC.1 
l)(}l'JLIJJ .1 T . t ll!IE.ll . 11 l'l ' l ,SWJU. E O C(J!, .1R I>H FI C~"I 
FI.E.\Jl'J,J.<., JJE Ol'HO \ ' EJWE. BIU.\'CO E ,UIA.JWI.O 
<:Oill'l wr 't lf () ( ' ().\'Jl '.\ TO . 



(,~· ,_ ~ ((~ 

Cada manhã, uma 1.'/ 5 / l 
o primeiro cuidado com sua NO~, A.. eu I J 
cuti3 deve ser o de mantê- 'ft 
la jovem. Antes de deitar, 
use Cera Mercolizada, que 
acelera a renovação das cé­
lulas gastas, eliminando to­

das as imperfeições ... e ted, 
de manhã, uma cutis nova. 

Lave seus cabelos, duas vezes 
por semana, com Stallax, fi­
nzssimo shampoo de luxo. 

J~~~L~1~!~~~1!!~~ 
~~~ .................... ~(lllm..::>-

44 

* 

A GRAÇA JUVENIL 

l • 

A.\'.\'E RC10SE1', A GRACIOSA ESTRELIXIIA DA .l!E­

TIW. sucmrn A. ·s G.4.ROTA.S DO BRASfl, ESTE .SIM­

J>T,ES E ORJ(;JSAL SllORT, EM LI.\'110 AZUL. BLl'SA 

FRASZJDA, COLA LARG.4.. cm10 E.\'FEITE, PEQUE­

.YOS IJOTDES E l.'.lH A.\'CC/RA .VA 111.l.YGA. 

PARA O SEU BANHO 

-~ ·~l -----tr 
O luxo dos luxos con. iste cm um 

lrnnho de "champagnc". Não se Ira­

i~, realmente, de um verdadeiro cham­

pagne, mas de um maravilhoso pre­

parado que sr adiciona à agua do 

banho para tornú-la ag ~adavel e es­

pumante. O corpo fica perfumado dc­

Yido à sua f1 ngrnncia. 

* 

AT.TEnOSA * .JULHO DE 1242 



o FASCINIO 

PARA a conquista de HolJy-
wood, a condição ,essencial 

na mulher é o fascínio. As 
deliciosas sere: as cinema­
i:ográficas não teriam si-
do jamais e ~. trê~as de pri­
meira grandeza sem essa 
hnponderavel e misteriosa 
qualidade. Do mes-
mo modo que o bri­
lho caracteristico .~ 
parte in:egrante do 
diamante lapidado . 
o fascin:10 é indis­
pen _: avel para a vi­
tória de uma e<>trê-
la. Isoladamente, nã10 é a 
be_,eza que constitue o las­
cimo ae uma murner. Não é a 
graça, nem o talento. Não é a 
elegancia, nem o sorriso, nem o olhar. 
E' o conjunto de tudo isto, numa d ü-

LOHETA. 
}'O/ ',\ ' « 

DA 
NOVA. 

UXIVEHS.H, 

.T :LVET 
nJ, AIH, 

!>A 
r;ournmrA 
PTCTUHES 

sagem encantadoramente preparada pela Natu­
reza, a ma1.s caprichosa de todas as artistas. 

Loreta Young, Ann Sothern, Janet Blair e Irene 
Dune as garotas piramidais que aparecem nesta 
vágina, possuem "glamour" no mai" alto grúu. Elas 
são quatro sói~. na· maravilhosa constelac-ão ele Hol­
lywood. Nas películas de bons enredos: elas reali­
zam o sonho dos direti :: res, p,ela persona idade que 
conseguem empre ::-. lar aos figurantes <b ro11rnnce. 
E' sabido que um filme não vale apenas pelo argu­
mento de que é tecido, mas tarnbern, e urinc.:ipal-
mente, pelos atores que o interpretam. -

A protagonista de um papel cincmatografico pre­
cisa prender Q público com a sua presença. Preci­
sa ser fase· nante. :E estas quatro ceraturas divinas, 
qur parecem carregar na alm.a toda uma primavera 
de graça e beleza, são, incontestavelmente, uma reali­
zação cornp!eta do "FASCTNTO". 

ALTEROSA * .Tl' LIIO DE 1912 

A .\ ',\i 
SOTIIEHX 
DA 
METRO 
GfJJ,DWYN 
MAYER. 

tnENE DC'.VE, DA 
NOVA UXIVERSAL 
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A artista que se casa, ten­
do um contrato com 

uma fábrica, é obrigada a 
desempenhar os papeis que 
os seus diretor,es determi­
nam, ou pode escolhê-los de 
acôrdo ci: m a vontade, com 
os desejos. de seu marido? E' 
claro que um diretor, quan­
do contrata os serviços pro­
fissionais de uma estrêla, 
tem em mira dar-lhe os de­
semP.enhos que estejam à al­
tura do seu talento, de '>l'L4 

temperamento artístico, de 
suas inclinações, e, não ra­
r 'O , d.e sua beleza. 

Os dotos artísticos de uou 
criatura deliciosa conw 
Deana Durbin, cujo "gla­
mour" canta madrigais à 

ensibilidade romantica de 
meio mundo, teem de ser 
aprovei ta dos nos celuloides 
em que apareçam com rele­
vo a q; u e 1 a graciosidade, 
aquela for1111o sura, aquela 
voz inimitavel. Ninguem 
concordaria que o seu afor­
tunado marido fosse aos c :: ­
tudios da l rova Universal, 
pãra ditar ordens sobre os 
novos traba!hos da vitori<J ­
sa interpr.ete de "Cem ho­
mens e uma menina". Pois, 
carissimos leitores, é justa-

4G 

O CASAMENTO 
COM A ARTE? 

E INCOMPATIVEL 
mente isto o que est:l ~e 
dando. . . .Dcana está em 
questão com a sua fábrica, 
sünp1e~ment.e porque o es­
poso acha que deve interfe­
rir na escolha de seus pa­
peis. Porque 1:;. eleito de seu 
coração e d.e seu destino 
não concorda con1 as cenas 
de amôr que ela vem fil­
mando. . . com os outros ... 

Sim, E.enhores ! A Nova 
Universal anda às voltas 
com e:a. Parece natural 
que, se não abrir mão das 
cl,ausulas c1: ntratuais, deve­
rá venc,er a demanda. Mas, 
vamos esperar. Na terra do 
cinema tudo é possível. 

"Amôr, a quanto obri­
gas". . . Por causa das tuas 
diabruras, para erguer-te 
bem alto no pedestal de seu 
coração, Deana Durbin rc­
bcla- ~;,c contra a grande fú­
brica que a revelou ao mun­
do _e ao cu'lo de Yarias gc­
raç()~·s ... 
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os DOIS DESEJOS DE 

MARGARET SlJLLAVAN 

(FOTCS 

M ETRO GO LDWYN MA YER) 

- "Ambiciono apenas duas coisas 
neste mundo: ser atriz de cinema ... 
no cinema: e dona d.e casa. . . no 
lar!" Isto disse Margaret Sullavan, há 
nove anos, quando foi fundado o 
"Clube dos Amadores de Falmouth". 

Quanto à primeira parte, nem é 
bom falar. Sullavan cio nseguiu ser, 

na téla, uma das mais comple­
tas artis tas que Hollywood já 
deu em todos os tempos. Tem 
urna personalidade toda sua e 
tem a arte dramatica no grau 
máximo. 

Há cinco º.~ seis. anos atrás, 
Margaret J.'.l era a estrêla 
mais requestada pelos pro­
d utores de H o1Iywood . E 
justament.e quando estava 
na sua f ásc aurea, no mo ­
mento em que realizava o 
seu ma ior sonho, resolveu 
casar-se e abandonou a glo-

ria que a bafejava Ião es­
plendoro ~. amcnte . Foi ser 
"dona de casa ... no lar", 
fazendo o que nenhuma 
atriz do seu merito o fa­
ria: deixou o cinema por­
que quis. 

Seu carater indepen­
dente é só ,em relação à 

(Conclúe no fim da revista) 
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EXTRAÇÕES EM JULHO 

Dia 1 
·I 
8 

11 
Li 
18 
22 
2;) 

:rn 

Dia :1 
10 
17 
21 
:n 

FEDERAL 
:mo :ooo.·ooo, 

1.000:00($000 
300 :000-~000 
500 :ooo. ·ooo 
:100 :OGO$COO 
500:000$000 
3(\() :000$( ()() 
500 :000. ·ooo 
300 :ooo ··coo 

MINEIHA 
100:000 '000 
200:00($000 
100:000$000 
1 :rn :OOO!ii\000 
100:000$000 

* 

·10$000 
120 ·ooo 
.10.·oou 
/0$000 
Ul$000 
10 ·ooo 
·10$000 
70 000 
40$000 

lií$000 
30$000 
'15$000 
lRSOOO 
15.·ooo 

FAÇAM SEUS PEDIDOS AO 

CAMPEÃO DA AVENIDA 
AV. AF. PENA, 612 e i81 

Cx. Poslnl. 225 - End. Trlcg. : 
"CA !PEÃO" - BELO uomzo .:-; TE 

Ncio man dem 11(llr1res em registrad o 
slmfi/e~ 
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E :\1 toda a hist eria de sua vida social, poucas 
vezes Belo Horizonte tem alcancado um 
tão alto gráu de vibração, como nos ultimas 

dias de Maio, quando recebeu, de coração aber­
to a nobilitanle visita de S. Excia. o Em!baixador 
Jdfferson Caffery, dos Estados Unido~ da Ame­
rica do Norte. 

Nos três dias em que teve a honra de hos­
pedar tifo ilustre personagem, o povo de :\1inas 
demonstrou, em significativas manifestações pu­
blicas, 0 quanto estima os eJevad·::i s sentimentos 
que dominam os filhos ela jovem America, cujos 
países, numa hora tão angustiosa para o mundo, 
se confraternizam dentro do sagrados ideais da 
civilizacão. 

De~de o seu desembarque na Pampulha, onde 
o recebeu pe :: soalmente o Governador Valadares 
Hibeiro, até o Grande Hotel, ·o nde ficou hospe­
dado, o representante da grande naç-ão irmã te-
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ve oportunidade de verificar, através do<:: deli­
rantes aplau~os do pov·::i e dos alunos de dezenas 
de estabelecunentos de ensino, que ha, realmen­
te, en.tre os dois países do Nov'Ü Mundo, uma tão 
perfeita quanto expontanea identidade de senti­
mentos. 

A nenhum mineiro, comQ a nenhum brasilei­
ro, ~assa desperc~bida a simpatia que tem pelo 
Brasil aquela naçao poderosa que, apernr de ha­
~~r ~lcanyado muito antes de nós, por circuns­
~ancias diversas, a plena realização do seu pro­
gresso cultural e ~con.c mico, não olha apenas 
para os s~us propnos rnteresses, mas, an tes pe­
lo contr~no, emprega o melhor de seus esforcos 
no sentido do nos·so engrandecimento. · 

O recen.te e imp.ortantissimo acordo que o:.; 
Estados Umd~s ~ssrnaram c·om o Brasil, para 
compra do mineno de ferro ele Itabira, é uma 
prova. eloquente do quanto aquele país trabalha 
pelo rnleresse comum dos povos de ideal demo­
cra~i~o.:. O grandi·o so programa traçado para 

aqmsiçao da borracha, da mica do ferro dos 
diamantes industriais, do cristal' de rocha' e d~ 
outros produtos, trará a prosperidade, não só 
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ao nosso Estado, como 
também à--: unidades vi­
sinhas da Federação 
Brasileira. 

E, a par dcs~e pro­
gresso material, aí es­
tá, aos olhos de todo 
o mundo, a união es­
piritual que congrega 
as almas dos nossos 
dois povos, e que cons­
titue o melhor patri­
monio da inteligencia 
e da cultura da civili­
zação americana. 

O Embaixador Jef­
ferson Caffery sentiu 
bem essa verdade no 
contacto com o povo 
mineiro, na memoravel 
visita que fez ao nosso 
Estado, atendendo a 
um convite oficial d·o 
gov. Valadares Ribei-

(Conclúe nc. fim da revista) 
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A sociedade da Capital, 
pelo que tem de mais 
representativo em suas 
diferentes classes, esteve 
representada no grande 
banquete oferecido ao 
Embaixador Jefferson 
Caffery, na Feira Per­
manente. de Amostras. 
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SOCIEDADE DA CAPITAL 

Sm. Maria GontiJo, distinta auxiUai· 
<lo quadro de funcionários de s ta re­

vista. 

PE N~AMENTOS 

A nwlcdicencia é eovardf'; t'Sgri­
n1r-sc sempre co1n um ausente . 

A rcconcilia<;>ão t' como o mata-bor­
rilo, que seca a nolloa de tinta se.11 
a tirar 

* 
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Poderá encontrá-las em ''Meu Livro 
de Receitas", o qual,. alem de at·o­
ente e finamente ilustrado, contem 

uma variedade de receitas de toda 
especie de pratos deliciosos com 

Enlace senh orita .ll aria f , 11 cia 1Y1111es - 1Valter Pe1·eil'a de Sou:::a, re­

lilizado na Capital 



RUA TUPINAMBÁS, 462 • BELO HORIZONTE 

SUCURSAIS EM JUIZ DE FORA E POÇOS DE CALDAS 

AGENCIAS EM NOVA LIMA, MURIAE'. MACHADO, POUSO ALEGRE E VARGINHA 

==========================·· 



Sob a influencia de uma proficua admin istração, TIROS coloca-se 

entre os municip:os 

.. f mos, município mineiro 
dos mais promissores, pro­

g.<ide cm rítmo acelerado sob a 
gestão do prefeito dr. Helio 
de Hezende Faria Alvim, que as­
sumiu a sua direção em Janei­
ro de 1940. 

Em todos os setores de seu 
govêrno profícuo, o jóvem ad­
ministrador tem empregado 
com grande eficiencia todo o 
b rilh o do seu talento e todo •o 
esf ore-o de sua dedicacão. Pe­
los d~dos esiatisticos que a se­
gui r vamos •oferecer aos leito-
1·es de ALTEROSA, pode-rn afir­
mar, ~:em receio de contestação, 
que Helio Alvim fez ressurgir 
aqu ele municipio, transforman­
do-o de lago estagnado em riJ 
caLida loso que se atira impctuo­
sanH~n t e na direção do progres­
so. 

As estradas de rodagem, a 
iluminaçã10 pub:ica, a instrução, 
o abastecimento dagua, o trans­
uorte, o movimento comercial, 
fo r am velhos problemas que 
ele re :.olveu e vem res·o lvendo 
l'um inteligencia e grande vi­
.suo. 

Quando assumiu o govêrno 
Llo referido município encon­
trou apenas 30 quHometros de 
e:s lradas em transito. Atual--
1.-;.cnte esse numero se eleva a 
:!J6 quilometras, o qqe atesta a 
n1entalidade moderna do admi­
nistrador. Vem, assim, seguind.:., 
o exemplo do Chefe da Nação e 
,1c. Governador Valadares Ri­
beiro, que, em face das nossas 
~ c;;lidades, incluíram em seus 
programas de govêrno o desen­
volvimento do "hinterland", so­
menle possível com o advento 
de estradas de penetração e in­
t0r -comunicação, unindo distri­
tos, cidades e capitais. 

Um dos problemas prim::.i rdi­
;ds que enfrentam todos os ad­
ministradores no Brasil, é, sem 
duvida, o abastecimento de 
agua. E foi examinando essa 
necessidade, tambem sentida 
Por aquele municipi·o , que ele 
rcsol veu arrostar os mais largos 
L opeços, wlucionando de pron­
to a questão. Dotou a cidade de 
11 111 serviço que atualmente aten­
de às suas exigencias. Ao em­
possar.,se, o Dr. Helio encon­
trou em Tiros um serviço c ::i m 
capacidade apenas para 40.000 
litros, elevando-a para 400. 000 
litros, o que significa um tra-
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mineiros que mais 

balho de inegavcl mcrito, que 
bastante recomenda as suas ap­
tidões administrativas. 

Outro problema que e~e vem 
1·ew!vend ::i com descortinio é o 
que toca ao urbanismo. Muito 
tc.m feito pelo embelezamento 
da cidade, que ele esb transfor­
mando cm um nuclco moderno 
que vem c·: locá-lo entre os mais 
progressistas da zona. Um al­
garismo irn1prcssion1i.lnte nesse 
sentido é o que se prende à 
arca cxi , tente em passeios, que, 
de 10 ms2, cm 1938, passou pa­
ra !) . 39G ms. 2. E' cs ·e um me­
lhoramento dos mais interes-

Dr. llelio de Rezende Faria Alvim 
prefeilo de Tiros 

snntes, não só pela estetica que 
~.ifcrece às ruas, c•o mo pelo con­
forto trazido aos transeuntes. 

Vejamos, agora, o que Heto 
Ahim tem feito, alí, em bene­
ficio da instrução. Apenas 6 
es-.colas municipai funckmavam 
ao iniciar-se o seu govêrno. En­
tretanto, a população infanfü 
existente reclamava a creaC'ão 
de oulros estabeleciment•o s "'cs­
('Olares. O tino administrativo 
e a visão patriotica do jovém 
prefeito soube muito bem enca­
rar de frente essa deficicncia, 
aumentando para 23 aquele nu­
merl'.:i . 

O movimento comercial do 
mumc1p10 é um reflexo do seu 
desenvolvimento. Em 1938, a 

rapidamente progridem 

~. ua balanca acusava este nume­
ro : 5. 320' contos. No an:::i se ­
guinte, elevava-se a 6. 480 con­
tos, e já em 1940 a 10 .190. Em 
1941, atestando um pregresso 
~eguro e conciente, subiu ao au­
ge, com 14. 020 c•o ntos. 

Na c~dade, os veiculos cxis­
tentt:s. de 12 passaram para 30; 
e os fócos de iluminação públi­
ca, de 64 para 145. 

Prvgrcdindo paralelamente 
<:u:.~ e:sses melhoramentos todo::>, 
a rec;._ita tem subido vertigino­
sa;!lente. Em HJ38 haviam si­
do ~n recadados 142 contos . i\o 
exen icio seguinte, esse numero 
50 elevou a 176 :300$000. Jâ nu 
:~nJ de 1940, a-pesar da rece.ta 
c:.'~,-~H.lé.t. ~er apenas de 16G :200$, 
a arrecadação apresentou um 
.... 

13:<H ismJ bastante superior : -
~ ( i3: ·100$000. E, finalmente, em 
1941, alcançou alturas jamais 
cc.m:•'guidas, pois que se elevou 
a 35~:900$000. 

Tambem o patr irnonio do mu­
r,ieiJ.lio tem sido muito enrique­
cid,) durante 1Q fecundo gover­
no do prefeito dr. Helio Alvim . 
Fm 1!:138, o patrimonio ativo 
era de 480 contos, enquanto que 
·e liquido não passava de 35. 
Hoje, a situaçã.Q está muito mo­
oHiC;aàa, nesse te1~reno, pois 
que <) patrimonio ativo se ele­
vou a 986 contos, emquanto o 
Jicpjd·o subiu a 590. 

São estas as realizações prin­
e:i1rnis já levadas a efeito pelo 
lídimo administrador que se 
::icha à frente do futurorn mu­
nicípio de Tiros. O seu traba­
lho, dentro de um plano traça­
do antecipadamente, tem con­
iribuido, de modo notavel, para 
a expansão normal do progres­
~ J daquela comuna. 

A orientação do eminente Go­
vernador Valadares Hibeiro tem 
encontrado no seu esforco e na 
sua decidida colaboracão uma 
ressonancia digna dos ~nais ca­
lorosos e justificados encômios. 

Dinamico e 'honesto, Helfu 
Alvim tem feitio de sua vida um 
apostolado em beneficio do mu­
mcipio que tão proficientemen­
te dirige. Tem sabido corres­
ponder, não só à c·o nfiança que 
lhe depositou o sr. Governa­
dor do Estado, como tambem 
aos ansei·o s da população do 
Município que muito bem con­
duz na senda do progress J . 
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Dr. Eric Davies , direlc1' da The Saint John del Rey Min.ing Co. (Cia. Jlorro 
l'elho) , que vem de doar a elevada soma de 100 contos de réis ao Aero Clube 

de Minas Ge1•ais. 

A VOLUMA-SE O ENTUSIASMO PEL A 
CAMPANHA NACIONAL DE AVIAÇÃO 
OS GRANDES GESTOS QUE DEFI~EM OS SINCEROS AMIGOS 
DO BRASIL - O DR. EnIC DAVIES, DIRETOR DA CIA. MORRO 
VELHO, DESTINA 100 CONTOS DE REIS cmrn AUXILIO A' 
CONSTHUÇÃO DO "HANGAR" E OFICINAS MECANICAS DO 

AEHO CLUBE DE MINAS GERAIS 

A Campanha Nacional de Avia­
ção, como temos demonstra­

do cm sucessivas reportage11s, 
vem despertando o mais vivo 
entusiasmo em todas as cama­
das sociais do Brasil. 

Osmi'lituindo um magnifico 
espetáculo cívico que empolga 
a todos os brasileiros e amigos 
do Brasil, essa benem.erita cam­
panha, chefiada pelo ministro 
Salgado Filho, vem ecôando por 
todos os quadrantes do país, 
numa sadia demonstracão do 
alto sentido de coesão patrioti-
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ca que anima a tod J S os brasi­
leiros na hora conturbada qu.e o 
rnund o atravessa. E o seu êxi­
to, mercê do decidido apoio 
que lhe veem empre~tando as 
figuras mais expressivas da 
nossa rnc:edade, vale por um 
seguro atestado do brilhante fu­
turo que se reserva à aeronau­
lica brasileira. 

Em nosso E s.tado, onde o sen­
timento de apoio às grandes 
causas nacionais s.empre encon­
trou a mais perfeita ressonan­
cia, a Campanha Nacional de 

A viação tem evidenciado urna 
serie de atitudes da mais ele­
vada significação. Nesse movi­
mento eminent.emente patrio­
tice, que está exigindo a cola­
b oração entusiastica de todos os 
brasileiros que amam a liberda­
de, o progresso e a civilizacão 
o povo de Minas está fazei-id~ 
côro com os seus irmãos d a país 
inteiro. E' o Brasil que se le­
vanla hoje para trabalhar em 
favor do Brasil de amanhã. E 
Minas, que nunca se divorciou 
do Brasil, hoje, mais do que un­
tem, se integra na comunidade 
nacional, não só ap ci iando. mas 
empregando todo ~: os seus es~or­
ços pela vitoria dessa campa­
nha estupenda. 

E, se nos orgulha o trabalho 
construtivo dos brasileiros não 
n cs podemos sentir menos ~rgu­
lhosos com os ges tos de expon­
tanea genero ~: idade que nos d is­
pensam os sinceros amiaos 
aqueles que, diuturnam.cntc,

0 

a~ 
nosso ]ado, não teem ou;ro pen­
samento senão o bem e a cr ran-
deza da nossa Pátria. 

0 

Dentre os grandes amiaos do 
Brasil, há um, entre nó~, que 
mer,cce. um destaque espec.al, 
pela atitude ~:empre impécave l 
em suas relações com o nosso 
povo e com os nossos di rigen-
1:~: Queremos referir-nos ao dr. 
Enc Davies, dire tor da Cia. 
Mcrro V.e.ho, um homem dinâ­
mico .que tem dedicado toda a 
sua vida ao progresso de uma 
empresa à qual muito deve a co­
munidade mineira. Trinta anos 
ao serviço de um ideal. Trin ta 
anos de trabalhos herculeos em 
uma das maior.es organ izacões 
industriais do país. .. 

Pautando sempre a sua c :: n­
du!a pelo amôr que d ispensa à 
Pátria feliz que lhe abriu os 
braços e que o considera como 
se fosse um fi lho, o Dr. Eric 
Davies,. ainda agora, encontrou 
um me10 de nos mostrar mais 
uma vez, a sua am izad.e inque­
brantavel. Há pouc '.l . reafirman­
do a sua reconhecida generosi­
d'.1de, dôou a elevada importan­
cia de cem ·~ontos de réis ao 
Aero Clube de Minas Gerais 
com o fito de contribuir pan~ 
a construção do futuro hangar 
,e das respectivas e fie i nas me~a­
nicas. 

Esse amigo sincero elo Brasil 
vem, assim, incorporar-se a urna 
campanha salutar que es tú ar­
rastando e apaixonando a con­
ciencia nacional. Vem formar 
ao lado de eminen tes brasilei­
ros que doaram aviões de tre i­
nam;cnto à glori osa mocidade 
das plagas mineiras. 

E o seu gesto ressalta mais 
- Conclue no fim ria revista -
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CH I QUINHO E N E' Z 1 N H O 

LJ :\1 i<csto louvavrl da dirf'ção artistica da Radio Incon-
fi d rncia tPm sido este: aproveitar para os seus pro­

gramas ele estuclio os elementos locais que revelam quali­
daclt>s aprecia veis. Zi lda Mt lo, Gení Morais, Flavio de 
AlcPcar c \\' .ilson Bistcne, entre outros. são exemplos fri­
santes dessa boa pol itica de Coura l\Iacêdo. Agora chegou 
a vez da cl·upla CHIQLJINHO E NEZINHO . Rssa magnifica 
<Lupla caipira esteve ao microfone de PRI-3, recentc111en­
te,, durante a ausencia do Compadre Belarmino. E de ta l 
modo sa ti sfrz a saa "JH'J forma ncp" aos racl io-ouvinlcs e 
à direção artistica da "oficial", que foi e la contratada 
para os programas efetivos. S'ua ~luação lcm s ido, rea l­
m ente,, d e m odo a crr den ciá-l a como u ma das melhores d u­
p las do país, no genero. Ch iq uin h o e Nézin ho, com os seus 
numeros esco lh idos e bem ensaiados , t eem correspondido 
às cxigeneias dos seus "fans", que já hoje formam legião. 

No clichê a cima aparece a d•up la excelen te, numa pôse es­
pecial para ALTEROSA. 

EMPREZA MONTESCLARENSE 
DE MELHORAMENTOS LTDA. 

PROJÉTOS, OR ÇAMENTOS E 
CALCULOS DE EDIFICIOS 

Serviços hidrmzlicos e explorarão 
de minas 

Direção Técnica de 
.T. J. COSTA JlJNIOR - Eng. 0 civil 
NEWTON YELOSO - Eng.o de l\Ii­

nas e Civil 

Materiais de c onstrução em gerei 

RUA GOV. VALADARES - FONE 28 

MONTES CLARO S 

.<\LTEROSP * Jl:LIIO DE 1942 
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Desapareceram os cabelos brancos, e essa 
senhcra ao lado de sua filha, sente-se re­
juvenescida e confian te em si mesma. O 
problema de restit•J ir aos cabelos a côr e 
o br·ilho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qualidade 
- o htern-se em 18 tonalidades diferentes 
nas Loas casas do ramo. 

Enviomn• GRATIS o nosso folheto " A 11.rtt' d e Pintar Cabelos" o quem e 
1olicitor ó R110 7 Setembro. '°'º· ou ó C. Postal. 131,. Rio. indicando nome 
e endereço. 

Nome ___ Ruo -------- -
Cidode --- - ---------- E.r. ________ _ 

/\S BELAS RESIDENCIAS 

DE 

MONTES CLAROS 

* 
Ao la d o, a r esid,enria d o cel. E l p idio 
R och a , abastado f azen de iro no m u­
llicipio - E m baixo, a r es i de n cia d o 
sr . J osé D ias d e Sá, cap it a lista. n a 
cid ad e. A m bas constru idas pe la EM­
PRE Z A MON T ESCLA R ENSE D E ME­
U IOI L4 JJEN 1'0S DTVA. 
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BUENOPOLIS 
DESTINAÇÃO 

EM BUSCA DE SUA ALTA 
CULTURAL E ECONOMICA 

D 
E~TRE os novos municípios mi­
neiros, destaca-se o de Buenopo­

= lis, c1ue vem progredindo em ri­
tmo acelerado, aos influxos da di­

nmnica administração do dr. Herculi­

no França. 

No ano de 1939, data de s.ua crea­
ção, não existia no municipio nenhu­

nia rodovia. Nesse mesmo ano, fo­
ram construidos 30 quilometros de 
cstrndas ele penetração e as respecti­
vas pontes, visando facilitar o es­
cômnento da produção de diversas 
zonas. No ano seguinte, isto é, em 
1940, prosseguiu o prefeito Herculino 
França na c.onstrui:ão de no-vos ca­
minhos para o progresso da comu­
na, sendo abertas novas rodovias, 
trabalho que teve continuação cm 
1941, época em que Buenópolis pas­
sou a contar com nada menos de 100 
quilomet~os de magnificas estradas 
de rodagem q.ue leem contribuido po­
derosan1ente para o incremento de 
sua expansão economica. Dentre as 
diversas pontes construidas para as 
obras dessas rodovias, destaca-se a 
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Sede d.a Fazenda "Riacllii.o", pro­
prieclad,, do Cel. Oscar Ferreira t}a 
,l.,1lva, em Bue!!.opoli.s:. 

* 
qu!' foi levantada sobre o rio Em­
l,;1iaçaia, ligando o distrito de ,Joa­
quim Felieio, com um vão de 25 nw. 
t. os. Esse esforço notavel, realiz:ido 
son1er1te com os proprios recursos 
orçamentarios da comuna,, diz brm 
do admiravel srurto de progrrsso que 
anima Burnopolis, após a sua mP­
recida emandpaçãv. 

Outro aspecto interessante qur se 
pode notar quando se admira a evo­
lução desse florescente munieipio mi­
neiro, reside na educação p<ublica, 
que tem merecido desvelados cuida­
dos do prefeito Herculino Frnn<:a. 
Foram estabelecidas escolas rurais 
em todos os povoados, mantendo 
atualmente a Prefeitura nada meno~ 

de 11 estabeleciml'ntos desse genc­
ro, com uma frequencia de 400 alu­
nos. Prosseguindo em seu patriotieo 
programa de educação publica, a mu­
r,iripalidade de Buenopolis inaug.u­
rou este ano a Biblioteca Municipal. 

Atualmente, acha-se em reconstru­
çfw a rodovia que liga lluenopolis a 
Bocaiúva, além de uma ponte com o 
•ão dt> 18 metros, ou ti a obra lk gran­
de- re!C'-..ancia para a economíu local. 

>\. pavimrntaçào de ruas, a melho-
1·ia dos logradouros publicos, a arbo­
rização da cidade, além de outros 
nwlhoramPntos de importancia, fo­
r111n dnda 1 ealizados alí ultimame11k. 
:r: o edificio da Prrfeitura, cuja cons­
trução deve ser iniciada denL·1) em 
breve,, já se pode an1Unciar como ou­
tra medida de gr:rnde alcance da ad­
ministração Hercu lino França, i nca11-
s.1vd no seu afan de propugnar, por 
todas as formas, prlo constante rn­
g1 andecimento de Ilurnopolis. 

ALTEROSA * .J'CLHO DE t!l 12 



Tem novo presidente a SOCIEDADE 
DE CONCERTOS SINFONICOS 

Sr. Carlos Vaz de Carvalho 

A sociedade que aprec ia arte si n­
fonica e o meios artisticos locais re­
eeJi cram con1 a mais viva satisfação 
a au~piciosa noticia da eleição du 
sr . Carlos Vaz de Carvalho figura 
exnoncn cial do n o sso alto comercio 
e d e d estacado r elevo em nossas ro­
das sociais, para o cargo de Presi­
dente da Sociedade d e Concertos Sin­
fonicos . 

A 11olicia equivale a uma segura 
garantia do exito que marcará a fáse 
agora iniciada pela prestigiosa enti­
d:;de e a um penhor seguro de que as 
suas iniciativas, doravante, pass.arão 
a constituir verdadeiros aconleci­
JlH·111ús sociais em nossa Capital. 

* 

A LTEHOSA ·•· JULHO DE '19112 

HOMENS/ 
de~ 

A tudo poderão aspirar, se ti­
verem a sua juvenl udeapla a 
enfrentar qualquer si luação. 
Seu,, progenitores podem, 
desde já, garantir-lhes os ele­
mentos de sueeeso, com um 
pequeno J~·pósito mensal na 
PRUOÊNCIA CAPITALlZAÇÀO, 

tirado do supérfluo de suas 
desrJesas. Capitalize 10:000$ 
com a mcnsalidadede20$cdi­
reito a oito sorteios mensais. 

Os odonlolandos da t11rma de 1942 eslivcrnm recentemente em J>a /acio, 
afim de convidar o Gvt! ernador Va/,1dare,\ Ribeiro para se u paraninfo . O 
clicllé fi.l'a um gnapo flpm1Jwrlo pela. objetiva de ALTEROSA por essa 
ocasiâo. 

RIO DE JANEIRO 
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A AMERICA em ARMAS 
(FOTOS INTER-AMERICANA) 

60 

E.rercicios com lanchas torpedeiras, em altc 

mar, â. lodu veloci(fwJe - U1n operaria es­

peci.a,lizado lraball1w~do 110 fa/J1·-ic·urc70 de 

motores ae tanque - C.:aaeLes do ar, em Ran­

dotph Field, obse1·vcun as evoluções de um 
novo apal'elho de 11·einanwnlu. 

r'm Jovem recnzta, SOb O Olhar Vigilante de 
zzm veterano, ])ralica exercícios de baioneta 
- Ridú Saiâo, o notavel sop1 1ano brasileiro, 
recebe solicila('ôes de cmtografo, depois de 
um concerto gratuito ])ara os soldados da 
armada americana. 

ALTEHOSA :;: JCLIIO DE 1912 



DEPOSITOS 

Cm Dezembro de 1940 - 10.5;0:000$000 

Cm Junho de 1942 - 120.063:000$000 

ATIVO 

Em Dezembro de 1940 • 32.961 :000$000 

Em Junho de 1942 • 227.153:000$000 

A LTP. ROSA * Jl'LHO DE Hl42 

:::: 
~ ------:::::--- - ----:::::--- .._. 

8 A N C O D O D 1STR1 TO F ED E R A L S. A. 
TEM POR UNICO ESCÔPO PROPORCIONAR 
AO COMERCIO, Á INDUSTRIA E Á LAVOURA 
D8 BRASIL. O AMPARO E O INCENTIVO DO 
CRÉDITO EM BASES MODERNAS 

AS MELHORES TAXAS PARA TODAS AS OPERAÇÕES 

CAPITAL - 10.000:000$000 

SÉDE NO RIO DE JANEIRO 

SUCURSAIS : 

BELO HORIZONTE - SÃO PAULO • BAÍA 

AGE".NCIA : 

OLIVEIRA 
(MINAS) 

Presidente : Ojalma Pinheiro Chagas 

BREVEMENTE MAIS AS 
SEGUINTES AGENCIAS : 

V arg inha . El6i Mendes, Andrelandia 
Santo Antonio do Amp:Sro, Carmo do 

Rio Claro e Divinopolis 

Direto res : Paulo Rodrigues Alves - Nelson Otoni de Rezende • Gileno Amado 
e Drault Ernani. 
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.ts novas oficinas de Locomorão dCL Estrada <.Pe Ferro de Goia::, em Araguarí. 

A ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ E O ES­
CENTl<AL PLENDIDO PROGRESSO DO BRASIL 

A L'FIXE="CL\. DESSA :\fAG~IFICA ESTRADA NA hXPANSÃO DA ECONO:\IIA 
GOIANA - O GRA)..DE TRAB_ALHO ALI REALIZADO PELO SEU ILL'STRE DI­
RETOR, E="GENHEIHO JOSE' GOYOSO NEYES - :'.\IOS ULTDIOS 5 A~OS, l::.\I 
"sn>EHA YIT" DE :.\IAb DE 8. 000 CO~TOS - CIFRAS A~E\IADORAS' QL'E 

ATESTA:\! A EFICII~NCL\. DA AD:.\U~ISTRAÇÃO FEDERAL. 

T 3:\IOS sobre nossa mesa o relato-
1 io referente ao excr·:.:icio de 1!.J 10, 

apresentado p~lo ilustre engenheiro 
Jo;c: Goyoso ~cvrs, Diretor da Estia­
da de Ferro de Goiaz. 

Como obra de divulgação de uma 
aclministração, é um trqbalho elucida­
tivo perfeito. 

As sua s in!"ornrnçõrs, os seus qua­
dros estatísticos, os seus grúfir<::;, ::;c 
ali11h.am i1unrn sequencia interessan­
te, demonstrando a compete ncia téc­
nica do seu organizador. 

Por esse documento e ainda por 

a igi.lns dados relativo ao ano de 
1\l 11, especialmente no que se rela­
cwna com a Receita e a Despesa, po­
d~mo · dizer da cooperação bencfica 
de~.!i '.l ferrovia no fomento e na ex­
pansão da economia do Estado de 
L<oíaz. 

A eloquencia dos dados que se ~e­
gu cm r evela, na sua despretensiosa 
ãpresen lação,, a eficiencia de tudo o 
que está se_ndo efcth·ado nessa ar­
Hria fcrroviaria brasileira, cuja fi­
nalidade é inspirada no mais sadio e 
al cY:rn lado patriotismo. 

Ex:lensão em trafego 
- Em 1920, existiam, 
apenas, 223,263 kms. de 
linhas em trafego. IIo­
jc, são 438,429 kms. , 
tendo havido, portanto. 
nestes 22 anos, un1 au­
mento d e 215,166 kms . . 
ou sejam quase 100 % . 

R eceita industrial -
_·o ano de 1920, a re­
ceita industrial da es­
trncla f,)i de !.JG9 :6268200: 
cm 19 JO srubiu a . . ... . 
6. 131 :102!" .. -100; e cm 
rn 11 a 7. 686 :432· ·300. 

Despesa de Custeio -
E m 1920 foi el e -...... . 
!.Jl& :!.J/7:;:;7 1; ·:> m rn IO se 
cleYOU a 1.8(\7:8868100; 
alcançando o nrnximo 
Plll 1!.J-11, com ......... . 
5. 133 :521- 300. 

"Superavits" I o 
pcrioclo de 22 anos, a 
que nos c•slamos repor­
tando, deixou ele haYcr 
"su1)c:·avit" ap<'nas nus 
anos ele 1!.J26, 1!.J27, 1928. 
1930, 1931 e 1!J32; ne -
!: es seis ano houve um 
"deficit" total ele 

zesseis anos, registrou-se um "supe­
blvit" de 11. 896 :623$000. Deve-sr 
ainda ressaltar que, desse total a 
grande soma de 8. 012 :102$000 cons­
tituiu o "superavit" dos ultimo.:> 5 
:.mos, isto é, de 1937 a 1941. 

Oull·as rendas - Reportando-nos 
ao rclatorio de 1940, dizemos que, 
nesse ano, além da renda industrial 
propria, fora1n arrecadadc s para 0 
Te~ouro Nacional 605 :694· OuO, prove­
nfrntcs de impostos0 taxas, e outras 
rendas, entre ªs quais a taxa adido­
Hal de 10 % , cujo produto foi de 
5:.>6 :758$700. Foi arrecadada, ainda, 
nesse mcsn10 exercício, para terceiros . 
.a im,portancia de -1. 654 :304. ·300, dos 
quhi:õ 3 . 950 :15-t."-100 para a Compa-
11hía Mogiana de Estradas de Ferro 
i,ruvenientes do trafego direto. ' 

Ouslo medio - Receita - Saldo 
Jledio - O custo medio de uma to­
J;c Lada-quilometro de peso 1util rcbo­
.:ada no trafego remunerado foi de 
~ HH; a respectiYa rec,eita foi de 
B.~57, havendo, portanto, um saldo 
1llt.dlo de 063 por tonelada quilomc­
trv. 

Despesas reali::adas pela União -
As despesas feitas pela União, no ano 
de 19-10, elevaram- e a 12.431 :411$500. 
g<o.stos ~om os serviços de trafq~o ~ 
cuitruçao de obras I!Ovas; essas des­
pes:.~s, acrescidas de 9 :994 0000 pro­
'" ': •.11entes de transportes feitos pela 
E. F. Central do Brasil, e debita­
dos à E. F. de Goiaz, subiram .a um 
tolal de 12. 441 :405 500. As despesas 
t0tais efetivas, con1 os mencionados 
s1 i viços, fora1n . entretanto, de - - -
1O . 959 :535 ·200, correspondendo a di­
ferença de 1. 481 :870. 300 ao "stock" 
de material adquirido. i as despe­
sas efetivas, acima citadas, estão in­
clui 'las, além das despesas de Custeio 
as despesas de Capital, na importan~ 
eia de 5. 548 :220-'800, e as accesso­
rias, de produç·ão industrial e de 
serviços particulares.. na importancia 
de 5 13 :-128. 000. Entre as despesas de 
Capital, incluídas no total supra, fi­
guram as aquisições de uma locomo­
tiva, 22 quilometros de trilhos e ac­
cc~sorios, ~ varias maquinas opcr.a­
lnzrs; e ainda as obras e melhora­
mentos na pai-te cm trafego, entre os 

- Conclue no fim da revista -

Vl'. Jose Gaioso Neves, diretor da Estrada 
de Fe1"l'o de Goia:: 

4. OC8 :412. 1850 motiva­
cln por fa to~ r s alheios à 
udminis tração da E tra­
da . Nos outros de-

Empedramento da linha a partir do l•m• 
153 (500, na Estmda de Ferro do Goiaz 



O NOVO TITULAR 

DA PASTA 

DA AG!<ICULTURA, 

IN0USTRIA 

E COMERCIO 

* 
'EMPOSSADO NO ALT.J C.A.:<GO O 
.DR. ALCIDES GONÇALVES DE SOUZA 

·C 0:\I a sua nomeação para o 
cargo de Presidente da Cia. 
do Y9l? do B'o D"ce. o dr. 

Israel Pinheiro deixou a pasta da 
Agricultura, Industria e Comercio 
no GoYerno do Estado. 

Para substitui-lo, foi escolhido 
·O dr. Alcides Gonçalves de Sou­
za, que vinha exercendo, com bri­
lho e proficiencia, as elevadas 
1\:n çê.es de Presidente do Depar­
t::J.mcnto Administrativo do Estado. 
A s ua nomeação foi recebida com 
a mais viva simpatia em todas 
as nossas cam.adas sociais. acos­
tmnados que estão a ver no novo 
titular da importante pasta um 
legitimo portador elas mais altas 
tradições de carater, inteligencia, 
cultura, honradez e operosidade da 
gente montanheza. 

Exteriorizando o seu aplauso ao 
.acerto da escolha feita J)elo gover­
nador Yalaclarcs Ribeiro, a socie­
dade mineira, pelo que tem de 
nrnis repr;:- sentaliYO, acorreu ao 
gabinete da Praça Ilio Branco, pa­
ra emprestar à J)osse do :1ovo ti­
tular o brilho de um dos aconte­
cimentos ele nrnior re len111cia em 
nossa viela oficial n estes ultimas 
tempos. 

ALTERO A * JULHO DE 1!) I~ 

lil11lar da posta da A.gric11lt111'a, lndllsiria 

e Comercio do Governo do Es/(ldO. 

* 

Ff(lgl'aníe f i.rado na posse do dr . 

.r1lcides Gonçalves de Soiu::a, 110 

momento em que faloua o dr. Is­

rael Pinheiro, e:r-lilular da pasta. 

G3 



St•fa·. Livia Borges Teixeira, dileta 
/'ilha do dr. l'edro Ludovico 1'eixeL· 
ra, inlerven/01 ·m Goia::. e exma. 
esposa, d. Gersina Borges 1 e1:x:eira 

O enlal'e dr. Olavo Lm·a 1tezen<1e - Srla. 
llloria <le Low l/rs Galler11, realizado 1·e­
cenlen1l'!ue 111,sla Capital, constituiu uma 

nota de r clevu em nossa vida social 





.1 bela "Cachoeira do Jlosqllilo", com 15 m<!lros de altura, diS.lanle 14 qui­
lomelros da cidade de CrislctlinCL 

CRIST P\LINA 
ECONOMICA 

RESSURGE PARA A GRANDEZA 
DO "HINTERLAND" BRASILEIRO 

ABRIGA::\DO E.:\1 Sl:AS TERRAS AS' .:\JAIORES E AS .:\IAIS PCRAS JAZIDAS 
DE CRISTAL, ClUST.\L[:\' ,\ SE "\FIR.:\L\ C0.:\10 "C.:\IA DAS .:\IAIS PL'JA::\'TES 

REALID, DES' ECO~O.:\IICAS UO BRASIL DE HOJE. 

Terras goianas, em 1860 ... ::\a zo­
na do Yercladeilo planalto brasilei­
ro, a uma altitude de mais de 1. 200 
111etros sobre o nh·el oceanico, na arca 
situada rntre as redes potàmicas do 
S. Bartolomeu e do S. .:\!arcos, foi 
descoberta uma faixa com enorme ja­
,dC!a de cristal. Surgiram à flór da ter­
ra, como estrelas faiscantes de uni 
céu desconhecido, considera Yeis blócos 
do famoso mine rio. 

::\aquele tempo, o cristal não era 
tão precioso como hoje, considerado 

Tllrma de garimpeiros em trabalho 
nas "calas", em Cristalina. 
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O prefeilo de Crislalina, .José Leéio 
Pereira, f ologNtfado junto á jardi­
nei1 a 11.ue fa::. a viagem ligando Cris-

talina a I pwnerí e vice-versa. 

material adequado à indu tria de guer­
ra. Era, porém, precioso pela sua conhe 
cida utilidade nas mai ricas baixe­
las que figuraYam nos banquetes das 
classes opulentas do mundo civiliza­
do. 

A r.bundancia das cristalinas pedra 
drspei tou, então, os inincradores, que 
para ali afluiram. Apareccrain as 
nr i111eiras barracas de sapé dos garim­
ntiros audazes. Em 1879, os francê­
ce Etienne e Lion de Labouciére, 
tomando conhecimento daquela rique­
za, rumaran1 para o rincões famo­
sos e fizeram resS<ucitar a anterior e 

emp1nca exploração qur estava en1 
fran@ declinio. Conhccieclor,es dos 
mercados externos, esses exploradores 
enviaram e colocaram na capital fl'an-· 
cesa partidas de cristal de certo vul- · 
to em pêso e valôr. 

Se formos buscar os primordios da 
historia das bandeiras à procura dos 
nlincrios, encontraren1os no hstoria­
dor da então "Serra dos Cristais", 
ho_je Cristalina - episodios que re­
::0rtlam uma época de verdadeira flo­
rescencia nos 111crcados de cristais. 
Diz a tradição crue, dentro. daquele 
logarcjo, corria dinheiro,, en1 caudais 
de oiro, nun1 esplendor de riquezas 
fabulosas. 

Em 1901, foi instalado na "Serra 
elos Cristais" um distrito para sl.1pe­
rintcnder os destinos da sua econo­
mia. São Sebastião dos Cristais foi 
o nome que lhe deram. Em 1917, re­
cchtu a eategcria de Yila e, e1n 1918, 
passo1u a chamar-se Cristalina. E1n 
1938, pelo decreto-lei federal n. 0 311, 
de 2 de março, a séde do municipio 
foi e lrvada a Cidade. 

Parã historiarmos melhor e mais 
cficientrmrnte a evolu ~·ão do comercio 
de cristais no Brasil, cujos reflexos 
mais intensos se originaYam em Cris­
talina, alinhamos aqui alguns algaris­
mos refLrentcs a exporta~·ao nac10nal 
desse minerio, algaris1nos estes que 
foram extrai dos elo "Boletim do Con­
selho Federal de Comercio Exterior" : 

Em 1913, a exportac:ão do nosso 
paj.s foi ele 43. 384 quilos, no valor 
de 118:000.·ooo. Em 1\J150 desceu para 
13. 595 quilos, no valor ele :l5 :0()(), . 
Em 1917, ainda desceu para :l.<102 
quilos, corre5pondendo apenas a - - -
19 :ooo.·ooo. Em 1919, subiu para 
27 .1C9 oui!os, na importanc ia dr - - -
14·1 :000 000, o que veio demonstrar a 
procura cio minerio e a clen:~·üu de 
seu pre~· o. Em 1937, a asccnção f el 
promissora, alcanc:ando a :.!G9. 785 
q•i.tilos e valendo 3. 931: OOO B:J< O. .\o 
ano ele 19,10, a exportação se elevou a 
ci\'ias vertiginosas, tanto em quanti­
lade como en1 valor: foram export3.­
dos 1.103. 021 quilos pelo prrço de 
27. 863 :000- 000. Em 1941, continuou a 

- Conclue no fim dCL revislCL 

O sr. Caetano Torres Lima, lraba­
lhcmdo em suCL jazida de cristal, "Co­
merciq Mineraçcio Cri slal Lima Ltda." . 

em Cl'is lalina · 

ALTEROSA * JULHO DE 1942" 



AS GRANDES FIGURAS DO 
NOSSO "HINTERLAND" 

O dr. Derval Alves de Castro e sua exma. esposa sra. 
Maria Rios 

O Dr. Denal AJYes de Castro, filho do major 
Augusto Alves de Castro e d. Delfina ~faria 

de Castro, nasceu na antiga Capital de Goiaz, em 
28 de abril de 1896. 

A CASA DA SORTE 
QUE FOI EM 1941 A "RECOR­

DISTA" DOS 

GRANDES PREMIOS 

VENDIDOS EM BELO 
HORIZONTE, CONTI­
NUARÁ A MANTER A 

MESMA LINHA EM 
1942. 

PREVINA - SE sem­
pre com bilhetes da 

MINEIRA 
E 

FEDERAL 
DA 

CASA DA SORTE 
CARIJÓS, 214 e 

ESPiRITO SANTO, 594 
Depois de cursar cio m raro brilho a escola 

e o ginasio, diplomou-.se, após um curso que me­
receu os mais francos elogios, em engenhada 
cfril e eletro-técnica pela Escola de Juiz de 
Fóra, onde recebeu o gráu em 26 de dezembro 
de 1918. 

s· , virssemo<> a ronhcc(>r todos os srgredos cio uniYer­
sc, imecliatamentr cairíamos num i1 rcmecliavel tédio . 

- Concluc no fim da revista -· (LA YIE LITT1mAinE) 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIARIOS 
DELEGACIA DE MINAS GERAIS 

COXTADORIA SECCIONAL 

AHRECADAÇÃO 

Contribuição d o.s SeguradoSi . . . . . . . . 
Contribuição das Ernprêsas . . . . . . 
Contribuição da União . . . . . . . . . . 
Hendas Patrünoniais . . . . . . . . . . 
Heccita da Carteira Imobiliaria . . . . 
Hecei ta da Carteira de Emprestimos 
Heccitas Diversas .. 
ReYistaI. A. P. C ............ . 

DE~EFICIOS pagos: 

Aposen1::i.clorias por Tnvalidês 
Aposentadoria.::; por Velhice .. 
Pensões ............. . 
Auxilie, Pecuniario 
Auxilio Natalidade 
Auxilio Funeral .. 

Excrc. 
1941 

4.045:1658400 
4. 032 :063. '300 
4.045:165. 400 

7:9088200 
23:7788800 
12:767$400 

227:237$800 
2:5198400 

12.3%:6058700 

Exerc. 
1941 

1.385:4468900 
147:2158900 
468:3438100 
134:5998500 
133:0918100 

11 :710. 300 

2.280:4068800 

Jan. a Maio 
1942 

1.990:900$700 
1.984:4678900 
1.990:900$700 

42$600 
59:9728200 
8:990.'6()0 

142:5948700 

G. 177:8G98400 

Jan. a MaiG 
1942 

730:867.'400 
82:5858200 

230:GG2$900 
91:337SGOO 
80 :09L·900 

7:475. 000 

1. 223: 020:3000 

CONTADORIA SECCIO~AL, 22 ele Junho de 1942 

Confere 
Helio Foresti 

Enc.ú S. Reg.º Contabil 

ALTEROSA * JULHO DE 1942 

Visto 
João Batista Viola 

Contador Seccional 

Visto 
Javert de Souza Lima 

Delegado em Minas Gerais 
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ROTEIRO \Al . L coMt.RC .: 
COMERCIO MINERAÇÃO 
CRISTAL ldMA LTDA· 

Compradora e Exportadora de Cris. 

tal de Rocha, em Cristalina 

* 
CRISTALINA - EST. DE GOIAZ 

nos aus c~R~~uo 
C\\\S1\~t\\\ º"ERCll'"'" ---- AS-

--- C. C 1cadOS - • a .. d ya1s 
Cha-peus - eros o 

d 
_ e gen 

Fazen as - Bebidas de Rocha -
ar\nhos Cristal 

rn - comvra .. 
. vargas 

L\r . Getuhn -o GülAZ 
I\UU EST. DJCJ 

c1nsrtAlXNA -

A CRISTALINENSE 
DE PEPINO LAPOLLI 

Armazem de ~<'co~ e molhados - Grande sor­
timí'nto de lntarias - Estóque pí'r1nnnl'nte dí' 
miudezas - Armari :1hos e Ferragens - Que-

rozcne, Oleo e Gazolina. 

Pre<:c~ sem competiclores 
Praça ela Bandeira 

CRISTALINA - EST. DE GOIAZ 

ALTEROSA * JULHO DE 1!112 



E 
DE 

OTAVIANO DE PAIVA REZENDE 
Grande criador de gado e já com bôa mestiça­
gem de gado indiano - Terras magnificas de 
eu ltura, com riquíssimas jazidas de cristal ali 
existentes e em exploração - Compra qual­
quer quantidade de cris1al - Morarlor e pro-

prielario em Cristalina desde 1909 

* 
CRISTALINA - EST. DE GOIAZ 

.ALTEROSA * JULHO DE 1942 

CRISTALINA 

FARID COSAC 
C:;rnerciante em gr.c: sso e a retalho 

* 
Ferragens - Calçados - Chapeus 
~ Fazendas em geral - Armarinhos 
- .Material para garimpagem. 

* 
CIUSTALINA - EST. DE GOIAZ 

* Neg0 . CJa_llt 
da.s f e de 

' err 
do a.gens 

s, eh ' 
ªPei1s, 

f a.zen­
ca.Jça__ 

etc . 
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ROTEIRO COMERCIAL E 

CASA 
noMmaos a u E ' R o z 

RIBEIRO 
Sal _ Caf. * QUEIROZ 

- Bebidas e Na _Qucrozcne 
Completo e crnnais e Extra FeITagens variado . ngcira 

generos d s.o;timento sl -o pais e e 

CHlSTALI" * . nA (l\fat . EST nz em G . ADO DE G oiania) 
OIAZ 

/ \ttnus1a\~l nt. ta\S1 ~\.\t\~ 

~AS A T . f\ ~ ec_iclos f i n . R E S 1 . -
' nnacliss· os e ºTo~ R M A "º' pa;,'mo 'º'·timc~tº'• chopéo< Ü S c<toquc 'd "'.'hom e o d o om;.' .. Pec fum or·· 
::•"'to' :,, lo~ '>'m en t>< ~"'" 1 

hc "°' :" ! ~ h º''· cal~;: 
Goiann" , ;~111ar i os G:n r a l::i v our·conluncli vcl 

cou tra a ' Crco-Form" RA. TT I DOS ~is, m ed icD-
So t· peste' l e Y· · ' · F r ' · r ido ab-a t eª. n1a n qru c i .. ac in as l\fano-1~irin a 
eles - B .s ec1ment dª. omnho' 

eb1das . 
0 

e scc BAI nac10nais e os e m olha-
xos extra a . 

CRISTA A\'. :\II~ :REços n :::,eira.s 
EST LIN A _:_ AS (;ER AIS 

. DE GOIAZ 
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11[ B A N G U Ê i11 

11-= NALY BURNIER COELHO =-'1 
O nosso século vinte, com todo o esplendor de 

suas inovações e de sua~. desc obertas, não con­
seguiu de lodo apagar os vestígios do Brasil de 
nossos avós. 

Li para o interior de Minas, em lugares afas­
tados dos grandes centros e ond.e a civilização 
não enviou emissários seus, pode-se ainda assis­
tir a um curioso espetáculo, de que não se faz a 
meuor idéia nos grandes· centros. 

Hefiro-me ao Banguê - costume social his­
tórico datando do Brasil de D. João VI. 

1 'o nio de Janeiro, em Dezembro de 1940, 
uma multidão acorria ao Musen de Belas Artes, 
c uj cs .rnlões ostentavam, em exposição, os qua­
dros pit crescos de Debret. 

Gen t,e de fina intelectualidade, escritores, his­
l oriadores, artistas. 

Grande número de curiosos se reunia cm fren­
te ao cstrü.nho quadro: uma aquarela represen­
tando um enterro. 

Vinha :1 frente do cortej o um moleque a ru­
flar o tambôr; segu.iam-nQ outros a rolar pelo 
chão, dando cambalhotas - como se diz na gí­
r: a dos noss os garotos de rua. 

Atráv surgia o morto, envolvido por um lenç ol 
vermelho, preso a um páu que doí:. homens sus­
t~utavmn é.IOS ombros. 

Accmpm~havé.lm esse estranho cortejo mulhe­
res que se descabe!avam - reminiscências das 
c::irpideiras ele cutrora - e homens armados com 
grossos cacetes. 

A ntuitos terá o quadro parecido exagerado. 
De.Pret parecia divertir-se a ironizar os hú­

hi tos ex.quisilos do Brasil de então. 

:\Ias êsse quadro r.eproduz a verdade, posso 
garan1í-lo. 

Em :\Iinas pode-se assistir à cena descri ta 
por Debret, em pequen os arraiais nas vizinhanças 
de São João del Hei, aos quais o viajante chega 
após tres dias a cavalo por entre morros e flo­
restas. 

Poü; êsse mesmo percurso é feito pelo pessoal 
d.o Banguê - que traz o morto. 

Chama-se Banguê à reunião que se foz lJa 
hahitucão do morto, logo apó~ à sua morte , quase 
sempre em fazendas isoladas. 

Geralmente Q fazendeiro envia aos vizinhos 
convite para o Banguê. ?\inguem recusa. 

Veem a cavalo, fazem o "quarto" ao defunto, 
Pm meio a grande algazarra, onde impera a ca­
chaça. 

.t..ml;riagados, erguem-se ao romper dal va, 
carregam aos ombros a rêde com o caclavcr, atra­
\'e~sand o trechos de passagem difí cil e revezan­
do-se até a cidade mais próxima. 

Kos Jugarc ~. mais atrazados. o cortejo p.ára 
a cada passo: - é preciso surrar o morto. 

Batem-lhe, de fato, com cordas e cipós, para 
diminuir-lhe o p,eso. Creem que o defunto se 
torna bem mais leve ao poder das pancadas. 

Quauto à bebida, explica-se: o uso do alcool 
é empreg_ado para aquecer os homens contra o 

,\L TEROSA * Jl:LHO DE 19,!2 

DEPOSITO: Rua Souza Dantas, 23 RIO DE JANEIRO 

frio das noites passadas cm arnbienles sem o me­
nor confôrto. 

Consti lóe um divertimento para o vcssoal dos 
arredor~_s, que atende, pressuroso, a 0 convite~ 
ávido pelo alc ool e pelas palestras que ~e desen­
rolam P.Ch noite afóra, pontilhadas de anedotas 
e ditos chistosos. 

Dcbret não mentiu, pois. E os seus quadros 
interessantes r.evivem com grande realidade a his­
tória do Brasil de 1800. 

O Danguê nô-lo afirma categoricamen le. 

• 

. . . delic~usa como o ma11ú dos 
deuses, há urna unica cerveja 

E' C A S C A T I N H A, a 
linfa purissima que nasce das 
águas da Tijuca, ·e que, acresci­
da de lupulo e cevada, está 
sempre ao alcance de seu de­
sejo. 

~AO PEDIR UMACERVEJA,DIGA APEN~Ss 

~%!'4mtllm 
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Visita Minas 

o Ministro 

Artur de 

Souza Costa 

O minis i · o Artur dl' Souza c.osta, 
qul' , c•n1 dia-; do nH;s pas ado, 
veio cm visita a Belo Horizonte, 

a convite do nosso govêrno, t eve uma 
cálida rccep<·ão, não só por parte do 
mundo oficiul,, como tambem por 
p:irte elo povo d<' i\linas . No momen­
to <' lll que se deu a visita do titular 
da pasb da Fazenda, a sua viagem 
às lerra•s altero as a sumiu aspectos 

particulares de significath·a relcvan­
cia. Com efeito, foi ele o fator de­
cisiyo para a assinatura cios recentes 
acó1 dos comerciais P economico-finan­
cciros realizados cm \\'ashington, en­
tre o llrasil, de um lado, e a Inglater ­
ra e os Estados Cnidos, de outro. 

E es~es acôrdos, se receberam os 
apla•us.os do povo de lodos os Esta­
dos brasileiros, tiveram cm Mina · , 
muito mai · do que em qualquer ou-
tra unid· de federativa, uma reper­
cussflo d· ampliludr incalculavel. E 
a razão é muito simples: é que clrs 
falam mais de perto a ~linas, cujas 
riquezas minerais foram pontos bá­
sicos para as ncgociasõe · do · refe­

rido::. convcnios. 

Pelo notieiario da imprensa quoti­
diana, todos os brasileiros ficaram 
i10 par dos detalhes dos referidos 
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acordos, que, como se sabe., foram 
habilmente encaminhados pelo minis­
tro S0<<.tza Costa. 

Eles trarão, não só uma nova al­
vorada ao Vai (' do Rio Dôce, mas 
lambem nrnrearão o renascimento fi-
11nncriro do Brasil. 

Neste momento, o povo brasileiro 
ergue hosanas ao Pre idente Getulio 
Yargas , ao Governador Valadares Ri­
beiro e ao ministro Souza Costa, os 
h· .;s triunfadores de mais esta bata­
lha importantíssima em pról do nos­
so tlesenvolvimento material. l\Ias, o 
Brasil não dormiu sobre os louros 
desta vitoria estupenda . Já con1ec; :.: ­
mos a trabalhar, já entramos <. 111 nc;5o. 
O primeiro presidente da Comp,111hia 
elo Vale do Rio Dôce já a sumiu as 
suas espinhosas e patrioticas fun~·ões. 

Lá r . tá em Itabira o Dr. Isral'l Pi ­
nheiro, entregue, de corpo e alma, ao 

encaminhamento do grandi:)SO 111 · no 
que monopoliza as atenções de tod"s 
os brasileiros. 

A visita do ministro Soüza Cof.la 
a :\Cinas Gerais teve ainda un•a ou­
tra significação. Ele escolheu a tri ­
buna das montanhas de Minas para 
am:nciar oficialmente aos quatro can­
t os do país a execução do nosso maior 

O f•1i 11islro ,1.rlur rl e So11-

:za <:nslo , em C"ompanhiu do 

g o ue; 111 d r:l' 1' 11 /udares n 'bci ­

J' :J, v is itou c1 " gnindes "C ll· 

lizoç Des rio aouerno do E s ­

tudo. Y o clil'li ê, dois 11 s11é­

tor; j'i.rr.úos na F eira l' cr · 

nu m enle d e .1moslras ~ n r: 

I n :; t if 11 to G•!1 i m il'o -ll :olwJil'O . 

m l(:ll'/o d u ui ~ ila do .llini s­

lro :! 11 Faz enda . 

plano financeiro de todos os tempos. 
E:-;colheu a nossa capital para daqui 
clizrr a todos os brasileiros que, en­
t!'(' os rca lizadores do ressurgimento 
do Vale do Rio Dôee, está o eminen­
te governador Valadares Ribeiro. O 
titular da pasta ela Fazenda ressal­
tou muito be1n, cn1 mcmoravcl dis­
eu.rso,, que o governador mineiro, com 
uma previsão digna de nota, prepa­
ro•:i todos os caminhos que vão dar 
ao Vale do Rio Dõce. E' ele o autor 
da estrada de Belo Horizonte ao 
Triangulo, bem como ela rodovia que 
liga Tcofilo Otoni ao município de 
Governador Valad·ares. Tambern é 
obra sua a rêde ro rlovia1·ia de Mon­

tes Claros, que percorre toda a parte 
superior dessa área. Ainda foi o go­
vernador de Minas o homem que lan­
çou as bases da cidade industrial, 
qur, financeiramente falando, será si­

tuada em maravilhosa posição estra­
tegica. 

E' justo, pois, que, no momento de 
colhermos os primeiros louros de 
uma grande vitoria, seja tambem 
aclamado o nome:' do governador de 
Minas Gerais, batalhador glorioso, 
pelejador incansavcl do progresso de 
nossa Pátria . 

ALTEHOSA * JCLHO DE 1942 



COl1PNAHDO U/1 8011 TE!lllENO 
, 'PARA A EDIFICAÇÃO DO JEU LAR. 

S HIA o sabio ensinamento do conhecido passaro que, pou,co 
pouco, com pacirncia e J>ersistencia crue o nohilitam, edifica 
su:1 casa propria. St•.ia ·yocê tambem um "João d ~· Barro" pn 

dente e caHtel0so, assegurundo o confúrto e a <'stabilida<le do seu fQ 
turo, com :i. .aquisição de um terrt' i:o em excelentes condições, pai 
posterior edificação do seu lar. 

~a Vila <las Olheiras, magnificamente situada t'm um dos ma 
florescentes bain·os da Capital - Nova Suíça (Gamrlr;1·a) - Pnlrr 
Av. Amazonas, AY<nida Tereza Cristina, Estrada de FP1-ro Central ( 
Brasil e Rêdc ~fint'ira de Viação, você pode adquirir um belo te1 
rer.o para pngan11'11to cm suaves prestações mensais, com toda'S • 
garan tias que lhe são proporcionadas por uma organização especi~ 

Estado. I 
lizada nc~ i·nmo r de i<loncidade sobejamente co:1hccida em todo 

VILA DAS OLIV[l~AS1 

TERRENO PLANO. COH AGUA. LUZ . TELEFONE E BONDE ===== 
==SEM ENTRADA INICIAL NO ATO DA COMPRA 



O "BALLET" 

ARTE QUE 

SILEIROS 

A TE' bem pouco 
tempo, falar em 

i'ballet" no Brasil 
era o mesmo que anun­
ciar uma arte inaccessi­
yel aos brasileiros. Vi­
nham-nos logo à mente 
nomes exóticos de euro­
peus, de Isadora Duncan 
a Pawlova, a genial reno­
vadora d :i bailado moder­
no. Dc 1·conheciamos in­
teiramente a arte e não 
tratávamos de cultivá-la. 
Comtudo, a evolução do 
tempo, com todas as suas 
vicissitudes e oportunida­
de~ , foi aos poucos m = di­
ficando a realidade. E 
hoje, quando vemos, na 
Crca, Madalena Rosay, a 
grande discipula de Ole­
newa, ou noul ros palcos, 

.l~ ro s Volusia, voltamos a pensar mais 
confiantes na possibilidade do "ballet" 
indigena, interpretad o por gente nossa. 
Querem uma prova? Eis aí o "Urca-Bal­
let", um corpo harmonioso de meninas 
bonitas que, vindo das grandes casas de 
diversões do Rio, aqui está há dois mê­
se ~· , atuando no suntuoso "grill" da Pam­
pulha, onde desempenha um papel de re­
levo e encantamento, que o públic8 não 
se cansa de ap:audir. 

Quer interpretando a grande valsa, 
fazendo .uma parada ou dansando um 
maxixe sugestivo ( "Carnponêsas"), o 



_, 
t JA' UMA 

os B R A-

CULT\VAM 

"Urca-Ballet" mos-
. tra sempre os seus 
recursos e a graça 
e plasticidade daquelas 
que o compõem . l\as fo­
tos que estampamos no 
centro, vêem-se a s "girl s" 
d o "Urca-Ballet" em vá­
rias pôses. Nas das extre­
midades inferiores, quan­
do ensaiavam sob a su ­
pervisão do grande dire­
tor artistico que é Marcos 
de Abreu e ao interpreta­
rem um numero de ballet -
"As Campone ~ as" - no 
"grill" da Pampulha; nas 
extremidades superiores, 
as. lindas garotas apare­
cem preparando-s,e para 
a cena e ensaiando canto 
com o pianista Chameck. 
No centro, os dois nota-
vei s maestros Kollman e Candido Bote­
lho, que, com seus magnificos conjun­
tos musicais, animam cs elegantes janta­
res-dansantes da Pampulha, nos quais se 
reunem as personalidarle~ mais destaca­
das da sociedade mineira. 

O "Urca-,Ballet" vem constituindo uma 
,·das mais fortes atracões do Cassino da 
Pampulha, que, a-pe~ar das noites frias 
rl.o inverno belorizontino, continúa atra­
indo a cidade-vcrgel, com o encantamen­
to de suas girls maravilhosas, num sun­
tuoso desfile plásticc, em que se mi stu­
ram os mais variados tipos de beleza. 



FJ 11 ur1111 te f 1.r111lo f/llllilllo do batismo do <wwo "Antonio Fr((nco'', vendo-se o dr. Carlos f,11z derrwnantlo eg11 11 do 
corl"fgo do "Fezj<io Crú" sobre a llelice do aparelho. 

LEOPOLDINA viveu horas de intensa vibração c1v1ca 

FUNDADO O AERO CLUBE LOCAL O BATISMO DO AVIÃO "ANTO­
NlO FRANCO'' - O MINISTRO SALGADO FILHO E SUA COMITIVA RE­
CEBEM SIGNIFICATIVAS HOMENAGENS DA SOCIEDADE LEOPOLDINENSE 

REPORTAGEM DE 

EMÍ M. ANDRADE 

O FOVO de Leopoldina viveu 
horas de inten'a vibração 

ci \'1Ca na manhã de 15 de ju-
11ho, quando leve lugar, naquela 
udctde mineira, o batismo do 
J~ri;neiro aviã o doado ao Aero 
Clt .b(_" pelo Sindicato dos l'si­
néirns de Açucar de Sergipe. 

A CHEGADA A LEOPOLDii\ _\ 

Pi'Ccisamenle às 10.40 des­
dé.lm no Campo da Vargem Lin­
da os 4 a viões da F. A. B. qu~ 
cc nduziam o sr. ::\1inistro da 
Aeronautica, Dr. Salgado Filho, 
e sua comitiva, con1posta eh 
dr. Carlos Luz, presidente da 
Caixa Economica Federal, Ge­
ncnil Firmo Freire, o jornalis­
fa Assis Chate~ ubriand e outro.;. 

Cerca de mil leopolclinenses e 
elevado numero de visiüantes 
das cidades circunvizinhas re­
ceberam o ::\linistro Salgado Fi-

lhe e sua comi tiva debaixo da 
rn:1is cntusiastica aclamacào, 
numa demons tração el cquente 
de v~rdadeira compreensão e 
aplauso a essa campanha mag­
nj fica de unidade e defesa na­
cicirnd. 

Dil igindo-se para o hangár 
onde [oi batizado o avião, o sr . 
.:\Iinistro da Aeronautica passou 
C::m n ·vista a linha de tiro ali 
form~.<ia em h ::. menagem a S. 
Exria. 

OS OHADOHES 

Iniciando a solenidade, falou 
o Lrilhante jornalista, dr. Assis 
Chatrnubriand, que discorreu 
com 2. sua proverbial loquaci­
dade sobre a personalidade do 
dr. Graco Cardoso, ex-governa­
dor <lo Estad o de Sergipe e pa­
ntPinro do avião, que ali se 
r.chava representado por uma 

ENVIADA ESPECIAL 

DE ALTEROSA 

elas fjguras de maior relevo do 
(_xercito nacional, o general Fir­
mo Freire. 

Falou, em seguida, o general 
Firmo Freire que, tendo justi­
ficad0 a ausencia dQ paraninfo, 
leu o discurso que o proprio 
dr. Graco Cardoso .iá havia es­
crito, exprimindo seu contenta­
mento por ser convidado para 
hatizar um avião doado a uma 
cidade mineira, para a qual te­
ve palavras de elogio. 

E_m nome de Leopoldina fa­
lou o Dr. Lidio Bandeira de 
;.\1elo, que proferiu mag-nifica 

--a~· ão. Por fim, usou da pala­
vra o dr. Salgado Filho, que fez 
um vibrande improviso desper­
t_ando os mais calorosos aplau­
sos pela oportunidade e convi­
cção de suas expressões. S. 
Ex eia., depois de expressar seu 
agra~ecimento pela recepção 
gentil que recebera, falou da 



sua satisfação pela concorren­
cia que aquela festa civica des­
pertára no povo leopoldinense 
- a mais concorrida de todas 
as que assistira - o que de­
monstrava uma perfeita com­
preensão do sentido eminente­
mente patriotice da· campanha 
aviatória. Concitou a mocidade 
de Leopoldina a aprender o 
manejo do aparelho· que alí es­
lava, para seguir o exemplo he­
roico dos aviadores da F. A. 
B., que recentemente puseram a 
fundo um submarino alemão que 
ameaçava os nossos navios no 
seu comercio pacifico em agua3 
brasileiras. 

O Dr. Salgado Filho conti­
nuou sua entusiastica oração, 
condenando violentamente o 
"ditador ambicioso e paranoi­
eo" que manda seus navios -
não numa guerra franca - mas 
como piratas a atacar, em aguas 
americanas, nossa marinha mer­
cante e matar vubres marinhei-
1 os desarmados. 

Ao terminar sua oração, S. 
Excia. foi vivamente aclamado 
pela multidão que o ouviu aten­
tamente. 

O BATISMO DO "ANTONIO 
FRANCO" 

Em seguida, foi levada a efei­
to a bênção do hangar e do 
.avião pelo Rev. Pe. Haul Fa., 
ria Cunha, tendo o Gal. Firmo 
Freire derramado agua do Cor­
reg-o do "Feijão Crú" sobre a 
hélice do avião. Tambem derra­
maram agua sobre a hélice o 
~Iinistro Salgado Filho, o Dr. 
Assis Chateaubriand, o Dr. 
Carlos Luz, uma senhora cente­
naria de Leopoldina, e, a convi­
te do sr. Ministro, a redatora 
desta Hevista. 

O BANQUETE NO RECINTO 
DA EXPOSIÇÃO AGRO-

PECUARIA 

Terminada a solenidade, foi 
oferecido um banquete de 150 
talheres, pela Municipalidade, 
ao Sr. Ministro da Aeronautica 
e sua comitiva, no recinto da 
6." Exposição Agro Pecuária 
que na mesma ocasião se reali­
zava naque'!a cidade. 

Antes .de iniciar o banquete, 
o Dr . Salgado Filho percorreu 
todos os pavilhões da Exposi­
ção, demonstrando vivo interes­
s~ per todas as racas de ani­
mais ali expm~tas. • S. Excia., 
que é grande apreciador de ca­
vélos, fez que tão de dar um 
passtic pela pista formada no 
centro da Exposição, em um 
dos aairnais que mas a1,, ~t;j~ u . 
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A. foto mostra o Minisl1·0 Salgiado Filllo, o (/)• . Carlos Lt11z, o prefeito Frantisco 
de Andrade Bw,,tos e pessoas gradas, quando ch egavrun ao aero<lromo para a 
cerimonia civica <1 ue f'{;ve o tomparecimento de e1101·me mullid<7o. 

Em seguida foi ~e rvido o ban­
quete pelas senhoras e senhori­
nlrns (la sociedade ... eopoldinen­
se. 

FALA O DR. CARLOS LUZ 
! 

Ao "dessert", usou da pala­
vra o Dr. Carlos Lui, qi1e ofe­
receu o banquete em nome da 
Municipalidade, proferindo um 
belo improviso que despertou 
vi vos aplausos. S. Excia falou 
sobre a campanha aviatória em­
preendida pelo Ministro Salga­
do Filho e secundada pelo es­
pírito brilhante de Assis Cha­
teaubriand, como sendo a mais 
feliz, a mais uatri otica e a mais 
desinteressadâ das campanhas 
feitas no Brasil. 

O DISCURSO DO MI:\ISTRO 
SALGADO FILÍ-IO 

Falou ainda o Minis lro Salga­
do Filho, que agradeceu as ho­
rnenagens que lhe foram presta­
das, tecendo grandes elogios à 
Exposiç:ão Agro Pecuaria; e, 
voltando a faJar com entusiasmo 
sobre a aviação, disse o quanto 
esperava da mocidade leopoldi­
ue~1se para o futuro da avia­
ção civil de ~1inas e do Brasil. 

O BHI~DE DE HONRA AO GO­
VERNADOR VALADARES 

RIBEIH.O 

Durante o banquete foi feito 
brinde de honra ao Governador 
Benedito Valadare::;, pelo Dr. 
Sebastião de Souza, juiz de di-

rei1o local, e ao Presidente Var­
gas, pelo Dr. Lauro Pacheco de 
Medeiros, delegado regional. 

Participaram do banquete, 
all~l11 dos ilustres visitantes, o 
Prefeito local, o Presidente do 
Acro Clube, sr. José Junqueira 
!fastos, todas as autoridades lo­
cais, prefeitos e comissões das 
1• .i úades vizinhas, autoridades. 
federai s e estaduais aJí repre­
sentadas, elevado número de 
jornalistas e elementos da alta 
sociedade leopoldinense. 

VISITA A' CIDADE E REGHES­
SO AO RIO 

Terminado o banquete, o )li_, 
ni~tro Salgado Filho percorreu 
a cidade em companhia do 
Prefeito Francisco de Andrade 
Ba~tos, visitando os pontos mais 
i nlnessantes, tendo se dirigido 
para o campo de Vargem Linda 
q .... e:, fica a 12 quilometras d~: 
cüiade , pouco depois das lG 
horas. Precisamente às 16 e 
meia horas, os aviões da F. A. 
B. levantaram vôo, levando o. 
:\Iinistro da Aeronautica e sua 
comitiva. O avião que conduziu 
o Ministro' era pilotado pelo 
.Major Faria Lima. 

REPRESENTADO O GOVEHNA­
DOR DO ESTADO 

Durante todas as solenidades 
o Governador Benedito Valada~ 
res i:e fez representar pelo Pre­
feito local, sr. Francisco de 
Andrade Bastos. 
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BANCO RIBEIRO 
JUNQUEIRA S. A. 

CAPITAL REALIZADO: 

6.000: 000$000 

DEPOSITOS EM C 1C.: 

89.080: 570$700 

* 
AS MELHORES TAXAS 

* 
Filial no Rio: 

Rua GrnPral Camara, 64 
Cx. Postal, 1200 - Fones 

23-1113 e 23-5636 

* 
Escritorio de procuratorios em 

Belo Horizonte 

* 
AGE>;'CIAS: 

Em ~finas Gerais: 
Porto ~ ovo 
Recreio 
Silvestre Ferraz. 

~ 'o Estado do Rio: 
Ba1·1· a ~Iansa 

ltaperuna 
~Iiracema 
Petropolis 
Porcituncula 
Rezende 
São Fidelis. 

~o Espírito Santo: 
.\luquí. 

* 
ESCRITóRIOS 

Em ~Iina Gerais: 
Francisco Sales 
Palma 
Pirapdinga 
São Lourenço 
São João Nepomuceno . 

:\ '> E -.; la l11J do R:o: 
Padua 
Pureza 
Sapucaia 

Xo Espírito Santo: 
João Pessoa 

Em São Paulo : 
Cachoeira. 

* 
CORRESPONDENTES mr DI-

YERSA.S LOCALID \DEIS, 
PRIXCIPAL:\1EXTE NA ZO. A 

DA MATA DE :\IL AS 

* 
Corresponde com todos os 

Bancos do país 

* 
~!ATRIZ 

LEOPOLDL TA 
~IL TA GERAIS 

Praça General Osorio 
Telefone, 9 

A 6.ª Exposição Agro- Pecuaria de LEOPOLDINA 
H.EYESTIC-SE DE GH.AXDE BRILHO O 1.:\-IPORTAXTE CERTA~IE PRO:\'IOVIDO 

PELA ASSOCIAÇÃO RURAL 

"l'IT.1 THOIA." - A vencedora do Concurso de l'acas Leiteiras que produzill 
cm 3 dias 90 quilos e 80 g.ramas de leite 

L EOPOLDI~A é, talvez o municipio mais r:co da Zona da Ma­
la, no que se refere à criação de gado e laticinios. 
Suas fazendas. são bem cuidadas, ccntarn com todo o con­

fôrto moderno e ·C s criadores estão ~ernpre preocupados com a 
melhoria racial de seus rebanhos. Por isso mesmo é o munici­
pio naturalmente indicado para a realização das exposiçõies 
agro-p<>cuaria$ da Zona da Mata e isso bem compreenderam os go­
vernos federal e estadua], que alí manteem um Posto de Monta 
que presta valiosa assistencia técnica aos fazendeiros. 

Assim, essas exposições ~uidadosamente organizadas p·ela 
Asscciacão Rural daquele município, vêm desde há muitos anos 
despert~ndo o interesse dos criad·ores de todo o Estado e mesmo 
das regiões mais longínquas do Pais, como o Estado do Ceará. 

De ano para ano cresce o movimento da Exposição em nume­
ro de animais apresentados, excedendo a qualquer espectativa e 
superando_gs calculos mais arro_iad•}s. ~ovos pavilhões são apressa­
damente con·.~:itruidos para atenderem ao número sempre elevado de 
conccrrentes. 

Este ano realizou-se de 13 a 21 de junho a 6. ª Exposição Agro­
Pccuaria daquele municíp1io. Todos os pavilhões ficaram repletos 
de animai .". Em cada galpão uma raça diferente. Aqui eram va­
cas "Schwyz", alí "Holandêsas", mais além "Simental", "Ger­
~ ey", Guernscy", as diversas raças de zebú : "Gir", "Nelore", "Gu­
zerat" e o "lndúbrasil". 

Cm grande numero de suinos, equinos, caprinos, galinaceos, 
etc. _ Este ano o numero de animais excedeu do dobro em relação 
ao do ano passado; (orar:µ inscritos mais de 650 animais. 

Cm pavilhão foi especialmente dedicado à agricultura. 
As diversas qualidades de milho, a laranjas - Leopoldina 

produz uma quantidade supreendente desta fruta - foram artis­
ticamente dispostas em mostruarios. 

A Leiteria. Leopoldinense organizou uma bela mostra de 
seus produtos, exibindo as mais variadas formas de queijo. 

Ernfim, toda a produção agricola da zona ela Mata alí foi ex­
p ·Jsta aos olhos surprezos dos visitantes, quç acorreram de todas 
as cidades mineiras. 

.:\Ias, o que mais despertou Q interesse dos criadores, interesse 
que contagia qualquer observador, foi o concurso das vacas lei­
teiras. São três dias de _espectativa em que a vaca é ordenhada 
três veze ao dia. 

A campeã deste ano, "Vila Troia", que também é a campeã da 
raça "Holandêsa" (preta e branca), produziu 90 qu{os e 80 grs., 
numa média de mais de 30 lit1'Qs por dia . Esse magnifico exemplar 
pertence à criação da ~'azenda de Pedra Branca, no município de 
Volta Grande, de propriedade dos Srs. José e Antonio Ribeiro dos 
Reis, dos maiores fazendeiros daquela zona. 

Estão, pois, de parab~ns o ilu lrc prc~iden t e da Associação 
Rural com séde em Leopoldina, sr. José Ribeirq dos Reis, e seus 
denodado~. companheiros de diretoria, pek suce~i'so da 6.ª Exposi­
ção Agro Pecuaria da Zona da .:\lata. 

· ALTERQ.S.\. * J Ll'IO DE 19,12 



FAZENDA DE SÃO MANOEL 
ESTAÇÃO DE SERRARIA E. F. CENTR,.t\L DO BRASIL 

MUNICIPIO DE MATIAS BARBOSA MINAS GERAIS 

Proprietario: DR. JOSÉ PEDRO RIBEIRO JUNQUEIRA -------

"SERRARIA FLA.-FLú" -

Novilha holandesa, premia­

da ncc 6." Exposiçcio de 

Leopoldinu. Perlencenle ac 

rrbanho da Fazenda de Scic 

Manoel. 

ALTEROSA * Jl:LHO DE 19·12 

'· 

"SERRAHLI 1TL'1 " - No­

villw hdondesa, premiada 

na 6.a E:rposiçcio de l~eop.ol­

dina - Do rebrrnho do Dr 
José Pedro Ribeiro Jirn­

q11eil'a. 

"SEHRA.R IA CO~YDE" 

Tourinho holandes . 1 "c1·1 ' 11-

do na 6." E:rposiçlio r/e Leo­
poldina. Da criaç<io do Dr 
José Pedro l/ibciro Jun­

queira. 
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FAZENDA BOM DESTINO 
ESTAÇÃO PROVIDENCIA 
E. F. L. - LEOPOLDINA - MINAS 

PROPRIEDAD E DE 

ANTENOR RIBEIRO D O S R EIS 

~o 

Co 1~ju nlo de vacas holandêsas, campeão da 6. ª 
E.rp.osição de Leopoldina. Da criação da Fazenda 

Bom Dest:no 

"O.\' I X JACOflJ.\'(J", "PRI .\'CI PE" e "GATC.\'0" 
- Tres soberbos exemp l ares ria Fazenda llom 

JJ es·tuw. 

"i'Rf.\'C!PE - Exemp lar n otaue l do magnifico r e­
/Janho da Fa:.enda Bom Des tino 

GINÁSIO LEOPOLDINENSE 
Internato e Semi-Internato Mas<mlinos 

EXTERN ATO MIXT O 

:'.Vl~ntém O<> seguintes Cursos: 
Curso gratuito de Férias e Exames de Adm is­

são - Curso de Admissão - Curso Ginas ia l ou 
~eriaào - Cur::;o Técnico de Contador - Curiso 
Propedêutico - Curso de Auxiliar de Comércio 
Curso de Uatilorirafia - Curso Preparatório de 
Heservistas. 

DI RETO R IA 

DR. JOSÉ MO~TEIRO RIBEIRO JUNQUEIRA 
Diretor Geral 

DR. A~Tô.NIO CARLOS DE AZEREDO COUTINHO 
Direlor-Técn ico Administrativo 

JOSE' ~AEGELE 
Secretário -Tesoureiro 

DR. PEDRO RIBEIRO ARANTES 
I nspetor Federal d'o E nsin o Secun dário 

DH. AGOS'fl~HO MARCI ANO DE OLI VEIRA 
Inspetor Fecieral do Ensi n o Comer cia l 

* 
Qurir·rn1, para mais informa('ccs pu.l idos dr rs-

t::itutos, dirigir-se ao 

GINASIO LEOPOLDINENSE 
TELEFONES 2 E 4 

CIDADE DE LEOPOLDINA MINAS GERAIS 

FAZENDA DO ITORORÓ 
PROPRIEDADE DE 

BASTOS & FILHO 

* 

MUNICIPIO DE LEOPOLDINA MINAS 

3 n ovilh as "Sch w ut z" egua " Mangal ar ga". 

Exemp l ares dq r eba nh o da Faze n da do Il or or ú. 

ALTEROSA * J CLH O DE 1942: 



FAZENDA PEDRA BRANCA 
PROPRIETARJOS: 

J O SÉ E A N T O N l O 
R IBEI R O D O RE IS 

* 
Jfl.'SJCIPlO DE 

YOLTA GRA:\'DE 

* 
E. F. LEOPOLDIXA 

~IL\'AS GERAIS "1'/T,t THOL1" - Vaca ll o /1111<11;.'·" lprela e b1•anca - Crrmperí da Raça e 
Campeã do Concllrso de 1' acas Leiteira .<; nu 6." E:rposiçlio de Leopoldina -
Produzúu em 3 rfias: 90 qu i los e 80 gi'l/mas d e leite 

COMPANHIA LEITERIA LEOPOLDINENSE 
TELEFONE 19 - END . TELEG .: "LEITERIA" - LEOPOLDINA - ~ffNAS 
FILIAL ~O RIO DE JAi\'EIRO: RUA GENEHAL CA~IARA, 22G 

FAZENDA 

USI NA S EM : 

ARGJRIT ,\ - CAT: (íL\.ZE :-; - LEOPOLDI~A - PRO­
\'IDE:\CIA - PAL\ L\ - RECHEIO - SANTA IZABEL 
- TmJBOS 

• FABR-CAXTES' DAS AF1DL\.DA :S i\T AHCAS DE :\IA~TEIGA: 
LAC - .\II:\ER\'A - ARGIRITA - \'ITA 

• FABRICA:\TES DOS Ql:EIJO : 
PRATO - PARMEZÃO - LT.;~CH - COBOCó 
);ECFCJ:TATEL - SIJJÇO e EMME~TH.\.Lim 

• FABRICA~TES DE C\.SEI~A : 

AC!DA E DE COALHO . 

DO MATO DENTRO 
PROPRIETAHIO: JOSE' RIBEIRO DOS REIS 

ESTAÇÃ( DE SANTA ISABEL - LEOPOLDINA - ~UNAS 

GHCPO J)E 1'ACAS SCHH' }'Z - CamtJuio do Ü." E.rposi- ",1flLT0.\'!.1 ALBAXA." - 1'aca campecio <la 
r<io d e Leo11oldina. Do r ebanho da Fa:;:cnda <!o .i/11/0 IJe11 ll'<1 raça S('hlll!J::; 11<1 (i. a E .rf)osi ção <ie L eopoldi-

na. f)o 1·cbunho da Fazenda do Mato Dentro. 

-LTEROSA. * Jl:LHO DE l!J.12 
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FAZENDA DA TABA TINGA 
PROPRIET.\RIO : SEVE.R INO JJNQUEIRA Df ANDRADE 

ESTAÇ.<\O DE SERRARIA - E. F. CE~THAL D'O BRASIL 
ESTAÇÃO EH1CEIHA -- E. F. LEOPOL;DINA 

:.\1C~ICIPIO DE :.\1ATIAS BARBOSA - :.\UNAS GERAIS 

"l'.\LIL\CO" - .llag11ifico exemplar do rebanho da 
Frt7 Pnda da Tabalinga. 

"c,:._")!ELIX" -- Outro nolcwel e.i::cmplar da cria­
ç!1o do sr. Severino Junqueira de Andrade. 

FAZENDA CRUZ ALTA 
PROPRIETAIUOS : 

HERDEIROS DE 
MARCO AURELIO 
MONTEIRO DE 

BARROS 

* 

LEOPOLDINA 

MINAS GERAIS 

"XADREZ.\" Campecí 
cm gordura da 6." E.rposi­
çi1o de Lea~oldinu . Pro­
duziu, cm :i dias, 2 quilos . 
65;) gramas e 4.4 centigra­
mas d e aordura. 

"PA. HATBUNA" 1'uca 
premiada na 6.ª E.r;posiçcío 
de J, eopoldina - Tirou o 
2. 0 lugar no Conc11rs10 de 
Leite e Gordul"a. Prod11:::iu 
em 3 dias: 2 qui l os, 500 
gramas e 94 cctgrs. de gor­
dura; e 84 quilos e 120 
gramas de le i/ e . Do reba­
nho da Fazenda Cru::: A.lia. 

,\ r:rnnos A * JULHO DE 1942 



Episodios criados 
especialmente paro 
ALTEROSA e exe­
cutados por A)ITO­
;..;ro ROCHA. 

RITL HA: filha do casal Fi­
logônio. 19 anos, boni ta, "fan" 
de Clark Gable e Robert Tay­
lor. JUQlJTNHA: · 5 anos. "Le­
vado" e desobediente como to­
do caçula. QUU CAS: :\'oivo 
de Ri tinha. 23 anos. S'em eir[1 
nem beira. TEREZA: fi lha de 
escrav.'.I que ajuclc•u a criar o 
Cc l . Fi logônio. 

ALTEROSA * Jl:LHO DE 1912 

CEL. FJLOGüNIO: p)'()vecto cidadão e escru­
puloso comerciante ('Ili pacata cidadezinha 
do intcr:or. SIA' .i\1AHICOTA: viuv'.l do sa11-
doso deputado estadual que hojp viYe às ex­
prnsas do magro montepio e da pacil'.11cia 
grral da familia. D. SINHA': esposa do Cel. 
Filo3ônio <' diretora do Grupo Escolar. 

Direitos autorais re­
servados por esta 
revista. Reprodução 
expressamente proí-· 
bida, ainda que par­
cial. 

O humorismo, Lodos nós 
sabemos, conslitúe materia 
acc.ntuac.la prcferencia dos Jc 
Lores de revista. Fazer hum 
rismo inédito, cntrdanto, n · 
é facil. E t'azt' - 1(> ge11uina111e 
te brasi!ciro, libertado da t 
tela ·do hulllor rstrangeiro, 
•!..llC' tanto ~e 2costi.:n1ou a iJ 
prensa i lu!':trada do país, 
ainda mais difícil. 

Em virtude dC'<;Sas dificu 
dades. acrefü•iclas de llllla s 
ric de circunstancias locai 
ALTEROSA a i nda não tinh 
conseg1uido os meios necess: 
rios uara brindar os seus Je 
tores com u111a H'cção de ht 
n101·is1110 feita com a w·ac;a 
o encanto cio pi1on•sco regi 
na!. 

Transpo1:do todas e :L:1-; d 
ficuldades, inc lusivp u cio ..J 
sc•nhista capaz de bl•m iutc1 
p1•etar u1n episoclio e ngrac;a<l 
vamos tentar o humorisrn 
como sempre o desejamos JH 
ru os n ossos lritores: - a 
solutamente inédito car" 
clcristicamrntc r (•gional. 
Doce Lar do CP!. Filogd:1:0• 
cujos pjrincipais 1w1·so1..!_aµ;. n. 
são .apresentados nesta pag 
na, com episodios criados e. 
ncch: l mente para eles e inte1 
prctados pelo gcnio artislic 
ele Antonio Rocha, passarú 
cons tituir, cloravanlr, a mall 
ria que ALTEROSA cJp ;tinan 
todos os mêses à saúdl' do f 
gado de seus prcsnrl!>s lé•il< 
res. 

8' 



VIDROS 
Endereço Telegráfico : VIDROS 

Artigos religiosos ESPELHOS 
Ártigos p~ra pinturas 

MOLDURAS 
.Artigos pare presentes 

A MAIOR FÁBRICA DE ESPELHAR. BIZEAUTAR E LAPIDAR DO ESTADO 

* 
SANTOS SEABRA & CIA. LIDA. MINAS 

MATRIZ : 
R u a São P aulo, 361 

F one, 2-3713 
E scritório 2 -0596 

BÉLO HORIZONTE FILIAL : 

ENCARREGAM-SE DE COLOCAÇÃO D E VIDR OS 
Rua Tupinambás, 665 

F one 2-1734 

PENSAMENTOS 
.\ h.·!('za (· o que hú de mais poclero :;o 110 mundo . 

TRAIS . 
.f. 

') cora~·iio dú ,,:spiril r> e· o 1•spír ito não dú coração. 
LA YIE LITTJHL\ IRE. 

:\ u m a mu lher comp leta deve lrnve1· •uma rainha r uma 
:-;c·rYa. - YITOH IICGO . 

* 
S:in,os livros que nos proporcionam nossos rnaiorrs pra­

z < n·s. 1• os !lomens rrur nos causan1 nossos rnaiores des-
,i;o sto s . .J. JOCBÍmT . 

~ó s1• conhc-cc bem um:-i mu lher depois da lua ele mel. 
S ó en tão da rrvela suas Yerdacleiras qualidaclrs. 

B. RICHETER. 

O un ico 1neio de ser feliz no niatrimonio é concent rar 
na propria <·~ posa o amôr <1uc todas as m ul herrs são ca­
p ·tz t's de nos inspirar. - HELYETH.: S. 

AOS SNRS. ENGENHEIROS E ARQUITETOS 

O papel heliografico 

"OZALID" 
proporciona copias de duração eterna , 
com todos os detalhes do desenho 
original, insensivel á ação quimica do 
tempo e da luz. 

* 
CONCESSIONARIA EXCLUSIVA 
PARA COPIAS EM PAPEL 

(ASA BELAS ARTES 
RU A SÃO PAULO, 686 - FONE 2-5233 

ALO! 
MARI A RITA BURNIER 

PA RI\ "ALTEROSA " 

.. 1 Slaufruie si11loniza, 

A "Rádio Hecorda{'ãO: 

L oc11 ! 01• - o p en scmienlo, 

.ll i'crofo n e - o co11w:tw! 

E n a balad a cno So n ho, 

U e dor11 r(l i n def i1Li da 

llá n c.1/as que dize m Lu do, 

Qu e r es llm em Ioda a uida. 

Em dó maior, a sona/a 

Nelembra todll a vitória 

D a mocidaa'e rad i osll, 

Dos d ias ch eios de gl ó r ia! 

.-ls noites en l u ar adlls , 

.-ls m an luis cheias de sol, 

Seio ca11rões inw·avil h osas 

Gravadas em si bem ol . 

Sonh os, ca.c;.le l os, vilórias, 

Desi l usões, l u do o mais, 

Sa "Rádio H ecordarüo", 

Scnio notas divinais ... 

O can t o agora é sublime, 

Fala em Delis, .Yosso S i nhor ... 

O rádio ca 1~ t a, baixinho, 

.-l história a1o n o.~.so c111101'. 

Qlle imporia a neve da fronte 

E os anos (]lle l<~ se ulio, 

Si a motid(((/e reviu e 

Sa "Rádio Recordaç1io"'.lf 

Qlla11do em meio, da jornwla 

.l fadiga te alcançm·, 

Delem-te cu111i, sintoni::a, 

E dei.ra o rádio tocar! 

.Yo sonho 0;:1111 ao passado 

Acharús felicidade; 

()lle as JJl"ÓJJl"Ü/s nuíçf1ws seio doces 

.-lo prestigio dll Sa l! dade! 

.ALTEHOSA. * JCLHO DE 19i2 



RAIOS X 
INSTITUTO DE RADIOLOGIA 

Dr. illoacil' Bernardes - Dr. 
Ernesto Maciel 

Edifício Cruzeiro - 3.º and'lr -
Salas 304 - 305 - 306. Avenid.i 
Afonso Pena, 774 - Tel. 2-7962 

ALISTi\.R-SE PARA O SORTEIO 
l\lILITAR E' HOJE O PRIMEIRO DE­
VER DE TODO BRASILEIRO CONS­
CIO DE S'UAS RESPONSABILIDADES 
PARA COM A PATRIA. 

* 
GOD SAVE THE KING 

U '.\[ professor da Faculdade de Me­
dicina de Edimburgo, famoso por 

seus conhecimentos de anatomia, 1nas 
não menos célebre por seu desconhe­
cimento de todos o demais ramos da 
medicina, foi nomeado "::\fodico de 
Sua Majestade", o que constitue0 na 
Inglaterra, um titulo meramente ho­
norifico. 

Mas, quando foi afixado no pateo 
da Faculdade um cartaz com a hon­
rosa noticia - "O professor Fula­
no foi nomeado medico do rei" -
certa mão leve e irreverente acres­
centou, a lapis, as primeiras palavras 
<lo hino inglês: "Deus salve o rei 1" 

E toda a Inglaterra desatou a rir ... 

* 

UM POETA 

ADIUANO CARLOS traz para a nos­
sa sensibilidade um punhado de 

trovas lindas. E' uma voz cheia de 
doçura que começa a ser ouvida. As 
suas quadras (ele ainda não tem vin­
te anos) são natur·almente de amor 
e sofrimento. Não há jóvem que não 
se julgue um grande infeliz. 

Ele traz para a delicia dos nossos 
ouvidos redondilhas mu sicajg e per­
feitas. :\Iuitas vez~s. sem mes1no dar 
por isso, é um profundo psicólogo. 
Dizia Antero de Quental que a bele­
za do mundo exterior está em corres­
pondencia com o nosso estado de es­
pirito. Adriano Carlos, sem ter lido 
a tése do poeta português, diz com 
emoção: 

.4. vida, que coisa Jiorrivcl l 

Se me dás zzm beijo at6a, 

Corrijo, mais aue depressa, 

A vida, que coi.rn b6al 

Como um presente aos nossos lei­
tores, publicamos, em seguida, algu­
mas trovas de Adriano Carlos, tiradas. 
ao acaso, da sua vasta coleção de lin­
das quadras: 

·* 

Eu dei-te um lindo presente, 
Rm troca 11m bei.ío gw1hei: 
Uma pulseil'a de prnta 
Pagaste em ouro de lei. 

Ah! se cu p11desse, faria 
Uma lna singular 
Do redondo do teu rosto 
De brilho do teu olhar. 

Meu Deius, que nunca cm sem: ollzos 
Eu veja que ela chorou! 
Q1íe eu sofra, se f6r preriso. 
Pagando o que ela pecou. 

Tzz dizes que não me amas 
E suspiras de paixão: 
Palavras nascem dos labios, 
Suspiros do roraçúo. 

Fla nrunorados que vivem 
il jrurar am6r profnndo .. 
Eu, mzm anraro, te faro 
Todas as .iruras do mundo. 

Adriano Carloi; ainda não pen~ou 

cm publicar, numa elegante plaque­
te, as suas excelentes composições. 
"Cm dia fará isso, para o encanto de 
todos nós. 

DJALMA ANDRADE 

* 

LUIS DE BESSA NO GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO 

Luís de Bessa, figura de relevo no jornalismo monta­
nhês, que acaba dé ser womeado parla o Gabinete do 
Gove1:1Jador do Estado. 

.ALTEROSA * JULHO DE 1942 

O Governador Valadares Ribeiro, com a sabedoria 
alta que o caracteriza na escolha dos auxiliares de sua. es­
clarecida administração, nomeou, po.r recente decreto, o 
Sr. Luís _çle Bessa para seu Oficial de Gabinete. 

Luís de Bessa é um dos mais formosos talentos que 
Minas tem oferecido ao Brasil contemporaneo. Fez-se por 
si n1esmo. Os tropeços que encontrava pelo caminho eram 
apenas p_rctextos pa,ra novas arrancadas. sem que a cora-

' gem se lhe desfalecesse um só instante. Emquanto isto. 
ampliava o painel largo de suas perspectivas mentais e gal­
gava na vida os postos de comando de que se fez mere­
cedor, Pt:lo brilho do seu espirito e pela força d~ sua ho­
nestidade.. Assim acontece com os predestinados da tem 
pera de Luís de Bessa, com os eleitos de sua projeção, 
que, fazendo-se notar dei pronto, em meio às paisagens hu 
mauas <Jlle os rodeian1, empenham,-se com animo forte e 
sereno na escalada de que deverão sair gloriosos e feli­
zes. Luís de Bessa, qrue é autodidata, que rasgou nas som­
nras que precederam à sua formação espiritual vereda. 
iluminadas para a sua ansia de aprender, de ilustrar-se 
de se faz;er granq~ pelo cérebro, tornou-se um dos mai · 
robustos !lrtic.ulistas do Brasil de hoje. E o seu triunf 
ainda mais se recomenda, por ser Luis de Bessa, ao mes 
mo tempo, cultura brilhante, carater diamantino e mo1·al 
esplendorosa. 

Mais uma ve~·.o. Governador Valadares Ribeiro se rc 
vela o estadista de visão aclarada, e ganha um admirave 
auxiliar para o seu triunfante govêrno . 



CONTANDO A HISTORIA DOS CAMPEÕES 
Por VASCO DE 
CASTRO LIMA 

Há impressões qrue passam... e há 
impressc'.es que ficam... A lembrança 
da luminosa trajetoria de um crack 

é daquelas que ficam 

para sempre bailando 

na nrnmoria de quan­

tos o viram atuar, 

mesmo em épocas re­

motas. No futebol, ou 

fora dele, há sempre 
um "velho" dominan­
do uma roda de mo­
ços, a dizer invaria­
velmente· "A mocida­
de de hoje não presta 
mais. No meu tempo ... 
aquilo sim ... " E l:i 
ve1n un1 rosado de 
historias soberbasn 
não raro ilustrad~ 

P A R A 
ALTEROSA 

tn,duzem, ou qnercm traduzir chutes 
imortai > ou pegadas incri veis... Se 
nüo há outros "velhos" para testemu-

nhax as suas palavras, ninguem acre­

d ita nele. Do contrario. todo o mun­
do tem que "engulir a pilula" . . . 

Este, ent !·etanto, não é o caso dos. 
grandes jogadores do nosso antigo fu­

tebol; não é, absolutamente, o caso 

dos "cracks ", ou rnelhor, dos ex­

"cracks" que YQfll.OS desfilar pelas. 

paginas de ALTEROSA,, em reporta­

gens consecutivas. Hoje e nas ·edições 

subsequentes, focalizaremos as gran­
dc.s figuras do nosso esporte no pas-

ado, que atualmente ocupam logares 

de destaque em noissa sociedade. Os 

"players" que iremos relembrar fo• 
ram "cracks" de vcrda.dc, e isto nós 

juramos com as mãos sobre as Es­

crituras ... 
Escolhemos, para inaugurar a nos­

sa galeria, a figura simpatica, insi­

nuante, de uma de nossas sumidades. 

no terreno da ginecologia, um medico 
que no ambiente especializado de todo 

o pais é dono de um "cartaz" não 

menos notavel que aquele que desfru­

tava quando era o "center-half" do 

America F. C., de Belo Horizonte: o 

Dr. Lucas Machado. 

Seu nome de "crack" reluz ao lado 

de tantos outros que fizeram a gloria 

do nosso futebol amadorista e mui­

ta gente o recorda ainda como um 
dos mais impressionantes centro-me-

01os dos campos mineiros. Menotte 
Mucelli, com quem sempre conversa­

mos a· respeito das "mumias sagradas" 
do nosso futebol, repete amiudada­
mente que "o Lucas" foi o jogador 
m'lis cxtraordinario que já viu atuar. 
E acrescenta que, para "matar" uma 
bola o tal "homemzinho" tinha um 
geito todo especial, todo seu. Se o 
ccuro lhe vinha a certa altura, ele não 
o aparava de cabeça ou no peito. 
c0mo se faz co111umente, mas pulava,. 
por mais alto que fosse, e o cercava 
com as duas pernas juntas, imobili­
u1ndo-o completamente. Suas outras 
cnracteristicas, segundo o nosso ami­
go, tram: mobilidade incansavel, dis­
tribuição perfefüt:" lealdade absoluta. 
Jogava elegantemente, sem ter conta­

com a mímica dos 
gestos. Gestos que 

O "tectm" da Escolq, de Jledicina, veI1tcedo1· do torneio academico de 
1923. As.sinalado, v€-se o dr. Lucas MU'<:liado. 

cto com o adversario. 

Só tinha "fome" de 

bola. . . O Menotte se 

entusiasma quando fa­

la dos ídolos do seu 

tempo. . . E em mo­

mentos de "fraqueza", 

chega a dizer que ele 

proprio foi o zaguei­
ro mais completo "ln 
illo tempore"... Po­
de ser que ele seja, 
como se diz na gíria 
espo,rtiva. mn "mas­
carado"... Mas, isso, 
afinal, não tem 'a 

menor importancia. 
O que nos interes-
sa, no m-0mento, é 
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O ESPORTE EM REVISTA 
O FUTEBOL PROFISSIONAL 

Em prosseguim,ento ao campeonato 
de 1942, houve os seguintes jogos, du­
rante o mês de Junho: 
f'JA 7 - Atletico, 5 x Amcrica, 1 
11IA 14 - Palestra, 1 x Siderurgica, 

VHa Nova, 2 x Aeroporto, 2 
DIA 21 - Sete0 1 x America, O. 

D!A 28 - Atle1ico, 4 x Vila Nova, 
Siderurgica, 1 x Aeroporto, 1 

Xn ponta da tabela, continuam o 
Atletico e o l'~lesira, sicm pon'1:o 
p::rdido. 

BOLA AO CESTO 

Com os seis jogos levados a efeito 
en~ Junho, ficou encer.1 ado o turno 
de campeonato de 42, estando na 
.ronta da tabela, em igualdade de con­
dições, o ::\Iinas, o Palestra e o Pais­
sandú. 

Foram os seguintes os resultados: 
DIA 

2 - Pai•ssandú, 38 x America, 30 

5 - Palestra, 31 x Atletico, 24 
9 - Paissandú, 37 x Minas, 26 

12 - America, 34 x Atletico, 16 
16 - Palestra, 28 x Paissandú, 19 
13 - :\finas, 34 x America. 28. 

REELEITO . O DR. SAINT-CLAIR 

VALADARES 

E111 memoravel sessão realizada no 
dia 13, o Dr. Saint-Clair Valadares 
foi reeleito Presidente da Federação 
.Mineira de F1utebol. A esse lídimo 
esportista muito deve o futebol pro­
fissional que, graças ao seu devota­
mento e ao seu descortinio, tem sido 
uma potencia respeitavel no mundo 
esportivo do pais. Para Vice-Presi­
dente dessa entidade foi brilhante­
mente s•ufragado o nome do sr. Gui­
lherme Antonini, tambem reeleito. 

que ele "viu" o centro-medio Lucas 
fogar e.·· jogar muito ... 

COMEÇOU QUEBRANDO VIDRAÇAS, 
Cü::\I BOLA DE MEIA ... 

Quando, em seu consultorio, procu­
ramos o Dr. Lucas Machado, fomos 
Por ele recebidos com aquela afabili­
dade, aquela modestia que caracteri­
zain os grandes valores. Tendo fica­
do ao par do motivo de nossa visita, 
que era "consultar" o anti"o espor­
tista e não o notnvel med~co atual, 
ele nos pôs completamente à vontade, 
elogiando entusiasticamente a inten­
<:ão de ALTEROSA, de quem é um 
grande amigo. Discorreu sobre a ne­
cessidade do esporte na vida social, 
sobre as enormes vantagens da sua 
Pratica e acrescentou que se ainda 
hoje não faz esporte, é po'r falta ab­
soluta de tempo. 

- Conclzze no fim da revista -
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Alcanrou 0 mais absoluto ê.a:ilo a prova eliminatoria para a "Corrida da 
Fo!fueira", realizada nesta capital, nu noite de 13 de ;Junho. Millwres de espe­
ctadores assistiram ao desfile de majs de duzentos atletas pela nossa arleria 
principal, apl-0.udindv f1'e.nelicamenle. os. vencedo1~e~. De acôrd'~ com o qzze 
estava estabelecido, os crncoenla primeiros classificados poderw1m concorrer 
JW Rio, a maior prova rustjc_a do all_etismo nacional, e isto deu zzm_ cunho 
de sensacionalismo à prova. O corredoi: Rrnbatini. rep1•esentan,'le d/o "Mar­
quês de Olinda", foi o primeiro a. cruzar o mar<'o da <"heqada, fendo-s.e por­
tado com. rm·o brilhantismo durante todo o percurso. Publicamos acima o 
clichê do vencedor dessa prova preli'rninai· <1ue, como a\ propria "Corrida áct 
Fogueira", foi patrocinada pelo vespertino carioca "A Noite". 

o "Allelico", campec1o mineiro de futebol, nli,o rui da apenas do espor'le 
brel{w. Todos os seus selares esportivos es.tiio em f1·a11ca. ati.vidade. E dentre 
eles se acha o Dep..arlamento de Ciclismo, ccu·inlzosamente orientado e dirigido 
pelo ciclista Iler111og_ene~ Nct9, o ~ot~avel c.wnpeci~ brasileiro que representou 
0 nosso pais nas Olzmpwdas de Berlzm. ~1lllda lw pouco, no dia 27 de maio 
a,quele Departamento esteve em festas. A.proveifQJl.do o ato de entrega dos 
premias tws vencedores da prova ciclistica "Dr. Juscelino Kubilscl1ek", pa­
trocina.da pelos "Diarios Associados", a di1iam.ica diretoria do alvi-negro 
resolveu pres.far uma. s(qnificmiva homenagem uo sr. Presidente da Republica 
ao s1·. Benedito Valadares Ribeiro e ao sr. l'tlajor Rrnesto Dornele&, com d 
inaugurarão dos seus retratos no salão nobre dio referido Depa1~lamento. Os 
ciclistas premiados forrun os segzzir(tes, pela ordem de classificação: Mario 
Tassini, Mario Lacerda, José Batista, Ilelio B.osclti, Vivaldli José da Paz, Ader­
bal Sena, Cw·los Gregorio, Gervasio Barbosa, Paulo de Costro, Vicente Gome.'> 
Pereira e Miltoni Ribeiro. No clichê acima aparece <l mesro que presidiu a so­
lenidade. Pela ordem, vemos: Dr. Enes Cil'o Poni, presidente do Pialestra 
Mineiro; Dr. Ilelio Soares de M01Ura, presidente do Atlelico; Dr. Miltonilot 
Braga, npresenlruile do Prefeito da Capital; Major Candido Saraiva, represen­
tante do Major Dorneles; Capitc1o Harold o Ferz•eti, 1·epresentante do Sr. Go­
vernador; Dr. Gregoriano Canedo, presidente do Conselho Deliberativo do 
Atletico e Direto-! dos "Diarios A~sociados"; Di•. Osvaldo Pena, Delegado de 
Vi(Jilaiu:la e Capturas; e Dr. Maria Silesio de Araujo Miltori, secretario geral 
do alui-negro . 
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Srta. Alzira 
Romagnoli 
Go iânia . 

Srlas. 
Ligia 
Caiado e 
Maria 
Luiza 
Sanl'Ana, 
de Catalão 

Sta. Magid Assad 
- Carlos Clwgas 
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Srfa. D olores B oriz 

- Goiânia 

Srta. Nair 
Rtl'tas -
Goiânia 

NA CAPITAL 
" THE SYDNEY 

O PRESIDENTE DA 
ROSS COMPANY /1 

O sr. Charles A. Tourlllier Jr., falando à reportagem de 
ALTEROSA .. 

B ELO HORIZONTE hospedou por mais de uma 
semana, em meiados do mês que se findou, 

.:\1r. Charles A. Tournier Jr., diretor regional, 
no Brasil, dos afamados e conc,eituados produ­
tos da '";rhe Sidney Ross Comp_§lny". 

S. S., que aqui esteve inspecionando a filial 
- seção de :Minas -- daquela importante organi­
za ão, hem como tratando de assunlos importan­
tes ligados à mesma, teve oportunidad,e de mani­
festar-se entusiasmado com o magnifico surto de 
progress_o por que vem passando a nossa capital, 
em interessante palestra mantida com ALT.ERO­
SA, que, na sua abalizada opinião, é uma das me­
lhor.cs e mais bem feitas revistas do Brasil. 

BELO HORIZONTE, CIDADE DO FUTURO 

Descrevendo suas impre~.sões ácerca da nos­
sa capital, o ilustre visitante assim se expressou: 

-- "Uma cidade belíssima circu'ndada por 
grandes montanhas, que seduz e encanta a qual­
qu,er turista. A simetria de ~. eu traçado soberbo e 
a beleza de seus jardins correspondem perf cita­
m ente ao grande conceito em que é tida em todo 
o pais, conforme, por diversas vez,es, já tinha 
tido ocasião de ouvir falar. Nesta primeira vi­
sita à importante capital das alterosas, minha 
impressão não pode ser outra, porquanto Belo 
Horizonte tem tudo para se transformar muito 
em breve, sob todos os pontos d,e vista, na me­
lhor "urbs" do Brasil. De mais a mais, é uma 

Conclue no fim da revista -
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SERRARIA MONTES CLAROS A SIGNIFICAÇ,ÃO DO 

GRANDE EMPREENDIMENTO INDUSTRIAL DO SR. ENÉAS MINEIRO DE SOUZA 

No alio um flag1·an!e fixado nos escrito;·ios du Se1·1·111·ia, Montes Claros, ven­
do-se o sr. Bnéas Mineiro de Souza - Em baixo uma vista parcial das ins­
;ta.lações da firma. 

NO parque industrial da ci­
dade de Montes Claros, des­
taca-se a SERRARIA MON-

* 
Um hGmem ocioso é como a 

agua estagnada - corrompeJ 
se. 

* 
AS FAMOSAS TERMAS 

DE "DAPHNE" 

Durante excavações há pouco 
feitas nos arredores de Castel­
lo-Eur iale, na colina de Epilo­
li. proximo de Siracusa, na Si­
-cilia, foram descobertas as n1i­
nas das famosas termas de 
'"Daphne", nas quais foi assas­
sinado, no ano 668, o impera­
dor Constando II. Como se sa­
be, e~sas termas foram construi­
das por Constando II, no ano 
G63, e a identificação do local 
foi feita pelos mosaicos descri­
tcs por var1os escritores da epo­
ca e por um anel, que per~en­
ceu àquele imperador. 
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TES CLAROS, importante or­
ganização fundada e dirigida 
pelo sr . Enéas Mineiro de Sou-

* 
Quando sozinhcs, v1g1emos 

nossos pensamentos; em fami­
lia, nosso genio; cm sociedade, 
nossa língua. 

Mme. DE STAEL 

za, vulto de grande expressão 
em Loda a zona Norle do Es­
tado, eficientemente auxiJjado 
pelo seu filho, sr. Pedro Mi­
neiro de Souza, na gerencia da 
industria. 

Dispondo de 7 caminhões (' 
cerca de 40 carrorões de gran­
de tonelagem para Q transpor­
te <lc madeiras nos municipio · 
<le l\Ionlcs Claros e Coração de 
J(sus, a organizacão conta ain­
da com uma rn"oderna o}aria 
propria, secções de beneficia­
mento de madeiras para cons­
trução, oficinas mecânicas e 
cutras dependcncias técnicas, 
empregando cerca de 300 ope­
rarios em seus departamentos. 

Aparelhada desse n1odo, pa­
ra servir perfeitamente a con­
\(·nto em suas diversas finali­
dades,. a SERRARIA MONTES 
CLAROS vem emprestando à 
economia do município uma 
eficiente colaboração, contri-
buindo poàerosamente para o 
incremento das facilidades <!e 
construção no grande muPici­
pio do Norte. 

O sr. Enéas Mineiro de Sou­
za, pelo seu clarividente espíri­
to de administrador, tem sabi­
do engrandecer e dignificar, 
com Q estabelecimento que di­
rige, as nobres tradições de 
progresso da terra montescla­
rense, fornecendo ainda um 
conting-ente de contribuição 
dos mais valiosos ao já flores­
cente parque industrial daquela 
região mineira. 

* 
Um homem que é amigo de 

todo o mundo, não é amigo de 
ninguem. 

GOURDALOUE 

IMPRESSOS DE LUXO, 
FINOS, A TRICOMIA, ETC. 

FRANCISCO DAVID 
Rua Camilo Prcte11, 302 

End. Telag. "F.RANDAVI" 
MONTES CLAROS • MINAS 
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE ARARAQUARA 
APRESENTADO O RELATORIO DE 1941, PELA DIRETORIA DA PRESTIGIOSA ENTI­
DADE DAS CLASSES PRODUTORAS DAQUELA IMPORTANTE CIDADE PAULISTA 

Snr. Romulo Lupo, presiden~e da 
.1ssorinriio Comercial e Industrial de 

A.raraquara. 

T EMOS sobre a nossa m.esa 
de trabalho um exemplar 
do relatorio apresentado pe­

lo presidente da Associação Co­
mercial e Industrial de Arara­
quara, a prestigiosa _entidade 
que orienta a<; classes produto­
ra~ daquele importante empo­
rio economico do grande Esta­
do vizinho. 

Sob a presidencia de Romu-

* 

Jo Lupo, figura expon,encial da 
indmtria. da paulicéa, aquela 
acredilada entidade realizou du­
rante o ano de 1941 proveitosa 
atuação, de que resultaram efici­
entes serviços pres dos aos 
s.eus associados e às classes que 
n·presenla. Em sua magnifica 
~dminislração, colaboraram as 
fjguras mais expressivas tlo co­
n,ercio e da industria de Arara­
quara, que participam da dire­
toria, a saber: Celso Tibiriçá 
Camargo, 1. º Vice-Presidente; 
J caquim dos Reis, 2.º Vic~-Pre­
~idente; Paulo Elias Antonio, 
1 . º Secretario; Domingos Schia­
vone, 2. º Secretario; José Pala­
mone Uepre, 1 . º Tesoureiro· 
Habib Sabbag, 2.º Tesoureiro; ~ 
o sr. Jaime Out,eiro de Olivei­
ra, chefe da secretaria, cuj.os 
a~.sinalados servicos continuam 
sendo da mais altâ valia para os 
rnteresses da comunidade das 
dasses conservadoras de Arara­
qnara. 

O relatorio que o presid,ente 
Romulo Lupo vem de apresen­
tur, reveste-se ainda de especial 
interesse, por s.er confeccionado 
em magnifica edicão luxuosa­
mente impressa e êncadernada, 
cc•ntendo ainda informacões de 
grande. utilidade para o .. comer­
cio .e a industria, tais como a 
íntegra dos principajs d(.!cretos 

Paulo Elias Antonio, 1.0 Secretario da 
A.ssociartw Comercial e Industrial de 

A rar<lq ua1·a. 

que regulam as condiçõfs qo 
trabalho, legislação sobre dis­
pensa de empregados_, horarios 
t:e bancos, auto..,onibus e trens, 
si ~;tei.na legal d.e medidas, feria­
dos nacionais, bancariüs e reii­
giosos, informações s1)brc im­
p0stos, preços de passagem f er­
roviarias e tarifas postais, emo­
lumentos da Junta Comercial, 
etc .. 

* 
o ANIVERSARIO D E D ALVA MAR 1 A 

D(/lua J/tll'ia, a interessante filhinha do casal Alcebirules Jlartins-D . .llenlahá Saigg Martins, comemorando o seu t.o an-
11i11ersârif), or~receu animada festn da qual fixamos os (la granles acima. 
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(;i 111;0 de aliunos dH Escola de Pilotagem do Aero-Clzl!Je de C ll ruelú, que rerelJer ão o seu "lJreve l " nestes pro.T-imos dias 

* 

CLEOPATRA 
A MULHER DEMONIO 

CLEOPATRA 

Cleopatra - a mulher demo­
nio -:- é uma atração de fama 
mundial, pois atuou c•c m sucés­
s.o ruidoso nos mais importan­
tes teatros e "music-halls" da 
Europa. Veio para o Brasil lo­
g•o após a deflagração da guer­
ra, tendo atuado com grande 
f~ito no "Cassino da Urca", do 
Rrn. 

Cleopatra e a sua companhia 
e.nrearã0 no dia 3 de julho cor­
rente no "Lakmé" de Belo Ho­
zonte, onde farão uma tempo­
~ adq. que de certo despertará o 
mteressc geral do noss·o publi­
co. 
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eft5TAS 
•CASAMENTOS 
eSOLENI DADt:S 
eCON5TQUÇOé5 
eINTéQIOJ2E..5 

eETC ... 

* 

~ .~a 
.P~i.~es ttóll1c.$S ------!Qll.I 

..... ~_... .... wl~ I ~._...• ... ._íelii.._.. 
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HO~vlENAGEM AO DR. CLOVIS WASHINGTON 

O dr. Clovis Wasl1i1141ton, inspetor da Alfandega. de Srmtos, por motivo de 
seu aniversario nalalicio, vem de receber e.l·pressiva Jzo~enagem por parte 
de seus auxiliares e amigos .. !';o clicl1é vemos o anive1•sm·ianJ.e cercado pelas 
pessoas que o formn lzom:enu.gear . 

* 

O S C A Ç A D'Ü R E S D E 

O padre Merino, um Carlis'.a 
:fa!natico, tentou assassinar a 
rainha de Espanha, Isabel II, 
no dia 2 de Fev,ereiro de 1852, 
à uma e meia da tarde. 

Um cronista notou o seguin-

• 

1 WlNJJICADD 
t~Ar~ 
INSTITUTO DE OLHOS, 

OUVIDOS, NARIZ E 
GARGANTA 

DR. HILTON ROCHA 
DR. PINHEIRO CHAGAS 

Consultas diarias das 3 ás 6 
Edificio Cine Brasil - 7. 0 andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-:H71 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das ·afecções buco-den­
tárias e maxilo-faciais. Tumores. 
quisto11, granulomas, necroses dos 
maxilares, estomatites, sinusites e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

gem dentária, extrações, etc. 

Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 horas - Ed. Rex - salas 607 e 608 
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COINCIDENCIAS 

te: Es::.e infame crime contra 
Isabel II foi perpetrado na se­
gunda metade da segunda hora 
da segunda metad,e do segundo 
dia, do segundo mês, do segun­
do ano, da segunda metade de 
nosso seculo. 

ADVOGADOS 
DRS. JO:SAS BARCELOS' COR­
REA, JOSE' DO V ALE :FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRA1\ÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala'S 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

HEMORROIDAS 
Sem operação e sem dor 

Intestinos 

DR, G, DE LIMA E MELO 

(Do curso do Dr. Pitanga Santos) 

Ed. Rex - Ru·a Carijós, 436 -
Das 9 àls 10 e das 2 às 5 horas 

Fones 2-5950 e 2-5966 

Os excelentes programas 
da Radio Nacional 

PARA ORIE:'..'ITAÇÃO DOS NOSSOS 
LEITORES' QUE BUSCAM BONS PRO­
GRAMAS DE ESTUDIO, ACONSELHA­
MOS LIGAREM PARA A NACIONAL 
DO RIO, NOS SEGUINTES HORARIOS 

SEGUNDA-FEIRA 
21,35 Alvorada de Ritmos. 
22,10 -- Coisas do Arco da Ye­

Jhn-. 
TEHÇA-FEIRA 

19,25 - A Vida tem dessas coi­
sas. 

22,1 O - Orquestra Paraguáia. • 
QUARTA-FEIRA 

19y10 -- Jararáca e Ratinho 
H>,40 - Comp.Jicações musicais 
21,35 - Cavalgada da Alegri~. 

QUTNTA-FEIRA 
19,40 Gente de Circ·Q 
22,10 - Grande Programa de 

Auditorio. 
~l:X'f A-FEIRA 

19.40 -- Dr. Embaúba 
2 t .B:l - Jararáca e Ratinho. 

SABADO 
19,25 Caretas sonoras 
21,15 - Teatro em Casa 
22,15 - Revista de Variedades. 

DOMINGO 
20,20 - Programa Barbosada:; 

:\OTA - Diariamente, às 21,30 
e às 23 horas, exce­
tuando-se ·os domin­
gos, podemos ouvir 
na Nacional a "Can­
ção do dia", com La­
martine Babo e o 
programa "Serena­
ta" com Saint-Clair 
Lopes. 

* 
A TUBERCULOSE 

A tuberculose é, talvez, o mais an­
tigo dos males humanos. O padre 
Bai tels, notavel antropologista, exa­
minando um esqueleto de adulto da 
~poca paleolítica, encontrado nos ·ar­
redores de Heidelbelg (Alemanha), 
num tumulo onde havia instrumen­
tos de silcx e de barro cozido, verifi­
cou que ele morreu vitimado por uma 
Lberculose ossea. 

* 
Luis Ferreira da Silva 

NO dia 21 de Junho ultimo trans-
correu o aniversario natalicio de 

Luís Ferreira da Silva, esforQado e 
talentoso auxiliar do quadro de fun­
cionários de ALTEROSA. Esse nosso 
comp;anheiro aqui trabalha desde a 
fundação da revista, razão por que é 
dupla.mente justificada. a nossa ale­
gria pela passagem daquela data. 
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E MÃDSDADa 
- O desenvolvimento desta nossa cidade não pode 

ficar estacionário, mesmo agora quando se torna cada 
vez mais difícil a aquisição de certos materiais de 
importação, tão necessarios ao progresso locaJ. 

- De mãos dadas, todos nós deveremos trabalhar 
com o fito de vencer ou contornar todos estes novos 
problemas, que tão de perto interessam ás atividades 
locais. Economisemos, pois, em todos os sentidos - diz 
''Seu" Kilowatt, o criado elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TELEFONE 2-1200 



LaVQ,1.ll'a de ulgodii.o em Francisc·o Sa, de propriedade de J. Paculdino Ferreira 

UMA DAS MAIS VIGOROSAS EX­
PRESSÕES DA ECONOMIA DO 

NORTE MINEIRO 

A ATUAÇAO DO SR. JQÃO PACULDINO FERREIRA NO 
INCREMENTO DAS ATIVIDADES COMERCIAIS, INDUSTRIAIS 

E AGRICOLAS DE MONTES CLAROS 

O p~norama do trabalho mi­
neiro se nos depara ponti­
lhado de focos luminosos a 

espalharem a esperança de um 
futuro melhor para o nosso Es­
tado. 

Em todos os quadrantes de 
Minas Gerais poderemos citar 
esses vultos eminentes de nos­
sa economia, que prosseguem 
invariavelmente em seu fecun- . 
do trabalho de espargir a luz 
fccrica das realizações pelo 
nosso progresso, sem ~ardes 
nem esmorecimentos, cuidando 
do bem estar e do futuro das 
reg1oes em que labutam, mais 
do que do seu proprio inte­
resse. 

Um deE"1ses luminares minei­
ros, incºontestavelmente, é o sr. 
João Paculdino Ferreira, perso­
nalidade de destacado relevlo 
no cenario economico do. Nor­
te mineiro e vigorosa expres­
são da capacidade realizadora 
de nossa gente naquela gleba 
do Estado. 

Descendente de uma tradi­
cional familia que muito tem 
feito pe1o progresso de Montes 
Claros e de toda a reg~ão cir-
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Sr. João Parizldiino Ferreira 

cumvisinha, .J ui"io Pacul<lino 
Ferreira vem seguindo com fir­
meza as suas nobres tradiçfies 
de trabalho realizador, emprc-

~·ando a sua tecunda atividade 
em beneficio do progresso lo­
cal, de uma maneira que o re­
comenda como uma das mar­
cantes figuras do norte mineiro. 

Na cidade, encontramos di­
versos traços de sua atuação, 
que demonstram sobejamente o 
seu amor pelo berço natal. Dois 
magniffcos cinemas. aparelha­
dos com o que existe de mais 
rn o d e r n o, prcporcionam ao 
m ontPsclarcnse sessões cinema­
tograficas qu.e nada ficam a 
dever às melhores da Capital. 

A firma J. Paculdino & Fi­
lho, sQb a sua esclarecida di­
n :ção, cultiva grandes la vou­
ras de algodão em Francisco 
Sá; mantém importante indus­
tria de aguardente da famosa 
marca "Prata" e a Fazenda 
Prata, em Pirapora; modernas 
usinas de beneficiamentto de 
algodão em l\Iontes Claros e Pi­
rap cra; além de ampla expor­
tação de algodão e mamona. 

A firma conta com um escri­
tório em Belo Horizonte, à Rua 
Espiri to Santo 480-2.º andar, 
mantendo tambem uma movi­
mentada filial cm Pirapora. 

Sua contribuição ao progres­
so cconomico do Norte minei­
ro, como se depreende da ex-
1)osiç-ão que acabamos de fa­
zer, tem ~ido E"o1implesmente no­
l~Yel. 

E, ao lado do homem que 
trabalha e constrói a grandeza 
elo seu berç-o natal, cumpre des­
tacar ainda o filantropo, um 
dos aspectos culminantes da 
perscnal:dnde de João Paculdi­
no Ferreira que mais sobres­
s{iem. Tem sido ele um verda­
deiro esteio com que - a carida­
de cristã conta naquela região 
mineira. Bom e generoso, s. s. 
.i~1 mai .~ recusou o óbnlo que se 
lhe solicita, desde que venha 
ele satisfazer a uma verdadeira 
nece,~.sidade da pobreza local. 
Esse traço marcante de seu ca­
rater tem contribuíd o, lambem, 
para o merecido prestigio de 
que goza no seio da melhor 
sociedade do Norte do Estado. 

Jc ~o Paculdino Ferreira, 
contrnuando o vast~ programa 
ele reajizações iniciado pelo seu 
saudoso pai José Paculdino Fer­
reira, vem realizando, assim, no 
N arte de Minas, uma tarefa da 
mais sadia brasilidade e que o 
recomenda á admiracão e ao 
apreço dos mineiros. · 
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NILO APARECIDA . PINTO 

O ]JOelCL Nilo Aparecida Pinto 

O aniversario de Nilo Apare­
'Cida Pinto, ocorrido no dia 23 
<lo rnêg findo, foi uma data 
auspiciosa para quantos traba­
lham nesta revista. 

Companheiro de redarão, es­
tiinado pe ~as suas excelsas vir­
tudes de inteligencia e coração, 
Nilo é 1ambem uma da s mais 
legitimas glorias da nova gera­
ção inte1ectual do E ::tado. Poe­
ta . consagrado, o cantor de 
"Canção ela amargura sem fim" 
recebeu, por esse motivo, as 
mais expressivas demonstrações 
de estima e apreço por parle 
de seus inumercs nmigos 1· nd­
miradores. 

Sra. Longuinlza Soal'es 
da Silva e fillws, de 
Cr i stalina. 

José Pl ín io, 
filh.o do Ma­
jor Benedito 
A.Melo e 

CIGARRO 
J( cu.<. uia(a() y'Z</ 

1s200 
SOUZA CRUZ 

Por mo t ivo do anivcrsorio de Elsinlzo , seu.si pais, snr. Joiío Jlrrrlwdo e Cw·­
melila Jlocluulo, ofereceram aos seus cuniguinlws uma b onita festa. 

Gloria, 

Cunha, de Cr is la liTl;(l . 
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o Juiz Municipn..l, 
Dr . candido da :liitl · 
va; Stas . Dinora e 
Levita Costa; illa}t>r 
Benedito D ' Albuquei 
QWe Melo e Cunha, 
Delegado Especial. 

. . Leão Jlereirn de S ou:a .e 
J>ref eito J ose z ;~é. ~fol'I 110 f 1-
seus f il11inlt0s Z,en_on e . -~ • ' · ' 
llio do casal Willtam (;o.me. 
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VIBHAÇõES - Francisco f!orta .09_42) - Bas­
tante coI?iosa é a bagagem hterana do sr: Fran­
cisco Horta, que traz a lume um novo livro de 
versôs, "Vibrações", onde ·OS velhos canones do 
classicismo eterno aparecem representados em 
se.netos e canções, com fórma aprimorada e ri-

ca de coiorido c sono­
ridade. Varios são os 
temas abordado·s, pelo 
poeta de "Vibrações", 
mas qqueles onde a sua 
força alcança mais alto 
são os de essencia pu­
ramente mística, em 
que a sua lira se nos 
apresenta de mãos pos­
tas deante dos nosso'& 
templos, para falar do 
Cristo ou celebrar a 
Virgem. Ha uma re-

sr. Fl'ancfa•co Ilorta nuncia nazarena, u1n 
" forte esplendôr moral 

derramando-se por essas estrofes que se destinam 
à alma cristã de Minas e que, sem duvida alguma, 
vão encontrar ressonancia no coração de todos 
O's, catolicos. entre Os sonetos, destacamos "Ulti­
mo sorriso de meu pai", em que o poeta aparece 
em toda a plenitude do seu apogeu mental. 

RESTOS DE AL:MA - Honorio Guimarães (1942) 
- O sr. Honorio Guimarães é fig-ura co­

nhecídissima no magisterio mineiro, onde, du­
rante mais de 33 anos, revelou as suas exce­
lentes aptidões de mestre de algumas gerações 
de mineiros. Autor de uma dezena de livros 
em prosa e verso, bastante fecundo é o sr. Ho­
norio Guimarães, q_ue· vem de trazer para as vi­
trinas de nossas livrarias o seu livro "Restos 
de alma ... " Ha muita ternura de alma em to­
dos estes versos que o poeta escreveu ao sa­
bor das emoções. A saudade é a mais aguda 
corda da sua lira. Não raro, o autor relembra 
cs tempos de outrora, quando, cheio das pri­
meiras ilusões da primeira idade, era o sonha­
dor de calças curtas das ruas de seu arraial 
sertanejo. 

PRISIONEIRA DA NOITE - Henriqueta Lis-
bôa (1941) - Bem prodiga cm ritmos é a 

poetisa Henriqueta Lisbôa, que em 1930 cclheu 
a esplendida laurea que lhe entregou a Acade­
mia Brasileira de Letras, premiando o seu li­
vro "Enternecimento". Outros volume.s· de su­
cesso, "Fogo Fatuo" e "Velario", trazidos a lu­
me, em seguida, marcaram-lhe um lugar de re­
levo na j)aisagem da poesia feminina no Brasil, 
incluinJd.o-a na gloriosa galeria onde brilham 
Francisca Julia, Narcisa Amalia, Gilka Macha­
do, Rosalina Coelho Lisboa e outras grandes 
vozes do passado e do presente. 

Henriqueta Lisbôa é a poetisa dos poentes 



penumbristas, das noites empoadas de luares 
divinos, dos panoramas ve~tidos de ~ilencio e 
de sombras. 

O modernismo, que tantos desastres ocasio­
nou, em certa f àse de nossa literatura, estiolan­
do muitos valo1 cs e silenciando liras de resso­
nancias profundas, nãQ atingiu a sua arte, on­
de a ternura põe bfandi cias e acnlantos e a vo­
Jupia acende fogueiras de pirilampos e ros[\S. 

Henriqueta não ficou enleada na trama 
dos velhos canones. Preferiu a liberdade dos rit­
mos inc::mstantes, rompeu com as rimas de ve­
Judo e ouro, mas mesmo assim continuou aquela 
fonte nnlrmurante de vers:::s macios e claros, no 
seu deslumbramento de enamorada da vida, te­
cendo n~adrigai" e desf olh:rndo can :ões. 

"Pd~ioneira da 1 Toite" é um cofre de aulf·nti­
ca poesia, da verdadeira poesia que encanta e 
ft· scina, emociona e deslumbra. 

SA~GUE DA ALVORADA - Soares da Cunha 
(1941) - A reação classica está empolgan­

do a 1;ova geraç·ão brasileira. Ao crepu~cu:o 
modernista, que anojtece no panorama htera­
rio do Brasil atual, segue-se um magnifico a1vo­
recer com as aleluias de um deslumbrante renas­
cimento. Entre os estreantes de 1941, figura 
Soares da Cunha, que é quase urna criança e 
jú nos oferece bôa poesia, no ~·omantismo de seus 
versos à Alvare~. de Azevedo, que parece ser o 
idolo de seu ci:llo e o modelo pelo qual recorda as 
suas lmagell'.; atrevidas, cm pccm~ s de ritmo.s que 
galopam, como na "Lira dos VinÍe Anos" 

.:\IL 'HA TUR~IA - .,lilton Pedrosa (1942) - Em-
pregando a<:: suas aliYidades na imprensa 

do país, desde os -;eus tempos de estudante, o 
sr. Jídlon Pedrosa é bastante conhecido nos 
círculos literar ios brasileiros, as~inando esplen­
didas repor tagens em r evistas e jornais do Rio e 
üe Belo Horizonte. Com ci recorda cão de sua bri­
lhante. passagem pela Universid~de de ~Unas 
Gerais, onde concluiu seu curso juridico nd ano 

* 

pa~sado, o sr. :\Iilton Pedrosa enfeixou e1.1 vo­
lume, enriquecidas de uma galeria fotogrúfica, 
paginas de saudades, onde e 'oca todos o.:; •, us 
colegas . 

Traía-se de um trabalho original e interes­
::Hnle, que vem mais uma vez confirmar os meri­
tos do autor. Nos perfis ·nrngnificos que traça em 
":'.\linha turma'', o autor mostr~ os lampejos for­
tes do seu talento, desfiando, com rara felici­
d :.:<le, em estilo suave, o rosario das cvoc::u:;c)es. 

OS GRILOS NÃO CA1 'TA:.\I :\!AIS - Fernando 
'favares Sabino (1041) - Muito Yc tem escrito 
~cbre a dificil liieralura do conto e, em 
vu·dade, raros foram aqueles que lograram tri­
untar nes~,c gcncro, que já tem contra si a pre­
\. cnção empedernida dos livreiros. Ao que se 
sabe, :Jfachado de Assis, Afonso Arinos e i\Ion­
te iro Lobato foram aquelrs que, entre nó~. con­
seguiram a· ingir o ''dimax" do eonto. do lcgiti­
rno conto que fez a gloria de Guy de i\f aupassant 
e Edgard Allan Poe. 

Como autor de um livro de estréia, de exce­
lente estréia, o sr. Fernando Tavares Sabino 
tem frito jús à simpatia da_critica que, com justo 
merec irncn!o, lhe tem trazido um feixe de e.·­
plcndida_:; laureas. Por esta sua primeira o1)ra, 
que con-titniu um sucesso autentico, vê-se qup 
o aull, r trabalha o conto já com os passos se~m­
ros de quem encontrou o seu roteiro certo. Se 
continuar nesse c::nninho, logrará uma fulguran­
te jnrnnda nn Hcpublica das Letras. 

I~ssa a nossa O;Jinião dianle das pagirn s 
~uucnas de ."Os grilos não cantam mais", em que 
Fnnando Tavares Sahino, num csiiJo firme e 
com ótimos mergulhos psicológico~, nos cferece 
um punhado de contos que valem por uma es­
plendõrcsa palma triunfal. 

LIVHOS HECEBIDOS: - "Balada de Cam­
pos d'o Jordão", poemas de Ary de Andrade; 
"Aguas passadas . .. " con tos de Persio de :\to­
rais; "Aos meninos do meu Brasil", cartns ele Car­
los Augusto :\foreira Guimarães. 

* 

A "FESTA JOANl~JA" DO AMERICA F. C. 

O cliché mostra um grupo die senlwr.inJias e rapazes da nossa melhor sociedade , que animcu·am a recente " fes ta joa11i11a ' ' 
realizada 110 campo do Amcr ica F. r.. 
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DR. CARLOS MARTINS PRA TES 

D1·. Cal'los .Ultrlias l'rales 

o ato elo gavrrnador Va?adares Ribeiro, condmzindo .º.dr. .carlos Martins · 
Prates ao alto cargo de membro . do Dep~rtamento. Administrativo do Estado,, 
causou a maior satisfação nos meios sociais da capital, onde o ex-chefe do ga­
binete de S. Excia. conta com vasto circulo de amizades. 

Antigo servidor da nossa administração central, tendo atuado durante va­
dos anos como chefe de gabinete do Secretario do Interiot· e. posteriormente, 
em i"ual função no gabinete do Govrrn.ador do Estado, O' dr. Carlos Martins 
Prate~ adq•uiriu uma longa txn.,criencia que, aliada à sua solida cultura e re­
conhecida dedicação no trato da coisa pública, o tornou indicado ao per­
frito exe1·cicio do novo cargo para o qual foi buscar a honrosa confiança do 
gO'vernador Vakdarrs Ribeiro. . . . . 

Sua nomeação pelo acerto e .iushça do alo governam.cntal, foi recebida 
com aplausos gr,r'ais da so~iedade min~ira da CapHal e do. ~nterior, ha­
bituada que e&tá a ver em Carl<>s Marttns Pra!rs . um dos legihmos valores 
da nova geração de homens públicos dr :\li nas Genus. 
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A AUDIÇÃO DE DEL V AIR 

DA SILVA MULLER 

Delvair da Silva Muller 

O INVERNO, que tanta influencia 
exerce sób1·e a alma da cidade, e 

que apenas assinala a sua passagem 
com os festejos de São João, Santo 
Antonio e São Pedro, este ano nos 
trouxe alguns instantes de emoção ar­
tistica. Realmente, notaveis ai·tistas 
passaram este mês pelo Auditorio da 
Escola Normal, e entre eles citemos 
Delvair da Silva Muller. A admiravel 
cantora patricia, na galeria mais al­
ta, entre os aue mais impressionaram 
pela voz, tem o seu nome magnifica­
mente illjSc1•ito. Qaer na interprela­
ção das peças extrangeira,s, ou nacio­
nais (pena é que estas ultimas te-
11/zam sido tão poucas em seu progra­
ma ... ) revelou-se para o nosso pu­
blico, que muito alcança uma per­
feita organização ru·tistica. 

Delvai1• da Silva llliuller Ja 
e uma grande voz e consegue prender 
a atenção do audilorio às irizações 
musicais da suai garganta, que derra­
ma a.o mesm!o tempo a ressonancia 
dos cristais partidos e a macieza dó­
cil e leve dos veludos persas . .. 

* 

O São João marcou, em 1!)42, alga­
mas das mais belas festas sociais do 
ano. Não somente os clubes aristo­
c1·aticos ornru•am-se para a comemora­
ção, a carater, da grande data joru1i­
na. No Brasil Palace Ilotel, reali­
zou-se uma elegaiitissima soirée dan­
sante, que se intitulou "A Festa das 
Chitas", e esteve brilhruitissima no 
bom gosto do vestuario feminino e 
no fulgor das mesas ornamentadas. 
Maravithoso espetaculo de luz e flo­
res, de colorido e melodias, onde a 
socieda.de belorizontina viveu horas 
de sugvidade e encantamento. O cli­
ché ao lado fixa um delicioso f lagran­
te dessa mc:gnifica festividade. 
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O DR. JOÃO QUADROS É O NOVO CHEFE DE 
GABINETE DO GOVERNADOR DO ESTADO . 

O Governador Yaladares Ribeiro pti -
ma sempre pela escolha de seus 
auxiliares. Vai buscá-los ent;e os 

verdadeiros valores, cnire os elem en­
tos reconhecidamenté capazes ne co­
laborar com eficiencia e patriotismo, 
com dedicação e talento, para a gran­
<l<'Za e para a gloria de sua admi­
nistração. 

E esse espirito de justiça que o le­
va a fazer sempre escolhas acertadas, 
acaba de ficar patenteado, mais uma 
'Vez, com a nomeação que fez do Dr. 
·João Quadros para o cargo de Chefe 

de Gabinete. 

Como se sabe, reunem-se nesse dis­
tinto e brilhante engenheiro quali­
dades aprim0radas que o recomen­
dam merecidamente para o elevado 
cargo cm que vem de ser investido. 

O Dr. João Quadros não é só o homem 
profundamente enfronhado em todas 
as questões administrativas. E' tam­
hem um cavalheiro que se distingue 
[.ela fidalguia de trato, pelo seu tra-
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lialho metodico, pela suà d edicaçã o 
iucondic:ional, p ela sua inteligencia 

fulgurante. 
Quando prestou seus 

Secretária de Educação, 
serviços na 
teve opor-

t.unidade de demonstrar a riqueza do 
seu talento e a conciencia do seu es­
pírito organizador, deixando alí uma 
tradiçiio inesquecível. Passando a 
snvir no Palacio elo G:ovrrno,, essas 
qualidades leem sido confirmadas 
plenamente. Ele tem vivido apenas 
para o cumprimento ex:1to fie seus 
deveres, e, ele tal forma o tem fei­
to, qul' sua atuação srmpre foi con­
siderada como das mais satisfatorias 
para os interesses coletivos. 

O alo do G:overnador Valadares Ri­
heiro, premiando um l'lemento dt> tal 
natureza e chamando-o para uma co­
laboração mais intima com o seu pa­
triotico r fecundo govt\rno, vem, não 
só confirmar o seu alto espírito de 
justiça, con1 tambem patentear e re­
forçar a simpatia com q.ue são sem­
pre rcc :.-hidos os seus atos . 

UMA VITORIOSA TEMPORADA DE DOLORES BRAGANÇA 

ENCERRANDO a sua curta, porém. 
vitoriosa temporada artistica en! 
Belo Horizonte, Dolores Bragança 

deu um grandioso concerto de canto 
no auditório da Escola Normal, t·m 
<lias rlo mês p. p., tendo a presenciá­
lo seléta e concorrida assistência. 

A consagrada cantora patricia re­
alizou o seu . recital em homenagem à 
exma. sra. d. Odete Valadares, dedi­
.cando-o também à exma. sra. D. Sa­
rah Kubitschck. 

O programa apresentado pela jo­
vem artista brasileira, que constou 
de c~nções internacionais e folclo­
re brasileiro na primeira parte e de 
canções da nossa terra e trêchos lí­
ricos na segunda, con1 acompanhamen­
tos ao piano pela maestrina d. Emi-

* 

lia 'Gonzaga Yelasco, deu l'nsêjo para 
que toda a nlatria alí presente a 
aplaudisse calorosamente. 
- A notavel artista patrícia, conside­
rada com justíssima razão a "J)eana 
Durhin brasileira", fez jús a esta an­
tonomázia, pois, em nada fica a de­
ver .à famosa "estrela" <la L'niversal. 
Não resta a nwnor dúvida que Doln­
rrs B "agança veio reafirmnr ao povo 
das :ll ternsas tudo o que clrla trem 
sabido expressar os mais atitoriz •1dos 
críticos de arte do Brasil. l'ma gran­
de cantora que dentro df' sua ~1rl1·~ 
quer como intrrprete absoluta dC' pú­
~inas folcloricas ou de canções ligei­
ras e valsas virnenses, quer con10 in­
c·Õnfund i vel cantora de trechos lít'icos, 
é. uma das nos~as maiort''> e mais li­
ttimas afirmações artisticns. 

LABORATORIO OSORIO DE MORAIS NOIVADO 

NOVA FnMA INGLÊSA QUE INICIA SUAS 
ATIVIDADES DIRETAMENTE NO BRASIL 

A-pesar da guerra, continurun che­
gando da Inglaterra remes:;as e 1nais 
remessas de matérias primas e de 
produtos farmacêuticos. 

J. C. En o (Brasil) Ltd. os fabl'i­
cantes do famoso ·'Sa l de Fru~a '' 
Eno, depois do sucesso do lançamento 
do "Brylcreem", o mais perfeito fi­
xador do cabelo - de fa.l>ricação d e 
'l'l1e County Perfumary Ltd., acab:1 
de receber tambem da Inglaterra ti.mh 
g rande re111essa não só de "Bryr: .·e­
em", para atend er à aceitação que 
vai tendo, como de "Pasta Denti­
fída, .Macleans ", d e fabric.ação da 
Companhia Jinglêsa Macle.ans Ltd .. 
E' a pasta de maior saída no Impe­
rio britânico e essa aceitação pelo 
públic;o inglê:; cinge-se à :sua fór­
mula 1, erfeita e completa que lhe dá 
as verdadeiras prerrogativas de "pas­
t.a científica" pelos seus efeitos te­
rapeuticos eficientes. A pasta Dcnti­
fricia Macleans", de fabricação da 
magn.ésia, etc., indispens'aveis aos 
efeitos bons de uma pasta perfeita. 

A pasta Dentifrícia "Macleans" é 
de representação do "Sal de Fruta" 
Eno, com laboratórios à rua General 
llruce, 156-172, no Rio, e se vende 
em qualquer perfumaria, drogaria ou 
farmácia. 

* Inaugurada em Ubá a Exposição de Milha 
REVESTIU-SE de particular inte-

resse e real brilhantismo o ato 
inaugural da Exposição Anual de Mi­
lho, realizado no dia 28 de Junho, 
sob o patrocínio do Centro dos La­
vradores de Ubá. 

O certame vem despertando as aten­
ções gerais pela sua importancia e 
alto significado. conseguindo ofere­
cer magníficos "stands", com as 
m<:is variadas qualidades daquele pro­
duto em que é rico o nosso Estado. 

O programa da festa inaugural teve 
inicio ' às 9 horas, com a celebração 
da missa em ação de Graças pelo res­
tabclecimcr.to do eminente Chefe do 
GoV(rno Nacional, Presidente Getu­
lio Ya1 gas. Ao meio dia, teve logar o 
imponente desfile de animais na Pra­
ça São Januario. A's 14 horas, sob a 
prcsidcncia do Prefeito Municipal, te­
Ye lugar a solenidade oficial da inau-
guração. -

A's 20 horas, houve a recepção ofi­
cial das Associações de classe da ci­
dade de Ub.í. 

Recebemos do sr. Osorio de Morais, comuni­
cação de que o seu importante laboratorio ~e 
J)rodutos farmaceuticos tem agora nova razao 
social, conform.e contrato registrado na Junta 
Comercial do Estado. 

Contrdou casamento com a srta. Maria :\Iourão Vi.laça,, 
:filha do casal Altino Vilaça, o sr. Decio Fabio Quadros, 
alto funciona rio da Secretaria das Finanças. 

Assim é que a prestigiosa organização .funda­
·da pelo ilustre mineiro vem de denomrnar-se 
"Laboratorios Osori o de :\forais Ltda. ", com o 
·capital realizado de 600 :000$000, em sociedade 
Por quotas, compo ~·ta pelos. srs. Osorio de ~!o­
rais, Irineu d" Morais e dr. ~fario de Morais. 

Os "Laborut~rios Osorio de Morais Ltda." c~n­
tinuarão fabricando os produtos de fama nac10-
nai que todos conhecemos, a saber: PILULAS 
.DE HERVA DE BICHO CO:\IPOSTAS DIESCARD, 
·o medicamento por excelencia contra as hemoi:-
roidas; PILULAS DE LUSSEN, o famoso cspec~­
fico dos dns e da bexiga; AURIS-SEDINA, o efi­
ci.ente debelador dos males do ouvido; VERAGRI­
DOL, ·O regulador verdadeiro; PIL~LAS A~IARAS, 
a medicac-ão mais completa do 1111p::ilnd1smo; e 
P0:\1AD,.A . A:\TI-HEMORROIDAL L\IESCARD. 
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Figuras de projeção social, os noivos têm sido muito 
fclicitado.s. 

SAPATARIA 

(FOTO GALVÃO) 

ROCHA 
O clichê mostra 
um ~apeto que faz 
parte do mostrua­
rio de produtos 
que a Sapataria 
Rocha, de pro­
priedade de Ca­
m erino Rocha, em 
Cristalina, vai le­
var á 1.d Exposi­
ÇdO Regional de 
Goillnia. 
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A VOZ LIRICA DA UNIVER­
SIDADE DE SÃO PAULO 
.!osé illalan_qa é o mt1ior poeta da Universi­

dade de São Paulo. Sn{l lfrica é das mais formo­
sas, e os seus ver,ç!G.s são de llma delicadeza to­
cante. Os ·dois poemelos qlle a seguir publicu­
mus süo uma prova eloquente eh nossa afirma­
tiva. Qua,ndo, Jiá pouco, uma caravana de estu­
dantes puulislas visitou Belo Horizonte, José Ma­
langa integrou a delegação, da qIZal era um dos 
mllis brilhantes cc,mponentes. ALTE'ROS.A, es­
tampando nesta página as duas produções do jo­
oe111 poeta bandeirante, lzomezwgeia a inteligen­
cia moça dle: São Paulo. 

* 

A MULHER QUE EU 
NÃO QUERIA 

Possuía os cabelos .::;edosos, 
"Crna boca perfeita. . . um primôr. 
E trazia nos olhos formosos · 
l\Iil promessas e sonhos de amôr. 

Essa mesma mulher, a que aludo, 
O destin.c! m'a deu, certo dia. 
Era meiga. . . era linda. . . era tudo ... 
~Ias não era a mulher que eu queria. 

ralpitou por meus be:ijos, beijei-a ... 
A cigarra era doida e vadia. 
I:u a quis como um lo~co. Adorei-a. 
E 11ifo era a mulher que eu queria. 

i\las, por ser tão b,ondosa e discreta, 
E por <lar-me consolo e alegria, 
Ficou s.:ndu a ilusão de um poeta, 
Ficou sendo a mulher que eu queria. 

* 

NOS DOIS 

Pela estrada da vi<la transitória 
H:'t l1rnitos anos que dois vult1os vão. 

Se h~m qt:e unidc,s pela mesma história~ 
Distanciados na verdade estão. 

Um segue à frente pela mão da g~ória, 
Oulro de rastros, apegado ao chao. 

E ernbora andemos n,9s discretamente, 
O mundo todo nos reconheceu ... 

És tu, qqerida,. quem caminh~ à frente. 
Quem vai de rastros pelo chao sou eu. 
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NA CAPITAL O PRESIDENTE DA 
"S 1 D N E Y R OS S COM P A N Y" 

cidade independente, que possue um grande mo­
vimento comercial e intelectual, além de um cli­
ma excelente e inegualavcl. 

A ACEITAÇÃO DO "MELHORAL" NO :.\IERCADO 
BRASILEIHO 

Abordando assuntos referentes. aos produtos 
da grande Companhia de que é um dos principais 
diretores, prosseguiu o nosso interlocutor: 

-- "De:pojs de percorrer quase todos os Es­
tados do Norte, tive a grand,e satisfação de veri­
ficar a notavel popularidade de que gozam os 
nossos 16 produtos em todo o mercado brasilei­
ro, principalmente o "Melhoral", o último da sé­
rie. Aliás, verdade seja dita, esse produto qu,e se 
impôs definitii,;amcnte logo após ter sido Jança­
c~o no comércio, é uma das maiores descobertas 
da hio-quimica moderna e já é o mais popu!ar 
de quantos temos apres.entado. Em .Minas Gerais, 
graças à perfeita organ\zação da nossa filial, re­
centemente instalada e entregue à competente di­
reção do sr. Uliss,es Hoscoe, tem sido excecional 
a aceitação do "Melhoral", assim como de todos 
os demais produtos de nossa fabricação. Não se 
tonrn necessário dizer que quase toda a maleria 
prima empregada na preparação dos nossos pro­
dutos é brasHeira, como o são também todos os 
fm1cionarios de nossas fábricas no Hio de Janei­
ro, exceto alguns diretore", em número de 7 
que constantemente estão percorrendo o país ~ 
serviço ~e "Thc Sidney Ross Company" .-

* 

AS GRANDES FIGURAS DO 
NOSSO HINTERLAND 1 CONCLUSÃO 1 

Tem ocupado cargos da mais alta importancia, 
onde sempre se devotou no cumprimento do de­
ver e no servi co à causa publica, tais cio mo: en­
genheiro auxiliar das .Obras Contra a Sêca, em 
Pernambuco; engenheiro encarregado da cons­
trução do ramal de Massanganga ao Cabo de San­
l10 Agostinho, da Estrada de Ferro Usina Hosa 
Bor<Yes; e, fiirnlmente, engenheiro da Estrada de 
Ferro Goiaz, onde tem desempenhado importan­
tes funções, sendo atualmente Chefe da Linha da 
Eslrada. 

O Dr. Derval Alves de Castro é ainda ba­
charel em direito, tendo ·se diplomad1Q cm 1936 
pela Escola de Direito de Goiaz. Teve acen­
tuada projeção na vida politica desse Estado'. 
Escritor e jornalista, s. s. é ·Q autor de "Paginas 
do meu sertão", ensaio de psicologia sertaneja, 
e "Anais. da Comarca do Rio das Pedras", estu­
do historic·o, corografico e político. 

SE VOC'E DESCONFIA DE QUALQUER ATIVIDADE SUS­
PEITA CON'l"RA A INTEGRIDADE NACIONAL, PROCURE 
IMEDIATAMENTE A AUTORIDADE POLICIAL MAIS PRO­
XIl\IA, ANTES DE FAZER QUALQUER COM:ENT ARIO COM 
SEUS AMIGOS. 
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I R M Ã o 
clube. Se isso fosse verdade, seria 
:::1 primeira vez que acontecia, por­
que no Halcyon os sócios se basta­
vam para fazer-se mutua companhia. 
A's vezes não havia mais de três só­
dos. em Londres; outras vezes o ma­
jor Lamont se sentava sozinho na 
grande ·mesa de refeições, mas tinha 
-&uficientes recordações para lhe fa­
.zercm companhia. Além disso, o re­
gulamento do clube era terminante: 
l.lenhum extranho devia transpôr suas 
portas~ salvo ;novos creados. Essa 
1:oite estavam presentes uns seis so­
dos na mesa. Um deles, John Makcn­
zie, o gigantesco canadense, lcvantou­
:se e disse: 

- "Yamura deve estar ébrio ou 
louco. Eu me encarregarei de arran­
jar isto." 

Mas Bill Lipplncott interveio: 
- "Yamura não está nem ébrio 

nen1 louco. Deixe1n-no passar." 
Houv1.: um murmurio ao ouvir-se 

i!õso, porque de todas as depenrlen­
das do clube o rcfeitorio é a mais 
-sagrada, visto que ali está o retr9.l·l 
<l<" Lord Dunsbury; mas antes que nl­
Buém se opusesse, apareceu Yann:r~ 
-Ohce na porta; como sempre, pareda 
uma peça de duro bronze. talhada 
lJum sorriso. Um homem idoso se 
.apoiava ao 0111bro de Yamura: mn 
tomem alto, com unia floresta de 1:a­
helos grisalhos e uns olhos azues rnn i­
to fundos no rosto macilento. Su 1s 
pernas não respondiam ao seu ape­
lo, e o japonês o arrastava 'lO seu 
lado ao penetrar lentamente na sn­
Ja. No embaraçoso silencio que '>e 
fez, ouvia-se o rumôr dos pés do ho­
mem, que se arrastava pelo solo. Am­
bos chegaram em frente no retrato 
<de Drunsllury e sorr1ram, antes que 
Lippincott exclamasse: 

- ".l\lcdrenko 1 Boris I" 
Ninguém soube como conseguiu des­

-cobrir a verdade sobre o russo. atra­
vés da máscara daquele homem; 
mas talvez ficasse alguma coisa do 
.antigo fogo nos olhos azues de Bo­
ris. Abandonou o apoio do ombro 
<le Ohee e ficou teso, estendendo as 
mãos, enquanto Lippincott corria pa­
ra ele e o ajudava a avançar. Então 
Medrenko começou a rir co1n prazer 
e o som familiar tle sua voz dissi­
pou as duvidas dos demais. 

- "O que te fizeram, Boris?" -
perguntou Lippincott. 

- "Yamura t'o dirá" - respon­
deu Medrenko. - "Ele viu alguma 
coisa, antes que pudesse trazer-me ... 
durant~ trinta dias nos arrastamos 

-co1no ratos de uma cova a outra; du­
rante trinta dias deslizamos como ser­
pentes entre as moitas; dir-se-ia que 
·Ohee me emprestou suas pernas pa­
ra caminhar. E, além disso, eu não 
podia morrer. Não er.a hora ... Aju-
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tda-me a me aproximar do fogo, Bill". 

Quando Lippincott o levou para 
junto da chaminé, o russo se apoiou 
contra a parede, inclinando-se para 
as chamas e continuou rindo, debil­
mente, com as mãos estendidas para 
o calôr do fogo. 

-"Estava pensando nisto" - disse 
Medrenko, esfregando os dedos ossu­
dos e estendendo-os novamente para 
o calor. - "Este é o unieo lugar no 
mundo que ten1 un1 fogo capaz de 
aquecer o coração de um homem ... 
capaz de reanimá-lo. . . embora ve­
nha da Russia; até a Mãe Russia, se 
se aproximasse deste fog~ sentiria 
derreter-se-lhe todo o gêlo que tem 
uo sangue... Yamura I" 

"Que é?" - respondeu o japo-
nês. 

"Tens um daqueles cigarros?" 
O japonês tirou o cigarro e acen­

deu-o, entregando-o ao russo. 

- "Ah!" - suspirou o gigante. 
- "Não te parece bom tudo isto, 
Yan1l1ra?" 

- "Sim, é n1uito bo111" - respon­
deu o japonês, retirando a cadeira 
de Boris, que estava recostada à pa­
rede; tinha o direito de fazê-lo, por­
que ele o trazia <la morte. 

- "Vêc1n vocês como sorri esse Ya­
mura Ohee, esse cara1nujo amarelo?" 
- pe1·guntou l\ledrenko. - "Nos ve­
lhos tempos, ha mil anos, quando eu 
<'ra um rapaz n1aluco, pensava que 
f·!·a um sorriso de gato, pronto a mor­
der. l\Ias não. Tambem sabe sorrir. 
Pelo menos chegou a fazê-lo um dia, 
quando os cavalarianos nos procura­
vain e estiveram a ponto de nos es-
1nagar com as patas de seus cavalos 
c·ntre as hcrvas; e depois puseram fo­
go ao matagal, mas nós nos esconde­
mos deI1tro de um poço. E foi então 
que Yamura me disse: - "Se não 

nos deixam arastar. se não nos dei­
xam caminhar, então teren1os que 
voar, irmão". Não foram estas as 
ti.: as palavras, Ymnura ?" 

O amarelo verdoso do rosto de Ya­
mura tingh1-sc com o afluxo do san­
gue. 

"E's con10 u1n n1enino" - res­
pondeu o japonês. - "Falas dema­
siadamente. Falu de ti, Boris, e não 
de iniin". 

- "Não!" - disse Medrenko, SPn1 
deixar de rir. - "Não lhes direi co­
mo encontr::unos as asas? Vejan1, to­
dos vocês. . . pense, Bill, vendo com 
os meus olhos, e verá um aerodromo 
tão grande que daria para dois exer­
citos se batalharem; pelo ar, aviões 
por toda parte; cm terra, tambem. 
Grandes aviões de transporte, zmn­
hindo como ahclhas. com zumbidos 

, 
E u CONCLUSÃO 

ngudos e graves. Estão vendo-os? ' 
- "Vejo-os" - respondeu Lippin­

oott, perscrutando ansio'samlcnte o 
rosto do russo. 

- "Quem se teria atrevido a en­
trar nu1n campo como esse?" - per­
guntou Medrenko. -- Se vinte aviões 
desse mesmo campo haviam andado 
nos procurando no ar durante dias ~ 
semanas, quem se atreveria a entrar 
uli. levando às costas um peso inutil, 
um homem que, não só não podia ca-
1uinhar, como nen1 inesmo sustentar­
se? Mas Ohee entrou e me carregou 
para um avião de caça; e não estava­
mo longe do hangar; centenas de 
pessôas estavam ao alcance de uma 
voz. Mas quem ia imaginar que um 
caramujo amarelo se introduziria no 
1:inho das vespas? As vespas olha­
ram, mas nós vimos só o que cspe­
rava1nos vêr. N ein siquer con1preen­
deram quando o avião se levantou 
no ar e abriu uma brecha no céu ... 
e assim, fÍor fim chegamos aqui: dois 
homens sem patria." 

Deixou de rir; no silencio, Archi­
bald Lamont procurou falar, inas 
nf'n1 n1esn10 esse escossês azedo foi 
capaz de encontrar palavras com que 
S'! exprimir. 

- "Tens noção do que seja isso, 
Yamura?" - prosseguiu Medrenko. 

Distendeu suas mãos d.escarnadas e 
sorriu ao olhá-las, passeando em se­
guida o seu olhar por todos os cir­
cunstantes. Enquanto falava, a sau­
dc e a vida parecia1n tornar ao seu 
corpo de gigante. 

- "Perdi a minha patria" - disse 
l\Iedrenko - "mas ganhei um irmão 
nes1e homem. Não saí ganhando, Lip­
plncott? 

- "O rosto de mn amigo vale mais 
que um reino" - respondeu Lippin­
colt, olhando os olhos do russo, que 
descansavam sobre o rosto impassí­
vel do japonês. Explicou que havia 
uma empresa na llolivia onde fazüuu 
falta dois homens ... 

"Iremos, ' Boris, quando esti­
veres bom?" - perguntou o japonês. 

O riso cio gigante Gargantua, que 
era característico de Medrenko quan­
do chegou pela primeira vez em Lon­
dres, voltou a brotar das profundi­
dades do seu peito . 

- "Certamente que iremos, nrnu 
amigo 1 E conosco levaremos a for­
mosa Phyllls, para n1ostrar à Ameri­
ca do Sul como são as belezas de 
Dcnd Streel 1 

* 
A D IV 1 ~~ H AÇÃO 

Solução: - Os estribos. 
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?~ - confieemremédiosque 
T(,Q.lj-- combatem todos os ma-

les. O "Sal de Fructa" 
ENO há 70 anos _se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 

Evite as imitações, porque só 
o ENO póde produZir os re-
sultados do ENO 1 

o MISTERIO DO LENÇO DE SEDA CONCLUSAO 

hora em que se verificou o crime, era 
e:-. ato o tempo da viage_:n entre esses 
dois pontos. 

Dois dias depois, Morrison apare­
ceu na pen:;ão e, depois de ter reuni­
do algumas roupas, foi calmamente 
almoçar en1 u1n restaurante visinho. 
Junto dele colocou-se um desconhe­
ci<lo. Stcinic, que parecia despreocu­
p<.!dO e alegre. não prestou muita aten­
ção ao fato. ... Ta ou lra n1esa sentaran1-
se dois homens. Nesse momento en­
trou u1u quarto personage1n que, apro­
ximanrlO··sc de Morrison, disse-lhe 
tran<1uilame11te: 

Eu preciso de você, Steinie; ve-
11 ha comigo. 

l\lorrison tentou resistir, mas os 
outros três homens- detetives da 
~eollancl Yard - saltaram sobre ele, 
ajudando a contê-lo, levando-o de­
pois para o posto policial. 

l\Iorrison tinha amplos antecedentes 
t· não tentou negá-los. 

A policia observou-o detidamente. 
Ao ser preso, evidentemente, demons­
h ou surpreza, mas, passado este 1110-
niento, sua conduta era de u1na tran­
quilidade de:;afiante. 

A DEFESA DO DETENTO 

Quando l\forrison foi chamado à 
presença do Comissario Inspetor 
\v ensley, ocorreu algo deveras interes­
sante. E' sabido q(lle a pratica de 
torturar os prisioneiI os é desconhe­
cida em Scotland Yard. Os prisio­
neiros sabiam disso, e. por esse mo­
tivo, tinham um comportamento exl!m­
plar. Quando Morrison chegou ante 
\\'ensley, csgueu-se e gritou com indig­
nação: - "Vocês me acusam de um 
c1 ime, e eu quero me defender". 
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\.Vensley e se-us detetives o fitaram 
assombrados, nrns nenhum deles ti­
IJha formulado contra Morrison tal 
acusação! 

O chefe interrogou-o sobre tudo 
que pudesse ter relação com o crime, 
e assegurou-lhe que ninguem o tinha 
acusado. 

Portanto, nada tinha sido dito a 
Illt•rrison até o momento em que ele 
frrompeu com seu inesperado protes­
í11. \Yensley disse-lhe que, si quises­
se, podia prestar declarações, mas 
que tivesse muito cuidado com o que 
ia dizer, a.fim de não comprometer­
se ainda mais. 

::\Iorrison quiz, comtudo, falar. O 

tr·:>. to de suas declarações é o seguin­

te: 

"Desejo fazer uma .dec.laração 
Yoluutaria0 em consequencia de ;ne 
terem 1razido preso esta manhã, ~ob 

suspeita de ser o assassino d.e Lcon 
Berou , segundo expressou o ÍH'>I"!tn= 

\Venslcy. Sou australiano, nascido em 
Sidney, padeiro de profissão traba­
lhando atualmente como corretor de 
joias. Em setembro obtive um empre­
go como padeiro de dia em Lavander 
Hill 213. Aí trabalhei umas dez sema­
u as, dormindo no emprego. Deixei 

depois a padaria por minha vontade, 
tendo economizado quatro libras. En­
trti, então, a trabalhar como corretor 
de joias baratas. Fui viver em Grove 
Street, numero 5, onde estive duas 

semanas. Levei varios clientes à joa­
lheria em que trabalhava. A lista 
d• les está no meu caderno de notas. 
Quando deixei a pensão na 1rua Grove, 
fui para a rua Newark, numero 91, 
onde estive até domingo passado. em 
que passei a viver com uma jóvem 
chamada Florrie, na rua York, nume-
1·0 116, onde estive até hoje. Ontem 

à noite fui fazer uma visita a urna 
amiga, a senhorita Cinneron, que mo­
ra num edifício da rua Grove, nume­
ro 32, junto do qual existe, atualmen­
te, uma confeitaria, voltando, por es­
se motivo, bastante tarde para a ca­
sa . Isso é o que voluntariamente de­
sejo declarar. 

FERRAMENTAS DE TRABALHO 

Esta declaração, dificilmente pode­
ria trazer alguma sol•ução para o cri­
n1e . Era. sem duvida, uma cartad.1. 
O fato de se encontrarem na camisa de 
Morrison algumas manchas de sangue, 
não era prova suficiente de acusa-· 
ção. Deu-se uma busca em sua c:is::i., 
e na fita do chapéo foi encontra!lO 
um talão de deposito <).e uma estação 
<.J.e estrada de ferro, provando ter ·la­
do para guardar um revolver e •1ma 
caixa de balas. O que restava salH r, 
era se tinha ido a Claphan Cammo1n 
nu madrugada do crime. 

Leon Beron tinha sido assassina­
dv por dinheiro. O "chauffeur", que 
tinha levado dois homens a Claphan 
Cammon, idéntificou Morrison romo 
um de seus passageiros. 

Um empregado do Bar "Varsovia" 
declarou que Morrison tinha estadu 
ali, dando-lhe para guardar um em­
brulho, dizendo conter uma pla11t:t. 
O empregatlo referido afirmou que 
o pacote era tão pesado como u.ma 
barra de ferro. Esta parte de sua d e­
claração suscitou grandes controver­
sias. Dizia-se que o rapaz tinha inte­
resse e1n ocultar a verdade sobre :Mor­
ri~on. A policia observou com especial 
atenção o detalhe de que Morrison esta­
v::o. sem dinheiro na vespera do crime, 
e que no dia primeiro do ano gastou 
eín abundancia. Neste momento apa­
receu a inevitavel nl•ulher, personi­
ficada em Eva Flitterman. Esta, in­
terrogada, disse que na noite ante­
rior do crime. Morrison. manifestou­
se bastante generoso, dando-lhe de 
presente duas libras e quatro ao seu 
irmão. Onde Steinie conseguiu es~c· 
dinheiro é que ningue1n sabe. 

O processo que se seguiu contr!l 
l\lorrison, foi dos mais sensacionais 
([Ue se recordam na Inglaterra. Sir Ri­
chard Muir, promotor do Estado, foi 
infatigavel. Morrison, a despeito de 
seus antecedentes, manteve-se em 1un1a 
~.titude de desafio. Em certos deta­
lhes desfez a acusação, mas 0 peso, 
da prova era tal que o juri declarou-<> 
culpado de homicidio. 

UM DETENTO SAGAZ 

O juiz condenou Morrison à mor­
te com esta sentença: 

"Steinie Morrison, você foi decla­
rado culpado, após uma investigação 
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paci'ente e cuidadosa, de um crime 
premeditado. O juri considerou todos 
os pontos que lhe possam ser favora­
veis. Mesmo assim, chegoo à conclu­
são de que você é culpado, que m.a­
tou Beron durante a noite, só, ou com 
o auxilio de um cumplice, e. por is­
so. será levado à forca, e que Deus 
ttnha piedade de sua alma". 

Ao escutar essa palavira, o prisio­
neiro proferiu uma praga e gritou: 

- Não creio que Deus esteja no 
inferno. 

A sua irritação foi inconcebivel. 
Protestou que a sentença era um gros­
seiro erro da justiça. Este protesto 
cxtendeu-se pela cidade e começaram 
a chegar ao govêrno petições para 
uma suspensão da pena. 

Foram distribuídas centenas de lis­
tas entre as firmas, para o recebi­
mento de assinaturas em toda a cida­
de. 

Este é um costume muito usado na 
Inglaterra. E' raro que rum homem ou 
uma mulher sejam condenados à 

PASSEIO 
--· Deliberadamente, acendeu um ci­
garro, murmurando: - Linda noite 
para un1 banho no rio. . . c~pl' cial­

mente depois de haver caminhado 
tanto t 

Priscila não respondeu uma só pa­
lavra, como se ali não estivesse pre­
sente. 

Dá-me vontade de me<'<rr-me 
lambem nagua t - exclamou Gregg. 
Mas Priscila respondeu rapidamente: 

- Oh! a a19ua está muito fria! Es­
tou cc1·ta de que não lhe agr-adaria 
un1 banho assin1 t - apressou-se cm 
assegurar-lhe, nervosamente. Que fa­
zer, então? Permanecer ali até gelar­
sc? 

- Seria melhor que confessase que 
fez uma tolice e regressasse à casa 
comigo - disse o jóvem. E como 
I'riscila lhe respondesse que mio, 
replicou: - Bem; esperarei até que 
tenha mudado de idéia... Vou sen­
tar-111e no auto. 

E levou comsigo as roupas de Pris­
cila. A moça ficou horrorizada. A si­
tuação se complicava, sem contar que 
já começava a sentir demasiado frio ... 
l\Ias, nesse mo1nento0 viu as luzes de 
Otitro carro que se aproximava c o 
reconhc:ceu logo. Era Tom! Ouviu a 
·voz de seu amigo, que dizia: 

- Onde está Priscila? 
- Está tomando um banho ... 

respondeu o outro, calmamente. 
Tom se acercou da margem do rio, 

chamando: 
Priscila! 

A jóvem sentia desejo de disso!-
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morte, sem que se verifiquem c·ssas 
petições de clemencia; no caso Mor­
rison existia muita duvida sobre o 
oriterio do publico. Depois de um es­
tudo dos memoriais, foi publicada a 
noticia de que a sentença tinha sido 
comutada. Soube-se, depois. que a 
nova sentença era de prisão perpe­
tua. 

A noticia causou geral satisfa~·ão, 

salvo ao proprio Steinie .Morrison, 
que disse preferir mil vezes a fôrca 
a tc:r que ficar preso o resto de sua 
vida. Insistiu com violencia, dizendo 
que, se o julgavam culpado, deviam 
enforcá-lo, e. se acreditavam na sua 
inocencia, dar-lhe liberdade. Isto tu­
do parecia muito logico, mas infeliz­
mente os processos por homicido não 
podem ser abandonados com tanta 
facilidade. Morrison demonstrou ser 
um preso ocioso e máu. Ralhav·a 
constantemente com os carcereiros, c 
uma manhã em que soube que o de­
tetive \.Vard, da Scotland Yard, tinha 
mo~rido na guerra, em consequencia 
da explosão ele uma granada, ficou 
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muito satisfeito, porque \\'ard 
guira reunir muitas provas 
ele e exclainou: 

- Agora acredito que Deus 
sagravado 1 

conse­
contra 

foi de-

Morrison faleceu em 1921, mas o in­
teresse por esse caso ainda m1o ces­
sou na InglateNa. 

O promotor do Estado, Sir l\luir, 
nunca deixou de acreditar que :\for-
rjson era culpado. 

Muitos dos que intercederam pela 
cou,utação da pena, estão quase de 
ucordo com as conclusões do ditame 
Jo magistrado, cDm respeito à morte 
de Leou Beirou. O promotor l\Iuir sus­
tentou que foram dois homens qu(~ 

tomaram parte no assassinato, e que 
o verdadeiro criminoso não era Stei­
ni1 Morrison. Este, depois, tomou pur­
te no roubo, e obteve a metade do 
que conseguiram. 

Mesmo que Morrison tivesse sido 
apenas cumplice, per.ante a lei inglê­
sa era culpado, sendo por isso con­
denado. 

* 

NOTURNO 1 CONCLUSÃO 1 

ver-se, como se fosse uni comprimi­
do de aspirina. Mas ao segundo cha­
niado teve q.ue responder: 

Estou aqui, Tom. 
Que demonio estás fazendo? 
E' que ... "eslava" nadando ... 
Estás louca! Sái já da ~1gua l 
Não pos~o - respondeu a mo-

ça, debilmente. 
Não ~ podes? O que queres di-

zer? 
A minha roupa está no auto de 

uregg - explicou Priscila. 
- Oh! - exclamou o rapaz, sufo­

cado. )las nesse momento se adeanta­
va Gregg, com a roupa, dizendo: 

- Aqui está tudo. . . Ni1o queria 
que pensasse ... - Mas Tom olhou-o 
com a expressão de um bull-dog, e 
tomando-o pela gola, disse-lhe: 

- Dê-me a roupa e prometa que 
não falará nada disso I 

Gregg procurou xir, emquanto di­
zia: 

- Não penso dar tanta importan­
cia a un1 rapazinho como você ... 

Priscila, de onde estava. ouviu o 
i·un1õr de u1n n1urro, e do corpo de 
Grcgg, que caía. Um momento depois 
també'm ouviu o barulho do ·auto 
preto e prata que se afastava. Tom 
tornou à margem. do rio e, entregan­
do-lhe a roupa, disse: 

- Veste-te. 
Afastou -se em seguida e Priscila 

tratou de obedecer-lhe, silenciosa­
mente. Um pouco depois, estava jun­
to a ele e acompanhou-o no seu auto, 
sem que nenhum dos dois pronun­
ciasse uma palavra. Priscila i;entia 

frio e vontade de chorar. As lagrimas 
pugnavam por sair de sous olhos; 
resistiu o quanto poude, mas por 
1im se pôs a chorar inconsoladument .·. 
c,om grandes e ruidosos soluços. Tom 
ficou calado por algum tempo, e de­
pois perguntou-lhe: 

E agora? O que tens? 
E!;tou. . . triste. 

Não creio que isso remedíe mui­
to as coisas - respondeu Tom seca­
mente, se1n tirar os olhos do' caml­
minho. 

- Não sei o que teria feito se não 
tivesse chegado ... 

- Estive te procurando desde que 
salram da festa - respondeu 0 jó­
Yem; e tornou a xeinar silencio, in­

l1"1Tompido0 afinal, por ela, que dis-
se; 

- Gregg é odioso ... 

. ·ao podia vêr os olhos de Tom, 

:Ué s estava segura de que eram do 
gelo e aço. 

-- Não me interessam os detalhes ... 

Não é da minha conta .. , - re pon­
deu. 

Friscila, então, disse com firmez·a: 

Deixe-me descer do auto. 
- Para que? 

-- Já tentei voltar à casa esta noi-

te, caminhando, e penso que pode­

rei continuar a fazê-lo ... Abriu a por­

ta, mas Tom disse com igual energia: 

- Fecha a porta. O que queres di­
zei·? 

Priscila começou a explicar-lhe, e 
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desta vez Tom não a interrompeu. 
Pouco drpoi:., Priscila lhe confessa­
va: 

E... tenho <}lllP. fo dizer que 

* 

adoro as venezianas verdes, e as casi­
nhas de quatro peças ... 

Ainda estava soluçando quando 
Tom a tornou nos braços e beijou-a. 

* 
A 1"1 O R AQUATICO j CONCLUSÃO j 

ma, em que se forjam encontros dos 
mocinhos com as inocinhas, encon­
tros poéticos e originais. . . A vida é 
cÓrno é. . . e não como desejamos que 
seja ... 

O TAL: - Mas há romances que a 
propria vida escreve ... 

O OUTRO: - Invenções destes es­
critores que não teem o que fa.wr ... 
A vida não faz coisa alguma; nós é 
que a fazemos ... 

O TAL - baix0i, para A TAL: -
E~sc camarada é o tipo do "empata" ... 
Espirito de contradição. Parece até 
SpineJii marcando Pirilo ... 

A TAL: - E' urna especie de mi­
nha sombra, de dia e de noite ... Mas 
tem cspirito e é bom rapaz. . . E, vi­
rando-se para Roberto Paulo: - Es­
queci-me da cesta no Hotel. . . Quer 
ir buscá-la,, por favor? 

O OUTRO: - Pois não, Dfa Diva. 
E' para Ja ... 

O TAL: - Não há pressa ... Pode 
demorar ... 

A TAL: - Vamos, sr .. . 
O TAL: - Ernani Teles .. . 
A TAL: ... Até à fonte May-

rink, porque, enquanto o Roberto 
Paulo vai ao Grande Hotel, teremos 
tempo de conversar a sós ... 

CENA 2 

No banco da Avenida Petrópolis. 
Cheiro de F.mcaliptus,, suave e deli­
cado. Uma nesga de sol côa-se pelos 
altos arbustos do Parque e dansa no 
chão, como se brincasse de esconde­
esconde ... 

O TAL - Depois de algum silen­
cio: - Como é que, sendo você do 
Rio, foi preciso que viesse cncontrá­
la aqui? Como é que não vi olhos tão 
expressivos e tão encantadores? 

A TAL: - Seria difícil você me 
distinguir entre tanta cari oca bonita e 
elegante ... 

O TAL: - Dificil, não! Eu distin­
gufria esses olhos negros como a aza 
da graúna .. . 

O OUTRO: - (entrando na conver­
sa derrepente) Eh! mocinho. Isso é 
do meu velho amigo José de Alen­
car. . . Cite o autor, cite o autor! E, 
virando-se para A TAL: - Pronti­
nho, Déa-Diva. Aqui está a sua ces­
ta 1 

O TAL: - Como foi depressa, sr. 
Roberto Paulo. . . Nunca vi tanta di­
ligência ... 

O OUTRO; - (ironicamente) Sim, 
~ natural. Você pensou que eu fos­
se a pé até o Grande Hotel? Apanhei 
uma "charrete" e eis -me aqui 1 
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Há um silêncio. O OUTRO procura 
que])l·á-lo. 

O OUTRO: - Isso aqui está poé­
tico e agradavel. (Outro silencio). 
O OUTRO: - Que teem vocês? Ca­
lados? Falta de .assnmto? Eu os 
ajudarei ... Vamos falar da gente que 
anda por ai. . . Dos belos e a~raentes 

cabelos brancos do Ozéas Mota, que 
está sempre na "vanguarda", mesmo 
quando fóra de "Vanguarda"... Da 
estatura herculea do Marcos de Men­
donça... Da beleza estonteante da 
"Leão da Metro". Da fleugma inglê­
sa do João Luso. . . Do saxofone do 
Ladario - o homem que ganha um 
filho de 6 em 6 mêses. . . Do aban­
dono da companheira do Arí Barro­
so, que ficou, só, lá no Rio . . . : a 
sua gaitinha famosa ... 

O TAL: - (interrompendo ironi­
camente) - Ficar sozinho? Hum, que 
fclici~adcl Existe quem consiga ficar 
só? 

O OUTRO (prosseguindo sem se im­
portar com a indireta) - Do sucesso 
do recital do Sílvio Caldas. Vamos 
falar da ZYC-2 ... 

O TAL: - Interessante! Por falar 
cm estação de rádio, por que você 
não faz concurso para locútor? 

O OUTRO: - (convencido) - Fa-
10 bem, não é? 

O TAL: - Não, não é por isso. 
E' que você ficaria preso no estudio 
e seria melhor para os outros ... 

O OUTRO (prosseguindo) Vamos fa­
lar dos ... 

A TAL (Interrompendo tambem) :­
. . . dos cavalos do Benedito? 

O OUTRO: - Vocês estão muito 
n10rdazes ... 

O TAL: - Não adianta, Déa Diva. 
O homem é duro na queda. E' me­
lhor irmos beber água ... 

O OUTRO: - Na Mnyrink? 
O TAL: - Para você0 a Mayrink 

ser~a ótima . . . Um pouco para a gar-
ganta e mn pouro para o olhos .. . 
Você precisa é abrir mais os olhos .. . 

CENA 3 

Dansa-se no Cassino Gloria. Déa­
Diva com Ernani, ao som de um 
"fox" dolente .. . Os dois, unidos, fi­
tam-se nos olhos, proc urando refle­
tir-se um nos olhos do out ro ... 

O TAL: - Que boa idéia você teve, 
de deixar o Roberto Paulo jogand o 
no "500-500". . . Só assim ele se dis­
tanciou um pouco de nós. . . No sa­
lão não nos poderá perseguir. . . E, 
depois de um silencio: - Por que de 
a persegue tanto? Por que não uos 
deixa em paz? Tenho von tade cie dar-

Um caso embaraçador 

Um estudante que rec~bera dos pais 
um cheque inesperado e grande, e 
que, cheio de alegria, começou a 
oantar como u1n louco, foi cens:ura­
do pelo dono da pensão. 

- Afinal de contas, que barulhei­
ra é es-sa? O senhor pensa que esta 
na feira? 

Não podendo sopitar seus gritos de 
alegria, lá se foi ele para a feira e 
aí continuou a esguelar-se a mais não 
poder. l\fas um guarda interrompeu-o 
logo; 

- Diga-me cá: onde é que o se­
nhor pensa que está? Numa casa de 
pasto, talvez? 

Pensando encontrar sitio propic10 
para manifestar ruidos·amente S1Ua 
alegria de viver, entrou numa casa 
de pasto. Mas daí tambem foi repe­
lido com esta observação: 

• - Cale-se! O senhor não está em 
:>ua casa! 

Como a maneira de falar varia se­
gundo as creaturas e a sua profis­
i::ãn !. .. 

* 
Nada é tão útil ao homem co­

mo a resolução de não ter pres­
sa. - H. D. THOREAUX. 

* 
lhe uns murros; Tenho vonta<ie de 
surrá-lo . .. 

A TAL: -- E' terrível. .. E quando 
conseguimos nos livrar dele só fa­
lamos nele. . . Que praga! ,, \'aIT.os 
mudar de assunto .. . 

Silencio, durante o qual os ()()js 

ouve1n a inúsica e se olha,n com ca­
rinho nos olhos ... 

O TAL: - Sabe que sinto iJ•)l' Yo­
cc uma coisa esquisita? ... 

O OUTRO, entrando no salão ao bra­
ço de outra dama desconhecida: 

O OUTRO: - Urna coisa esquisita? 
Não será assim uma scnsa\ào de 
quem bebe água Duque de Sax"? ... 
Deve st•r gripe. . . do coração . . . Cui­
dado, Ernani, isto é muito sério .. . 

ATO SEGUNDO 

Cenn 1 

Varan_da do Grande Hotel. Auto­
movel a porta, onde os empregados 
do Hotel a r rumam, solícitos, as ma­
las de alguem que vai partir, talvez 
pensando nas gorgetas ... 

O TAL: - Os dias se passaram e 
afinal você não se definiu . . . 

A TAL: - E' verdade .. . 30 dias 
entre a luta de vocês do is. . . Quase 
brigaram, quase se p egaram e isso na­
da de prático produziu ... 

O OUTRO: - Afinal, a velha histó­
ria se repete. Aquilo q u e os POl'tas 
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de todas as latitudes escreveram, re­
petiram depois com palavras novas, 
aquilo que se faz sempre na vida prá­
tica e real. . . mas reflexo, sem dúvi­
da, da vida poetica e fan tásÚca ... 
Repetimos aqui cm Caxambú a ve­
J ha história de todos os tempos: -
Pirrrot, Arlequim e Colombina ... 

O TAL: - Até que enfim pensa­
n1os alguma coisa irmãmente... Já 
pensal'a isso... Na luta eterna entre 
uma n1ulher e dois homens que a 
aman1 ... 

O OUTRO: Amam, não. Eu ado-
ro-a. . . Yocê a am.a simplcsmenrte 
e foi aquele que lhe roubou dos lá­
bios o primeiro beijo. . . Eu a ado­
ro, porque fui aquele que sonhou 
com a sua alma e cuja posse ficou 

. apenas no sonho. . . Eu sou o Picrrot; 
e você, Ernani, o Arlequim ... 

A TAL: - E eu a Colombina ... 

CENA 2 

Estação de Caxambú: Vozerio de 
passageiros que se confundem. Os 
que vão e os que ficain. . . para ire1n 
depois. Os "bota-fóra" famosos ... 
Despedidas. Trocas de gentilezas. . . e 
de cartões de visita. Oferecimentos 
ele residências. Promessas de visitãs 
"assim que chegue ao Rio". A u1n 
canto, recostados a u1n nlonte de ma­
las cruc vão ser despachadas, os nos­
sos personagens conversam. 

A TAL: - Quer que lhe confesse 
uma coisa, Ernani? De tanto Rober­
to Paulo me perseguir, acompanhar­
me e insistir. já lhe tenho certa sim­
patia ... 

O TAL: - Agua mole em pedra du­
ra. . . tanto bate até que fura ... 

A TAL: - Estou quase certa de que 
n presentamos mesmo a velha histó­
ria ele Colombina, Pierrot e Arle­
quim. Amó talvez a ele. Quero tal­
vez a você... Afinal, acostumei-me 
às brigas de vocês dois e às discus­
sões divertidas. Isso me encantou e 
foi um divertimento extra-programa ... 
.Kão paguei mais ao Hotel ou imposto 
à Prefeitura do Dr. Renato Maurício 
~iiva ... E sinto que não poderia vi­
ver sem vocês dois. . . Porque vocês 
se completam. . . Se fosse possível 
uní-los num só homem, cu seria fe­
liz ... 

O TAL: - Mas o amor de Colombi­
na acabou mal. . . porque ela perdeu 
os dois ... Não é possivel a ·uma mu-
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lher amar a dois. Nem é facil encon­
trar-se tudo o que se deseja. . . Esco­
lha um de nós. E contente-se com a 
metade do que você desejou. . . Devo 
ir vê-la? 

A TAL - E' triste a minha sina ... 
O melhor, porém, é não dar-lhe o 
meu endereço. . . Não me descobri­
rão jamais. . . Sigo para o desconhe­
cido. -: . Para nunca mais 1 

O TAL: - (Tristemente, com os 
olhos cheios de lágrimas e coin a voz 
um pouco comovida) - E' doloroso 
ouvir este NUNCA MAIS!... Chega 
a ser tétrico. . . Lembra Edgar Poe e 
o Corvo, voejando e revoejando ... 
NUNCA MAIS! 

A TAL: - Pois lembre sempre Poe 
e sinta na sua vida a tristeza de um 
NUNCA MAIS 1 

CENA 3 
Bate o sinal, o trem apita, há re­

boliço maior na estação. . . As despe­
didas aumentam e se apressam. Há 
gritarias e maiores vozerios na ga­
re ... 

A TAL: - (já ela janela do carro): 
Será que pela primeira vez ele não 
aparece? 

O TAL: - Insisto para que você 
dê uma solução. . . Restain alguns se­
gundos apenas. . . Vai você partir ... 
Diga a sua última palavra ... 

O OUTRO (Chegando atrazado): -
Aqui estou para saber de você, Déa­
Diva, qual deve ser o meu destino ... 

O TAL: Não atrapalhe, por 
favor ... 

O OUTRO: Não direi mais nada ... 
Mas o ineu destino está nas mãos de 
vocês dois ... 

O TAL: - Meu amor é maior, é 
'· n1ais eterno", é inais sincero ... 

O OUTRO: - O meu amor é mais 
divino,, é mais puro, é mais poetico, 
é mais encantador ... 

O ~hefc do trem trila o seu apito. O 
trem arranca . .. 

O TAL: - Queremos a sua ultilna 
palavra ... 

O OUTRO: - Deixe-nos o seu en­
dereço, por favor ... 

A TAL (rindo sarcasticamente): -
O meu amor é inelhor que o de vocês 
dois. . . E' aquatico. . . Ficou cm Ca­
xambú., apenas. . . Deixo o meu eo­
rução com vocês dois, divirli1do-o ao 
meio. . . Mas levo outro r.oração co­
migo... porque êste não <lou para 
ninguem! ... 

* 
UMA PA LES TRA C OM O C O MPA DRE 

B E L A R M 1 N o CONCLUSÃO 

deu o dotô Israé, dizcno que num 
pagava a pena trocá a nota. Qui eu 
passasse por lá nôtro dia. Intonce 
eu falei: é divéra, dotô; vancê num 
deixa de tá cuberto de rezão, pru­
que "dinhêro deu cria. . . acaba a 
famía ... " Ele paricia que tava 
quereno ri cli miln, n1ais aí eu 
falei prêle: sô dotô~ esse negóço de 
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num tê dinhêro trocado num tem 
importança; eu dêxo os frango e ôto 
dia venho pricurá os caramingná. 

- Não, arrespondeu êle, vancê num 
mi cunhece. 

- Cunheço, sim sinhô; eu Jª uvi 
falá de vancê. E o dotô Israé isticô 
o diárgo, pruquê achô a cóisa munto 
iegraçada. Dispais me perguntô: ln-

tonce vancê uviu falá de mim? -­
Uví, sim sinhô. - Bem ô má? -
Matutei.. . matutei. . . e arrespondí: 
"musturado"... O dotô Israé se riu­
se a vale e toda veis que o Belarmi­
no aparicia pru lá, êle me dava cór­
da só pra móde dá bôas gargaiada. 

AO MICROFôNE DA INCONFIDf;NCIA 

O Compadre Belarmino continuou: 
- Seu moço, os dia se passô, até 

que na hora da inargur.ação <la In­
.cunfiden('a o meu nome foi lembrado 
pelo dotô Israé, que quiria vê pre­
sPnte alí a arma simpre do cabôco 
ele nossa terra. Foi ansin que princi­
piei a minha carrêra naquele aparêio 
que vim a sabê dispois que se cha­

ma miscrofône . 
Neste ponto aventuramos a scgm~­

da pergunta : 
- Como é recebido o seu progra­

ma pelos ouvintes? 
- Cum munta sastifação. Eles te1n 

nmnta curiosidade, mun.to ca,rinho 
cun1 o "cu1npadrc". l\Iandam presen­
tes de toda ispécie, que é uma linde­
za: dende cachaça da bôa, fumo, 
queijo, dóces0 frutas, mantêga, pe­
dras perciosa., lcitãos, frangos, etc., 
até dinhêro pru cumpadre tomá um 
"trago" às suas custa. 

Ul\IA REVOLUÇAO NA VIDA DOS 
ROCEIROS 

P~osseguiu o Compadre Belarmino: 
- Quando, por. quarqué mutivo, dê­

xo de fazê o porgrama, os uvinte me 
pede pra num faze ansin, pruquê 
inzisle gente que anda leguas e le­
gua nos cavalo pra mi uví na fazen­
ja mai · próchima. Esse porgrama, 
pelo que isento dos propio "fan ", 
foi uma verdaclêra revolução na vida 
dos rocêro. Muntos fazendêro mi ins­
crevêro que nunca hôve artista da 
rádio que cuusiguisse dispertá essa 
hpéce ele uvinte: o hóme que móra 
nu ineio do inato, por este muudão' 
afóra, onde só inziste rádio na fazen­
da do "coroné fulano", que ais veiz 
fica mais de legua de distança. Im 
muntas0 os fazendêro fl)ro obrigado a 
cul0cá arto-falantc no terrêro, pruque 
na sala nu1n cabia os uvinte do 
cumpadre. .Munto dono de rádio to­
cado a bateria cobra intrada dos qul 
vão uvi os mou porgrmna. 

"V AMO CARREGA' O C:Ul\IP ADRE 
BELAHMINO" ... 

- Os .iorná do interió muntas veiz 
revela cóisas ingraçada. Veia vas­
simicê esta nuti~·a pubricada n,1 fôia 
"CorcC'io do Sertão", de Ara-;suaí. 

Lemos a nota, que de fáto, dizia 0 
seguinte: 

"Os groleiros, quando passavmn, 
diziam: "agora nois vamo carrc'g~·t o 
cumpadre Belarmino". A prmcipio, 
pensava-se tratar de algum dcfu nto. 
Pussavam os dias. O povo eslava im­
paciente com aquele modo de dizer. 
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Havia espanto, porque o caso se pas­
sava justanwnte na fazt'nda do Coro­
nel Santos ~elo. Alguém d:aque1e 
jornal, foi dcsl indar o nrgocio. Che­
gando lá, ficou ci ênte de tudo. O Co­
ronel possuía um rúdio a bateria. E 
como não dispusesse de facilidade pa­
ra carr<'gar o "cu1nuladô", organi­
zou uma "bulandeira" que aciona-va 
um pcquPno dinamo. A roda <'ra toca­
da a mão. O Coronel convidava, então, 
a todos os groteiros que quiscsscn1 es­
cutar o Compadre Belar1nino, para 
qu(' fossem durante o dia carregá-lo. 
Daí a razão por que eles diziam: 
"Agora nois vamo carregá o cumpa­
tlre Belarmino" . 

NA CAPITAL,, O ºMESMO FENôME~O 

Ainda com a palavra, o grande 
artista continuou: 

- Abasta o que se tem passado 
aqui mcnno na capitá, im frente 
do arto-falante da Incunfidença, pra 
mi deixá sastifeito C'Um as minhas 
irradiação. Muitas veiz, sigundo uvi 
diz1!, miares de pessôa vaíárt> os 
"ônihu" por móde deles tê fazido ba­
ruio cum a discarga, pertubando a 
impercepção das minhas palavra. Num 

ó perciso mais: o amigo ande um 
pôco e vai vê os bar cheio, apinhado 
de gente iscutando atentamente o meu 
porgrama. Ainda inziste ôtros que 
chega ao disperpósilo de colocá na 
porta do hutcco o rádio, pru so1n se 
adividí entre os uvinte "interno" e 
"cxtcn10". Quantos motornêro já to­
nráro vaia quando passa cum o bon­
de fazeno baruio perto daqueles que 
se inguruvinha nesses lugá º? 

SERA' QUE ESSE RÁDIO Pf:GA O 

CU:'.\IPADRE BELARMINO? 

Com a sua eloquência peculiar, o 
nosso querido Compadre prossegue: 

- Isso que vancé vê aqui, vê im 
todo os lugá do Hrasí. Da Capelinha 
dos i\lnnhóis, no Riu Grande do Sur~ 

arrccebí uma carta dizeno que um 
amigo uvinte cobrava dos ôto qui-; 
nhenlão pra n1óde uvi a "bóa hora" 
do e um padre; e ficô danado, dizeno 
que isso era um isproração; e qui 
êle tamem, pra ivitá tar abuso, ia 
cmnprá um i·ádio e fazê o roermo 
que os ôto. Tenho arricibido centenas 
de carta de vendedô de rádio adecra­
rando que já tinham vendido uma 
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imundicia de aparêio por causo do meu 
porgrama. Muntas dessas pessôa pri­
guntava cum simpircidade: "Será que 
nóis inscuta e pega o cumpadre Be­
larmino nesse rádio? Si num péga 
eu num quero". Uma sinhora de Sar­
vadô, na Baía, idosa, cheia das grana, 
juntamente com duas fia e seus gen­
ro, veio aos istudio da Incunfidença 
só pra mode mi cunhecê. Ela mi fa­
lô ansim : "Eu arresorvi vortá pra 
Baía 1Pas5'ano pru Belo Hórizonte, 
cum o fim inscrusivo de lhe conhe­
cê pessoarmente. O Sinhô quando 
tosse aqui, é o roermo, cum a merma 
naturalidade, cumo si tivesse tussino 
lú na salá de casa". Dispois deu-me 
nutiç~a sôbre os meu sucesso na ca­
pitá baiana. 

LM ALTO-FALANTE NA PRAÇA 
PúBLICA DA CIDADE 

- Picos é uma cidade que fica no 
Ista<lo do Piauí. Pois o Perfeito de 
lá, atendendo aos pidido colC'tivo dos 
h:;bitante 111eus "fan ", teve qui co­
locá um arto-falante numa praça da 
cidade ... Em Santo, cumo é do eunhe­
cimento de muntos, inziste uni bar 
e uin armazem de pre1nêra cmn o no­
me de "Cmnpadre Belannino". De 
Poço de Carda arricibi este retrato 
tirado de noitinha. Veja (e o Compa­
dre Belarmino nos mostrou) o povo 
atupetado aqui, uvindo o meu por­
grama pelo arto falante inzistente nes­
ta pr:1<;a, bem im frente do Cassino. 

FESTAS E MAIS FESTAS ... 

O Compadre é bastante palrador e, 
por isso, nem nos dá tempo de fa­
lar: 

- Em Dôrcs da Bôa Insperança eu 
fui chamado para arreccbê uma fes­
ta que o hão povo daquela terra _que­
ria fazê pra mim. Eu fui. ôta festão 
danado! Prus inferno l De vorta des­
sa viage, Trêis Ponta também me 
honro-me cum uma festança qui nun­
ca ei de esquecê inquanto cu fô Cmn­
padre Belarmino. Trêis dia sem pa-
1á ! Eh mundo véio ! Dêsse naipe te­
nho arricibido muntos cunvite, qui 
infelizmente num pósso atendê a to­
dos, nun1 é nlermo? 

MAIS DE Ui\1 )-l!LHÃO DE CARTAS 

O Compadre Belarmino nos deu uma 
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pequena folga; e aproveitamos, então, 
a oportunidade para fazer outra per­
gunta: 

- E o que nos pode dizer sôbre a 
correspondência que você recebe? 

- Somente isto, seu mano: até ho­
je jú arricibi mais de um milhão de 
ca1ta que vem dos mais distante re­
canto do país. Dende o Xingú, no 
Amazona. até Caxia e otras cidade do. 

Rio Grande do Sur ... 

ATÉ U:"1 CARTÃO DE RO:MA ... 

- Yancê qué sabé de uma coísa'l" 
Até de Roma, nas Orópa, eu arrici­
bí um cartão. óia êle aquí. Pode lê 

fle. (Tratava-se de um cidadflo bra­
sileiro, residente na Cidade Eterna, 
que, tendo ouvido com agrado e indi­
zível surpreza o· programa do Compa­
dr•e Belarn1ino, ma·ndava-lhe um 
abraço de felicitações). E' naturá qui,. 
diante de tantas prova de camarada­
ge, eu fique intus iasmado cum a 

cunsideração dos 111ous uvintc, cujos 
eu percuro correspondê do mió mo­
do pussive. Eu vô contá un1 segredo. 
pta vancê, sô repórte: vancê aquer­
dita que eu já ganhei mais de cinco 
mir presente? Puí é pura verdade ..• 
Nmn é faró, não ... 

Xll\IANGO E' MEU ViUO CUl\IPA­
~H~HO DE EITO 

- Be1n Compadre, estamos satis­
feitos com as revelações que nos aca­
ba de fazer. Todavia, aquí vai a nos­
sa última pergunta: "Como formou a. 
parceria com o Ximango? 

- Ora, ora0 cumpadre. . . (já esta­
vam os muito familiarizados com êle) 
o Ximango é meu véio amigo, cum­
panhêro inseparúve de eito, no cabo . . 
da inxada. Quantas veiz nóis matemo 
furmiga junlo ! Ele gostava de matá 
elas com o ôio da inxacla e eu ... 
cmn os sarto da botina. . . Quando. 
vim pra cá, sintí sódáde do cumpa­
nhêro. Intonce, dispois que princi­
piei a tu,1baiú na Incunfidênça, man­
dei buscá o .Ximango pra me ajudá 
nesse vale de lágrima ... 

E assim se despediu de nós, de­
pois de um formidavel "êta marva­
do", o n1ais interessante, o nrnis per­
feito, o mais completo e o mais po­
pular humorista do _Jrasil. 

* 
S A N T O S DUMONT CONCLUSÃO 

loneladas. Conduzem tanks, transportam ca­
nhões e. paraquedistas a milhares de milhas de 
dislancia. Teem denominações significativas: 
"fortalezas voadoras". "metralhadores", "torpe­
deiros", "bombard,eir.os" ... 

Os ares se enchem cada dia de novos tipos, 
de novQs modelos, máquinas da moda, semeado­
ras de morte e de_struição. 

í06 

Com menos de meio sécul1Q de existencia, a 
engenha'ria aeronautica apresenta monstros des­
truidores tipo ":Messer.sohim'i dts", "Spitifire", 
''Huricane", "Stukas", "Skuas", máquinas peri­
gosas, q_ue aliam a um raio de ação potentissi-
1110, um tremendo poder destruidor - o que me­
nos desejava o homem de Cabangú ... 
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UM GRANDE ACONTECIMENTO RADIOFONICO EM SÃO PAULC 
A Cruzeiro do Sul iniciou-sr muito 
Lr·m, tendo o maior anditorio da épo­
ca, conhecido no Brasil . - Era o 
popular "Auditorio do Coração cl'.l 
Cidade"0 nome que o publico buscá­
ra no "slogan" emprestad·J r. emi~­

s<·ra do centro da cidade . Df'JHJi '>, 

veio a serie de apresentações de "car­
t.1zes" nacionais e internadouai-; . -­
Um desfile de grandes 3 d is tas des­
pertou o interes~e entre 0S já nume-
1·osos artistas da paulicúz para o 
conhecimento de uma técnica mnis 
avançada parà o microfone . Jurací 
Barra não descansou . - Com essa 
magnífica escola, selecionou seu s ar­
tistas. Projetou valores e in ~dou a 
cl;umada "ca1npa11hl'I de valo1·cs no­

vos". - Dessa c ~:mpanha, repetida 
inumeras vezes, surgiu o atual "cast" 
de B-6, o maior e mais completo de 
S Paulo. 

As campanhas tiveram prossegui-

mcnto na propaganda da aproxirna­
ç:io do radio à imprensa . E , desses 
dias de arduos trabalhos a esta da­
ta, a Radio Cruzeiro do Sul levou 
a exilo as mais avançadas realiza­
ções do radio brasileiro. 

Todos esses grandrs fatos viera1n 
atestar o valor rlaqurla cnüssora, nos 
momentos festivos das co1nemorações. 
E era justo que assim acontecesse, 

pois a Cruzeiro do Sul é hoje moti­
vo de orgulho para o Radio nacional. 

Durante a recepção oficial comc­

n10rativa, o sr. Jurací Barra usou da 

pf!lavra. Sua peça orat ria, sobrcma­
n<'ira sincera, foi uma demonstração 
cabal do quanto conhece o radio bra­

sileiro, e1n todas as suas n1inucias. 
Nenhum <los palpitantes problemas 
da radiodifusão ficou para ser abor-
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dúdo. Todos vieram à baila" notada 
mente o que se refere às lii:i;ações dt 
imprensa ao radio, elogiando ness~ 

sentido a política do Presidente Var 
gas, sendo p a ra se esperar, ntt1m fu 
turo proximo, os beneficos resulta 
do de ta l iniciativa . E todos os pro 
blcmas ali ,esclarecidos tiveram a 
sua argumentação, antes de tudo, TUI 

pratica e nas realizações qne a Ra­
dio Cruzeiro do Sul tem levado 1l 

efeito. Todos os detalhes foram es­
tudados cmn calma, elegancia e pon­
deração. A solenidade comemorati­
va do decimo aniversario de PilB-6 
encerrou-se magnificamente. 

Depois das palavras de Jurací Bar­
ra, foi servido un1 "coctél" ao 
mundo oficfal e social da cidade, alí 
presente, bem como aos inumcros re­
presrntantcs da imprensa e publlcis­
ti.s, prosseguindo-se a parte artisti­
c:t do programa. 

* 

A PALAVRA DE LE'A DELBA, A LOURA INCANDECENTE CONCLUSÃO 

«peras. Justamente para isso, estou 
estudando com afinco e preparando­
me cuidadosamente para trocar o l'á-
àio pelo teatro .. . 

- Quer dizer .. . 
- . . . que, tão logo me surja a 

oportunidade tão ansiosam<'nte espe­
rada, estarei no Rio de Janeiro, on­
de pretendo fazer um concurso no 
Teatro Municipal e tentar o meu in­
gresso no teatro. Minha aspiração má­
x"lima é trabalhar em operas. De mais 
a mais0 tenho o incentivo constante 
de n1eu marido, que gosta e admira 

.loucnmentc es e genero de arte. Des­
ta maneira, creio que algum dia ain­
da terei a ventura de vêr coroado de 
exito um dos meus mais lindos so­
nhos ... 

- Significa isto que prefere o tea­
tro ao radio? 

- Exatamente. 
- E no Conjunto F. Andrade, Léa 

Pclba, q•uais os papeis por você re­
presentados e quais os de sua prefe­
rência? 

- Já representei e desempenhei 
vnrios, mas não tenho predileção por 
nn1hum. Gosto de todos os generos. 
Desde o romanlico, o comico, ,até o 
dramntico. Todos são bons e por 
isso ... 

ADORA O SEU LAR 

Você já pensou cm algu.!.1ia coi­
sa "muito séria" na vida, Léa Delba? 

- Sim, e por que não? Todos nós 
f!Ue vivnnos neste mundo de ilusões, 
pensamos em algo superior que nos 
Possa Sér util e agradavcl. Eu, por 
Ininha vez, pensei, 1nesmo ainda mui-
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to jovem, como a maioria das mu­
lheres" no casan1cnto ... 

-- E qual a sua impressão a res­
peito do casamento? 

- Baseada em nliin 1ncs1na, posso 
dizer que é un1 passo acertado, quan­
do há compreensão mutua e verda­
deiro amôr. Depois, a alegria que 
nos proporciona um filho compensa., 
por completo, todas as contrarieda­
des e vicissitudes por que os pais 
tcem de passar. Justamente este. é o 
motivo que me faz pensar muito no 
meu lar; no meu marido; no meu fi­
lho; nos meus afazeres domésticos. 
Em casa, geralmente" há muita c.oisa 
a fazer. 

- Pretende que o seu filho siga a 
tnijetoria materna? 

- Sim, se assim fôr para a sua 
completa 1 elicidade. E' logico, tam­
bem, que se tiver o temperamento 
neccssario para tal. Nesse caso, não 
nos oporemos, e1n absoluto; o nosso 
fHho S<'guirá a vocação artística. 
Aliás, a nossa maior preocupação, a 

1wssa ambição maiorb é criá-lo muito 

b~ID-. 

- O ca.>amento influiu na sua car­

reira? 
- Em parte. Por exemplo: deixei 

de lecionar no Grupo Escolar anexo 
à Escola ~ormal, para ensinar musica, 
solfejo e piano, aqui cm minha ca­
sa; como você acaba de vêr ... 

SUA DISTRAÇÃO· FAVORITA 

- Você tem alguma distração fa­

vorita? 
- A leitura, mormente a leitura 

de p('Ças teatrais, como dramas, co­
medias, etc. Olhe aqui (e ela nos 
mostrou): Possúo mais de e.em livros 
de peças da ribalta. Não perco tea­
tro. Depois disso, cantar no radio 
tem sido a outra agradavel distração 
de minhn preferenda. 

O SEU VERDADEIRO • ' O.ME 

- Bem, Léa Delba, estamos satis­
ft itos com a consideração co111 que 
você nos atendeu. Antes, porém, de 
concluir, poderia dizer aos seus 
"fans" qual o seu verdadeiro no-
1nc ... 

- Pois não. Como você sahe" eu 
;ne chamo Elvira Bracher Prates. Na 
ocasiilo do concurso que fiz na Gua­
raní, sob o patrocínio de "O Diario", 
quando ainda aluna da Escola Nor­
mal, eu adotei esse pseudonimo ... 
E con10 os ouvintes o acharam muito 
sonoro, resolvi conservá-lo. E até 
hoje sou Léa Delba, como Léa Del­
ha quero ser srmpre. . . pelo menos 
uo microfone e na ribalta. Na reali­
dade, esse nome n1e deu sorte, não 
acha você? 

* 
Orson \Vclles conta que co-

nheceu na Irlanda um chofer 
de ônibus que ganhou 5. 000 li­
bras no Sweepstake irlandês. 
Perguntaram-lhe, entãQ, se, ten­
do ficado rico, pretendia dei­
xar o emprêgo. 

- Eu, não! replicou o rapaz. 
- Continuo no s_~rviço; mas a 
diferença é que agora eu vou 
ser um bocado atrevido! 
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JAQUES DELUZ NA C~PITAL 
foclol'es do "grill". Tambe1n forn.n1 
apresentados outros nun1t>ros da te1n­
porada de diversões do "Palacio da 
Hí·presa", t>ntre os quais se destacavam 
Chucho Martinez, os "Turand Bros" 
,. o trio Don, Dolores and Dorée. 

Com o fim especial de assistir á 
maravilhosa abt>rtura da "Semana do 
Perfume", aqui esteve o Sr .. Jaques 
Drluz, Prrsidente, no Brasil, da "Co-
1~ ", marca mundialmente conhecida. 

ALTEROSA, sabedora .de sua hon­
rosa presença em nossa Capital, fez­
lhe uma visita no Brasil Palace Ho­
tel, onde sr achava hospedado, cm 
companhia de sua Exma. família. 

Atendendo-nos com a atenção pro­
.pria de um hon1e111 de sua lhaneza 
e de seu cavalheirismo, S. S'. nos 
fez acompanhá-lo até o nono andar 
do imponente predio, onde nos ofe­
receu um ligeiro coctél. 

Extcnd<'u-sc longamente a nossa pa­
lt:stru, que abrangeu desde as suas 
impressôes sobre a nossa cidade até, 
n:1tural01nente, a in tercssa)nte histo­
ria da Coty, que, como se sabe, é a 
maior organização mundial, no ge­
tH·ro. 

Falando sobre Belo Horizonte, dis­
se que já aqui esteve em 1929, no­
tando agora o imenso progresso por 
que tem passado a nossa Capital. 
Havia chegado há apenas algumas ho­
ras; entretanto. pelo que lhe tinha 
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sido dado vêr, não só do avião em 
que chegou, nlas tambem num pas­
seio rapido pela cidade, trata-se, 
r-ealmrnte, de uma metropole muito 
honita e de largas possibilidades., 
Admirou-se dos predios altos que en­
controu desta vez e elogiou o aspe­
cto sempre festivo e ensolarado da 
e.idade. 

Abordando o assunto que mais de 
perto lhe interessa, disse que a Coty 
vai numa prosperidade cada vez mais 
crescente. E' unia realização qne o 
velho Coty talvez não sonhasse tão 
grandiosa. 

Respondendo a uma pergunta nos­
sa, disse que tão cedo não se farão 
experiencias de essencias no Brasil, 
devido ao cu o elcvadissimo do ma­
quinismo indispcnsavel. A-pesar de 
ser soberba a natureza brasileira -
acrescentou - a Europa, principal­
mente na súa parte n1editerranea, se-
1 á sempre o celeiro das essencias, 
destacando-se a França, cujos filhos 
teem uma tendencia inata para o per­
feito conhecimento do perfume. Além 
das possibilidades serem lá inextin­
guiveis, a materia prima pode chegar 
ao Brasil, para a devida industriali­
zação, em condições tais de custo, 
que ningue111 pensa cm modificar es­
sa política de importação. Isto em 
tempos normais. Agora, a-pesar da 
guerra, não houve crise ainda. Até 

AVOLUMA-SE O ENTUSIASMO PELA 
CAMPANHA NACIONAL DE A VIAÇÃO 

ainda, se nos lembrarmos de 
que os aparelhos até agora ofe­
recidos Leem sido abrigados no 
hangar da Base Aerea de Belo 
Tlorizon t,e, por falta de um abri­
go de propriedade do Aero Clu­
be d e Mi nas Gerais. E' esta uma 
necessidade j nadiavel que já 
despertou a atenção da indus­
tria e do comércio do nosso Es­
tado. As oficifüis nrncan:ica's 
tamb,em constitueiu uma obra 
de grande importancia, pelas 
~.:nas finalidades facilmente 
compreensíveis. 

Motivos de tão alta monta 
concorrem cloquenterpente pa­
ra realçar o nobre gesto do 
dr. Eric Davies. 

Quando, no futuro, se escre­
ver a historia da nossa evolu 
ção, nãr poderá ser esquecida a 
cam1Janha levada a efeito, hoje, 
pela no sa entidade aeronauti­
ca. Quando, em dias não muito 
distantes, fôr a aviação pratica­
da como o meio mais eficiente 
e mais acces~jvel de locomoção, 
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1 CONCLUSÃO i 

este nosso esforço de hoje será 
gratamente lembrado e aben-; 
çoado p,elas gerações do futu­
ro. Este nosso carinho, esta 
nossa atenção por um proble­
ma de tão alentadoras perspe­
ctivas, hão de ser reconhecidos 
pela gente , do Brasil de amanhã. 

Os nomes dos brasileiros se­
rão v,enerados. E os nomes de 
amigos tão sinceros e grandes 
como este do dr. Eric Davies 
hão de ser reverenciados e au-. 
reolados pela conciencia riso­
nha dos filhos de no~sos filhos. 

Eric Davies continúa uma 
tradição de amizade sempre 
cultivada por todos os. diretores 
da Cia. de Morro Velho. Aos 
inglêses daquela empresa, prin­
cipalmente aos seus dignos di­
rigentes, sempre tiv,emos opor­
tunidade de lhes manifestar 'º 
nosso reconhecimento pela ma­
neira fidalga de tratar o Brasil 
e os brasileiros. E ao seu atual 
diretor, mais uma vez hoj,e nos 
mostramos agradecidos. Honra, 
pois, ao seu mérito! 

1 CONCLUSÃO 

pelo contrario, as v~ndas puderam ser 
quadriplicadas, porque a COTY do 
Brasil previu as dificuldades de 
transporte decorrentes do conflito e 
fez "stock" para um largo periodo 
de tempo. 

Extendeu-se a palestra a assuntos 
gerais que se relacionam com os p.aí­
ses sul-americanos e, afinal, o Sr. 
Jaques Deluz falou sobre a aceita­
ção dos seus produtos no Brasil: 

- A COTY só tem razões de re­
conhecimento para com o povo bra­
sileiro. Tambem, em compensação, 
lemos feito o possivcl para agradá­
lo, não só melhorando sempre os 
nossos produtos, adaptando-os ao 
gôsto e à preferencia dos brasileiros, 
como trazendo para os Cassinos e es­
tações de radio artistas de cartaz in­
ternacional, como Tito Schipa. El­
vira Rios, "Ray Ventura e seus Co­
legiais", entre n1uitos outros suces­
sos. 

Falando sobre o. recente lançamen­
to da Agua de Colonia A SUMA, da 
COTY, mostrou-se grandemente satis­
feito. 

E concluiu: 
- Com resultados como este, con­

tinuaremos a trabalhar com desva­
necido entusiasmo e procuraremos ir 
sempre ao encontro dos desejos e do 
gosto apurado do povo bom desta 
boa terra. 

* 
UM GRANDE LIVRO 

1 CONCLUSAO 

tas pela luta e, sobret.udo. impôr com 
inflexivel energia o sentido da aulo­
ridade, perdido inteiramente dentro 
do fragor das paixões desaçaimadas. 
E esta envergadura de homem singu­
lar o sr. Silveira Peixoto conseguiu 
perfeitamente delinear no seu livro 
excelente, porque Prudente de Morais 
sai de dentro dele maior do que su­
punha o ligeiro conhecimento que gl'­
ralmente nós temos .dos nossos ho­
mens, ainda tão mal conhecidos na 
sua superficie total: 

E' um grande livro o qme nos deu 
o sr. Silveira Peixoto. 

* UM MELO FRANCO 
1 CONCLUSÃO 

Com esses dons de inteligência e 
de carater, de espírito público' e de 
amor ao estudo, de seriedade e fir­
meza, Vergilio Martins de Melo Fran­
co revela-se digno de sua estirpe e, 
sobretudo, o digno chefe de uma tri­
bo em que fulguram os filhos das 
dimensões de Afonso Arinos e Afra­
nio de Melo Franco e netos que pro­
metem levar a barra à frente, pela in­
teligência, pela bravura e pela digni­
dl!dc com que se põem ao serviço das 
melhores causas nacionais. 
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CONTANDO A HISTORIA DOS CAMPEÕES 

Pedimos ao grande cirurgião que 
falasse sobre o futebol do seu tem­
po e. principalmente, sobre o "centro­
médio Lucas". . . Ele pareceu ex tender 
o olhar vivo e risonho para uma dis­
tancia muito grande, chegou a "aper­
tar os olhos", numa atitude de quem 
quer vêr bem, e co1neçou: 

- Seu pedido me coloca na situa­
(,'ào em que ficaria o piloto de um 
avião de bombardeio em plena ação, 
a quem fosse pedida opinião sobre a 
importancia <lo gado zebú. . . Mas, em 
todo caso, como se trata de assunto 
que me desperta gratas recordações 
de minha juventude, vá lá. . . O pi­
loto intei:'rlompe, por momentos, o 
homhardeio, pede uma folga à artilha­
ria anti-aérea e... fala sobre o ze­
bú... Comecei a praticar o futebol 
no Colegio Arnaldo, em 1914, não sem 
antes passar pelo inevitavel período 
preparatorio do futebol com bola de 
meia, onde, ao Indo de Petronio de 
Almeida Magalhães,, Gastão Carvalho 
de Brito e outros, quebrei vidraças na 
rua Espírito Santo ... 

NO AMERICA, DESDE 1915 

Interrompemos apenas com um sor­
riso, porque o Dr. Lucas continuou, 
imperturbavel: 

- Desde 1915, passei a fazer parte 
do America, onde se praticava o 
mais legitimo espo1rt:e amadoriS(ta. 
Nessa época, o clube possuia 6 
"teams" completos de amadores, re­
crutados na melhor sociedade da Ca­
pital. O acesso foi difícil, pois havia 
um numero enorme de jogadores, to­
dos empolgados por sadio entusiasmo 
pelas côres do clube c assíduos fre­
quentadores dos treinos. Além disso, 
cu só jogava na posição de "center­
half", o que muito retardou minha 
promoção, pois naquela dificil posi­
ção o clube possuía duas grandes fi­
guras: Mareio Mota e Otacilio Negrão, 
hoje dois nomes consagrados na ma­
gistratura e na engenharia. 

NO SELECIONADO MINEIRO, EM 1922 

- O apogeu <la minha carreira es­
portiva foi em 1922, quando figurei 
no quadro campeão do America. N·a­
quelc mesmo ano, ocupei a posição de 
"center-half" do selecionado minei­
ro. No ano seguinte, cursando .iá o 
5. 0 ano da serie médica, vi que deve­
ria decidir entre o esporte c a ardua 
profissão que me chamava. Abando­
nei, então, o futebol e transferi para a 
medicina a paixão e o entusiasmo que 
devotava ao esporte. 

O Ft:'TEBOL FOI PARA ELE UMA 
ESCOLA 

Drssc alegre periodo da minha 
\ida guardo & melhor das recorda­
ções. No futebol fiz amizades since­
ra<; e duradouras. Todos os bons ame-
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ricanos daquele tempo, vivemos até 
hoje chumbados em mutua e verda­
deira estima, onde quer que nos en­
contremos, por mais diversos que te­
nham sido nossas profissões e nossos 
clestinos. No futebol me pude lrnl>ihrnr 
ao domínio dos nervos, ao esforço 
pelo rendimento maximo em pról da 
vitoria, ao acatamento do triunfo li­
cito do adversario, ·ao respeito pelo 
publico; emfim, a todas as imposições 
d.a ética esportiva (hoje muito des­
curada) que tão bem se ajustam às 
imposições da ética social e profis­
sional em Hossa vida ulterior. 

A MAIOR.. ALEGRIA E A MAIOR 

AMARGURA 

A uma pergunta nossap responden­
nos ele: 

- Minha maior alegria esportiva foi 
quando vence.mos, em seu proprio 
cnmpo, o então temível esquadrão in­
glês do Morri) Velho. E a minha 
maior amargura foi em 1922 quando, 
em São Paulo, perdemos para o sele­
cionado paullsta, por 13 x O. Tínha­
mos feito um primeiro tempo equi­
librado, mas no segundo o quadro en­
trou em colapso agudo e fracassou 
completamente. Todavia, o vencedor 
foi o melhor quadro que São Paulo 
já produzira, tendo, nessa temporada. 
ganho facilmente o campeonato brasi­
Ie.1ro. Lembro-n1e perfeitamente do 
diabolico ataque paulista: Formiga, 
Neco, Friedenrcich, Heitor e Rodri­
gues. Era arrasador! 

"QUE CALOR, HElN, DOUTOR?" 

(Abrimos aqui um parêntesis para 
narrar "um pequeno episodio" que 
talvez seja u1n "grande veneno" do 
Dr. Helio Soares de Moura e do 
Carlos Etienc de Castro: Na tarde dos 
13 x O, em um dado momento, Artur 
l'riedenreich apossou-se da bola, deu 
t'.HS 12 ou 15 "driblings" scg•uidos e 
"sêcos" no Lucas, então quintanista 
de medicina, depois travou a pelota 
e vil ou -se para ele, exclamando: "Que 
cr1lôr, hein, doutor?") 

AS INJEÇÕES DO CAINÇO 

O Dr. Lucas Machado, que não sa­
be do nosiso "parentesis", continuou: 

- Antes do encontro, o Dr. Carlos 
Quadros, o celebre Cainço, que era 
capitão e, ao mesmo tempo, medico 
da tunna, reuniu o "temn" no ho­
tel e fez cm cada jogador uma inje­
ção de cafcina, para estimular. En­
tretanto, com aqueles 13 x O que f'C 

seguiram, nínguem me tira da cabe­
ça que Cainço, ao fazer as inj<'<;Õcs, 
trocou, por descuido, a d ro;,;a, injetan­
do morfina. . . cm· logar de cafeína. 
Não imagina a nossa dece11\<io. O 
quadro mineiro, que _chq_;ára à Pall-

CONCLUSÃO 

Iicéa prt·eedido de certas credenciais, 
voltava realmente abatido com aque­
le " score" escandaloso de 13 a ze­
ro. . . com cafeina ! ... 

OS JO<iADORES QUE ~IAIS O IJ\1-

PHESSlO~ARA:M 

Perguntamos-lhe quais os "cracks" 
de que mais go!>tava, 110 su;.t l<·mpo. 
E ele nos disse: 

-- Individualmente, o jogador que 
nwis me impressionou foi Varela, 
"full-back" do selecionado uruguaio 
de 191!1. Em Belo Horizonte, os jo­

gadores mais completos <lo passado, 
para mim, foram Mareio Mota, "cen­
ter half'', e Chico Matos, (aliás Dr. 
Francisco )fatos), "ccntt•r forward" 
-- ambos do America. Em no~so 1nt>iO, 

até hoje, 11ingueu1 os superoLL em suas 
posições, a meu vêr. Dos tempos 
mais recentes, posso lembrar os no­
rnes de Mario de Castro, Said, Toni­
co; e depois Peracio, Alfredo, Zézé 
Procopio. Chico Preto, Juvf'ual e Gua­
rú. 

O ESPORTE DEVE SER EDt:'C:ATIVO 

- E' neccssario dosnr a pratica do 
e!'porte, para não prejudicar o livro. 
O gósto p(•lo esporte é innto. ao pas­
so que o estudo nada km de natu­
ral, merecendo, portanto, ser cuida­
dosamente estimulado. Ao Estado e 
às entidades esportivas uão deve in­
teressar fazer "cracks ", seja df' na­
tação, de basket, de futebol ou qual­
quer outro. Para manter sua finali­
dade educativa; o q<Uc se deve é di­
fundir o esporte às massas, sem a 

1-reocupação de seleção qualitativa. 

MA' UIPHESSÃO DO PROFISSIONA­
LISMO 

A' nossa ultima pergunta, assim se 
c".\.prrssou o Dr. Lucas :-.rachado: 

- l\Iiuha impressão sobre o pro­
fi~sionalismo no futebol é a peor pos­
sível. Tecnicamente~ é duvidoso que 
tenha havido nH'lhora do padrão de 
jogo com o advento do profissionalis­
mo. Socialmente e moralmente, a que­
ch1 foi vertiginosa. 

* 
BOA LOGICA 

Os que velavam o cadaver de 
u111 avarento julgaram notar si­
nais de vida no defunto. 

-- 1 'ão está morto - disse 
um dos parentes. - E' melhor 
kva-lo outra vez para a cama. 

- - Para que? - disse outro. 
-- Está morto e hem lLorto ! Se 
c~lív1'ssc vivo, jú se tc'ria levan­
tado para apagar as luzes que o 
alLimiarn ... 
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progredir a exportação, que foi de 
1. 979. 588 quilos, no valor de - - - -
98. 797 :000$000. No primeiro trimes­
tre do corrente ano, a exportação de 
cristal já se elevou a umª quantida­
de n1aior que todo o movimento de 
19!ú. 

A VIDA ECONO~UCA E SOCIAL DE 
CHISTALINA 

Cristalina. até 19~!0, não tinha sig­
nificação economica expressiva; era 
terra de garimpo, sem coordenação. 
Rm 1931, o seu orçamento foi dr 
14:108- 000. 

Em 1940, o orçamento foi calcula­
do cm 60 :000$000, tendo sido nrreca­
dados 48:000$000. 

Em 18 de novembro de 19 iO, foi 
nomeado Prefeito do Municipio, o sr. 
,José Leão Pereira de Souza, filho da 
.;idade goiana de Rio Verde, e fig•ura 
do realce no panorama social de 
Goiaz, que trouxe para a sua ad-
111inistração fecunda u1n luzeiro de 
esperança pára os destinos e para a 
evolução de Cristalina. Seu cspirito 
nwrcuntc de brasilidade, aliado a uma 
lucide1: mental, de fulgores raros e 
Hguindo fielmente o programa tra­
ç:...do pelo Interventor goiano, Dr. Pe­
dro Ludovico Teíxei ·a, entregou-se à 
faina luminosa de engrandecer o tor­
rão que acendia a flama das mais 
risonhas perspc·ctivas para a econo­
mia do grande Estado Central. A arre­
cadação, cm 19 u. a-pesar do orça­
mento ter sido estimado em 6Ô :Oou. , 
subiu a 103 :256.-'100, o que_ demons­
tra o vertiginoso progresso, sempre 
crescente, do mrunicipio. 

P e c u ar i a Nos domínios 
da pecuaria, é justo observar­
mos que, dentro do rebanho tio 
Estado de Goiás, que é o terceiro do 
Ili usil, Cristalina, com as suas pasta-
0eus interminavç>s e as suas abun­
dantes aguadas, não poderia deixar 
de ser uma expressão da industria 
pastoril, das mais acentuadas. Atu­
almente, conta com 16. 000 bovinos. 
Entre suinos, n1uares0 cavalares, la­
nigcros e caprinos, os demais reba­
nh(JS se elevam a 8. 000 cabeças. 

Pruduções agi icolas - Município 
de exploração de minerios, é claro 
que os 'braços q1ue alí ~1P?.rtam ~ão 
encaminhados para as Jazidas. En­
tretanto, são lambem ali cultivados. o 
arroz, o milho, o feijão, a mandio­
ca e a cnna de açucar, cuja produção 
atenclr, não só à sua população fixa, 
como tambem aos que ali se acham 
na garimpagem. O uçucar mascavo, 
a rapadura e a ag<uardente são pro­
duzidos em quantidade bastante ele­
vada. 

Prodiuç{ío uegetul - A copaiba, a 
mangaha (borracha) e as r~si.n~s odo­
ríferas existem no inun1c1p10, eu1 
quantidade apreciavcl. A mangabeira 
produz magnifica borracJ:ta, a s~~·un­
da do Brasil cm materia gorn11era­
elastica. 
- Minerios - Alem do cristal,, que 
é abundante e dos melhores do pais 
até agora conhecidos, existem ali .ª 
grafite e, possivehncute, outros nu­
nerios. 

Casas construidas em 1941 - Nes­
se uno, foram construidas 96 casas . 
• 'o corrente ano, até a presente data, 
já foram construidas 500 e se acham 
cm. construção mais 60. . 

Pusiçilo geografica e topografica -
Cri5talina estú situada dentro do pla­
nalto do Brasil Central, !l 1. 200 m~­
tros de altitude, com a topografH1 
típica dos interminos chapadoes bra-
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sikirtis, ricos de luxu.ri!J.nte vege­
ta\·ão. 

Clima e temperatura - O clima é 
srcú e a temperatura de uma ameni­
dade incomparavel. 

Yentos de velocidade regular, i;em. 
t11fóes nem Lufadas, varrem o muni­
cipio por todos os quadrantes, de 
modo que nenhum miasma pode l!_char 
ali guarida. Terras apropriadas P·'l­
ra sanatorios, sejam para as mo­
lestias pulmonares ou nen:osas. Em 

l:'m aai-impeiro ao descer para a pro­
cura ae cristal em Cristalina 

sua rêd :• potàmica possue volumo­
sas que,las <!agua, sendo bastante co­
nhecidas seis delas. que variam de 
15 a 30 metros de altura, calculan­
do-~e a sua capacidade de 1.000.000 H. 
P., força sobejamente capuz de garan­
tiI a industrialização das produções do 
mui icipio, no momento em que hou­
n•r ea ni tal para explorá-la. 

P1·odiitos de e.--cporlação - Além 
cio cristal, que é o principal, há a 
lxportaÇ_ãO de couros de gado e pe­
les de animais da fauna goiana. O 

valor da exportação do cristal subiu, 
em 1941, a cerca de 30 mil contos de· 
réis. 

População - A população fixa do 
municipio, é de 6. 000 habitantes, in-­
cluidos os 3. 000 qué residem na sé­
die. Computando-se os garimpeiros 
crue uli estão localizados, em numero. 
aproximado de 9. 000, eleva-se a po­
pulação a 15. 000 almas . Há ainda, 
uma tendencia para um progresso ra­
pido nesse terreno, não só quanto. 
à sua população chamada fixa, como. 
tmnheI]1 no que se refere aos garim­
peiros. 

Casas comerciais nct séde do mu11i­
cipw - Em 1940 existiam ali apenas. 
ao casas comerciais. Em 1941, esse 
numêro subiu a 11~; e con1 o cres­
ccute desenvolvimento por que ve1n 
passando a cidade, é possivel que 
esta cifra ainda suba a l:iO. 

l'rotissões liberais - Existem ria 
cidade 3 medicos, 2 advogados, 6 
odontólogos, 8 professores e 2 far­
maceuticos. 

histiç<i - O municipio é ainda ter­
mo judiciario da comarca de Santa 
Luzia. E' Juiz _ Iunicipal do Termo 
o Dr. José Candido da Silya. Exerce 
o cargo de Sub-Promotor o sr. Al­
cindo Day1 ell. Tem ·1 carlorios: do. 
1. 0 e 2 . 0 oficios, 1 do Hegistro Civil 
e 1 do Crime. 

In.sfrllçcio Publira - Existem na sé­
de uni Grupo Escolar e uma escola.. 
particular, con1 uma matricula de 
300 alunos. 

Dislancia da linha ferrea - A se-. 
d_e do município dista de lpamerí, a 
mais pitJxirn.Q_ c.>tação frrroviaria~ 
lli8 quilometros. A metropole do Es· 
tado - Goiânia - está a 336 quilo­
metros. 

Vias de transportes - O transpor­
te de mercadorias em geral e de pas­
sageiros é feito por caminhões a car­
burantes e em a•utomovei e jardi­
neiras. 

Largo plano de adminislraçcío - O 
largo plano de administração que o. 
Prtfeito José Leão Pereira de Souza 
traçou e que ven1 procurando execu­
tar, é de molde a merecer os mais 
francos aplausos. Depois ele fazermos 
a nossa reportagem descrita linhas 
atrús, procuramos ouvir aquele pro­
vecto administrador sobre o seu pla­
no. Declarou-nos ele: 

"Partirei dentro em breve para e 
Hio de Jiancíro, onde vou procurar­
ser ouvido por Sua Excia. o Sr-. Pre-

Reses boujnas da "Fazenda Três Barras", em Cristalina 
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sidentc d· Repiublica, sobre os vitais 
problemas de interesse de Cristnlina. 
Como sabe o eminente Presidente Gc­
tulio Vargas, são condições essenciais 
para o progresso dos municipios - as 
cdulas vivas do pais - a agua, a 
luz e o esgôto, sem falar nas rodo­
vias. Cristalina, municipio engasta­
do no coração do Brasil, centro de ir­
radiação dª verdadeira "Marcha para 
o Oeste", precisa de elementos para 
que se enquadre dentro das finalidades 
a que se qestina. Irei ao Rio pleitear 
.recursos junto ao Chefe da Nação pa­
ra poder proporcionar aos meus mu­
nícipes aqueles nl'.t:lhoramentos de 
que tanto necessitam. Precisamos fi­
car .aptos para fazer, tanto quanto 
poss1vel0 trabalho de eficiencia para 
a administração do governo de Goiaz, 
cujo Interventor é lllm dos o-ranfics 
auxiliares do Governo do Esta

0
do Na­

cional. Bem sei que os recursos 
atuais do meu município não teem 
Yo~umc para garantir o emprestimo 
CuJa aprovação pretendo sollcil·ar ao 
Sr. Presidente da Hepublica. Dentro 

* 

de cinco anos, porhn, Cristalina te­
rá possibilidades n1uito mais reais e 
poderá, assim, saldar o seu compro­
misso. De pronto, se houver modifi­
cação no codigo tributario, mesmo 
sem majorações escorchantes farei su­
bir a arrecadação do municj,pio, logo 
no primeiro ano da reforma, a 5.00 
contos de réis. " 

Com o seu patriotismo são e o seu 
idealismo de brasileiro conciente, o 
Pr<'feito José Leão Pereira de Souza 
se vem revelando um administrador 
bem avisado dos magnos problemas 
da economia nacional. Possue ainda. 
em grande escala, capacidade de tra­
balho, tino administrativo e visão lar­
ga, não medindo sacrificios em prol dq 
engrandecimento de sua c01nuna. 

Cristalina está fadada a ter um des­
tino cheio de glorias. Oue o pÜlso de 
seus filhos. com o Prefeito Pereira 
de Souza à frente, não se discuide na 
sua laina de cngrandec.ê-la cada vez 
n1ais, para o bcn1 de Goiaz e para a 
rnalor grandeza do Brasil l 

* 
ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ CONCLUSÃO 

quais a construção das novas ofici­
nas de Araguarí e a construção da 
uova estação e esplanada de Gioandi­
r~; o empedramento da linha a par­
hr de lpamerí; o prosseguimento da 
construção do prolongamento além de 
Anápolis; e os estudos da linha de 
Goii!J;ia. 

Neste relatorio de 1940, diz o En­
genheiro José Goyoso Neves, ilustre 
diretor da E. F. de Goiaz: "Espera-se 
cm breve, uma feição nova para os 
serviços do Trafego, graças às aqui­
sições feitas nos Estados Unidos, pe­
lo Ministerio da Viação, de 3 locomo­
tivas articuladas., 35 vagões fech~dos, 
50 vagões abertos para o transporte 
de mercadorias, material esse que 
nrova~elmente será todo recebido du­
;i:ante o corrente ano." 

Receita compru·ada, por verbas 
Foi de 188. 312 o numero de passa­
geiros de 1. 11 e 2." -e.lasses. em 1940, 
Em 1941 subiu a 210. 527, havendo, 
pois, um aumento de 22. 215. A arre­
cadação das passagens, em_ 1940. foi 
de 1. 609 :509$900, e em 1941, de - - -
1. 773 :456$600, .resultando, para 1941, 
u_in acrescimo de 163 :946$700. 

(Forain transporitadas, em 1940, 
19.307 cabeças de gado, e em 1941, 
20. 563, c.om um aumento de 1. 256. A 
reada. em 1940, foi de 192 :206$200, 
e ern 1941, de 194 :061. 900 com uma 
elevação de 1 :855$700. 

"- Em . 1940, foram transportados, de 
,uagagcns e encomendais, 2. 476 .179 
quilogramos; e em 1941, 3 .109. 000; 
havenqo, assim um aumento de - - -
632. 821 quilog;amos. Em 1940, fo­
ram apurados 363 :788$100, e em 1941, 
466 :755$600, com um aumento de 
102:967 500. 

As mercadorias transportadas, em 
1940, alcançaram a cifra de - - -
102 .195 .184 quilogramos. e em 1941 
de 136. 683. 000. Aquelas renderam 
de fretes 4. 088 :585$600, e estas -
5. 087 :172$200, havendo, em 1941, um 
aumento de 998 :5868600. 

Em 1940, o serviço telegrafico pro­
duziu uma renda de 108 :396$100, não 
se computando os 75. 875 telegramas 
transmitidos cm serviços puramen­
te da Estrada. Em 1941 essa renda 
elevou-se a 115 :877$900, mais, portan­
to, 7 :481$800 que em 1940. 
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Houve, em 1941, de Rendas Diver­
sas, uma receita de 49 :108$100. 

PresunçiJo de uma receita supe1·ior 
a 8. OUU contos, em 1942 - Esta pre­
~:unção se funda perfeitamente nas 
arrecadações dos primeiros 4 1nêses 
- Janeiro a Abril - que são sem.­
pre os de n1enores rendas. Nesse 
período foram arrecadados . . 
2 . 072 :261$900 em 119411, subindo a 
2 .105 :713$200 em 1942. As maiores 
urrecadações são apuradas nos oito 
mêse:; restantes - .l\laio a Dezem­
bro - tempo esse em qrue há maior 
volume de inercadorias a transpor­
tar, por efeito da colheita das s,a­
fras dos produtos agrícolas. 

Bens patrimoniais a cargo da E. 
P. de Goiaz - Em 1939, esses bens 
estavam avaliados em 48. 571 :915$900; 
mas, c'm 1940, aqu~la cif1:a subiu a 
55. 668 :198$600, havendo um acresci­
mo de 7. 096 :282$700, originarios dos 
valores líquidos incorpvractos, de 
4. u~8 ::w1. ·suo, e du acrescuno nos 
"stocks" de materiais, na im,por­
tancia de 2. 098 :020$900. Presume-se, 
co111 bons funda.mcutos, que en1 1U4:.!, 
a julgar-se pelo progresso das obras 
en1 andamento, seja fechado o "In­
v,entario dos Bens Pa,trimou,i~is a 
cargo da E. F. Goiaz" com mais de 
liU. ullO contos de réis. 

Sllbstituirtw de dormentes - E' 
interessante informar-se que a subs­
tituil;ão de dormentes, numa exten­
são de mais de 400 q1Uilometros cm 
trai'cgo, tem sido feita con1 madeiras 
de lei, cujo peso especifico t~m de­
monstrado a s4a l'l;!Sistencia às in­
te111peries na parte externa, bem con10 
a sua imun).z~\ção prolongada, da 
umidade da terra, na parle nela mer­
gulhada. Em 19!0 foram substituí­
dos 56. 935 dorme11.1es. Agora, ao 
que sabemos com segurança, a E. F. 
Goiaz vai comprar mais 100. 000 dor­
mentes, qu~ serão, como ~s outros. 
adquiridos da extração de matas de 
Goiaz. Ainda nesse particular, a dire­
çüo da estrada ate1!de aos interesses 
da zona por ela servida. Com efeito, 
a aquisição de dormentes de madeira 
das proprias florestas goianas, não 
só consulta a conveniencia da ferro­
via, pelo seu preço mais baixo, como 
tambem proporciona oportunidade 
para que seja dado trabalho aos de­
sempregados. 

.1 c.ontribuirão da E. F. de Goiaz 
para o progresso do Estado - Mais 

de 3. 000 contos de réis por ano, 
cm re.pondentes à folha de pagamen­
to do seu pessoal efetivo, mensalistas, 
diaristas e contratados para serviços 
cxtraordinarios, são movimentadoa 
na zona percorrida pela E. F. Goiaz. 
E' certo que uma terça parte dessa 
soma vai beneficiar a cidade mluei­
ra de Arag·uari, cm cujas - terras ur­
banas e suburbanas estão situadas 
oficinas e casas de residencias da re­
ferida Estrada. Isso, porém, não de­
ve entrar em cogitações, tanto mais 
que a ferrovia é de propriedade fe­
de1•al e foi construida para servir aos 
interesses gerais da região e não aos 
.eles te ou daquele Estado. 

Teríamos de ser demasiadamente 
prolixos se, com os elementos de qu 
dispomos, fossemos analizar, com de­
talhes, o seu patrimonio material. 
acrescido de ru.ma serie enorme de 
elementos de ordem n1oral e até es­
p.lritual. Com efeito, dentre muitos 
outros melhoramentos visando o bem 
estar dos empregados e de suas fa­
milias, a E. F. de Goiati possue: uma 
ótima biblioteca; uma tipografia que 
atende a todos os serviços de impres­
sos;. uma escola profissipnal para o 
ensino, não só dos filhos do$ em­
pr~·gados, comQ dos Jilhos de fa­
milias pobres, alhe.ias mesmo à vi­
cia da referida ferrovia. 

Apreciando-se, em linhas gerai'S, u . 
função economica da estrada, veri(i­
ca-s.{l que a Companhia Mogiana é 
tàmbem beneficiada na sua econon1ia, 
pelo expansionismo da E. F. de Goiaz. 
Vejamos: só em 1940, a ferlrovia 
goiana arrecad.ou, para a Mogiana 
:J. 950 :154$400 de mercadorias trans~ 
portadas~ as quais, - se não fosse o 
..anarelhamento perfeito da Goiaz, que 

· deste modo esteve .apta para esse in­
tercambio, não subiriam, de certo a 
um vol<i.ime tão considcravel. ' 

Estamos falando de um modo ge­
ral para os entendidos nestes assun­
tos, apenas para mostrar a eficien­
eia da E. F. de Goiaz na l'x.pansão 
da economia do Estado mediterrâneo. 
e, mais do que i,sto, da economia na~ 
cional. 

Nunc.a é demais lembrar-se que 
essa - estrada é tambcm um fator im­
portante como via estrategica de co­
municação, pois abre caminhos pre­
ciosos através do "hinterland" bra­
sileiro. 

Bnstaria, nara atestar, c9m srgu­
ran!;a, a influencia da E. F. de 
<foia:;i no fomento e expansão da eco­
nomia do Estado, que enmnerassemos 
o "superavit" de 11. 89<i :623. 000 
obtido nos seus 16 ultimos anos d~ 
ndministração, depois de contribuir 
para a circulação de mais <IP i\O . 000' 
contos d!' réis pelo interior do .Esta­
do, .nesse período -de tempo, impor­
tancia essa relativa aos nngamentos 
de snus funcionarios e aq~isições de 
material, combustivel, dormentes, 
etc .. 

Uma rulmi11isll'a<:<ÍO que se impõe 
- No momento em que s~ realiza o 
batismo oficial da nova metropole 
goiana, achamos oportuno dizer tam­
bem que tem sido inestimavel a co­
labora~·üo da E. F. de Goiaz nessa gi­
gunl"esca obra que o governo do Dr. 
Pedro LudoviC'O Teixeira vem reali­
zando., como um atestado <ll' grnuina 
hrasilidade. 

Ao terminar esta nossa ligeira re­
portagem, é de grande justiça que 
realct•mos o modo brilhante como es­
tá administrando a E. F. 1le Goiaz o 
eminente engenhPiro ,José (;oyoso Ne­
ves. Visitamos velhas e novas ofici­
nas en1 Araguarí, escritori.os e 1uais 
dependencias de Goiaz; e, rm todos 
os departamentos e sec~·ôrs de tra-
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]Jalho observamos ordem, higiene 
completa e ainda um espontaneo con­
tentamento ge1·al no seio da grande 
familia dessa magnifica qrganização 
ferrovia . Essa ordem e ritmo de tra­
balho se estendem aos serviços de 
locomoção, trafego, via permanente, 
estações; transportes, etc .. 

E tudo isso é fruto incontestavel 
da influencia decisiva de s1t1a irre­
preensível administração. 

A E. F. de Goiaz é, podemos afír­
m.ar, unut das vias ferreas brasilei­
ras de melhor organi?...ação. sob todos 
os pontos de vista. 

E a adminiistração do provecto 
engenheiro J-0sé Goyoso Neves impõe­
se, de modo claro e insofismavel, à 
admiração de todos os que dela se 
serve1n, de todos os .que nela estão 
vendo um elemento propulsor de pro­
gresso na esplcn<lida zona do Bra­
sil Ce»tral. 

* 

As maneiras à mesa têm se altera­
do muito de dez anos para cá, acei­
tando-se hoje coisas que antigamen­
te era1n consideradas detestaveis. 

Dir-se-ia que a comodidade, em ca­
da ramo da conduta humana, está 
sendo considerada mais graciosa e 
agradavel, que a velha rigidez, mas 
algo há que deve ser sempre julga­
do de importância, como, por exem­
plo, a atitude à mesa. 

E' sempre feio sentar-se tão junto 
à . mesa que os cotovelos espirrem para 
os lados,, como asas, ou tão longe, que 
o tórax fique obrigado a armar de­
selegante :g-co. 

Brincar com os talheres, fazer bo­
linhas com miôlo do pão, amassar o 
guardanapo, balançar a cadeira - são 
posturas abominaveis entre gente edu­
cada. 

A cadeira deve ser colocada a tal 
distância da inesa, que o corpo possa 
ficar em po~tura eréta e elegante, 
sem esquecer a comodidade. A beira 
da mesa deve estar a cêrca de decí­
metro e meio do peito. 

Deve-se conH r devagar, e, princi­
palmente, sem ruido. 

Uma das maneiras de mostrar cor­
reção à mesa, consiste em comer com 
tôda a propril'dadc em sua própria 
casa. 

* 
1:111 camponez drixou cair o ma­

chado no rio e, cheio de nngustia, 
pôs-se a chorar. 

O espírito das aguas. ouvindo-lhe o 
pranto, teve pena e levou-lhe um ma­
chado, indagando: 

- E' este o teu machado? 
- Nfi .. o, não t• este - respondeu o 

camponcz. 
O espírito das aguas mostrou-lhe 

um dr pra ta. 
- Tamhem não é t>ste - disse ain­

da o ramponez. 
I:ntiio o t•spirito das aguas trouxe-
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N de "ALTEROSA" · ovas secçoes 

ALTEROSA, a Revista Elegante do Brasil, acatt»a de crear 
mais cinco magnificas s~cções: 

e Uma secção esportiva, com noticias do mês e sempre com 
uma reportagem interessantíssima, intitulada: "CONTANDO A 
HISTORIA DOS CM"\fPEõES". Tem inicio no presente numero. 

e - "O DôCE LAR DO CEL. FILOGONIO", uma pagina de fi­
no humorismo, cujos personagens ~ão apresentado.si hoje. 

e Uma ótima secção de XA.DRHZ, que ser,á inaugu­
rada no proximo numero. A maior recomendação que se pode fa­
zer, é que está a cargo do Dr. J. Batista Santi~go e de Arí Prado. 
Batista Santiago, o "poeta do xadrez", é µm dos mais Jaureados 
problemistas brasileiros, e Arí Prad,o é uma revelação .Jóvem das. 
mais destacadas do maravilhoso mundo das 64 casas. 

e - Ainda a partir de Agosto, teremos uma secção de CHARA­
DAS PALAVRAS CRUZADAS, que ficará sob a direção de POLI­
DOHO, um do.-; maiore.s charadistas do Brasil. 

e A ultima des'sas secções a que nos referimos chamar-se-á 
NOVIDADES DA AMERICA. Será bastante interessante e nela esta 
Revista publicará, mensalmente, uma -crônica de atualidade e pe­
quenas notas e curiosida_des da grande Republica do Norte, traba­
lhos esses escritos e coligiQ.os pelo seu colaborador especial M. V. 
Santos., residente em Janes-.ville, Estados Unidos. 

* * 

Receitas caseiras 
Garmfas 

Limpam-se bem 
com agua quente 
e carvão moído 
bem fino. 

Sa,patos - Pa­
ra evitar que 
ranjam, pregar 
uma pequena ta­
xa na sola. 

.llford,cdluras de 
inseto ·- Lavam­
se com a1nonea. 

Ouro ·- Limpa­
se com uma pele 
de camurça im­
pregnada de pe­
roxido de ferro. 

Trerlw de iJwernada e gado da fazenda Ilinterlandia, 
de JJl'Opl'iedade do d.r. A.llamiro .ll. Pacheco, presiden­
te d_a Sociedade Pccuaria de Goiaz. 

Ratost - Afu­
gentam-se com 
cloreto de cal,, 
cujo cheiro os 
terriveis roedo­
res não suportam. 

* 
ú ESPIRITO DAS AGUAS 

lhe o que ele tinha pe~dido no rio. 
- E' este - disse então o campo­

nez. 
Para recompensar a honradez com 

que tinha procedido, o espirito das 
aguas presenteOIU-o com os machados 
de ouro e prata. 

De ·volta à casa, o camponez rela­
tou a aventura ao camaradas. Um 
deles tevr a idéia de imitá-lo: foi à 

* 
beira do rio, deixou cair o machado. 
e pôs-se a chorar. 

O espírito das aguas apresentou-lhe 
um machado de ouro e perguntou: 

- E' este o teu machado? 
O camponez, muito contente, res-

pondeu: , 
- Sim, sim, é justamente o me•u. 
O espírito das aguas, para punir a 

mentira, não lhe deu o de ouro, nem 
o de aço, que ficou enferrujado no 
fundo do rio. 

LEÃO DE TOLSTOI 
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EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Decreto n. 11.412, de 30 de junho de 1934, modificado pelo de n. 11 .419, 

de 5 de Julho de 1934 · 

" RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS 

no sorteio de 30 de junho de 1942 

QUINHENTOS CONTOS DE REIS . . . 
CINCOENTA CONTOS DE RÉIS . . 

CINCOENT A CONTOS DE RÉIS 

DEZ CONTOS DE RÉIS . . . . 

PREMIOS DE 1 :000$000 

333.372 
221.203 

530.981 

410.710 

78. 575 115. 502 130. 661 155. 289 180. 233 389. 779 436. 339 530. 625 
637. 590 782. 536 934. 980 

PREMIOS DE 300$000 

001853 004882 007912 010942 013973 017002 020032 023062 026092 029122 032152 035182 
038213 041242 044272 047302 050332 053362 056392 059423 062452 065482 068512 071542 
074572 077602 080G32 083662 086G92 089722 092752 095782 098812 101842 104872 107902 
110932 113962 116992 120022 123052 126083 129112 132142 135173 138202 141232 144262 
147292 150322 153352 156382 159412 162442 165472 168502 171532 174562 177592 180622 
183652 186683 189712 192742 195772 198802 2018_;32 204862 207892 210922 213%2 216982 
220012 223042 22G072 229102 232133 2351()2 238192 241222 244252 247282 250312 253342 
256372 259403 262432 265462 268492 271522 274553 277582 280612 283642 286672 289702 
292732 295762 298792 301822 304852 307882 31oy12 313942 316972 320002 323032 326062 
329093 332122 335152 338182 341212 344242 347272 350302 353432 356462 359492 362522 
365552 368582 371613 374642 377672 380702 383732 386763 389792 392822 395852 398882 
401912 404942 407973 411002 414033 417063 420092. 423122 426152 429182 432212 435242 
438272 441302 444332 447362 450392 453422 456452 459482 462512 465542 468572 471602 
474632 477662 480692 483722 486752 489782 492812 495842 498872 501902 504932 507962 
510992 514022 517052 520082 523112 526142 529172 532202 535232 538262 541292 544322 
547352 550382 553412 556442 5594 72 562502 565532 568562 571592 574622 577652 580682 
583712 586742 589773 592803 595832 598862 601892 604922 607952 610982 614012 617042 
620072 623102 626132 629162 632192 635222 638253 641282 644312 647343 650372 653402 
656432 G59462 6()2492 665522 608552 671582 674Gi2 677642 680672 683702 686732 689762 
692792 695822 698852 701882 704912 707942 710972 714002 717032 720062 723092 726123 
729152 732182 735212 738242 741272 744304 747332 750362 753392 756423 759452 762482 
7()6512 768542 771572 774602 777632 780662 783692 786722 789752 792782 795812 798842 
801872 804902 807932 810962 813992 817022 820052 823082 826112 829142 832172 835202 
838232 841262 844293 84 7322 850352 853382 856413 859443 862472 865502 868532 671562 
874592 877622 880653 883682 886712 889742 892772 895802 898832 901862 904892 907922 
910952 913983 !H 7012 920042 923072 926102 929132 9321()2 935192 938222 941253 944282 
947312 950343 953372 H56402 959432 962462 965492 9G8522 971552 ·974582 977612 980G42 
983672 986702 989732 9H2763 9%792 998822 

Secretaria das Finanças
1 

30 de Junho de 1942. B. Tertuliano, chefe da 1.ª S~cção. Vis­
to. !<~. Martins, Superintendente do Departamento da Despesa Variavel. 
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li li o 3º. an1versar10 de Alterosa 

Ao ensejo do 3.º aniversario 
de circulação desta revista, 

em Agosto proximo, cumpre­
nos prevenir aos nossos leito­
res que, .sem emb:ugo da grave 
crise de papel que atrave·ssa­
mos no momento, a direção da 
revista poude providenciar em 
tempo para que a habitual edi­
C'ão extraordinaria com que se 
~omemora a gra.nde data não 
fosse prejudicada este ano. 

Esta é a grata noticia que te­
mos para os nossos leitores, ha­
bituados que se acham a ma­
nusear todos os anos, em Agos­
to, uma primoro·sa edição com 
que ALTEROSA os brinda, em 
cuml'moração ao seu aniversa­
rio. 

Deste medo, o proximo nu­
IElTO desta revista, correspon­
dendo à espectativa de seus lei­
tores, aparecerá C'onsid.eravel­
mente melhorado e ampliado, 
contendo materia para um mí­
nimo de 150 paginas, fartamen­
te. ilustrada e caprichosamente 
selecionada. 

O recebimento de publicida­
de comercial para essa edição 
será encerrado no proximo dia 
20 de Julho corrente, devendo, 
pois, os nossos presados anun­
ciantes providenciar para que 
os textos de suas publicações 
i•ossam ser confiados aQ nosso 
Departamento de Publicidade 
até esta data. 

Belo Horizonte, 1 de Julho de 1942 
A GERENCIA 

* * 

OS DOIS DESEJOS DE MARGARET SULLA VAN 

profissão, porque em casa vi­
ve, de mo.do absoluto, para o 
marido e para os seus dois fi­
lhinhos. E, ciomo acha que 
uma mulher pode ser, ao mes­
mo tempo, artista e dona de 
casa, s,em que as duas coisas 
se incompatibilizem, Margaret 
voltou novamente à vida dos 
estudios. Depois de "Tempes­
tades dalma", um dos seus 
maiores sucessos, vai dar-nos 
uma nova película, que filma­
rá s1ob a direcão do mesmo 
Frank Borzagê. · E para gaudio 
dos milhões de "fans" de todo 
o mun.do, o "ilustre desconhe­
cido" Lelan Hayward concor­
da plenamente com sua espo­
sa e, assim, continuaremos a 
"vê-la e ouvi-la" em todo 10 ,es­
plendor de seus desempenhos 
magistrais. 

A linda estrela da Metro diz 
que tem quatro segredos para 
"sabet-- viv[er" :1 sinceridade, 
compreensão, honradez e ... 
fazer tudo o que quiser. Sua 
franqueza toca, às vezes, às 
raias da rudeza. E esse "mo-

* 
Nas pnsoes, os homens que 

estão mais frequentemente in­
quietos são os dir,etores. 

BERNARD SHAW 
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1 CONCLUSÃO 1 

do de viver" v,em desde o ber­
ço. E' descendente de uma fa­
milia aristocratica, a dios Sul­
lavan, que já está estabelecida 
na Virginia há dois séculos. 
Entretanto, segundo ela mes­
ma d_ecJara abertamente, sem­
pre foi inimiga figadal de tra­
dicões aristocráticas. 

Essa rebeldia, que nasceu da 
sua condição de "filhinha mi­
mada", revelou-se intran~igen­
temente quando anunciou o 
firme proposito d.e ingressar 
no teatro, o que fez em 1928, 
numa c1ompanhia dirigida pelo 
famoso E. E. Clive. Mais tar­
de, os seus grandes triunfos 
conquistados na ribalta, em 
Nova York, abriram-lhe as por­
tas monumentais dos estudios 
do cinema. 

Sua personalidnd.e, sua arte 
grandiosa e sua qualidade de 
"saber o que quer", deram-lhe 
ressonantes vitorias. E novios 
triunfos hão de vir das inter­
pretações geniais d,esse expo­
ente mundial ela arte drama­
tica! 

* 
O que tem a caridade no co­

ração, tem sempre uma coisa 
para dar. 

SANTO AGOSTINHO 

uffter[X>a 
PUBLICAÇÃO MENSAL DE SOCIE­

DADE, ARTE, LITERATUilA E 
MODA 
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VENDA AVULSA 
Na capital . . . . . . . . 2$000 
No resto do país • . . . . 2$500 
Números atrazados . . . 3$01Jll 

As edições especiais de aniver­
sário e de Natal, circulam em 
Agosto e Dezembro, ao preço de 
3$000 em todo o país. 

ASSINATURAS NA CAPITAL 
Ano (12 números) . . . 25$000 
Semestre (6 números) . . 13$000 

ASSINATURAS NO INTERIOR 
(Sob Registro) 

Ano (12 números) . . . 30$000 
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SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO 
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Rua do Teatro, 19 
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Diretor - Raimundo P. Brasil 

Largo do Arouche, 61. 

* 
INSPETORES DE AGtNCIAS 

A serviço desta revista percor­
rem os municipios brasileiros os 
jornalistas: Cel. Raimundo Perei­
ra Brasil, Luiz Ferreira <la Silva e 
Sra. M. N. Esteves. Todos 
têm poderes para C'>ntratar e re­
ceber publicações e assinaturas e 
nomear correspondentes e ug~ntes 
de venda avulsa. 

* 
Agentes-correspondentes em to­

Elos os municípios mineiros e em 
todas as capitais dos Estados bra­
aileiros, devidamente credencia­
dos pela direção da revista. 

* 
A redação de ALTEROSA não 

devolve, em hipotese alguma co­
laborações QIU foto grafias ;inda 
que não sejam publicada~. 
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') - IIelrm:, filha do ca-;al IJdpfonso 'f<'les, de Girandira; 2) Li dia, ri lha do ~asal iuclustrial Eug('llio Ilimnwn" r('­
idente em Gohmia; 3, 4 e 5) - Crlia, filha do casal .José Yilor Hoclrigues; .'.\larlí Cionws Pires (' Landicl' Custanht•n; 

')luvo, filho do casal ()lavo Gome!'. Pires, resicl('ntes em Catalão; <i) t:m infrrPssante gal'otinho elo Bra~il Cl'ntral; 
;, Selma. filha do casal Mario .'.\latias J. eto, residente em Patroci1110 e uma amiguinha; 8) :\liriam Barata dt' Sou-
'ª•<' Analtl:·ia de Paula Pinto, d<' CurYf'lo; H .J.ulia Fe1rl'ira, <lt' .'.\Jont"S Claros. 



e SI PERDER SUA CARTEIRA. NÃO PERDERA SEU DINHEIRO. 

e EXTRAVIANDO-SE O RECIBO DO SEU PAGAMENTO, O BANCO 
LHE FORNECERA A PROVA DO QUE P AGOTT CQ:\1 A APRE­
SENTAÇÃO DO CHEQUE NOMINATJVCL 

e NÃO PERDERA MAIS TEMPO, CONTANDO E RF.CONT ANDO 
l)JNHEIRO, ALÉM DE ESPERAR E CONFERIR 0 'l'HôCO. 

e EVITATIA O CONT';\TO CONSTANTE, NOCIVO E PERIGOSO, CO:\I 
NOTAS E MOEDAS, MUITAS VEZES IMUNDAS. QUE .ANDAM DE 
l\IÃO EM .MÃO. 

ESTARA LIVRE DOS "BATEDORES DE CARTETRAS" E DOS 
ASSALTANTES. 

e O SEU DINHEIRO, ENQUANTO ESTIVER DEPOSITADO NO 
BANCO, ESTARA RENDENDO JUROS COMPENSADORES. 

GRAPHICA QUEIROZ BREYNER LTDA. 
Av. Afonso Pene, 351 - Belo Horizonte 
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